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C o s t a  M e n d œ :  a  g u e r r a  c o n t í n u a

O  c h a n c e l e r  a n u n c i a  a i n d a  ' ' s u r p r e s a s ”  q u e  s u r g i r ã o  n o  c h o q u e  m i l i t a r  e n t r e  o s  p a í s e s

0  chanceler Nicanor Costa Mendez prometeu 
ontem, em Caracas, que seu país não deterá a luta 
contra a Grã-Bretanna pelas Ilhas Falklands e 
anunciou “surpresas” no choque militar. Em en­
trevista à imprensa, ao final de uma visita de duas 
horas à Capital venezuelana, ele comentou que 
“a luta continuará e vocês terão surpresas” .

Para Costa Mendez, os Estados Unidos são 
“o grande perdedor no conflito do Atlântico Sul. É 
uma tragédia que os Estados Unidos não enten­
dam que seu futuro está ao lado da América L ati­
na e não da decadente Grã-Bretanha” . Afirmou 
que rapidamente os Estados Unidos “perderão a 
solidariedade dos europeus” . O chanceler argenti­
no reafirmou que o conflito no Atlântico Sul não 
tem conotações ideológicas e justificou o apoio cu­
bano à causa argentina.

Em Buenos Aires, o Governo argentino não 
mostrava ontem nenhum indicio de que fosse ca­
pitular e fontes militares disseram que “tudo está 
pronto” na Capital, Port Stanley, para rechaçar 
qualquer ataque.

Em Havana, a comissão política da Confe­
rência dos Não-Alinhados aprovou ontem uma de­
claração moderada sobre o conflito das Malvinas, 
“lam entando” a ação militar britânica no Atlân­
tico Sul e exigindo o fim imediato da ajuda norte- 
americana a Londres.

O presidente Leopoldo Galtieri fechou por 
três dias uma agência de noticias particular e um 
jornal de Comodoro Rivadávia porque violaram as

C A L A Z A R

Há nove anos, num encontro casual 
entre crianças acometidas de uma 
doença até então desconhecida, nesta 
Capital, o médico Gilson Guedes des­
vendou o mistério, realizando um a pes­
quisa sobre o calazar.

Agora, um a equipe da Sucam de­
tectou pequenos focos da moléstia nas 
praias do Bessa e de M anaira. A trans­
missão da doença é atribuída a prolife­
ração de cães doentes de leishmania.

Gilson Guedes relatando a pesqui­
sa, diz que o aparecimento do calazar 
ocorreu quando a campanha contra a 
malária foi encerrada, o que criou con­
dições para o reaparecimento do mos­
quito transmissor, que invadiu as resi­
dências localizadas na orla da praia.

R E I N A L D O
Quando a bola rolar no próximo 

dia 14, no estádio Sanchez Bizjuan, um 
atleta não estará presente na equipe 
brasileira, no jogo de estréia contra a 
União Soviética. Trata-se do centroa­
vante Reinaldo, do Atlético Mineiro, o 
melhor atacante a vestir a camisa 9 da 
Seleção Brasileira, depois de Tostão. 
Reinaldo, afastado do time por motivos 
que ainda são discutidos, foi um dos 
principais responsáveis pela classifica­
ção do Brasil para a Copa do Mundo, 
quando marcou um gol contra a Boli­
via, em La Raz, garantindo a presença 
do quadro brasileiro na Espanha. Es­
tranhamente, nem sequer foi incluído 
na relação dos 40, que foi enviada á 
FIFA pela CBF. Esta foi a maior frus­
tração de toda sua carreira.

V I N G T - U N

“Eu tenho o maior respeito pelo 
professor Celso Furtado, por seu reno­
me internacional, mas fico com Lauro 
Xavier, quando ele não se conforma 
que Celso Furtado não tenha ouvido os 
velhos do Nordeste, não tenha ouvido a 
sabedoria acumulada do Dnocs. O pro­
fessor Furtado teria um trabalho muito 
mais interessante se tivesse botado as 
coisas que ele aprendeu na Europa, 
sem desprezar a experiência desses sá­
bios como Lauro Xavier” . A afirmação 
é do professor Vingt-Un Rosado Maia, 
em entrevista a José Octávio.

J o r n a l  d e  D o m in g o

M i n i s t r o  v e m  t e r ç â  p a r a  

v i s i t a r  o b r a s  n o  E s t a d o

Para uma visita de dois dias a 
Paraíba, chega terça-feira, o M i­
nistro do Interior, Mário Andreaz- 
za. Na companhia do governador 
Clóvis Bezerra, desembarca às 
10,25 no aeroporto João Suassuna, 
em Campina Grande, para visitas 
ás obras dos Centros de Atividades 
localizados nos bairros do Cruzei­
ro, José Pinheiro e Jeremias, este, 
às 13,40 horas.

A tarde, faz visitas as obras 
“Area Nova” , instalações do Cen­
tro Cultural e Comercial, obras do

Projeto Cura I. Em seguida, conhe­
cerá a favela Pedregal, para assina­
turas de atos. Logo após, o minis­
tro embarca para o Recife, retor­
nando a João Pessoa, no dia se­
guinte.

Na capital, conhecerá a barra­
gem M umbam ba e visita os con­
juntos residenciais de Mangabeira 
e um outro no município de Santa 
Rita. No Palácio da Redenção, 
participa de solenidade para assi­
natura de atos. Às 12,20 está pre­
visto seu embarque do Aeroporto 
Castro Pinto. (Página 12).

M a l u f  a f i r m a  q u e  o  P D S  

v a i  v e n c e r  e m  S ã o  P a u l o

Reynaldo de Barros será o pró­
ximo governador de São Paulo, re­
vela gráfico desenhado, de próprio
Kunho, pelo ex-governador Paulo 

laluf, que ontem reafirmou su§i 
confiança na vitória do seu candi­
dato na convenção de hoje do PDS. 
O gráfico, baseado em pesquisas de 
opinião à disposição de Paulo M a­
luf, aponta Luís Inácio da Silva, o 
Lula, do PT, como segundo coloca­
do em novembro; em terceiro Fran­
co Montoro, do PMDB; e em quar­
to lugar, Jânio Quadros, do PTB.

Assessores do Gloverno acredi­
tavam que Laudo Natel, adversá­
rio de Reynaldo na convenção, po­
derá ter entre 28 a 30% dos votos, 
admitindo que ele ultrapassará os 
20% exigidos em lei, marcando as­
sim presença na chapa do PDS. 
r  ■ .Em Salvador, cinco mil pes- 

soas devem participar hoje da con­
venção do PDS que vai homologar 
o nome do ex-presidente do Banco 
do Estado da Bahia, Clériston An­
drade, como candidato à sucessão 
do governador Antonio Carlos M a­
galhães. O Centro de Convenções 
da Bahia, local do evento, term i­
nou de ser decorado ontem. A gran­
de ausência a ser notada será a do 
senador Lomanto Júnior, que plei­
teava disputar a sua indicação com 
o sr. Clériston Andrade, mas que

na últim a quinta-feira fez um pro­
nunciamento no Congresso Nacio­
nal para comunicar a sua decisão 
de não comparecer à convenção e 
denunciar pressões exercidas pelo 
governador Antonio Carlos M aga­
lhães sobre correligionários seus.

“A ambição de fazer um can­
didato que fosse seu, levou-o à ce­
gueira e para tanto não meditou, 
tampouco tergiversou, em saltar 
sobre todos os princípios éticos que 
deveriam nortear os homens res­
ponsáveis pelo país” - disse ontem 
em Brasília o senador Alexandre 
Costa, referindo-se ao senador José 
Sarney, em manifesto Ao Povo do 
Maranhão, explicando porque não 
concorrerá à convenção que indica­
rá hoje, em São Luís, o candidato 
do PDS à sucessão do governador 
João Castelo. O candidato de Sar­
ney é o deputado Luiz Rocha.

Por considerarem que somente 
com a participação maciça das 
mulheres na campanha do PDS, o 
partido situacionista poderá ven­
cer as eleições. Cerca de 300 mulhe­
res gaúchas participaram  ontem, 
na Assembléia Legislativa, em 
Porto Alegre, do II Ebcontro da 
Mulher Pedessista. O Movimento 
Feminino do PDS reivindica posi­
ções femininas no plano de Gover­
no do deputado Jair Soares.

B r a s i l  m a r œ u  c i n c o  

g o l s  c o n t r a  o  A m o r a

Jogando um a partida irre­
gular, 0 Brasil derrotou o time 
do Amora, ontem, por 5 a 0. O 
jogo durou uma hora e 15 m inu­
tos, sem intervalo. O tim e- 
reserva, num segundo tempo de 
42 minutos, derrotou o Amora 
por 3 a 0.

Em Alicante, após o amis­
toso de hoje à tarde contra o des­
conhecido combinado loçal, a 
delegação da Argentina deverá 
deixar o Hotel Montiboli, em 
Villajoyosa. O técnico César Me- 
notti ainda não se deu por venci­
do e pretende fazer alguns tre i­
nos fundamentais para a estréia 
de sua Seleção na (I!opa do M un­
do, domingo, contra a Bélgica. A 
Argentina deverá se concentrar

agora na cidade de San Vicente, 
onde Menotti poderá realizar 
“treinos secretos” .

Invicta há 19 jogos, a Portu­
guesa de Desportos enfrenta 
hoje 4  trarde, no Pacaembu, o 
América, já  pensando em dispu­
tar a final da Taça dos Cam­
peões. Os outros semifinalistas - 
Guarani e Bahia - jogarão ape­
nas terça-feira próxim a, em 
Campinas.

Nelson Piquet, o campeão 
de fórmula 1 do ano passado, pe­
gou o último lugar nos treinos 
oficiais de ontem para o GP de 
Detroit, a ser disputado hoje. A 
pole-position ficou com o fran­
cês Alain Prost. - (Esportes, 
págs. 10 e 11).

O p la n e tá r io  do  E s p a ç o  C u l­
tu r a l  e s tá  q u a s e  p ro n to . N o  
se u  in te r io r , o v is i ta n te  j á  
p o d e  ve r a lg u m a s  d e z e n a s  de  
p o l tro n a s  c o lo c a d a s  em  c ir ­
culo. N o  c e n tro , o c o m p lex o  
s is te m a  d e  p ro je ç ã o  ta m b é m  
j á  e s tá  p r a t i c a m e n te  i n s ta la ­
do, d e p o is  d e  m ese s  de  t r a b a ­
lho, e n o  e x te r io r  d a  c ú p u la  
f a l ta m  a p e n a s  a lg u n s  r e to ­
ques. E m  breve , o p e s so e n se  
p o d g rá  a s s is t i r  a  u m  belo  es­
p e tá c u lo :  n a  g r a n d e  c ú p u la  
b ra n c a , s e rá  p ro je ta d o  u m  
céu  a r t if ic ia l, com  to d o s  os 
fe n ô m e n o s  q u e  os a s trô n ò -  
m o s e s tu d a m  com  se u s  te le s ­
cópios, d e sd e  a  t r a je tó r ia  dos 
p l a n e t a s ,  a t é  os c o m e ta s , 
ec lip ses , fo rm a ç ã o  d a s  c o n s­
te laçõ es , e m u ito s  ou tro s .

C a m i n h ã o  

s e m  c o n t r o l e  

p r o v o c a  m o r t e

Às llh30m  de ontem, próximo 
ao trevo da Cidade Universitária, 
depois de ter partido a barra de di­
reção, a caçamba de placa BA4073- 
Pb, invadiu a pista de rolamento 
oposto e abalroou  a B rasília  
HB9946, m atando o seu motorista 
Geraldo Belarmino de Sousa e pro­
vocando fratura no braço esquerdo 
de Alan José de Brito. ,

O motorista da caçamba não 
foi identificado. Após o acidente, 
ele fugiu do local, tendo antes au­
xiliado populares a colocarem as 
vítimas em veículos que as trans­
portaram para o Pronto Socorro.

A vítima fatal tinha 24 anos, 
residia no Conjunto dos Bancários 
e trabalhava na Construtora Com­
posta. Seu acompanhante, que 
além da fratura no braço esquerdo 
sofreu várias escoriações, é proprie­
tário da churrascaria do Conjunto 
José Américo. Até às 16 horas, a 
perícia técnica não tinha compare­
cido ao local do acidente, o que fez 
com que o trânsito no local se de­
senvolvesse com dificuldade, ape­
sar dos esforços de um  guarda do 
Detran destacado para o trecho.

modoro Riyadávia ficarão fechados ainda hoje e 
amanhã.

P á g i n a  7

P a p a  t e r á  s e g u r a n ç a  

s e m  p r e c e d e n t e s  n a  

v i s i t a  à  A r g e n t i n a

Um gigantesco e sem precedentes dispositivo 
de segurança começou a ser montado em Buenos 
Aires com vistas à chegada do Papa João Paulo II 
sexta-feira e para o qual serão mobilizados pelo 
menos 30 mil homens.

Para se ter uma idéia da magnitude do dispo­
sitivo de segurança, um a notícia do jornal La Na- 
ción. em sua edição de ontem, indicou que João 
Paulo II percorrerá 148 quadras na Capital Fede­
ral, até que na avenida General Paz, no caminho 
para Luján, a segurança ficará a cargo da polícia 
da Província de Buenos Aires. A avenida General 
Paz divide a Capital Federal da Província. O 
Pontífice irá ao santuário de Luján, 70 km a oeste 
de Buenos Aires, sexta-feira, para concelebrar 
uma missa.

As medidas serão mais ostensivas quando no 
dia seguinte o Santo Padre celebrar sua segunda 
missa, no bairro de Palermo, perto do Monumen­
to aos Espanhóis, cercado dos parques e lagos que 
caracterizam essa área.

R e a g a n  p r o m e t e  q u e  

v a i  r e s t r i n g i r  a  

i n f l u ê n c i a  d o  d ó l a r

Versalhes (França) - Em troca de promessa 
de estabilizar o dólar, o presidente Ronald Reagan 
conseguiu dos seus aliados a promessa de ajuda a 
encurralar a economia soviética. O acordo foi fir­
mado durante a reunião de ontem com os chefes 
de Estado da Grã-Bretanha, Canadá, Itália, J a ­
pão Alemanha Ocidental e França, • ocorrida nò 
palácio de Versalhes, quando foram discutidos 
problemas econômicos do mundo industrializado.

O secretário do Tesouro dos EUA, Donald Re­
gan, e o ministro do Comércio Exterior da Fran­
ça, Michel Jobert, delinearam o compromisso al­
cançado no primeiro dia de trabalho da cúpula •

Reagan prometeu restringir a influência do 
dólar nas economias européias e em contraparti­
da obteve o que mais queria: um acordo para rever 
os créditos em condições facilitadas oferecidos aos 
soviéticos.

Em seu discurso, o presidente francês Fran­
çois M itterrand, pediu a adoção de seis pontos 
de um programa que tem como finalidade garan­
tir 0 crescimento econômico do mundo mediante 
uma série de medidas coordenadas.

- A terceira Revolução Industrial do mundo 
não deve necessariamente trazer maior desempre­
go, inflação e outros males, mas pode se transfor­
mar em força poderosa para o continuo crescimen­
to econômico assegura a proposta de M ittèrrand.

A p e s a r  d a  o n d a  in f la c io n á r ia  q u e  a t in g iu  o m u n d o  d o s e sp e tá c u lo s , os c ir ­
cos in s is te m  n a  so b re v iv ê n c ia  e, ç n tr e  eles, os m a io re s  vêm  c o n se g u in d o  
isso  com  re la t iv a  f a c ilid a d e , p o r q u e  p ú b l ic o  s e m p re  ex is te . U m  dos m a is  
t ra d ic io n a is  o G ra n  B a r th o lo  C irc u s  - e s tá  a rm a d o  n a  a v e n id a  E p i tá c io  
P e sso a  e p r e te n d e  f a z e r  u m a  te m p o r a d a  d e  c e rc a  d e  15 d ia s  n a  c id a d e , com  
e s p e tá c u lo s  d iá r io s , se n d o  q u e  tr^ s  ao s  s á b a d o s  e q u a tro  ao s  d o m in g o s.
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__________  Tarcísio Burity

Saxidade de Casa

EDUCAÇÃO E SAÚDE
A Secretaria da Educação e Cultura do 

Estado, durante a Administração Clóvis Be­
zerra, pretende restaurar e equipar grande 
parte dos estabelecimentos de ensina da rede 
estadual, dando ênfase às escolas instaladas 
na zona rural. Entretanto, o programa ela­
borado por determinação da Secretária Gi- 
selda Navarro inclui também numerosos es- 
taheledmentos dos centros urbanos.

A campanha, para melhorar tis condi­
ções do ensino em todo o Estado, inclui o de­
senvolvimento da assistência odontológica 
às crianças que frequentam as escolas de P e  
2<’ graus, principalmente no interior.

Já este mês será efetuada a distribuição 
de material dentário, marcando o início do 
Prf^rama de Assistência Odontológica.

Os primeiros equipamentos odontológi- 
cos serão instalados em colégios e escolas 
da zona rural, por determinação do Chefe 
do Executivo.

Esta prioridade, para os estabelecimen­
tos de ensino do interior, é uma consequên­
cia natural da preocupação de Clóvis Bezer­
ra para melhorar as condições de vida do ho­
mem do campo, a quem a sociedade deve a 
maior parte de seu desenvolvimento econô­
mico, consequente da produção agrícola.

O Programa de Assistência Odontológi­
ca da Secretaria de Educação é uma iniciati­
va do Governo estadual das mais importan­
tes para o bem estar do povo paraibano e do 
maior alcance social, porque trará grandes 
benefícios para a saúde das crianças.

A merenda escolar é uma assistência de 
vulto na luta do Governo contra a desnutri­
ção que atinge as populações carentes. Mas, 
logicamente, a defesa da saúde começa na 
boca e, infelizmente, por falta de recursos, 
milhares de crianças matriculadas na rede 
estadual de ensino não têm, ainda, assistên­
cia dentária completa.

O grande número de menores exige, lo­
gicamente, um serviço dentário de maior en­
vergadura,

O Programa de Assistência Odontológi­
ca atenderá mais de 30 mil alunos de P  e 2̂  
graus, em 58 unidades de ensino.

Sá' em material, a Secretaria da Educa­
ção gastará 438 milhões 100 mil cruzeiros.

Na Capital, onde já existe esse serviço, 
serão reativados doze consultórios que pas­
sarão a funcionar em escolas de P  grau.

A Pasta dirigida pela Professora Gisel- 
da Navarro, para essa fase da campanha, 
em João Pessoa, já tem verba de 792 milhões 
e 700 mil cruzeiros.

Ao lado do Programa em defesa da saú­
de bucal dos alunos da rede estadual de ensi­
no, a SEC, este mês, começará a recupera­
ção de escolas, pelo Interior.

A primeira a receber os melhoramentos 
é o Colégio Pedro Aleixo, na cidade de Patos, 
onde serão gastos Cr$ 8 milhões e 616 mil.

Vutros estabelecimentos de ensino nas 
cidades de Marisópolis, Lastro e Cabedelo 
também serão reparados.

O Governador Clóvis Bezerra está em­
penhado em dotar o Estado de um ensino efi­
ciente, e, certamente, até o fim de seu man­
dato verá concretizada a sua meta no setor da 
Educação.

O êxito de sua missão, dependerá tam­
bém da atenção do Ministerw da Educação e 
Cultura, mas, precisamente, da Comissão 
Permanente de Licitação que deve evitar a 
burocracia, liberando, sem delongas, as ver­
bas destinadas à Secretaria da Educação.

As obras de restauração do Colégio Pe­
dro Aleixò, de Patos, que serão iniciadas 
este mês, por exemplo, foram retardadas por 
culpa da burocracia daquela. Comissão que re­
tordu  a liberação das verbas.
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E sta chuvinha de ma­
nhã e este frio ainda 
fora de tempo me fi­

zeram lembrar certos dias 
do inverno passado na tra­
vessia de Antenor Navarro e 
Marizópolis. Alí se acorda­
va muito cedo (para dizer 
com os naturais, levantava- 
se no quebrar da barra), 
botava-se quatro ou cinco 
cargas dágua do àçude, nele 
mesmo se pescava e tomava 
banho, bebia-se leite no 
curral ou se comia uma me­
lancia colhida na hora. 
Tudo isso sob o cântico dos 
sanhaços, dos graúnas, dos 
galos- da- campina, dos xe­
xéus, dos concris, e do 
martelar ritmado das casa­
cas de couro.

Encontro Zé Cavalcan­
ti e lhe comunico a minha 
emoção. Zé recebeu noticias 
das Pinheiras. O inverno até 
que não faltou em sua nas­
cença. Há milho e feijão 
verdes, há melão e melan­
cia, 0 algodoal promete e o 
açude está que não dá pé. 
Em suma, as Pinheirasestão 
uma beleza de lugar, e Zé se 
d iz  um d e s t e r r a d o .  
Espicaço-lhe mais a sauda­
de, falo-lhe também das mi­
nhas querências, de Serra 
Branca, de Pompéia, de Se­
gredo, de Extrema e Mu- 
rumbica e certas tardes de 
inverno. O Rio do Peixe e 
seus riachos afluentes, mar­
geando verduras e encanta­
dos com a luz pálida de um 
Sol se pondo. Pena que o as-

falto molhado não possa re­
produzir a mesma sensação 
olfativa da terra molhada 
de orvalho. Ah, o cheiro de 
terra molhada para nos fa­
zer fortes, sonhadores e nos­
tálgicos.

E ficamos, em pleno 
Ponto-de-Cem Réis, falan­
do dessas coisas assim meio 
tristes e consoladores, negó­
cios de expatriado com sau­
dade de casa.

Achamos que muita 
gente adventicia nesta cida­
de, muita gente escorraçada 
de seus países rurais, que 
aqui veio ter para morar 
pendurada em algum grotão 
de Brasília Teimosa, ou de 
Mandacarú e Ilha do Bispo, 
tangida pela meia dividida 
com 0 dono da terra, naque­
la mesma hora também es­
tava ansiosa pelo retorno 
aos seus pagos. Muito ser­
vente de construção, muito 
biscateiro do frete, de bom 
grado deixaria os seus troca­
dos de al^m a certeza pelp 
eito de feijão e milho, bas­
tante que fossem mais fra­
ternas as relações entre mo­
rador e proprietário.

Passam os carros em fi­
leiras intermináveis, as pes­
soas transitam para o seu 
consumo de crediário, os 
chapas brancas conduzem 
os seus DAS, e nós dois con­
tinuamos a falar de nossos

Firmo Justino

lugarzinhos perdidos entre 
matas e serras, guardando 
uma santa ignorância do 
que seja vinculaçâo de votos 
e Malvinas, e certamente 
por isso muito mais autênti­
cos no seu abandono e mui­
to mais aconchegantes para 
nós. Aqui nós temos belos 
magazines, lojas ofuscantes 
de luzes, cursinhos eficien­
tes que garantem o status 
da Universidade, mas esta 
cidade é perdulária e tem o 
seu tanto de parasitas. Tal­
vez porque muito amemos 
as nossas querência natais, 
estejamos dizendo nesta 
manhã lavada pela chuva 
da madrugada que melhor 
teria sido que muito do que 
aqui se fez, de escolas, hos­
pitais, de saneamento, de 
faculdade e asfalto, deveria 
ter aquinhoado melhor as 
nossas ribeiras interioranas, 
que certamente pagam com 
trabalho rendoso os melho­
ramentos que lhes propicia­
rem.

No entanto, a nossa 
conversa, fruto da saudade 
,e da melancólica lembrança 
de nosso povoado, rendeu 
apenas este artigo meio par­
tido ao meio, e de certo vai 
render a reminiscência de 
algum “caso” no próximo li­
vro de meu interlocutor.

São coisas que às chu­
vinhas intermitentes que se 
abatem sobre esta cidade 
motivam na sensibilidade 
de dois sertanejos desterra­
dos.

A ‘‘Kabbalah” e as Eleições
’ esta infecunda campa- 
 ̂ nha, tão vazia de dou- 

Erinà, quem observar a dis­
puta eleitoral, estendendo- 
se extramuros, encóntrará 
competidores .teimosos. Sem 
carisma, nem talento, nem 
dinheiro. Para esses, talvez 
o único recurso seria invocar 
o sobrenatural, atrair, flui­
dos extraterrenos.

O sociólogo Gilberto 
Freire menciona nòs seus es­
tudos feitiçarias, que soma­
riam dificuldades. O mesmo 
tema é esmiuçado e esgota­
do pelo professor Edison 
Carneiro. Também Luis da 
Câmara Cascudo, mestre 
dos mestres em matéria de 
folclore, cangaço, e Nordes­
te, investigou a magia du­
rante vinte anos: o feitiço da 
saliva, as orações para engo­
lir, todo ritual dos xangós foi 
por ele cuidadosamente 
analisado.

É possível que débil e 
esforçado candidado venha 
a desfazer* suas aperturas 
eleitorais com pós e orações 
fortes. Quando ele estiver 
pápagaiando, alguém irá es­
palhando um pó mirífico e 
rezando entredente. Então, 
a palavra dq postulante se 
tornará convincente. Havia 
em Jaboatão, no Recife, um 
pai de santo que ensinava a 
arte de lavar a testa com 
suco de jenipapo, para inva­
lidar a ação dos competido­
res. Velha mãe de santo, de 
linhagem africana, determi­
nava ao candidato frágil que 
conseguisse mechas de ca­
belos de candidato fortíssi­
mo o não largasse esse talis­
mã até 0 dia das eleições. Já 
um feiticeiro da Bahia man­
dava que o candidato colo-

casse debaixo da cama um 
sapo vivo, alimentando-o 
com leite de ovelhadurante a 
campanha.

Em passeatas políticas 
realizadas nesta cidade, nas 
décadas de sessenta e seten­
ta, animadas com cornetas e 
batucadas, também os ata­
baques tutucavam, vibran­
tes como nos terreiros, toca­
dos por mulatos nús da cin­
tura pra cima e que traziam 
longas voltas de contas no 
pescoço. Segundo circuns­
tantes, encontrava-se entre 
os tais mulatos um elemen­
to que sacolejava maracá e 
soprava fumaça de seu ca­
chimbo como se estivesse 
defumanefò" a multidão.

Foi lançada tecente- 
mente pela editora Francis­
co Alves, em sua coleção Ar­
canos, a conhecida obra do 
conde francês P. V. Piobb - 
Formulário de Alta Magia. 
Livro curioso, a par de ensi­
namentos científicos, expõe 
abundante documentação e 
ilustrações privativas a res­
peito da magia teórica e 
prática. O autor apresenta 
história da “ kabbalah” , 
partindo da antiguidade, 
desvendando os encanta­
mentos d a . Idade Média, 
seja na Europai ou na Ásia, 
até a atualidade. Encanta­
mentos de amizade, de co­
mércio, de prestígio, bem 
como a captação de auras 
generosas.

Se a sua ascensão polí­
tica ou social depende de 
l'ompimento entre dqis 
maiorais, haverá probabili-

Newton Madruga

dade de alcançá-la - segun­
do os sortilégios- através da 
aversão do Sol com Saturno. 
Outras chaves cumulam de 
saúde, inteligência e sabe­
doria, \ pois assim gover­
nam deuses gregos, chineses 
e egípcios, com seus halos e 
seus milênios.

Os ritos cabalísticos as­
similaram valioso cabedal 
do cristianismo cultuando o 
chamado sincretismo reli­
gioso. Assim, Oxalá identifi- 
cíése com o Senhor do Bon­
fim; o velho e curvado Airá 
seria São Pedro; a bela Yê- 
manjá seria a Senhora da 
Conceição; Yansã seria San­
ta Bárbara; Ogün seria São 
Jorge; Ibeje os santos gê­
meos Cosme e Damião. Em 
alguns terreiros o sincretis­
mo chega a causar perplexi­
dade aos visitantes: neles 
cantam ladainha e rezam 
Padre Nosso, Ave Maria, 
Salve Rainha, e ouvem-se os 
hinos Queremos Deus, Com 
Minha Mãe Estarei, Dai- 
nos a Benção.

Vê-se que é um simbo­
lismo que se aplica a tudo, a 
todas as atividades, inclusi­
ve a política. Demonstra-o o 
escritor Pierre Vincent 
Piobb no seu reputado For­
mulário de Alta Magia. 
Sabe-se que membros da 
faniília imperial romana re­
corriam à “ kabbalah” para 
transpor obstáculos, vencer 
intrigas de alcova, preservar 
amores, debqlar seduções. O 
clã feminino da corte, Lívia, 
Marcela, Messalina, Hele­
na, a egípcia Cleópatra, co- 
duziam mascotes disfarça­
das em jóias.

Tirem proveito os in- 
teessados. Saravá! i

CAFUDS CH/iGAS
ELEIÇÕES LIVRES... 

QUANDO?
Há quem sustente que nunca houve eleições realmente livres no 

pais, até porque as convenções costumam ser manipuladas pelos caci­
ques partidários e os candidatos delas surgidos nada têm a ver com os 
anseios e preferências do pobre eleitor. Trata-se, de raciocínio um 
tanto injusto basta lembrar os tempos em que a escola politica era ri­
sonha e franca, como nas eleições presidenciais previstas para 1965,' 
quando presumivelmente se enfrentariam nas urnas nomes que efeti­
vamente galvanizavam o eleitwado è se ajustavam a correntes de 
pensamento definidas, como Juscelino Kubtschek, Carlos Lacerda, 
Leonel Brizola. Uma eleição para ninguém botar defeito.

A rigor, aquele novembro de 65 que elegeria um dos três, acabou 
sendo marcado pela extinção dos antigos partidos, cuja sentença de 
morte foi assinada pelo AI-2, nos últimos dias de outubro. É a partir 
desta pincelada de memorialismo, no entanto, que nossas observa­
ções se voltam .para outras convenções, as estaduais do PDS que se 
realizam hoje em São Paulo, e no próximo domingo em Minas para a 
indicação dos respectivos candidatos a Governador. Considerada a 
realidade politica do pais há que admitir que são convenções válidas e 
representativas, não só porque existe a possibilidade de candidatos 
dissidentes se apresentarem e mesmo vencerem a convenção - 
recorde-se o exemplo de domingo último, quando o Ex-Govemador 
Octávio Lage derrotou o candidato do Governador Ary Valadão, em, 
Goiás - mas também por que o voto é secreto. Isto quer dizer que' 
quem quiser trair trai e fica por isso mesmo. Traição, no caso, consti­
tui palavra pesada e talvez injusta, pois em certos casos nada mais é 
que a manifestação livre da vontade que terceiros buscaram corrom­
per por favores ou pressões.

Hoje, temos o confronto entre Reynaldo de Barros, candidato de 
Maluf e Laudo Natel, bafejado, pela preferência de alguns setores ofi­
ciais de Brasília; em Minas, o todo poderoso Eliseu Resende, candi­
dato do grupo politico capitaneado por Andreazza-Murilo Badaró. 
Senador é único politico de seu Estado que teve disposição para per­
correr todos 08 722 Municípios e acertar compromissos em quase to­
dos eles.

A grande dificuldade para'os vencedores será derrotar os candi­
datos do PMDB em novembro: Sejam quem forem eles, vencer Tan- 
credo Neves em Minas, Franco Montoro em São Paulo e íris Resende 
em Goiás, não vai ser fácil.

PERGUNTE AO JOÃO
O Presidene volta hoje à televisão como estrela maior do sistema 

global, concorrendo em horário nobre com as demais emissoras. Certa­
mente estará mais descontraído que na estréia, pelo menos era o que 
se dizia em Brasilia após a gravação do programa. Deixando de lado a 
embalagem do produto, no entanto, importa conferir sua qualidade. 
Na medida em que a margem para a improvisação e a espontaneida- 

_de se reduzem a níveis Ínfimos, o Presidente perde exatamente os 
atributos que constituem o sep ponto alto no processo de comunica­
ção com o povo em geral e o eleitor em particular.

Quanto às perguntas é evidente que elas são cuidadosameril .a- 
colhidas pela produção do programa e pelos assessores presidenciais, 
de tal sorte que a finalidade de promover o Governo e seu partido 
num ano eleitoral seja cumprida. Especialistas em Comunicação So­
cial estão apostando que se a malha fina da censura ás perguntas 
mais polêmicas não for afrouxada os índices de audiência tenderão a 
cair. Afinal, se há alguém dono de sua vontade é o telespectador, que 
pode dar-se ao luxo de mudar de canal e até mesmo calar a boca de:'*̂  
um Presidente da República apertando uma tecla e desligando o tele­
visor.

Por todas estas razões a avaliação do programa desta noite do 
Presidente João Figueiredo será feita pelos çspecialistas sob um pris­
ma estritamente profissional.

UMA LONGA HISTÓRIA
No dia 9 de março de 1975 o “Sunday Telegraph”, de Londres 

publicou um artigo prevendo que os interesses conflitantes entre In­
glaterra e Argentina, èm razão do petróleo que existiria nas proximi­
dades das Ilhas Falklands, poderia levar a uma confrontação entre os 
dois países. A informação faz referência a fontes do Foreign Office e 
em certo momento alude ao interesse de numerosas empresas petrolí­
feras na explOTação do petróleo da área, cujas reservas foram estima­
das como sendo maiores que as do Mar do Norte. O artigo também dá 
conta de duas plataformas submarinas que estariam à é p o c a /^ o  
construídas para explorar o petróleo do Atlântico Sul - e qut ^x>- 
vavelmente foram utilizadas no Mar do Norte.

O CASO DO “ VULCAN”
A eficácia do Sistema de Defesa Aérea e controle de Tráfego Aé­

reo que ficou mais uma vez comprovada no episódio ocorrido há dias 
co:.i o bombardeiro britânico “Vulcan”, reativou uma antiga ques­
tão: o dispositivo de segurança funciona de fato, muito bem, mas se 
limita ao triângulo São Paulo - Rio - Brasilia, onde se concentra mais 
de 80 por cento do tráfego Aéreo do pais. A questão é a seguinte: um 
dos principais candidatos à sucessão presidencial já tem em sua pla­
taforma eleitoral, já que seria um tanto cedo peura falar em programa 
de Governo, a extensão de sistema integrado de defesa e controle de 
tráfego a toda a Região Sul do pais. Aliás, o plano é bem anterior á 
guerra das Malvinas.

ATENÇAO a o  PAPA
A próxima Ida do papa .João Paulo II à Argentina, no final desta 

semana, está despertando incomum preocupação junto ás comunida*:^ 
des de informação de diversos países. Em Brasília este sentimento é 
captado a nível diplomático e embora possa parecer obra de ficção, 
teme-se que algo nãqjwrra bem durante sua permanência na nação vi­
zinha. O cipoal de ressentimentos e mesmo de ódios desencadeados 
com a guerra não deçlarada entre Ingl^erra e Argentina e o im­
pacto emocional decorrente de qualquer quebra da normalidade no 
que diz respeito á segurança de João Paulo II poderiam criar situa­
ções extremamente complicadas e perigosas, a nival geo-político e 
ideológibo, capazes de se estender muito além de Buenos Aires. (E- 
vandro Paranaguá - Redator - Substituto).

Precisamos 
erradicar a 

monocultura
No dia 6 de junho de 1932 

A União publicou

A monocultura tem sido a 
ruina economics de vários Elsta- 
dos brasileiros. O exemplo da 
Amazonia foi, dentre todos, o 
mais eloquente, pois até ao pre­
sente aquela immensa e riquissi- 
ma região soffre as consequências 
dessa desastrada politica.

São Paulo, devido á sua orga­
nização agricola, resistiu á “deba­
cle” do café iniciando immediata- 
mente a cultura do algodão, da 
canna de assucar e da laranja. 
Ainda agora as revistas do sul es-

Ivan Lutxns

tão cheias de photographias de 
uma usina de assucar, inaugura­
da num dos seus municipios, e 
que é a maior da America do Sul.

Nessa grande fabrica foram 
empregados trinta mil cohtos.

Na medida do possivel preci­
samos seguir o exemplo dos pau­
listas.

Se as sêccas não nos permit- 
tem explorar o algodão nos ser­
tões, aproveitemos as terras fér­
teis dos brejos e do litoral, incen­
tivando o plaptio do fumo, da 
amoreira, das sementes oleagino­
sas V mesmo do algodão herbaceo.

A cultura do tabaco embora 
trabalhosa e mesmo cara, com­
pensa fartamente.

Já 0 mallogrado interventor 
Anthenor Navarro, com aquella 
Miietrante visão das nossas poesi- 
Bilidades, percebendo seu valor 
economico, commissionara um 
technico, para estudar no Rio 
Grande do Sul sua cultura e bene­
ficia mento.

Somos um povo habituado a 
reagir contra os designios da na- 
turêza. Reagir e vencer.,Porque 
então não enfrentar de fiente esses 
problemas?

O govêrno facillita o credito, 
depositando nas Caixas Ruraes 
quantias relativamente vultosas 
embora ainda insuficientes.

Mas, como é obvio, o Estado, 
na situação actual, não poderia 
custear sózinho tão vultosas des­
pesas. Urge, pois, que os particu­
lares, num nobre esforso conjunc- 
to, venham em seu auxilio, apro­
veitando 0 braço dos flagellados 
na intensiva exploração de suas 
propriedades.

Assim procedendo farão obra 
de puro patriotismo.

A MUDANÇA DO NOME 
D p  m u n i c í p i o  DE 
SÃO JOÃO DO RIO 

DO PEIXE PARA 
“ANTHENOR NAVARRO”

A propósito da mudança da 
designação do município de São 
João do Rio do Peixe para Anthe­
nor N avarro, recebeu o sr. 
Matheus Ribeiro, secretario da 
Fazenda, o seguinte despacho .do 
prefeito local:

“São João do Rio do Peixe, 5 
- Em meu nome e do pov^déste 

'municipio, agradeço prezado 
amigo seu concurso mudança 
nome este municipio para Anthe­
nor Navarro. Decreto que assignei 
e o interventor aprovou plena­
mente, se justifica dado benefi- 
cios mallogrado amigo prestou 
esta terra que jámais esquecerá. 
Cordiaes Saudações. - Nathercio 
Maia - prefeito.

Do Leitor

Sr. Editor
Interdição

No municipio do Conde, mais precisa mente no Sitio Santa Tere- 
sinha, o Sr. Valdemir Braz Pereira interditou uma secular estrada 
municipal e proibiu a passagem dos demais agricultor^ da região, 
que ficaram impcfflsibihtados de transportar) *ies ipercadcnas para os 
centros de comercialização e até o acesso á cidade e outros pontos 
municipio. 0  fato foi levado ao conhecimento do Departamento Imo­
biliário da edilidade que, invocando as disposições legais da Lei Or­
gânica doe Municipios procedeu á devida desobstrução da estrada. O 
proprietário Valdemir Braz não satisfeito, determinou o novo fecha­
mento da estrada, com abertura de valas, e contratou um advogadtT 
para processar o prefeito municipal Aluisio Régis.

O edil, que foi eleito pelo povo para defender e zelar pelos inte­
resses da comunidade, passou a ser vitima. O caso da estrada muni­
cipal é sui-generis, um proprietário pelo simples fato.de ter em mãos 
a posse do imóvel, acha-se com o direito de interditar vias de acesso, 
deixando etyauladas dezenas de famílias. Se assim for, muitos muni­
cipios paraibanos ficarão inacessíveis, basta que para isso os proprie­
tários bloqueiem as estradas que passam pelas suas terras.

Tal fato, vem provocando revolta dos moradores condenses, que 
já forain vitimas de diversos atos de ignorância praticados por egoís­
tas e dbqonaatos proprietários que habitam nesta comuna, com o ob­
jetivo de enriquecer mais depressa ou lucrar mais em detrimento dos 
menos Favorecidos. ,

As autoridades estaduais, e a própria justiça devem interferir em 
favor di)3 moradores do Conde, evitando assim, que o senhor Prefeito, 
seja a vjtÍQjg por tentar defender os interesses legais de seus muníci­
pes.

Agradeço a publicação desta.

João Gomes Ribeiro ^
Ex-Prefdto



p o l í t i c a  L O C A L -
a u n i A o João Pessoa, domingo, 6 de junho de 1982

N O T A S  P O L Í T I C A S

H é l io  Z e n a id e

B O D A S  D E  P R A T A  

D E  J U A Z E I R I N H O
No próximo mês Juazeirinho estará comemorando as bodas de 

prata de sua emancipação. Aliás, da sua última emancipação.
O problema é que Juazeirinho, antigo distrito de Soledade, já  

havia sido antes município. Pelo decreto n^ 1.164, de 15 de novembro 
de 1938, 0 interventor Argemiro de Figueiredo transferira aséde mu­
nicipal de Soledade para Juazeirinho. Meu avô, coronel Claudino Al­
ves da Nóbrega, chefe político de Soledade, estava rompido com o in-
terventor Argemiro de Figueiredo, e este, para desprestigiá-lo, retirou 

............................ ...... led - ~ - ......................a sede municipal de Soledade. Coisas da política daquele tempo.
Quando o interventor Argemiro de Figueiredo caiu, foi demitido 

pelo presidente Getúlio Vargas, meu avô, amigo de Ruy Carneiro, o 
novo interventor, fez aséde municipal voltar para Soledade, o que foi 
feito através do decreto 520, de 31 de dezembro de 1943.

Por conta desses fatos estabeleceu-se uma forte rivalidade entre 
Juazeirinho e Soledade. Mas essa rivalidade terminou se diluindo 
com o correr do tempo, sobretudo pelo fato de Juazeirinho haver, fi­
nalmente, conquistado sua emencipação definitiva, pela lei n ’> 1.747, 
de 25 de julho de 1957, verificando-se a sua instalação no dia 27 de 
outubro.

Essa rivalidade diluiú-se tanto, com o passar do tempo, que na 
primeira metade da década de 50, um dia cheguei a Soledade e o 
PSD estava reunido para escolher o candidato a prefeito. Meu tio 
Trajano Nóbrega queria que o candidato do PSD fosse de Soledade e 
meu compadre Severino Marinheiro queria que o candidato fosse de 
Juazeirinho. Quando ingressei na sala da reunião, meu compadre Se­
verino Marinheiro fez uma proposta irrecusável ao meu tio: - Para 
conciliar, vamos lançar a candidatura de Hélio, que é metade de So­
ledade e metade de Juazeirinho.

É que minha mãe é de Soledade mas a minha esposa é de Juazei­
rinho. A justiça de Salomão prevaleceu e sa í candidato de conciliação 
entre o PSD de Soledade e o PSD de Juazeirinho.

Eu nem pertencia ao PSD, pertencia ao PL de José Américo. O 
PSD me tomou emprestado.

Esse fato vinculou-me muito ao PDS de Juazeirinho. Nunca in­
gressei de fato no PSD. Mas, em Juazeirinho, minhas ligações com o 
PSD, depois MDB e hoje PMDB, são mais estreitas do que com o 
meu próprio partido.

O PDS de hoje, alí, é a antiga UDN, que me combateu. Mas é o
meu partido de hoje. 

Et ''.mbora amigo agradecido do PMDB de Juazeirinho, do velho 
PSD do meu compaS-e Severino Marinheiro e do meu sogro Jaim e 
Ferreira Tavares, desejo a lí a vitória do meu partido. O que não vai 
ser fácil, em razão de motivos locais. A luta em Juazeirinho não é en­
tre Wilson Braga e Mariz, é mais entre as duas forças locais adversá­
rias desde os tempos da UDN e do PSD. E  tanto isso é verdade que lá 
encontrei alguns eleitores do PMDB, que querem votar no candidato 
a prefeito do PMDB mas gostariam de votar em Wilson Braga para 
governador e em Tarcísio Burity para  deputado federal.

Eles me perguntaram : - Como é que podemos votar em Januário
(o candidato a prUeito do PMDB) e votar ao mesmo tempo em Wil­
son Braga e em Tarcísio Burity?

A única resposta que encontrei na hora foi esta: - Nas festas das 
Bodas de P rata do município tudo é possível...

PRÉ-CONVENÇÃO 
DO PD S

Hoje, em Juazeirinho , o 
PD S está  realizando um a pré- 
convenção p a ra ' a  escolha de 
seus candidatos à s  eleições de 
15 de novembro.

O D iretório  do PD S é p re ­
sidido a li por Agripino M ati- 
sas de O liveira, tendo como 
v ice -p resid en te  A dauto  Go­
m es. Am bos d e sfru ta m  de 
prestigio, de popularidade no 
municipio.

In teg ram  a inda  o D iretó­
rio  Joaqu im  M atias Neto, M á­
rio  M atias M araca já , Sonaldo 
V ital de O liveira, João José 
L ino, A dilson R egis V ita l, 
João Rodrigues dos Santos, 
Aderval Colaço Diniz, João 
N a ^ r io  de Sousa, M anoel 
Zeló Gouveia, M anoel Adelino 
de  ̂Lim a e João V ital Guedes 
como delegado á Convenção 
E stadual.

D entro  do PD S notam -se 
várias  tendências que devem 
cris ta lizar-se  ou não n a  pré- 
convenção de hoje.

Agripino M atias de O li­
veira é 0 candidato  n a tu ra l do 
partido  a prefeito. M as há

C onsidero a v inculaçâo  
imutável dentro do atual quadro 
partidário, declarou o ministro 
da Justiça.

Com essa declaração taxa­
tiva de que vamos realizar as 
eleições de 15 de novembro com 
a vinculaçâo dos votós, no caso 
da Paraíba o PMDB pbde per­
der qualquer esperança de vitó­
ria.

Em outros Estados o voto 
vinculado deverá beneficiar o 
PMDB, mas, na Paraíba, o be­
neficiando é o PDS.

Contando com mais de 140 
prefeitos, entre 171, e com a es­
magadora maioria dos vereado­
res em todo o Estado, não vejo 
como o PDS possa/perder para o 
PMDB na Paraíba.

E Mariz sabe disso. Mariz 
sabe que está derrotado, só vem 
mantendo sua candidatura por 
honra da firma. A renúncia, a 
essa altura, para ele, seria mais 
desmoralizante do que a derrota 
nas urnas. Por isso, mantém-se 
candidato mesmo para perder. 
IN TER ESSES LOCAIS 
PREVALECEM

um a corren te que deseja um  
"'dasegundo candidato , por um a 

sublegenda, no caso, o vice- 
presidente A dauto Gomes.

Fui inform ado que A dauto 
Gomes, pessoalm ente, aceita- 
r ip  se r  c a n d id a to  a  v ice- 
prefeito n a  chapa de Agripino 
M atias de O liveira. M as os 
amigos de A dauto Gomes in ­
sistem  em que e le  seja candi­
dato  a  prefeito por um a suble­
genda.

Sé A dauto Gomes s a ir  
candidato  a  prefeito, o vice de 
Agripino M atias de O liveira 
seria  Cicero da Costa F reire , 
contador e com erciante, que 
pertencia  ao PM D B e ing res­
sou recentem ente no PD S.

O PD S vem conseç^uindo 
a b rir  algum as brechas im por­
tan tes no PM D B. Além da 
adesão de Cicero da  Gosta 
F re ire  tam bém  conseguiu a  do 
v e read o r A ntônio  Jo ão  do 
N ascim ento.

O PM D B a b ra  o olho...
P a ra  vereadores pelo PD S 

são cogitados vários lideres« 
den tre  eles Jo sé  Falcão, Antô­
nio João  do N ascim ento, Ho- 
nório Nobilinio da N óbrega, 
José O liveira Filho, M anoel 
P a tric io  de Gouveia, Severino 
T rajano , A deraldo Gonçalves, 
José  Juv ino  da N óbrega, N il­
son M áxim o de O liveira, Ro­
que Gomes e A dauto M artin s 
de A raújo.

A tualm ente, o PD S conta 
com três  vereadores e o PM DB 
com quatro .
VOTO VINCULADO

O m mistro Abi Ackel, da 
Justiça, acaba de afirmar que o 
governo não pensa em modificar

A gente nota, percorrendo 
08 m unicípios, que os in te res­
ses politicos locais prevalecem  
sobre quaisquer outros.

Em vez de eleições fede­
ra is , estaduais  e m unicipais, o 
que vamos ter é um a ordem  in ­
versa: eleições m unicipais, es­
tadua is  e federais.

E m  J u a z e i r i n h o ,  p o r  
exemplo, a  gente no ta  isso per- 
feitam ente. Quem  com anda a 
cam panha a li é a d ispu ta  lo­
cal. A lu ta  a li é en tre  as duas 
forças locais que se d igladiam  
há  m uito tem po disputando a 
p refeitu ra .

E como lá  em Junco  do 
Seridó o PD S tem  três  candi­
datos a  prefeito, con tra  um  do 
PM DB, e o único candidato  do 
PM DB não tem  condições de 
vencer o p rincipal candidato  
do PD S, se rá  inevitável, por 
consequência, a esm agadora 
vUória de W ilson B rag a  sobre 
M ariz.

A votação de M ariz em 
Junco  do Seridó será  sim ples­
m ente rid icu la .

a legislação eleitoral que estabe­
leceu 0 voto vinculai

ã ue
0.

MARIZ PREOCUPADO
E é justam ente por isso, por 

essa prevalência ^dos interesses 
locais, municipais, que Mariz 
anda preocupadissimo com a si­
tuação de Patos e de Sousa.

Em Patos eem  Sousa, como 
se sabe, a grande briga vem se 
travando, dentro do PM DB, 
pela disputa da prefeitura. A 
eleição mvinicipalizou-se em Pa­
tos e em Sousa. 0  PMDB quer 
impor os Candidatos a prefeito. 
E o PP  tam bém  quer fazer o 
mesmo. A briga deixou de ser 
entre Wilspn Braga e Mariz para 
ser entre qg candidatos a prefei­
to, com o agravante, para a opo­
sição, de que o PMDB e o PP 
nao se entendem, não se casam, 
não se haimonizam.

A l u i s i o  C a m p o s  r e s p o n d e

à s  i n v e s t i d a s  d e  M a r a n h ã o

A lu is io  A fo n so  C a m p o s

A t ê n c i o  a t e n t a

p a r a  i m p a s s e s  

d e m o c r á t i c o s

Segundo o deputado Atêncio Wan- 
derley, as crescentes relações de depen­
dência político eleitorais e econômicas, 
estabelecidas entre o Poder e o povo, en­
tre o centro e a periferia e entre o Gover­
no e a oposição, vão gerando condições 
incompatíveis com o regime democráti­
co e criando impasses irremovíveis à rea­
lizações de eleições dentro do modelo 
tradicional.

Pesquisas empreendidas no Rio de 
Janeiro deram conta de que a vincula- 
ção total de votos implicará em nulidade 
de elevado percentual de sufrágios nas 
próximas eleições de 15 de novembro. 
Uma perda de 50 por cento não deveria 
causar estranheza a ninguém, tendo em 
vista o gráu de dificuldades com que se 
defrontará o eleitor menos esclarecido 
dentro da cabine indevassável.

F e r n a n d o  R a m o s  

é  c a n d i d a t o  

a  v e r e a d o r

O ex-deputado José 
M aranhão, candidato  a 
d e p u ta d o  fe d e ra l pe lo  
PMDB, declarou á impres- 
na que o seu companheiro 
de chapa, Aluisio Afonso 
Campos es taria  desleal­
mente invadindo suas á- 
reas de influência política, 
en tre  as quais  Alagoa 
Grande e Boqueirão: Alui­
sio reagiu assim: “Os com­
panheiros do partido têem 
,o dever de respeitar-me. 
Jamais agi com deslealda­
de em qualquer campo” .

- Quanto á influência 
de Maranhão, ela realmen­
te alcança algumas adja­
cências de Araruna, onde, 
em 1978, o senador Hum ­
berto Lucena venceu a 
eleição com diferença de 
355 votos em mais de 6 mil 
votantes. No município de 
Alagoa Grande, não há

notícia dela; em Boquei­
rão, muito menos. O pre­
feito João Bosco Carneiro e 
quase todos os vereadores 
do PMDB apoiam Pedro 
Gondim; em Boqueirão, as 
principais lideranças opo­
sicionistas - Breno e Vital 
Arruda - se inclinam por 
João Agripino. Quem pre­
fere me apoiar em Alagoa 
Grande é o vereador Moi­
sés Francisco da Silva, e, 
em Boqueirão, um dos 
can d id a to s  a prefeito , 
Francisco Maciel, com os 
seus amigos José Pires, Jo­
sé Cosmo e outros. Mas es­
tes não conhecem José 
Maranhão. Nunca o vi­
ram ” .

A dem ais, con tinua  
Aluisio Campos - “eleitor 
não é mercadoria. E nós, 
do PMDB, devemos cum­
p r i r  a m is s ã o  de

cpnscientizá-lo disso. Infe- 
lizmente, a dependência 
econômica ainda compro­
mete a liberdade de votar. 
Felizmente, porém, a cor­
rupção do dinheiro, só ela, 
não ganha eleição. O meu 
injusto e inveridico acusa­
dor prestaria melhor servi­
ço ao nosso partido e à cau­
sa das oposições se, em vez 
do dinheiro, apenas d i­
nheiro, cuidasse de apre­
sentar ao eleitorado os 
atributos pessoais de inte­
ligência e tenacidade que 
p o d e rá  u t i l i z a r  p a ra  
tqrnar-se merecedor de 
maior apoio popular. Ha­
bituado às pistas munici­
pal e estadual, ainda está 
estranhando a raia federal. 
M as o tre in am en to  da 
campanha lhe dará fôlego 
para concorrer sem passa­
rinhadas” . .

G o m e s  c o n t i n u a  i n d e f i n i d o  

n o  s e u  a p o i o  a  c a n d i d a t o s

De outro lado - continua Atêncio 
Wanderley -, o registro obrigatório de 

candidatos a todos os c:argos eletivos, fe­
derais, estaduais e municipais, nos M u­
nicípios em que o partido houver consti­
tuído diretório ou possua número sufi­
ciente de filiados, dá origem a outro tipo 
de embaraços e vexames não menos con­
sideráveis.

D esfazendo versões 
que circularam na cidade, 
segundo as quais estaria 
hipotecando apoio à candi­
datura do ex-deputado Vi­
tal do Rego a prefeito, pelo 
PDS, o deputado Antonio 
Gomes declarou que ainda 
está indefinido a esse res­
peito, não se posicionando 
favorável a nenhum a das 
duas candidaturas pedes- 
sistas á Prefeitura de Cam­
pina, no caso, a do ex- 
reitor da URNe e a do ex- 
prefeito Williáms Arruda.

Ele afirm ou que, ' 
sendo Presidente do Dire­
tório Municipal do PDS, 
tem sob seus ombros a res­
ponsabilidade de trabalhar 
pela consolidação de am ­
bas as candidaturas. “ Sou 
am ig o  de V ita l  e de  
Williams Arruda, mas ain­
da não me defini por ne­
nhuma das duas candida­

turas. Eu sou presidente 
do partido e no dia em que 
eu resolver apoiar um dos 
dois candidatos, eu renun­
ciarei à Presidência e darei 
a minha contribuição ao 

' candidato que eu achar 
que é conveniente para 
mim. Aí já  desaparece o 
interesse do Partido” ., 

AM IR
Apesar de não ser afi­

nado com o Grupo Gau- 
dêncio que segundo ele, no 
plano municipal, tem sem­
pre contrariado suas pre­
tensões, o deputado Anto­
nio Gomes, ao ser indaga­
do sobre seu apoio á candi­
datura Amir Gaudêncio ao 
Senado Federal, declarou 
que esse ê um problema de 
sub legenda p a rtid á r ia , 
p a ra  e s c la re c e r  m a is  
adiante:

“ Se eu chego num  
Município de m inha atua-

ção e o chefe político se in­
clina por Amir Gaudêncio 
eu não vou ser contra 
Amir Gaudêncio. A minha 
posição é diferente: eu não 
sou 0 comandante da cam­
panha” .

Solicitgdo a externar 
sua posição para o Senado, 
em termos de Campina 
Grande, o parlam entar pe- 
dessista foi enfático, afir­
mando que vai sentir as. 
tendênc ias p a rtid á ria s  
para oportunamente emi­
tir sua opinião a respeito 
do assunto.

Ao final disse que sua 
reeleição para a Câmara 
Federal está garantida, 
mercê de sua atuação em 
diversos Municípios parai­
banos, onde tem votação 
assegurada, e pelo traba­
lho que vem realizando 
para conseguir reeleger-se.

Explica o parlam entar que em mui­
tos dos pequenos Municípios, os parti­
dos que dispõem de reduzido potencial 
de votos, dificilmente encontrarão 
quem aceite candidatura de prefeito, 
face o temor das obrigações financeiras, 

- Ocorre que, nem somente os parti­
dos de oposição são atingidos por esse 
odioso descompasso da lei eleitoral. Dai 
a tendência do Governo em introduzir 
modificações nos dispositivos que disci­
plina 0 assunto. Mas não afirme tratar- 
se de um aprimoramento do processo 
eleitoral. É o recuo frente a decisão irre- 
flexiva e inconsequente. É que nos en­
contramos em um pais de singularidades 
e contradições. Pais em que o Congresso, 
pela expressão de sua maioria, no con­
texto de um Governo singularista, de di­
reito e de fato, de poderes desiguais 
limitou-se durante dezoito anos, a refe­
rendar atos de excecutivo hipertrofiado, 
que levou a sociedade ao impasse políti­
co e à inviabilidade econômica. Pais em 
que o crescimento da economia se 
verifica de par com o aumento da pobre­
za. País em que a racionalidade dos fa­
tos perde substância para a irracionali­
dade dos atos políticos” .

A m i r  s a t i s f e i t o  c o m  a  s u a  

c a n d i d a t u r a  e m  t o d o  E s t a d o

A candidatura do pro­
fessor Amir Gaudêncio ao 
Senado, que vem receben­
do novas adesões de líderes 
políticos de João Pessoa e 
cidades do interior do Es­
tado, está preenchendo^ 
uma am pla lacuna exis­
tente e ocupando grandes 
espaços partidários, como 
ele próprio revelou.

“ Sinto que nossa can­
d idatu ra  vem ocupando 
espaços partidários, pois 
sendo de formação política 
plasmada na UDN, e pos­
teriormente na Arena, é 
natural que seja aceita por 
aqueles que militavam po­
liticamente nestes partidos 
que antecederam o PD S”, 
declarou o professor Amir 
Gaudêncio.

NAS VIAGENS
Afirmando que estes 

apo ios m aciçòs  fo ram

constatados na recente 
viagem que fez a várias ci­
dades do interior, o sr. 
Amir Gaudêncio disse que 
seu nome, além de repre­
sentar uma tradição políti­
ca de mais de 25 anos, é 
respaldada com um a profí­
cua administração realiza­
da frente a Previdência So­
cial na Paraíba, quando 
democratizamos sua inte- 
riorização, sobretudo com 
a implantação do Funrural 
que- levou ao homem do 
campo a aposentadoria por 
velhice e invalidez e assis­
tência médica” .

O professor Amir Gau­
dêncio revelou que, nesta 
sua viagem aos Municípios 
de São Mamede, Patos, 
Condado, Pombal, Sousa e 
Cajazeiras, constatou que 
muitos velhos o procurava 
para agradecer pelos be-

nefícios recebidos através 
do Funrural e da assistência 
médica.

Referindo-se a candi­
datura do deputado M ar­
condes Gadelha, tam bém  
ao Senado; o professor 
Amir Gaudêncio disse que 
a política se assem elha 
muito com a vida. E expli­
cou: “As primeiras amiza­
des se realizam na infân­
cia, outras se formam na 
adolescência e outras até 
ps 40 anos de idade” . Após 
esta idade, continuou ele, 
são conhecidas outras pes­
soas, “pois amizade é con­
fiança curada pelo tem ­
po” .

E concluiu dizendo 
que “é evidente que o de­
putado Marcondes Gade­
lha está conhecendo novas 
pessoas, mas simples no­
vos .amigos. Seus amigos 
são aqueles de ontem ”.

0  empresário Fernando Ramos re­
solveu se lançar candidato a uma cadei­
ra na Câmara Municipal de João Pes­
soa, pela legenda do PMDB. A sua dis­
posição de luta, segundo suas próprias 
palavras, surge em face de um a necessi­
dade de poder servir ao povo de sua ter­
ra, e o melhor cadinho é um  m andato 
político.

Ele acha que a atual Câmara M uni­
cipal precisa de um a renovação dos seus 
quadros, uma vez que vários vereadores, 
com mais de 20 anos de mandato, estão 
se tomando verdadeiros profissionais, 
que aparecem mais nas épocas de cam­
panha eleitoral, e depois dão as costas ao 
povo. Embora se dizendo um candidato 
de toda a João Pessoa, Fernando Ramos 
tem uma maior identificação com o 
Bairro do Róger e dali ele espera partir 
com a sua plataforma de ação.

0  Governador Clóvis Bezerra concedeu^nteút audiência especial ao deputado Edm e Ta­
vares, candidato do PDS a'deputado federal nas próximas eleições. Na ocasião, Edme se 
fazia acompanhar do deputa fo  Antonio Qui, ino, do dr. José Dantas, ex^refeito  de Ante­
nor Navarro e candidato a deputado estadu^{> f re f^ to  de Santa Helena, sr. Nasci­
mento Barroso e do sr. E lair Brasileiro, cãn^ jO to  de Edm e a prefeito do m urucim ode 
Santa Helena. Eles aproveitaram a oportunldo.de e reivindicaram ao Governador Clovis 
Bezerra diversos benefícios para  Santa H elé^> ^ntre eles a im plantação do sistema de 
abastecimento d ‘água, de saneam ento básicOí bem como a solução de problemas referen­
tes aos Colégios de D  e 2  ̂graus daquela cidade.



p o l í t i c a  l o c a l .
A I J ï n A O #  Joio Pessoa, domingo, 6 de jimho de 1982

S I N D IC A T O  D O S  
J O R N A L I S T A S  

P R O F I S S I O N A I S  
D A  P A R A Í B A

N ota Oficial

0  Sindicato dos Jornalistas Profissio­
nais da Paraíba, tendo em vista nota con­
tendo ataques imerecidos e expressões des­
cabidas da Sociedade de Pediatria da Paraí­
ba contra o nosso companheiro, jornalista 
SEBASTIÃO LUCENA, vem de público, re­
pelir, energicamente, os termos insultuosos 
dirigidos contra nosso associado, bem como 
hipotecar irrestrita solidariedade ao mesmo 
que apenas utilizou os canais normais de li­
vre expressão de pensamento, não sendo, 
portanto, passível de criticas tão injustas.

João Pessoa, 04 de julho de 1982

João Manoel de Carvalho 
Presjdente

P e d i a t r i a  e  O b s t e t r í c i a

Dr. Celso Paiva de Mesquita Júnior 
Consultório: Av. Duarte da Silveira, 519, João 
Pessoa
Telefone: 221-5359

íC A IX A
licoNdMica 
IrraiRai

i COMUNICADO
TESTE N» 602

A Caixa Econômica Federal - Loteria 
Esportiva comunica que o encerramento das 
apostas para o Teste n’ 602 será quarta- 
feira, dia 09, em virtude do feriado religioso 
no dia 10 (quinta-feira) e que os jogos da 
Copa do Mundo do referido Teste serão rea­
lizados no período de 13 a 18 do corrente, 
conforme consta o volante, estando a apura­
ção e a divulgação dos ganhadores marcadas 
para sexta-feira, dia 18, após o término do 
jogo n" 13, Brasil x Escócia. ,

O u e m  p o u p a  n a  C ^ a  e s t d  c o m m a í s .

A L D O  J U S T IN O  

D E  O L IV E IR A

(Missa pelo 1? aniversario de seu faleci­
mento)

Maria Lica de Oliveira, viúva, filhos, 
genros, noras, netos e bisnetos, convidam 
parentes e amigos para a missa que mandam 
celebrar amanhã, dia 6, ás 17,00 horas na 
Igreja de Nossa Senhora de Lourdes, em 
João Pessoa, e às 19,00 horas na Igreja M a­
triz de Nossa Senhora dos Remédios, em 
Sousa, em sufrágio da alma de seu querido 
Aldo, no primeiro aniversário de seu faleci­
mento.

C O N T A B I L I D A D E  

E  A D V O C A C IA

- Escrituração Contábil com elaboração de Balancetes 
Mensais. Mapas de Custos e Despesas;

- Elaboração de Relatório Trimestral da SUDENE;
- Assessoria Tributária e Trabalhista;
- Abertura. Alteração e Encerramento de Firmas;- Incenlivos Fiscais
AGENDA - CONTABILIDADE E ADVOCACIA 

Au» Almeida Barreto, 375 U and. C. Postal 419 Fone 
221-1922.

V I A Ç Ã O

B R A S l U A

D I A R I A M É N T t

fjilitt. iJbo^Julo 
$«idâ4B:00. lOrOO« 14:00iMrM

Â 0 ftm M artlàh 0
fgtaçlm.llodovUria

^ S - F o n « 4 7 I . M

FRANCISCO LEITE CAVALCANTI 
M ISSA DE 7» DIA

Evanina Chaves Cavalcanti, esposa, filhos e família 
convidam parentes e amigos para assistirem à missa 79 
Dia. que mandam celebrar em sufrágio da alma do inoa. 
quccivel FRANCISCO LEITE CAVALCANTI, pelta 
segunda-feira, dia 7, às 19;00 horas na Igreja de São G»mca- 
lo (1'orre), e ás 19:30 horas na Vila Vicentina (Júlia frei­
re). Desde já agradecem a todos que comparecerem  ̂gate 
ato de lé cristã.

• V  '
E m  C a m p in a , C ló v is  se  e n c o n tra  com  W illia m s  A r r u d a  e  A n to n io  G o m es

C l ó v i s  B e z e r r a  m a n t é m  

c o n t a t o s  c o m  p o l í t i c o s

Em viagem para Caba- 
ceiras, o governador Clóvis 
Bezerra passou sexta-feira 
por Campina Grande acom­
panhado do deputado Evaldo 
Gonçalves, sendo aguardado, 
no Aeroporto João Suassuna, 
pelo deputado Antonio Go­
mes, ex-prefeito Williams Ar­
ruda e os srs. Ernesto Herá- 
clito do Rego e Carlos Dunga, 
respectivamente, • candidatos 
a prefeito de Boqueirão e a 
deputado estadual.

Para Cabaceiras, onde 
foi* presidir a assinatura de 
contratos financeiros entre o 
Paraiban  e a Cooperativa 
Mista daquele Município, 0 
Chefe do Executivo viajou, 
além de assessorès, em com­
panhia do deputado Evaldo 
Gonçalves e do lider politico 
Ernesto Heráclito do Rego.

Ainda naquela cidade, o 
Governador entregou conjun­
tos de motobombas destina-

dos a beneficiar a população 
agrícola da região.

WILLIAMS
Tão logo desembarcou no 

“João Suassuna” , 0 governa­
dor Clóvis Bezerra manteve 
uma conversa reservada com 
o professor Williams Arruda, ■ 
um dos candidatos do PDS 
campinense a Prefeito, diálo­
go do qual partidipou 0 depu­
tado Evaldo Gonçalves, que 
chegou a Campina acompa­
nhado do Chefe do Executi­
vo.

Os lideres pedessistas do 
Boqueirão trataram  com o 
Governador da instálação de 
um colégio estadual de há 
muito reivindicado por aque­
le comuna. A esse pleito, que 
considerou dos mais justos, o 
governador Clóvis Bezerra 
respondeu não poder dar uma 
resposta imediata, mas quei- 
ria examind-lo juntam ente 
com a Secretaria de Educa­
ção e, dentro do possível, tal 
reiv indicação  pbderá  ser 
atendida.

A é r c k )  c o n s e g u e  n o v o s  

p l e i t o s  p a r a  S ã o  B e n t o

O deputado Aércio Perei­
ra, dando continuidade a de­
fesa das comunidades que re­
presenta na Assembléia Le­
gislativa, acaba de conseguir 
garantias do governador Clóvis 
Bezerra, de que dentro de mais 
alguns dias a Comarca Jud i­
ciária de São Bento, um dos 
municípios - da  m ic ro -  
regiâo/89, será devidamente 
instalada e entrará em fun­
cionamento normal. Ao mes­
mo tempo, Aércio conseguiu 
autorização governam ental 
para a criação e instalação de 
uma Escola Estadual de 1? e 
2" graus para a mesma cidade 
sertaneja, duas velhas aspira­
ções da comunidade.

Em companhia do candi­
dato à prefeitura de São Ben­
to, Milton Lúcio Filho, pelo 
PDS, o deputado Aércio Pe­
reira, explicou ao governador 
Clóvis Bezerra da necessida­
de imperiosa no que diz res­
peito a instalação de uma Co­
marca, haja vista que a cida-. 
de de São Bento se constituiu 
numa das mais movimenta­
das daquela área e dispõe de 
todos os requesitos legais, 
para funcionamento de uma 
Comarca, ligando outros mu­
nicíp ios da  m esm a área. 
Acredita-se portanto que até 
0 próximo mês de outubro, no

máximo, a nova Comarca es­
teja sendo inaugurada.

CARÊNCIA
Entende o deputado Aér­

cio Pereira, que por sinal será 
votado na cidade de São Bento 
pela primeira vez, que real­
mente 0 Poder Judiciário es­
tadual vem enfrentando uma 
série de dificuldades para o 
normal funcionamento de di­
versas Comarcas em cidades 
do interior do Estado, proble­
ma esse que no seu entender 
será solucionado dentro do 
menor espaço de teippo possí­
vel pelo governádor do Esta­
do, mas no caso de São Bento 
todas as condições necessá­
rias e indispensáveis serão 
oferecidas para que entre em 
funcionamento a nova Co­
marca, deixando assim tran­
quilos os representantes da 
justiça paraibana que forem 
designados para a referida 
Comarca.

Quanto ao Colégio Esta­
dual de 1? e 2? graus, 0 gover­
nador já mandou preparar o 
Decreto de criação, devendo o 
seu funcionamento ser inicia­
do ainda este ano ou no início 
do ano letivo de 1983, uma 
vez que nesta época do ano, 
todos os alunos carentes de 
Escolas do Estado já  estão es­
tudando noutras cidades.

P T  d i z  h o j e  e m  C a m p i n a  

q u e m  s ã o  o s  c a n d i d a t o s

A Executiva Regional do 
Partido dos Trabalhadores 
realiza hoje, em Campina 
Grande, sua plenária esta­
dual quando serão escolhidos 
os candidatos para os cargos 
de deputados esadual e fede­
ral, e ainda a confirmação dos 
nomes a Governador, Vice- 
Govemador e Senador. Há 
em torno desta plenária uma 
grande expectativa, face aos 
últimos acontecimentos den­
tro da cúpula do PT, qüando 
0 professor Rubens Pinto Lira 
desistiu de sua candidatura 
ao Senado por motivos não 
claramente conhecidos, mas, 
segundo informaçõès de mili-

■tantes, deveu-se ao fato de 
não aceitar a candidatura do 
m ilitante José Isidro, candi­
dato a deputado federal e 
tendo seu nome homologado 
na primeira plenária, ocorri­
da na cidade de Sousa. No úl­
timo domingo, aqui em João 
Pessoa, foi realizada a plená­
ria municipal, quando vários 
nomes foram lançados para 
disputarem os cargos de ve­
readores. E foi nesta oportuni­
dade que 0 episódio envolven- 
jdo o professor Rubens Pinto e 
a candidatura José Isidro veio 
à tona. Daí então se criou o 
impasse e o mesmo será resol­
vido hoje.

E d m e  m o s t r a  

r e s u l t a d o  

d a  e s t i a g e m

Na opinião do deputa­
do Edme Tavares não existe 
mais a chamada “indústria 
da seca” . Quanto a £sse as­
pecto, diz ele, “mudamos 
muito de 1958 para cá. Não 
temos hoje a barganha, a fo­
lha de serviço, há um a pe- 
feita organização nesse as­
pecto” .

-  Todas as pessoas que 
não eram trabalhadores, in­
clusive pessoas que tinham a 
sua mercearia, 0 seu cami­
nhão, todas foram, paulati- 
namente, quando denuncia­
das, na época, à Secretaria 
da Agricultura, ao Governo 
do Estado e à própria Sude- 
ne, desativadas. Filhos de 
políticos que nós tínhamos 
conhecimento, todos eles, 
por declaração do próprio 
Secretário da Agricutura, 
foram canceladas as suas 
inscrições, e, se existe algum 
fato novo não é do meu co­
nhecimento.

Com relação ao progra­
ma, no aspecto a nível de 
propriedade, 0 que ocorreu 
“explica o deputado Edme 
Tavares, “o que ocorreu, an­
tes de surgir as frentes co­
munitárias, é que se um 
proprietário, pela dimensão 
de sua propriedade, tinha 
direito, vamos exemplificar, 
a 20 trabalhadores, esse nú­
mero, muitas vezes, era de 
pessoas ligadas à sua pró­
pria família ou trabalhado­
res que já estavam na sua 
propriednde. Então, um 
grande número de inscritos 
de outras áreas mais próxi­
mas, não eram aceitos nem 
recebidos por esses proprie­
tários sob a alegação de que 
mais tarde poderiam esses 
exigirem direitos qom rela­
ção à sua propriedade, como 
medeiros ou como partici­
pantes daquela renda” .

Então, continua 0 par­
lamentar, “a nível de pro-’ 
priedade esse programa não 
fimcíonou bem. O melhor se­
ria oíerecer ao proprietário a 
oportunidade dele construir 
0 açude sob a fiscalização da 
Sudene e da Secretaria da 
Agricultura, e ao mesmo 
tempo trabalhar com pes­
soas ligadas à sua proprie­
dade dentro daquela assis-' 
tência que o proprietário iá 
vem dando ao trabalhador” .

S i l v e i r a  v ê  

s a í d a  p a r a  

o  N o r d e s t e

a;

opn
deputado Mario Silveira o 

ue se devia fazer no Nor- 
este, “era 0 que o Governo 

Americano fez quando quis 
resolver 0 problema da Cali­
fórnia. Houve uma vontade 
nacional do Governo e do 
povo americano no que diz 
r e s p e i to  a re s o lv e r  os 
problemas de regiões muito 
mais áridas e muito- mais 
pobres como era a Califór­
nia” .

Ele é contra se dizer 
que o fator climático seja 0 
responsável por todos os 
proolemas do Nordeste. “O 
problçma de irrigação, de 
açudagem, são paliativos. O 
que é necessário é uma es­
tru tura econômica no que 
diz respeito a se enfatizar 
aqui a industrialização, por­
que sem a industrialização 
não vai ser possível melhorar 
as condições da rentabilida­
de da mão de obra nordesti­
na, e sem que essa mão de 
obra não tenha condições 
produtivas, ela não poderá 
ofierecer condições de urn m a ­
çado mais amplo.

B r i g a n d o  c o m  

0 8  f a t o s .  P o d e ?

A experiência do desgaste vivido pelo PDS 
durante quase cinco meses devido ao impasse pela 
vice-governança, parece ter traum atizado profun­
damente 0 PMDB, a julgar pelo comportamento 

. obstinado dos seus dirigentes em não admitir, sob 
hipótise alguma, pelo menos publicamente, a 
eclosão de problemas tam bém  sobre o caso da vi­
ce, capazes de evoluir para uma crise interna mais 
séria. O senador Humberto Lucena foi o único que 
concordou em se referir ao assunto, assim mesmo 
evasivamente e em certo aspecto de modo grossei­
ro, pela insinuação que fêz a comentaristas políti­
cos que a seu ver estão oferecendo “interpretações 
tendenciosas” sobre o episódio.

A prática de debitar à imprensa a culpa por 
acontecimentos que vêm à tona tanto é cômodá 
quanto antiga, nos meios políticos. A inovação, no 
caso, está em que essa atribuição é feita agora por 
representantes oposicionistas, que sempre se ufa­
nam de serem democratas e de compreenderem 
melhor do que os outros o papel da imprensa. 
Descobriu-se, porém, que eles só compreendem a 
liberdade de informação quando ela não os atinge, 
pois que, no tempo em que a crise do PDS fre­
q u e n to u  q u a se  d ia r ia m e n te  os jo rn a is ,  
apressaram-se os oposicionistas em exaltar a co­
bertura dos repórteres, por vezes exigindo-lhes 
mais detalhes, sob a alegação de que debaixo do 
“angu” havia m uita farinha a ser consumida.

Quando a crise se transfere para as suas hos­
tes, que fazem esses dirigentes oposicionistas? 
Apelam para o jogo defensivo bruto: negam tudo, 
não esclarecem nada e ainda tentam  produzir 
“bodes expiatóHos”, responsabilizando os mes­
mos jornalistas que em outras épocas os mantive­
ram informados sobre os problemas domésticos 
alheios e nem por isso davam “interpretações ten­
denciosas” . Antes, estavam exercendo o ofício em 
toda a sua plenitude - porque quem estava em 
pauta, na execração pública, era 0 governo e não a 
oposição. Essa visão maniqueista, contudo, não 
esconde a extensão dos problemas que possam es­
tar ocorrendo no PMDB; apenas, aguça as des­
confianças.

A nota do senador Humberto Lucena, por 
exemplo, ao invés de encerrar a polêmica somente 
deu margem a dúvidas e a inevitáveis explora­
ções. Afinal, ele se limita a passar um recibo de 
“bons antecedentes” ao ex-deputado Mário Sil­
veira, candidato a vice, que seria dispensável, pois 
qualquer eleitor comum - independente de ir a 
cartório - pode depor sobre a seriedade de Silvei­
ra, 0 seu passado de oposicionista combativo e sua 
fidelidade ao partido. O que Humberto não expli­
ca é como vê 0 movimento para substituir Silvei­
ra, nascido de uma postulação de correntes do 
PMDB de Campina Grande, que foi confirmada 
pelo ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima.

O senador, literalmente, ignorou a questão, 
como se isso bastasse para passar uma esponja em 
fatos que continuam a ganhar proporções e que 
podem perturbar a composição pacifica da chapa 
majoritária estadual, com reflexos na chapa m u­
nicipal no segundo colégio do Estado, O senador 
chegou a ser autoritário, não permitindo que os re­
pórteres 0 abordassem sobre os diferentes ângulos 
do problema, para os quais deveria ter respostas, 
como presidente do diretório regional. E o pior, para 
desconforto seu, é que nada está sob controle. Que 
o diga 0 dr. Mário Silveira, que ontem mesmo 
apressou-se em afirmar que pode ir até à disputa 
na convenção. Ora, até então ele vinha se sentindo 
invulnerável na posição. Agora, já admite dispu­
ta...

Felizmente, para a opinião pública, 0 senador 
Lucena não é editor de jornal. Os repórteres, por 
isso mesmo, continuarão recolhendo subsídios 
sobre um problema que só não existe na imagina­
ção pessedista do senàdor, acostumado a brigar 
com os fatos quando esses lhes envolvem...

SEM  COM PETIR
Foi feita ao grupo Cunha Lima uma propos­

ta: Ronaldo seria 0 candidato a vice, mas Ivandro 
perderia a vaga de senador. O grupo não aceitou. 
Propôs-se, então, o seguinte: Ronaldo e Ivandro 
seriam candidatos na chapa majoritária, ma^ 0 
PMDB reforçaria as sublegendas de senador com 
Pedro Gondim ou José Joffilv.

Cunha Lima também não aceitou, por nâo 
querer competidores fortes dentro do partido. Es­
sa, a versão dada ontem por um influente membro 
do PMDB, oriundo do ex-PP, ao comentar,, em 
“o ff’, 0 caso de Campina Grande.

NO PD S TAMBÉM

Não é só no PMDB que ocorreu problemas de 
invasão de áreas entre candidatos. No PDS,em 
vários municípios, a concorrência está defla^ada, 
com prejuízos para a unidade partidária, segundo 
confessou ontem um deputado estadual.

Alguns desses problemas têm chegado à mesa 
do governador Clóvis Bezerra, que luta com unhas 
e dentes para conciliar situações. Na disputa para 
a Cáfnara Federal, registra-se 0 mesmo quadro de 
emulação prejudicial à campanha. (Transcrito da 
colujia Política & Políticos, de Nonato Guedes, 
publicado no Jornal “O Norte”, edição de 04 de 
junho deT982)



C ID A D E .
A l T N l A O  •  .loào Pessoa, domingo, f de jiin^o de 1982

r

V i t ó r i a  d e  P u t o ?

“W^ strategistas argentinos acreditam que, mesmo 
perdendo a batalha de Port S tan ley  ainda ga- 

•  nharão a guerra pelas Malvinas. Eles acham 
que se ps ingleses tiverem êxito em Port Stanley, será 
uma vitória de Pirro, que, a longo prazo, provará ser 
cara.

O presidente Leopoldo Galtieri já  disse que seu 
país está disposto a lutar “seis meses ou seis anos” 
para ganhar as Malvinas. Vários observadores mili­
tares sul-americanos vêem, no entanto, poucas chan­
ces de sucesso para  a Argentina na batalha atual.

□  □  □

I

E l e i ç õ e s  

e m  d e b a t e

•  N a próxim a q u arta -
feira haverá  um  deba­
te n a  Associação P a ­
ra ib a n a  de Im prensa 
(ao lado da liv ra ria  Li­
vro 7), sobre a  juven­
tude e as eleições de 15 
de novembro. A pro­
m o ç ã o  é do S e to r  
jo v em  E s t a d u a l  do 
PM DB. As 20 horas, o 
d e b a t e  s e r á
aberto  com um a e ^ o -  
sição de E m ilia  Cor­
re ia  Lima sobre a  p a r­
tic ipação  dos jovens

, nas próxim as eleições 
, e quais as oi^ões pa ra  
; u m a  p a r t i c i p a ç ã o  
i consciente.

B r e c h a s  

■ n a  O N U

•  A votação de an te ­
ontem  do Conselho de 
Sespirança das Nações 
U nidas sobre um a re- 
s o l id o  em torno do 
conflito das Falk lands 
rev e lo u  b re c h a s  no

. apoio à  G rã-B retanha 
’ por p a rte  de dois im-

Êortan tes aliados: os 
istados U nidos e a

nçi
b r i t â n ic o ,  F r a n c i s  
Pym , disse e s ta r  “ es­
tupefato”  an te  as no­
vas posiçõés dos EÜA 
e da FVança n a  ONU.

O  e s t a d o  

d e  W a l e s a

•  0  líder do proscrito 
sindicato Solidarieda­
de, Lech Walesa, está 
com bom estado  de 
espírito no local para 
onde foi transferido, no 
sudeste da Polônia, mas 
sofre de dor de cabeça e 
insônia, disse sua m u­
lher. “Ele não gosta do 
clima”, informou Danu­
ta  Walesa à UPI ontem. 
i“Lá há montanhas, e 
nós somos do litoral. Ele 
não consegue mais dor­
mir direito” .

N a ç õ e s

i n d í g e n a s

•  Duzentos represen­
tantes das mais diversas 
naj;ões ind ígenas do 
pais estarão reunidos 
em Brasília, amanhã e 
terça-feira, para discu­
tir  sua problem ática, 
num encontro patroci­
nado pela União das 
Nações Indígenas, com 
recursos de Cr$ 1 m i­
lhão, oferecidos pela 
Misereor uma institui-

ão católica alemã que 
az doações para orga­

n ism os do T erdeiró  
Mundo.

f,

É  a  a b e r t u r a

D e que valem a prosperidade, o bem-estar e a se­
gurança material dos cidadãos, se não lhes as­
seguramos aquelas liberdades fundam entais de 

pensamento^ e de expressão'? Se p  povo não pode de­
cidir, com liberdade e autonomia, o seu proprio des­
tino?”.

Estas palavras não são de ninguém do PMDB, 
j, d ’ ■ ’ ’
<. p r ______ ___ ,

comício, peto candidato oficial do PDS ao Governo 
de Minas Gerais, o ex-ministro Eliseu Resende.

iLstas palavras nao sao ae ninguém do PMDB,
J do PD T ou do PT, p u  da esquerda independente. 

Elas foram pronunciadas qnte-ontem á noite, num

M a i s

s e g u r a n ç a

•  É das m ais louvávds 
a disposição do novo 
S ec re tá r io  de Segu­
rança , coronel M aia 
M artins, de m an ter o 
organism o policial em 
funcionam ento por 24 
horas. Esse esforço de­
ve, no  e n ta n to ,  se r  
compreendido por todo 
os se to res que  in te ­
gram  um  ponto nevrál­
gico d a  sociedade que é 
justam ente  o que ga­
ran te  a  segurança dos 
cidadãos. Se a té  agora 
isso não foi possível, 
q u e  se  u n a m  todos 
p a ra  a fa s ta r  os obstá­
culos.

U m  n i v e l  a  

d e s e j a r

•  As oposições paraiba­
nas gabam-se de porta­
doras das mensagens 
mais consequentes e dos 
programas mais cons­
cientes para substituir o 
PDS no Governo. Exi­
bem, no entanto, com a 
proximidade das elei­
ções. um a irracional 
v io lência quando  da  
constatação, de alguma 
nesga de incoerência nas 
suas articulações até 
mesmo para a composi­
ção de chapas, investin­
do atabalhoadam ente 
contra qualquer força 
crítica. Isso não é De-
mocracia.

□  □  □

•  O ex-prefeito de Niterói, Wellington Moreira 
Franccp adm itiu que poderá vir a ser o candida­
to do PDS ao Governo do Estado do Rio de J a ­
neiro, para  acabar com a crise do partido por 
lá. A candidatura de Moreira Franco está sendo 
articulada por seu sogro, o senador Amaral Pei­
xoto. Anos atrás, eles jo ram  do antigo MDB.

ifif if if

•  Sew cosm onautas de um a tripu lação  m ista  
soviético‘-francesa, que es tá  treinando p a ra  
um a m ssao con jun ta  no próxim o d ia  24, re a ­
lizaram  um  vóo sim ulado completo no Cen­
tro de Treinamento^ E spacia l da  Unido So­
viética. A tripulando soviético-francesa vai 
se acop lar em ó rb ita  com a  estação espacial 
Salyut-7.

•  ü  deputado federal Luiz Rocha, 44 ̂ anos, que 
terá seu nome homologado hoje bela convenção 
do PDS como seu candidato ao Governo do M a­
ranhão, é talvez o único em todo o país que já 
pode fazer o temo prá a posse. A Uposição^a/a- 
nhense adm ite que lá, por causa de José Sar- 
ney, o PDS é imbatível.

tÉ
U s is te m a  d e  p ro je ç ã o  e a s  p o l t r o n a s  j á  e s tã o  in s ta la d o s  n o  p la n e tá r io

U F P b  f a r á  

e x i b i ç ã o  

d e  f i l m e

As coordenações 
dos cursos de Psicologia 
e Fisioterapia da Uni­
versidade Federal da 
Paraíba, estarão promo 
vendo, amanhã, a exibi­
ção do filme “ Stepping 
O ut” , que é um dos 
mais importantes traba­
lhos cinematográficos já  
realizados • em todo o 
m u n d o . “ S te p p in g  
O ut” é um filme que 
descreve dos membros 
de um original grupo de 
teatro, formado por pes­
soas deficientes mentais 
que vivem desde a in­
fância internados em 
instituições, no momen­
to em que se prepara­
vam para a sua primeira 
apresentação em públi­
co, no Sydney Opera 
House, na Austrália. O 
filme mostra os mais di­
feren tes aspectos da 
vida de um deficiente 
mental e nos introduz 
em suas vidas, suas re­
lações com a nova expe­
riência, à medida em 
que assumemresponsabi- 
lidades e descobrem em 
si talentos e capacida­
des que a humanidade 
supunha estar fora de 
seu alcance.

“Stepping Out” re­
cebeu os seguintes prê­
mios: Grand Prix, Mi- 
fed F e s tin o l, M ilão  
1980; Bronze Award, 
New International Film 
e TV Festival 1980, 1’ 
prêmio no 6th Anual 
Dance Film Festival of 
New York e o prêmio da 
crítica no Oberhauseu 
Festival of Short Films, 
Wert Germany, 1981. A 
apresentação na Uni­
versidade é um a corte­
sia da Sociedade de Es­
tudos de Peficiência 
M ental no Nordeste 
(Sedene) e terá inicio às 
9h amanhã no auditório 
do Hospital Universitá­
rio.

R o n d o n  a i n d a  
i n ê c r e v e  a t é  
q u a r t a - f e i r a

Universitários pa­
raibanos que estejam  
com 50 por cento dos 
cursos concluídos, pode­
rão se inscrever a té  
quarta-feira para parti­
cipar no levantamento 
dos vários aspectos das 
com unidades envolvi­
das na Operação Regio­
nal Pro-XXIX, a ser 
realizada entre os 19 de 
julho a 27 de agosto, 
pelo Projeto Rondon. O 
diagnóstico envolverá 
indicadores educacio­
nais, sociais, econômi­
cos, sanitários e tecnoló­
gicos dos municípios de 
Alagoinha, Mari, Pilões 
e Serra da Raiz.

Poderão participar- 
ticipar desta Operação 
universitários dos Cur­
sos de Agronomia, Bio­
logia, Comunicação So­
cial, Educação Artísti­
c a , E n f e r m a g e m ,
F armácia-Bioquimica, 
M edicina, N u trição , 
Odontologia e Serviço 
Social.

Para poder se ins­
crever, os interessados 
deverão apresentar car 
te ira  de id en tid ad e , 
comprovante de escola­
ridade - histórico esco­
lar ou declaração equi­
valente, devendo cons­
tar o número de créditos 
acumulados até o se­
gundo semestre de 1981, 
ou diploma. Além do 
atestado de grupo san­
guíneo e fator RH.

P l a n e t á r i o  d o  E s p a ç o  

C u l t u r a l  q u a s e  p r o n t o

Ainda nessa primeira quin­
zena de junho, o planetário do 
Espaço Cultural terá condições 
de fazer sua primeira exibição. 
As suas instalações internas já 
estão recebendo os últimos reto­
ques, assim como a parte exter­
na da cúpula passa pela fase de 
acabamentos. No seu interior é 
possível a confortável acomoda­
ção de aproximadamente 100 
pessoas.

À disposição dos expectado- 
res foram instaladas cadeiras se- 
melhanteg a espreguiçadeiras, 
em plástico-espuma azul-claro, 
que combinam com o carpete 
azul marinho das paredes. Os 
projetores, ao centro, e a mesa 
de controle das imagens e opera­
ções dos instrumentos já  foram 
instaladas também.

PARA VER
Para agradar ao público 

que lhe procurará, o planetário 
terá condições, entre outras coi­
sas, de desmonstrar, do modo 
mais fiel possível, o alinhamen­
to planetário que está ocorrendo 
no sistema solar e que atingirá o 
seu ponto máximo em novembro 
próximo. Em entrevista dada 
anteriormente, o engenheiro da 
empresa Caetemac Ltda, Edgar 
Buhler, que montou as estrutu­
ras da cúpula, explicou <que esse 
equipamento que fpi instajado 
em João Pessoa terá condições 
de mostrar o alinhamento antes 
ou depois que ele real mente 
ocorra no céu. *

Segundo sua própria defini­
ção, 0 planetário “é um equipa-

m e n to  ó t i  c o - m e c â n ic o -  
eletrônico que tem a finalidade 
de reproduzir fielmente o céu de
âualquer ponto da Terra, ou fora 
, ela” .

Devido ao vários recursos 
técnicos de que dispõe, o plane­
tário pode reproduzir vários fe­
nômenos que acontecem real­
mente no cosmo, como por 
exemplo, a aparição do cometa 
Halley - que ocorre a cada 76 
anos - ou funcionamento do Zo­
díaco.

Um dos seis movimentos 
básicos do, planetário, do Espa­
ço Cultural permite ao equipa­
mento adiantar ou atrasar em 75 
dias 0 movimento de preçessão 
que é realizado pela Terra. Nele 
as pessoas terão condições de 
ver mais facilmente os fenôme­
nos das estrelas cadentes, os 
satélites artificiais, os cometas, 
o planeta Júpiter e seus satéhtes 
naturais. “Além disso, teremos 
condições de mostrar o sistema 
Solar visto de fora dele, a Aurora 
Bureol e até de sim ular uma via­
gem à Lua e os eclipses totais ou 
parciais do Sol e da Lua” .

O valor real de um  equipa­
mento semelhante atualmente 
está em torno de um milhão e 
cem mil dólares. Depois de mon­
tado 0 'equipamento será opera- 

' do por técnicos brasileiros, auxi- 
liaaos pelo computadof que está 
acoplado ao conjunto de projeto­
res. Esse computador, segundo 
os técnicos, é considerado um 
dos mais modernos para esse 
tipo de aparelho.

A l i m e n t a  a  p r o c u r a  p a r a  

a d q u i r i r  i m ó v e i s  u s a d o s

Afirmando que todos os pe­
didos de financiamentos de imó­
veis usados aprovados serão 
atendidos pela Caixa Econômi­
ca Federal, o gerente de Opera­
ções da CEF, José Arimatéia de 
Carvalho Almeida, disse que até 
o dia primeiro de junho em todo 
0 Estado já  estavam inscritos 
9.690 pessoas.

A Caixa Econômica conti­
nuará inscrevendo neste progra­
ma de finanòiamento até o pró­
ximo dia 16, data quando suas 
agências e postos funcionarão 
normalmente para poder aten­
der a todos quantos quiserem se 
inscrever e concorrer à aquisição 
de uma casa usada. /

Depois desta data, a gerên­
cia regioíral-4a CEF vai enviar 
todos os 9.690 nomes para sele­
ção, para depois autorizar a 
compra dos imóveis, em qual- 
iquer parte da cidade onde as 
inscrições foram feitas.

Antes as pessqas contem­
pladas receberão carta-convite 
para se apresentarem à agência 
da Caixa onde preencherão seu 
cadastro e darão entrevista.

João Pessoa foi a cidade no 
Estado da Paraíba onde mais se 
inscreveram péssoas pleiteando 
a aquisição de uma casa usada, 
com 3.900 até o dia primeiro de 
junho, seguindo de Campina 
Grande com 1.880 inscrições.

Na cidade de Patos foram 
feitas 585 inscrições, 569 em Ca- 
jazeiras; 393 em G uarabira; 
Areia 79 e Serra Branca 61.

Conforme o gerente José 
A rim atéia, em Itaba iana  se 
inscreveram 247 pessoas; 129 
eni Bananeiras; 30 em Piancó; 
138 em Itaporanga; 96 em Pom­
bal; 654 em Sousa; 40 em Ante­
nor Navarro; 228 em Catolé do 
Rocha; 66 em Brejo do Cruz; 196 
em M amanguape e 144 em Sa­
pé.

P e s s o e n s e s  r e c l a m a m  d o  

p r e ç o  e m  f e i r a s  l i v r e s

Fazer compras nas feiras livres de 
Joáo Pessoa ficou mais difícil do que nos 
supermercados e mercearias porque, 
nos últimos dias, os gêneros alimentícios 
vêm sendo comercializados com preços 
superiores aos destes locais, pelo menos 
foi o que deixaram transparecer ontem 
algumas donas de casa.

Dos diversos produtos que tiveram 
seus preços majorados novamente nos 
últimos dias estão, os gêneros hortigrem- 
jeiros, apespr das constantes chuvas que 
vêm caindd em todos os Municipios de 
onde estes produtos vêm.

Os vendedores alegam que faltam 
verduras nos locais onde elas são planta­
das, além dos fretes que estão subindo 
todos os meses.

FEIJÃO VÉRDE
Em todos os mercados de feira livres 

de João Pessoa, ontem o feijão verde es­
tava sendo comercializado em grande 
escala, a preços menores do que nas se­
manas anteriores.

Grande quantidades ainda estão 
chegando e, depois das 10 horas da ma­
nhã, 0 milho estava sendo vendido entre 
quarenta e cinquenta cruzeiros.

Outro produto que existe em abun­
dância nas feiras é o milho verde que on­
tem no Mercado Central estava sendo 
comercializado por -Cr$ 700,00 a mão 
com 50 espigas.

A tendência, segundo os vendedo­
res, é ter seu preço menor nos próximos 
dias, principalmente porque começa a 
colheita nas regiões do Curimataú e 
Cariri.

O milho que está sendo vendido em 
João Pessoa e cidades vizinhas vem dos 
Municípios do Brejo, principalmente de 
Guarabira, Pilões, Serraria e Borbore- 
ma, locais onde as plantações iípciaram 
logo depois das primeiras chuvas nos 
meses de janeiro e fevereiro.

O quilo de tomate testá sendo vendi­
do por Ci| 80,00 tanto no Mercado Cen­
tral como no Mercado do Bairro; dos Es­
tados, enquanto que a batatinha estava 
por Cr| 120,00, menor ainda do que ace- 
bolo que tinha o quilo comercializado a 
Crf 200,00. A cenoura permaneceu com 
seu preço inalterado. Já a macaxeira era 
vendida por Cr$ 50,00 o quilo.

í j e t '  i X iX i i u a  C c  >

p o n t o s  l i v r e s  p a r a  

o s  t á x i s  d a  C a p i t a l

O Departamento EJstadual de Trânsito ainda 
não definiu se será implantado em João Pessoa o siste­
ma de ponto livre para os táxis, solicitado por moto­
ristas descontentes, há mais de dois meses. Muitos 
estão confiantes de que saia uma definição nos próxi­
mos dias.

Ao dar estas informações, o presidente do Sindi­
cato dos Condutores Autônomos de Transportes Ro­
doviários de João Pessoa, Hélio de Luna Freire disse, 
ontem, que ô Conselho Diretor do Detran está se reu­
nindo constantemente para analisar as propostas en­
viadas pela entidade e por alguns motoristas des­
contentes. No entanto não tem recebido informações 
a respeito do andamento dos estudos.

Há mais de dois meses, vários motoristas que 
têm praças de táxis em lugares de menor movimen­
to, pediram ao ex-secretário da Segurança, Geraldo 
Navarro, que respondia pela presidência do Detran, 
que fosse criado o sistema de pontos livres em João 
Pessoa, sob alegação de que somente assim poderiam 
ter um lucro maior todos os dias.

No seu parecer sobre a eliminação destes pon­
tos, o Sindicato da categoria sugeriu ao Departa­
mento Estadual de Trânsito que o sistema não fosse 
implantado porque iria criar um “clima de descon­
tentam ento entre a classe” , pois aqueles que têm 
praças no centro da cidade não iriam ficar contentes 
vendo todas eliminadas.

As praças de táxis de João Pessoa, principal­
mente as que ficam no centro da cidade, a exemplo 
do Praça 1817, Mercado Central e Terminal Rodo­
viário, atualmente estão custando em tomo de cr$ 200 
mil e, com a implantação dos pontos livres, perde­
ram  seu valor, causando grande prejuízo para seus 
donos.

Os motoristas de táxis que querem a eliminação i 
das praças são justam ente aqueles que têm pontos ' 
distantes do centro da cidade, com valores muito : 
inferiores aos do Terminal Rodoviário. Eles argu-! 
mentam que com o ponto facultativo em todos os lo- ! 
cais, seus apurados vão aumentar. ^

Os alunos deixam as salâs nos intervalos '

C o o r d e n a d o r  d e  á r e a  

a f i r m a  q u e  n o  L y c e u  

n ã o  h á  a u l a s  v a g a s

“No Lycetr não há 
excesso de aulas vagas, 
m uito pelo contrário, 
pois todas as disciplinas 
estão com professor, in­
clusive está havendo 
aulas de Biologia até 
aos sábados” . A infor­
mação foi prestada pelo 
coordenador da área de 
Ciências, professor Feli­
ciano da Silva Neto,
3ue está substituindo o 

iretor do Lyceu Parai­
bano, José Paulo Meira, 
3 a vice-diretora que es­
tá doente.

O professor Felicia­
no disse ainda que o 
grande número de estu­
dantes que se encon­
tram  na frente do colé­
gio diariam ente pode 
ser justificado por dois 
fatores: “por acharem 
agradável a área nos 
momentos de interva­
los, ou ainda podem ser 
alunos de outros colé­
gios, que têm as fardas 
parecida com as do Ly- 
|ceu”, disse o coordena­
dor da área de Ciências 
daquele estabelecimen--to de ensino público.

O substituto dos di­
retores do colégio disse  ̂
ainda que nos ú ltim os' 
dias existiram algumas- 
aulas vagas, porque três  ̂
professores se encon-' 
tram  doentes, mas nãol 
por falta de professores, 
“pois 0 Lyceu está com ; 
seu quadro ^completo, : 
não havendo nenhum : 
prejuízo aos alunos que : 
estudam no estabelecL ; 
mento” . :

Sobre as denúncias; 
de que os professores do '■ 
Lyceu costumam fazer' 
provas de surpresa, con- ■ 
trariando o programa  ̂
das provas pré-estabe-í 
lecido, Feliciano da Sil- • 
va Neto disse que  isto é • 
permitido no estabeleci- ’ 
mento, porque é previs- ‘ 
to em lei essa permis- - 
são. Ele explicou ainda  ̂
que esse fato acontece i 
para os professores av a- ' 
liarem o entendimento 
das matérias por p a r te ; 
dos alunos, podendo, in r . 
elusive, ser colocada 
nota ou não, dependen­
do do professor.

C a x i a s  d o  S u l  e n v i a  

v á r i a s  p u b l i c a ç õ e s  

d  e d i t o r a  d a  U F E b

“Física Experimental I e II”, de Igino Santo Da- 
mo, *“Física Experimental Hl e IV” , de Francisco; 
C a t e l l i ,  “ A E s c o l io s e  V i s ta ,  
p o r  u m a  F i s i o t e r a p e u t a  - U m a  V is ã o  
Didática” , de Bárbara Pischinger, e “Fundam entos. 
da Metodologia Cientifica” , de José Carlos Kõche; 
(7? edição ampliada), são a l|un s dos livros qüe a 
Editora Universitária dà UFPb recebeu recentemen­
te da Editora da Universidade de Caxias do Sul, com 
a qual mantém convênio para divulgação, distribui­
ção e venda de livros.

OUTRAS PUBLICAÇÕES
Outras publicações chegadas foram: “Antropo­

logia Fisolófica” , de Edvino A. Rabunske, “Um ca- 
pitãP da Guarda Nacional (Vida e Obra), de J. Si- 

Lopes Neto; “Os italianos'do Rio Grande do 
Sul” , de Luis A. de Boni e Rovilio Cjista; “O Ensino 
da I íngua Portuguesa - Por Uma Gramática do Tex­
to” . de Gládis Knak Rehfeldt; “O Grande Erro” , de 
Aldú J ' M artinato; e “Neurologia Prática” , de Erna- 
ni 1/1 pes Pedone.
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M a v ia e l  d e  O l iv e i r u

A d id o s  M i l i t a r e s

46 pessoas - militares com esposas e 
crianças - compõem a delegação de Adidos 
Militares de Nações Amigas, que chegam 
amanhã, a noite, a João Pessoa, por avião da 
FAB, e ficam hospedados no Hotel Tam baú.

A presença dos Adidos Militares em nos­
sa capital, prende-se a visita que fazem ao Nor­
deste a fim de conhecer a nossa região e ao 
mesmo tempo estreitar os laços de amizade 
entre o Brasil e os seus países, sendo que na 
terça-feira cumprirão a seguinte programa­
ção, organizada pelo QG do 1? Gpt E:

08:00h - Visita ao QG do 1? Grupamento 
de Engenharia, onde serão recebidos com 
honras militares, seguida de palestra do Co­
mandante do 1" Gpt E, General Inaldo Seabra 
de Noronha.

10:30h - Visita ao Governador do Estado, 
e almoço no Palácio da Redenção.

15:00h - Passeio pelos pontos turísticos de 
João Pessoa.

20:00h - Jan tar na Casa de Hóspedes do 
1" Gpt E, oferecido pelo General Noronha.

É a seguinte, a delegação dos Adidos e 
Oficiais brasileiros que os acompanham:

-  General-de-Brigada Alfredo Moran 
Azevedo e Sra Esther Sahacun de Moran, do 
México.

-  Coronel José Luiz Caputto Lione e Sra 
Mireya Creia de Caputto, e o Coronel - 
Aviador Esperanza Paulino Pintos Funes e 
Sra Carmen Nelly Vasquez de Pintos, do Uru­
guai.

-  Coronel Yechtel Yechayahu Sharabi e 
Sra Hadassa Yechayahu Sharabi, de Israel.

-  Coronel Pedro Edilberto Villanueva 
Valdivia e Sra Elsa Paredes de Villanueva, do 
Peru.

-  Coronel Lues Fernando Bravo Cavache 
e Sra Marlene Eunice Veca Armijos, do Equa­
dor.

-  Coronel Alberto Maldonado Villamizar 
e Sra Leonor de Maldonado, da Colômbia.

-  Coronel-Aviador Suco Rechart Santan- 
ber e Sra Cecilia de Rechart, do Peru.

-  Capi-tão-de-Mar-e-Guerra Adolfo Fer- 
nandiz Loyasa Ycasola e Sra Nuria Romeu 
Fernandez, da Espanha.

-  Tenente-Coronel Sarwana Taroepratje- 
ka e Sra H artuti Sarwana, da Indonésia.

-  Coronel Eduardo Antonio Serrano Pe­
rez e Sra Alida Ramos de Serrano, da Vene­
zuela.

-  Capitão-de-Fragata Alfredo Paulo M ar­
ques Ribeiro Reis e Sra Marilia de Albuquer­
que Auster R. Reis, de Portugal.

-  Tenente-Coronel Hilmar Arthur Georg 
Pfister e Sra M aria Juliana Pfister, da A. Oci­
dental.

-  Tenente-Coronel Erich Baherzre de 
Lanlay e Sra Anne Claire Boudet, da França, 
e os oficiais brasileiros e esposas:

-  Coronel Walter Félix Cardoso e Sra 
Therezinha M aria Abranches Félix Cardoso, 
Capitão-de-Mar-e-Guerra' Franks José Gonçal­
ves de Oliveira e Sra Ana Lúcia Faria de Oli­
veira, Capitão-de-Mar-e-Guerra Luiz Rafael 
Marquez, Capitão-de-Fragata, Sérgio Rangel 
Cabral Velho, Major José Benedito Silva San­
tos e Sra Maria de Fátima Pinheiro Santos, 
Major Leonidas da Fonseca e Sra Marli Perez 
dos Santos da Fonseca; Sargentos Iran Rose- 
nhaim e Luiz Carlos Costa, e seis crianças, fi­
lhos dos Adidos Militares.

A todos, as nossas boas vindas.

R ia c h u e lo

Recebemos:
“O Capitão dos Portos do Estado da Pa­

raíba tem a honra de convidar o limo Sr M a­
viael de Oliveira para a cerimônia comemora­
tiva da B atalha Naval do Riachuelo, a 
realizar-se no dia 11 de junho às 07:50 hs.

Local: Capitania dos Portos da Paraíba - 
Rua Barão do Triunfo, 372.

Traje: Civis: Passeio - M arinha: 3.1 (Ale­
xandrino)

C o r r id a  R ia c h u e lo
Como parte das comemorações da B ata­

lha Naval, a Equipe de Promoções Esporti­
vas: A União, A Gazeta Esportiva e o Mobral, 
rçalizam no dia 10, quinta-feira (feriado), a 
“ 10̂  Crrida Riachuelo” , de revezamento João 
Pessoa/Cabedelo, com participação de repre­
sentações de João Pessoa, Campina Grande e 
do Recife.

As inscrições, gratuitas, se encerram na 
próxima terça-feira, dia 08.06.82, no Dep de 
Pesquisa de A União, rua João Amorim, 384, e 
estão a cargo de Luzia, iFátima e Aparecida.

P a l e s t r a

Assinado pelo Cel Magalhães, Ch do 
EM/U Gpt E, recebemos convite do Cmt do 1? 
Gpt E, para assistir a palestra a ser proferida 
pelo Dr Marcus Baracuhy, Secretário da Agri­
cultura e Abastecimento, sob o tema “E stra­
tégia Utilizada Pelo Governo do Estado Para 
Enfrentar a Problemática da Seca e do Conse­
quente Êxodo Rural’’, no Auditório do Quar­
tel General, às 10:00 horas do dia 11 Junho 82.

L e m b r e te
Se vpcê completa 18 anos em 1982, até 30 

de Junho, o alistamento é gratuito. Dirija-se à 
Junta do Serviço M ilitar de seu Município e 
cumpra sua obrigação.

E s c o U irz :s  
d o  M a r

Gilvan Nóbrega, que há 23 anos presta 
excelentes serviços ao Escotismo da Paraíba 
com uma abnegação digna dos melhoree  ̂ elo­
gios. vai colaborar com a “Corrida Riaf.hue-

eirosIo” , cedendo 12 dos seus eficientes Escot 
do Mar. para servirem de “Juizes de Percur­
so”. na estrada de Cabedelo.

A tradicional prova pedestre de hon^ena- 
gem a Marinha, será realizada na próxima 
quinta-feira. 10. do busto do Almirante Ta- 
mandafé. em 'fam baú, ao Monumento ao 
•Marinheiro, na “Cidade Portuária” .

C a t o l é  t e r á  c a s a  p a r a  

a b r i g a r  m e n o r  c a r e n t e

Catolé do Rocha (A União) - 
Em reunião realizada recente­
mente, com a presença de todo 
comissariado e autoridades,entre 
as quais o juiz Valdecir Carneiro 
do Nascimento, foi' designada 
uma comissão para escolher o ter­
reno, junto ao prefeito Manoel 
Abrantes, e preparar os estatutos 
da casa que abrigará os menores 
abandonados da região.

Para que se possa iniciar os 
trabalhos de construção do pré­
dio da casa do menor foi iniciada 
a Campanha de Assistência ao

Menor Catoleense - Camec, com 
a finalidade de angariar recursos 
para este empreendimento que 
tanto beneficiará a região e prin­
cipalmente Catolé do Rocha.

O juiz de Menores, Valdecir 
Carneiro do Nascimento, e o pre­
sidente do Comissariado de Me­
nores local, no final da reunião, 
marcaram mais duas reuniões ex­
traordinárias, uma para o próxi­
mo dia 15, na cidade de Brejo dos 
Santos, no Colégio Estadual lo­
cal, e outra no dia 22, na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora dos Re­
médios, em Catolé.

G a u d ê n c i o  v ê  a b e r t u r a  

b r a s i l e i r a  c o n s o l i d a d a

Sousa (A União) - Durante 
debate realizado no programa O 
Caldeirão Político, o candidato 
ao Senado pelo PDS Amir Gau­
dêncio disse ao candidato ao Go­
verno do Estado pelo PT  Derly 
Pereira que não se pode mais di­
zer que 0 Brasil vive numa d ita­
dura, “pois o presidente Figueire­
do fez a abertura que o poyo pe­
diu, propiciando a todos os brasi­
leiros ampla liberdade de ação, 
inclusive permitindo a liberdade , 
de imprensa” .

Acrescentou que confia ple­
namente na vitória do deputado 
Wilson Braga para governador do 
Estado e também na formação de 
uma bancada m ajoritária  do

PDS na Assembléia Legislativa e 
na bancada federal.

Por sua vez, Dérly Pereira conde­
nou a Previdência Social e afir­
mou que o PT quer ganhar o Go­
verno do Estado para im plantar 
um Governo dos Trabalhadores, 
“pois o operariado já  está bastan­
te conscientizado de que somente 
com um Governo deles terá con­
dições de se libertar de determi­
nados golpes praticados contra 
eles” .

O programa teve duas horas 
e meia de duração e a participa­
ção do povo foi bastante signifi­
cativa, forçando os dois candida­
tos a dissertarem sobre os mais 
diversos problemas da comunida­
de brasileira.

V e n c e d o r  d e  c a m p e o n a t o  

r e c e b e  p r ê m i o s  d o  C S U

Catolé do Rocha (A União) - 
Aconteceu no último domingo, às 
20 h, no Centro Social Urbano 
Angelina Mariz Maia, a entrega 
dos prêmios aos vencedores do “I 
Campeonato CSU 82” .

Estiveráni presentes várias 
autoridades e pessoas da comuni­
dade, tais como a assistente social 
Douracir Vieira dos Santos, que 
parabenizou os vitoriosos e disse 
que “ infelizmente não recebemos 
a cooperação da polícia durante o 
campeonato que chegou ao final 
após muita luta, tenho em mãos 
vários documentos reivindicando 
do Comandante de Polícia local a' 
presença de policiais durante a 
realização dos jogos, sendo que 
somente duas noites contamos 
com o comparecimento de dois 
soldados, ficando o restante por 
nossa conta, inclusive o. m anti­
mento da ordem, mas. mesmo as-

sim, muito obrigado pela ajuda 
que a Polícia não nos deu” , finali­
zou.

CAM PEÕES
O tim e campeão do “I Cam­

peonato CSU 82” foi 0 Cajueiro, 
cujo capitão é Walvenark Virgí- 
nio Alves, que recebeu uma taça 
ofertada pelo Lunik e o tim e vice- 
campeão foi o América, que tem 
como capitão José Amâncio e re­
cebeu também um a taça doada 
pelo CSU.

O melhor jogador foi Geraldo 
Simões, do time do CSU, o joga­
dor mais disciplinado foi José 
Benjamim, do tim er do CSU, o 
goleiro menos vazado foi Antonio 
Luiz Marinho do time do Ajax, e 
0 artilheiro foi José Lopes, do Ca­
jueiro, todos receberam medalhas 
como prêmio.

A b e r t a s  i n s c r i ç õ e s  p a r a  

0  T V  E n c o n t r o  d e  A r t e s

A Universidade Federal da 
Paraíba já abriu as inscrições 
para os grupos de teatro interes­
sados em participar do FV Encon­
tro de Artes Cênicas da Paraíba (O 
Sertanejo), que acontecerá na ci­
dade de Cajazeiras no período de 
24 de Julho a 1? de Agosto, no 
Teatro Diocesano Padre Rohm. O 
evento teatral é promovido pela 
UFPb, através do Centro de For­
mação de Professores - V Campus 
e o Núcleo de Extensão Cultural, 
recebendo o apoio do Governo do 
Estado, - através da Diretoria 
Geral de Cultura, da Prefeitura 
de Cajazeiras, Associação Uni­
versitária e Instituto Nacional de 
Artes Cênicas.

Os grupos de Teatro da Pa­
raíba em especial, e do Nordeste, 
poderão fazer suas inscrições na 
sede do NEC, no Centro AdLÚ- 
nistrativo de Cajazeiras, antiga 
Estação de Trem  s/n - CEP 
58.900 com o coordenador do en­
contro, teatrólogo Gutemberg 
Cardoso, ou no Núcleo de Teatro 
Universitário em João Pessoa 
com 0 teatrólogo Ronaldo Lira. O 
IV Encontro de Artes Cênicas da 
Paraíba este ano tem como tema: 
“ A Luta pela Construção do Tea­
tro de Cajazeiras” , pois se trata

de uma velha aspiração dos am a­
dores daquela terra e de todos os 
segmentos culturais do Estado. 
Além dos espetáculos para crian­
ças na parte da tarde e para adul- 
cos na parte da noite, O Sertanejo 
contará tam bém  com um curso 
de Prática Teatral que será M i­
nistrado pela professora Barbara 
Simonetti, de São Paulo, e que 
ora ensina na UFPb. Um debate 
sobre Os rumos do Teatro Parai­
bano tam bém  será realizado com 
a participação de vários teatrólo- 
gos do Estado.

ESPETÁCULOS
Já  estão confirm adas as 

apresentações dos seguintes espe­
táculos de teatro no 4? Sertanejo: 
“O testam ento”, de Pereira Nas­
cimento produzido pelo próprio; 
“Ali ladrão e os 40 babás” , de Ge­
raldo Jorge com o grupo Tenda; 
“Qs filhos de M aria Sociedade” 
com um grupo de Olinda Pe; “As 
ruinas do rei Solimão” , de Geral­
do Jorge com o grupo Tenda; “ Os 
fãs de Frank Sinatra” com a com­
panhia de Teatro de Anunciada 
Fernandes; “B... Em cadeiras de 
Rodas” , com o grupo Moca de 
João Pessoa; além de outros espe­
táculos de grupos de Campina 
Grande, Itabaiana, Pombal, Sou­
sa e Mauriti-Ce.

D á r i o  q u e r  

s e m á f o r o s  

e m  S o u s a

Sousa (A União) - 
O vereador Dário For­
miga da Nóbrega enca­
minhou oficio ao diretor 
superintendente do De- 
tran, Johnson Gonçal­
ves Abrantes, pedindo a 
colocação de semáforos 
na cidade de Sousa, 
para melhor resolver o 
problema do trânsito.

No ofício, D ário 
Formiga alega que “ co­
mo representan te do 
nosso povo na Câmara 
Municipal, solicito or­
ganização da sinalização 
de nossa cidade, colo­
cando semáforos nos lo­
cais necessários, de 
acordo com estudo espe­
cial que certamente será 
feito por equipe compe­
tente do D etran” .

A c re s c e n ta  q u e  
“Sousa é a terceira cida­
de do Estado e está ne­
cessitando da regulari­
zação do seu trânsito, 
com a maior brevidade 
possível, pois problemas 
já surgem vez por outra, 
pela falta de sinaliza­
ção” .

Dário Formiga diz 
também que “esta mi­
nha preocupação é a 
mesma de todos os sou- 
senses e a palavra de 
crédito é de toda a nossa 
comunidade, no conter­
râneo ilustre que dirige 
o Departamento Esta­
dual de Trânsito” .

U i r a ú n a  t e r á  

m a i o r  n ú m e r o  

d e  t e l e f o n e s

Sousa (A União) - 
As cidades de Uiraúna e 
Antenor Navarro, rece­
berão em breve cin­
quenta novos terminais 
telefônicos cada um a 
delas, além de telefones 
públicos com acesso ao 
número 107 DDD frain- 
te. Atualmente estas ci­
dades contam com cin­
quenta terminais telefô­
nicos. É da maior im ­
portância estes term i­
nais para as cidades vi­
zinhas, pois aumentam  
o sistema de comunica­
ção para outras locali­
dades.

P T  i n d i c a r á  

N ó b r e g a  p a r a  

P r e f e i t u r a

Sousa (A União) - 
O PT poderá indicar 
esta semana o nome do 
b a c h a r e l  A n to n io  
Nóbrega Gadelha de 
Queiroga para disputar 
a Prefeitura de Sousa, 
depois da recusa do co­
m ercian te  R aim undo 
Marques da Silva e do 
bacharel Valdeci Olivei­
ra:

Antonio Nóbrega, 
que é irmão do candida­
to a deputado federal 
Francisco Nóbrega Ga­
delha, é o nome que reú­
ne maiores condições 
para disputar a Prefei­
tura pelo Partido dos 
Trabalhadores, e a ple­
nária do Partido  vai 
apoiá-lo, sem qualquer 
restrição.

T E L E F O N E

Vende-se um 
telefone prefixo 
221, informações 
com Eduardo pe­
los telefones 221- 
1220 R am al 37 
(pela m anhã) e 
224-5233 (à tarde), 
P r e ç o  C r$  
170.000,00).

A  C a m i n h o  d a  L u z

A i n d a  a  b a t a l h a  

d e  M o n s

A u r e l i a n o  A lv e s  N e t to

D e v e m o s  r e c o rd a r  q u e  a  f ic ç ã o  d e  
c e rto s  liv ro s  n ã o  s ig n if ic a  f a ls id a d e . - 
A r th u r  H e lp s

C o m o  j á  re fe r im o s  e m  c rô n ic a  a n ­
te r io r ,  é c o rre n te  n a  G r ã -B re ta n h a  a  
c re n ç a  de  q u e , c a v a lg a n d o  f o p s o  c o r­
ce l, la n ç a  e m  r is te  e e n v o lv id o  n u m  
n im b o  d e  re s p le n d o r , S ã o  Jo rg e  a p a re ­
c e u  n o  céu , p o r  o c a s iã o  d a  B a ta lh a  d e  
M o n s , n a  B é lg ic a .

In flig iu  p e s a d a s  p e rd a s  à s  fo rç a s  
g e rm â n ic a s  q u e  p e rs e g u ia m  os in g le ­
ses  e m  r e t i r a d a  p a r a  o te r r i tó r io  f r a n ­
cês. A n jo s  a u x il ia re s  t e r ia m  c o m b a t i ­
d o  ao  la d o  do  “ s a n to  g u e rre iro ” , 
h a v e n d o -s e  r e g is tr a d o  m a is  d e  d e z  m il 
b a ix a s . O s c a d á v e re s  n ã o  a p r e s e n ta ­
v a m  0 m e n o r  v e s tíg io  d e  fe r im e n to .

É  o q u e  r e l a ta  A n tô n io  T o r re s  no  
se u  liv ro  P ró s  & C o n tra s . A d ia n ta  q u e  
a  le n d a  é a t r ib u íd a  ao  e s c r i to r  b e lg a  
s r. M a c h e n , q u e  a  e n g e n d ro u  n u m a  d e  
s u a s  e x c e le n te s  c rô n ic a s .

P a r e c ia  fo ra  d e  d ú v id a , p o r ta n to ,  
q u e  a  “ v isã o  d e  M o n s ”  e ra  a p e n a s  a s ­
s u n to  p a r a  l i t e r a tu r a  r e c re a t iv a  e n ã o  
p a r a  in v e s tig a ç ã o  d e  c u n h o  c ie n tíf ic o .

M a s  à s  v ezes  a  v e rd a d e  é m a is  
s u rp re e n d e n te  do  q u e  a  f icção , s e g u n ­
d o  e n te n d ia  L o rd  B y ro n .

A c a b a m o s  d e  le r  n u m a  o b ra  m u i ­
to  o rig in a l (O D e s p e r ta r  dos M ág ico s, 
d e  L o u is  P a u w e ls a  e J a c q u e s  B erg ie r)  
q u e  a  n a r r a t iv a  d e  M a c h e n , so b  o t í t u ­
lo  “ O s A rc h e iro s ” , fo i p u b l ic a d a  n o  
T h e  E v e n in g  N ew s, de  29 d e  s e te m b ro  
d e  1914, d ia  s e g u in te  ao  d a  r e t i r a d a  de  
M o n s.

V e ja m o s  a s  p a la v ra s  t e x tu a is  d e ^  
P a u w e ls  & B erg ie r:

“ E s c re v e ra m  p a ra  o jo rn a l  d e z e ­
n a s  d e  so ld a d o s : e sse  s e n h o r  M a c h e n  
n a d a  in v e n ta ra .  E le s  t in h a m  v is to , 
com  os se u s  p ró p rio s  o lh o s, d ia n te  d e  
M o n s , os a n jo s  d e  S ão  J o rg e  d e s liz a ­
re m  p a r a  o m eio  d a s  f ile ira s . P o d ia m  
te s te m u n h á - lo  sob  a  s u a  h o n ra . I n ú ­
m e ra s  d e ssa s  c a r ta s  fo ra m  p u b l ic a d a s .
A In g la te r ra ,  á v id a  d e  m ila g re s  n u m  
m o m e n to  tã o  p e rig o so , co m o v e u -se . 
M a c h e n  so fre ra  p o r  o te r e m  ig n o ra d o  
q u a n d o  t e n t a r a  re v e la r  a s  r e a l id a d e s  
s e c re ta s . D e s s a  vez , com  u m  f a n t á s t i ­
co sem  c a te g o ria , a g i ta v a  o p a ís  in te i ­
ro . O u  e n tã o , d a r - s e - ia  o caso  d e  q u e  
as fo rç a s  o c u lta s  se  le v a n ta s s e m  e t o ­
m a s s e m  ta l  o u  t a l  fo rm a  ao  a p e lo  d e  
s u a  im a g in a ç ã o , t a n t a s  v e z es  a g a r ra  
d a  às v e rd a d e s  e s se n c ia is  e q u e  t r a b a ­
lh a r a  ta lv e z , se m  e le  p ró p r io  o s a b e r , 
e m  p ro fu n d id a d e ?  M a c n e n  re p e t iu ,  
n o s  jo rn a is ,  q u e  a  s u a  n a r r a t iv a  e ra  
p u r a  ficção . N a  v é s p e ra  d e  s u a  m o rte , 
j á  m u ito  v e lh o , c o n s ta n te m e n te  se r e ­
fe r ia  a  e s sa  e x tr a v a g a n te  h is tó r ia  d o s  
a n jo s  d e  M o n s ” .

C e r ta m e n te  n ã o  h o u v e  a s  d e z  m il 
b a ix a s . P o ré m , e m  í in h á s  g e ra is , a  
f a n ta s ia  to rn o u -s e  em  re a l id a d e .

A liás , é o p o r tu n o  s a l ie n ta r  q u e , 
d e sd e  1895, A r th u r  M a c h e n  e x p lo ra v a  
o g ên e ro  d a s  n a r r a t iv a s  f a n tá s t ic a s  e, 
n u m a  o c a s iã o , a f i rm a ra :  “ O h o m e m  é 
fe ito  d e  m is té r io  p a r a  o m is té r io  e a s  
v isõ e s” .

M u ito  p e r t in e n te  a  o p in iã o  do  
c r í t ic o  P h i l ip  D o re m  S te rn :  “ É  p o s s í­
ve l q u e  h o u v e sse  m a is  v e rd a d e s  e s s e n ­
c ia is  n a s  n a r r a t iv a s  f a n tá s t ic a s  d e  
A r th u r  M a c h e n  do  q u e  em  to d o s  os 
g ráfico s e to d a s  a s  e s ta t ís t i c a s  do  
m u n d o ” .

J á  a g o ra  n ã o  p o d e m o s  (dizer q u e  
o caso  é s im p le s m e n te  d e  in te re s s é  
l í te ro - re c re a tiv o . N ã o . M e re c e , e m u i ­
to , a c u ra d o s  e s tu d o s  p o r  p a r te  d o s  i n ­
v e s tig a d o re s  d o  p a ra n o rm a l .

H á , com  e fe ito , u m a  d u p la  feno - 
m e n o lo g ia  a  c o n s id e ra r :  o a p a re c i ­
m e n to  d o s  “ a n jo s  d e  S ã o  J o rg e ” , log i­
c a m e n te  a tr ib u ív e l  a  u m a  v isão  a lu c i ­
n a tó r ia  c o le tiv a  e a  p re v isã o  (ou  p re -  
cogn ição ) d e s s a  v isão .

M a c h e n , e v id e n te m e n te , e ra  d o ­
ta d o  d e  fa c u ld a d e s  p s íq u ic a s . M é ­
d iu m  in c o n s c ie n te , p o r  c e rto , com  
d o n s  p ro fé tic o s  e ta lv e z  d e  c la r iv id ê n ­
c ia .

P ro d íg io s  d o  in c o n s c ie n te .. .  c o i­
sa s  d a  fu n ç ã o  P s i..  h ip e re s te s ia . ,  p a n -  
to m n é s ia ..  - d irã o  os p a ra p s ic ó lo g o s  
d a  e sco la  d e  G o n z á lez  - Q u e v e d o .

P a n to m in a s .  F e n ô m e n o s  a n ím i­
cos, f a c i lm e n te  id e n tif ic á v e is , isso  
sim !

E n d e re ç o  p a r a  c o rre sp o n d ê n c ia :
Av. M a n u e l  d e  F re ita s ,  34 - C E P  
55100 - C a ru a ru  - P e rn a m b u c o .
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P r ê m i o  N o b e l  d a  R i z  

q u e r  a u d i ê n c i a  c o m  

0  P a p a  e s t a  s e m a n a
- O Prêmio Nobel da Paz de 1980, Adolfi. Perez 

Esquivei, disse que está tentando conseguir, «través 
da Nunciatura, um encontro com o Papa João Paulo 
II, que chegará a Buenos Aires na próxima sexta- 
feira, em uma missão de paz, visando solucionar o 
conflito que a Argentina mantém com a Grã- 
Bretanha pelas ilhas Falkland. Esquivei, que anun­
ciou ter iniciado uma campanha internacional para 
por fim à guerra no Atlântico Sul, disse que “a mis­
são do Papa pode ser muito significativa, mas deve, 
além das autoridades, m anter contato com o povo, 
porque a não é uma abstração” . Na opinião de 
Esquivei, o Pontífice deveria reunir-se com movi­
mentos sindicais e organizações juvenis, tentando 
assim encontrar o melhor caminho e uma união no 
caminho da paz.

Perez Esquivei é coordenador para a América 
Latina do serviço Paz e Justiça, que defende os di­
reitos humanos. O Prêmio Nobel da Paz disse que 
sua campanhp tem o lema “ Primeiro Objetivo da 
Paz: Salvar Vidas” .

- A situação é muito difícil. Sabemos que neste 
momento pode haver uma grande batalha, umá ba­
talha final nas Malvinas - declarou, pedindo aos go­
vernos argentino e britânico que “tenham  a hum il­
dade e serenidade suficientes para sentar-se à mesa de 
negociações” .

Enquanto isso, o arcebispo de Cordoba, Raul 
Francisco Prim atesta, informou que o Santo Padre 
“deixará para melhor oportunidade a visita pasto 
ral” . S o p h ia  d e ix a  a  p r is ã o  d e p o is  d e  c u m p r i r  p e n a

B r i t â n i c o s  p r o n t o s  p a r a  

a v a n ç o  e m  P o r t o  S t a n l y

A l t o  f u n c i o n á r i o  d a  

I n g l a t e r r a  c r i t i c a  

i n d e c i s ã o  d o s  E U A

\

Um alto funcionário bri- 
,tânico classificou ontem de 

'[ '■ngida” a tentativa dos Es- 
''^dos Unidos de voltar atrás 

no seu veto de uma resolução 
da ONU que pedia um cessar- 
fogo imediato nas Ilhas Malvi­
nas.

Quando lhe perguntaram 
o que a Inglaterra achava da 
atitude dos Estados Unidos, 
um alto funcionário britânico, 
que pediu para não ser identi­
ficado, respondeu apenas 
“fingida”.

A escolha da palavra apa­
rentemente se referia'a descri­
ção que o secretário de Estado 
Alexander Haig fez certa vez 
do ex-ministro das Relações 
Exteriores britânico Lord Car-

rington, que cbamou de “bas­
tardo fingido”.

Segundo funcionários in.- 
gleses, Haig telefonou para o 
ministro do Exterior britânico 
Francis Pym às 01:00 hora da 
madrugada de ontem para lhe 
dizer que os Estados Unidos 
pretendiam se abster na vota­
ção da resolução.

Dez minutos após o pri­
meiro telefonema, Haig voltou 
a falar com Pym para explicar 
que tinha havido uma confu­
são e que as instruções para 
que se abstivesse não haviam 
chegado a tempo as mãos da 
embaixadora norte-americana 
na ONU, Jeane Kirkpàtrick.

Uma fonte britânica, disse 
que Pym ficou “assombrado” 
com a atitude dos Estados 
Unidos.

E s p a n h a  p e d e  f i m  d a  

g u e r r a  d a s  M a l v i n a s  

^ m  r e u n i ã o  d a  O t a n
- A Espanha, que entrou na Aliança Atlântica no dia 30 pas­

sado, ocupou ontem formalmente sua cadeira na sede da OTAN 
nesta capital, com uma exortação a que se ponha fim a guerra nas 
Falklands.

Ante uma reunião de embaixadores da OTAN, o ministro das 
relações Exteriores José Pedro Perez Llorca, disse que a guerra 
ameaça abrir uma brecha maior entre a América Latina e os pai- 
ses da Aliança Atlântica.

Afirmou que o conflito das Falklands devia ser resolvido me­
diante negociações, que tenham em conta “a integridade territo­
rial argentina e por sua vez, os interesses e o bem-estar da popula­
ção”.

Sem mencionar as reclamações de soberania argentina, sobre 
as ilhas, declarou devido a relação especial da Espanha com a 
América Latina, seu Governo considera as preocupações ibero- 
americanas como “se fossem nossas”.

Acrescentou que a Espanha deseja fortalecer os vínculos en­
tre a Aliança e a América Latina, cjue qualificou de “um grupo de 
nações ocidentais que terão cada dia mais e mais que dizer na edi­
ficação de uma paz mundial dmadoura”.

^  Perez Llorca falou em espanhol, apesar de os idiomas oficiais 
na OTAN sejam o inglês e o francês.

Pouco antes, a Bandeira espanhola foi içada entre as dos de­
mais paises membros da OTAN, em frente ao prédio da entidade.

0 ^mbaixador espanhol Nuno Aguierre de Carcef apresentou 
oficialmente suas credenciais ao secretário-Geral da OTAN, Jo- 
seph Luns, o qual afirmou que a entrada da F,spanha na entida­
de era uma ocasião histórica.

- O comandante britânico 
nas Ilhas Malvinas afirmou que 
suas tropas estão prontas para o 
derradeiro avanço sobre Porto 
Stanley (Porto Argentino), mas 
não revelará seu cronograma para 
proteger as vidas dos homens sob 
seu comando. Segundo matérias
Erocedentes do arquipélago rece- 

idas ontem.
O general Jerem y Moore, 

dando um “brifíng” aos corres­
pondentes de guerra em Darwín 
após uma inspeção a linha de 
frente. A menos de 20 quilômetros 
da capital das ilhas, disse; estou 
extremamente satisfeito com o 
modo como as coisas estão indo. 
Não atrasamos nosso cronogra­
m a” .

Mas acrescentou: “eu não 
falrei sobre meus prazos para Por­
to Stanley” .

A m atéria coletiva enviada 
pelos correspondentes f não diz 
quando a entrevista foi feita, po­
rém vários detalhes indicam que 
ela data de anteontem  mesmo.

O Ministério da Defesa bai-

xou um manto de segredo sobre as 
operações nas Malvinas e recusa- 
se a prestar declarações sobre as 
informações dos correspondentes 
de guerra.

Moore disse que não importa 
se 0 avanço britânico é rápidò ou 
lento, pois as tropas necessitam 
do suporte logístico antes de lan­
çar a últim a investida para tomar 
a posição.

“Não quero que nos precipi­
temos, causando perdas de vidas 
de soldados desnecessárias. Nós o 
faremos a adequada, sensata e 
bem equilibrada moda m ilitar” , 
acrescentou.

Morre, 53 anos, disse que a 
posição britânica no monte kent, 
a menos de 20 quilômetros de 
Stanley, foi atacada pela artilha­
ria Argentina, mas o bombardeio 
não foi grave e o m au tempo pelo 
visto impede a aviação de operar.

“A presença m ilitar argenti­
na está espremida num pequeno 
canto em torno de Porto Stanley e 
será um pouco mais espremida 
antes que acabemos com isso” , 
acrescentou.

A r g e n t i n a  c o n t i n u a  a  l u t a r

Caracas - O Ministro das Re­
lações Exteriores da Argentina, 
Nicanor Costa Mendez, garantiu ■ 
ontem, que a luta pelas Malvinas 
continuará e “trará surpresas” .

Em entrevistas coletiva an­
tes de voltar a Buenos Aires, o 
chanceler argentino referiu-se a 
sua viagem a Havana, onde par­
ticipou de uma reunião dos não 
alinhados, a sua visita a Vene­
zuela e a situação no Atlântico 
Sul.

Costa Mendez assinalou que, 
no campo militar, “continuare­
mos lutando com a mesma força 
com que fizemos até agora. Com 
a mesma decisão e com a convic­
ção com que se luta quanto se 
luta pela própria terra, de tal for­
ma que a luta m ilitar continuará 
e trará surpresas” .

“Da mesma forma, no cam ­
po diplomático tampouco recua­
remos. Continuaremos, seja no

Conselho de Segurança seja na 
Assembléia das Nações, e acorre­
mos a todos os organismos inter­
nacionais que possam, de alguma 
forma, cumprir o dever inescusá­
vel que tem de afirmar a paz, 
porque se esses organismos não 
conseguem afirmar sua paz, pou­
co sentido eles tem. Confiamos 
neles” , acrescentou.

O Chanceler argentino negou 
a possibilidade de seu país rece­
ber ajuda m ilitar de Cuba, enfa­
tizando: “em momento algum eu 
disse que iríamos aceitar a ajudar 
militar cubana” .

Também afirmou, a respeito 
da Venezuela, que “eu não vim a 
Venezuela para pedir ajuda mili­
tar. Só vim agradecer pessoal­
mente ao Governo, aos homens 
que conduzem a pofitica venezue­
lana e ao povo venezuelano a aju­
da magnífica que deram aos ar­
gentinos” .

S o p h i a  é  

l i b e r t a d a '  

n a  I t á l i a

Sophia D)rem sau­
dou sorrindo os fotc')graft)s 
ao abandonar ontem de 
m adrugada a prisão em 
que cumpriu 17 dias dos 
30 a que foi condenada 
por não pagar Imposto 
de Renda.

Várias pessoas reuni­
das frente à prisão aplau­
diram enquanto outros 
vizinhos, das janelas, ob-‘ 
servaram quando a atriz 
saia em seu automóvel 
Mercedez Bens prateado, 
acompanhada por seu ad­
vogado Vincenzo Sepe.

Numa entrevista em 
frente à casa de sua mãe, 
em Roma, a artista  disse 
que sua prisão parecia 
“ in term inável” porém 
que “fiz o que devia por­
que desejava regressar à 
Itália, voltar : às minhas 
raizes, abraçar a minha 
mãe e ver amigos” . '

Uma ordem judicial 
firmada anteontem  per­
m itiu  a Sophia Loren 
abandonar ‘ a prisão. Se­
gundo as leis italianas, os 
presos condenados a nie- 
nos de seis meses de cár­
cere têm direito a um pe­
ríodo de libertade até 45 
dias, uma vez cumprida 
a metade de sua senten­
ça.

Uma agência italia­
na de noticias informou 
que a ordem de libertar a 
atriz exigia que permane­
cesse no apartam ento de 
sua mãe entre às 10 da 
noite e às 5 da madruga­
da até o dia 19 de jun tó , 
data em que concluirá 
sua condenação.

M i t e r r a n d

i n a u g u r a

c o n f e r ê n c i a
0 presidente da França, 

François Mitterrand, inaugu­
rou ontem a Oitava Conferên­
cia de Cúpula Econômica das 
sete nações mais industriali­
zadas do mundo.

Participam do encontro 
os Estados Unidos, Alemanha 
Ocidental, Canadá, Grã- 
Bretanha e Japão, países; que 
estão preocupados também 
pela recessão mundial, altas 
taxas de juros e elevado índice 
de desemprego. Ante-ontem, à 
noite, os chefes de Governo 
das nações representadas jan­
taram em ambiente confiden­
cial, para discutir a possibili­
dade de um enfoque conjunto 
que permita a cessação das 
Hostilidades anglo-argentinas 
pelas ilhas , Falklands. A im­
prensa não teve acesso ao jan­
tar.

Antes, de chegar a Versa­
lhes ante-ontem o presidente 
Ronald Reagan, dos Elstados 
Unidos, conversou durante 
hora e meia com a primeira- 
ministra britânica Margaret 
Thatcher, em. Paris, discutin­
do o tema das Falklands. 
Reagan apoia a Grã-Bretanha 
nesse conflito. Circulam notí­
cias de que o presidente nor- 
teamericano tentaria con­
vencer Margaret Thatcher a 
não ordenar um ataque final 
nas ilhas,dando tempo a que se 
chegue a um acordo que não 
humilhe ; publicamente a Ar­
gentina.' Mas ó secretário de 
Estado ■ Alexander Haig ne­
gou que o presidènte houvesse 
sogerido uma tal “pausa” na 
ofensiva.

Haig e outros funcioná­
rios norte-americanos mani­
festaram que a primeira- 
ministra está mais decidida 
do que nunca a forçar bs" ar­
gentinos a deixarem as ilhas, 
que ocuparam no dia 2 de 
abril, pondo fim a 149 anos de 
colonialismo britânico . no ar­
quipélago.

S E X T A ,  S A B A D O  E  D O M I N G O
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Jane: A menor domadora de elefantes do 

mundo, com apenas 5 anos.
O pêndulo: 1“ prêmio no festival de Mônaco. 

O Globo da Morte • Trapezistas • Leões 
• Tigres • Elefantes • Chimpanzés e 

gozadissimos palhaços.

Diariamente às 21,00 hs 
5“ feira: 17,00 e 21,OOhs 
Sábado: 15,00 e 17,00 e 21,00hs 
Domingos e feriados: 10,00 - 15,00

17,00 e 21,OOhs.
LOCAL:

AV. EPITACIO p e s s o a  FONE: 224-8772'

P r o m o ç ã o

J o r n a l  A  U N I Ã O

E m e n d a  d o  g o v e r n o  

s o b r e  q u o r u m  s e r á  

v o t a d a  n o  d i a  2 3

Brasília - A Emenda do Governo que propõe o 
restabelecimento do quorum constitucional de dois 
terços, a adoção do voto distrital misto em 86 e a de­
volução de algumas prerrogativas do Poder Legisla­
tivo será discutida e votada nos próximos dias 23 e 
24.

Após a reunião do comando político na terça- 
feira, o presidente Figueiredo deverá recomendar o fe­
chamento d'e questão à direção do PDS que, no mes­
mo dia, poderá publicar o edital de convocação do Di­
retório Nacional. A contar da data da publicação, o 
diretório se reunirá no prazo de oito dias.

D a . reu n iã o  do d ia  8 participarão os 
ministros Leitão de Abreu e Ibrahim Abi-Ackel, o
Rresidente do PDS, senador José Sarney, e os lideres 

lilo Coelho e Cantídio Sampaio.
Na próxima semana será votado o projeto que 

cria a cédula eleitoral colorida, de iniciativa do sena­
dor Itam ar Franco do PMDB-MG. Sobre a proposta, 
que ainda tram ita nas comissões da Câmara, o depu­
tado Bonifácio de Andrada (PDS-MG), emitirá pa­
recer em plenário.

O parecer do parlam entar determinará as se­
guintes cores para as cédulas: lilás, rosa, bege, cinza 
e laranja. Nas cédulas, não deverão constar as siglas 
partidárias,que serão colocadas pelo eleitor.

P D S  r e a l i z a  h o j e  

a  s u a  c o n v e n ç ã o  n o  

E s t a d o  d e  S .  P a u b

São Paulo - Os de­
legados à convenção do 
Partido, que se realiza 
hoje na Assembléia Le­
gislativa, só poderão fa­
zer propaganda de seus 
candidatos fora do ple­
nário.

Às 7 horas da m a­
nhã as portas da As­
sembléia serão abertas 
para o início do creden­
ciamento dos 620 dele­
gados partidários, além 
dos 37 deputados esta­
duais, 28 federais, um 
s e n a d o r  e o s 45 
membros do Diretório 
Regional.

Às 8 horas a sessão 
será instalada e, em se­
guida, serão apresenta­
das as chapas e a docu­
mentação. Quatro no­
mes disputarão as três 
sublegendas ao Senado: 
o deputado federal Ade­
mar de Barros Filho se­
rá lançado na chapa do 
ex-prefeito Reynaldo de 
Barros, o ex-secretário 
de Comunicação" e In­
formação Biota Júnior 
será apresentado como 
candidato com o respal­
do de 10 por cento dos

convencioftais que já  as- 
s in a ra m  u m a  l i s t a  
apoiando sua candida­
tura. A Comissão Exe­
cutiva do Partido apre­
sentará a candidatura 
do ex-presidente da Fe­
deração do Comércio de 
São Paulo-, Papa Júnior, 
e o ex-governador Lau­
do Natel também a p e -  
sentará um só candida­
to em sua chapa, mas 
seu nome ainda não era 
conhecido até o final da 
noite de anteontem.

A p re se n ta d a s  as 
chapas e suas documen­
tações, a sessão será 
suspensa para exame do. 
cumprimento das exi­
gências legais e verifica­
ção das assinaturas dos 
convencionais que não 
poderão  su b sc rev e r 
mais de um a chapa. 
Esse trabalho deverá se 
estender até às 10h30m 
quando a sessão será 
reaberta e os convencio­
nais que apoiaram si- 
multanemente Laudo e 
Reynaldo terão de fazer 
sua opção expressamen­
te.

R e g u l a m e n t a ç ã o  d o  

F i n s o c i a l  j á  e s t á  

c a u s a n d o  p o l ê m i c a

Brasilia - “ Entre as funções delegadas a que se 
refere este artigo, compreende-se a de arrecadaij na 
forma da lei, contribuições para o custeio da ativida­
de dos órgãos sindicais profissionais e para a execu­
ção de programas de interesse das categorias repre­
sentadas” .

É o qué diz o paragrafo U do artigo 166 da Cons­
tituição, e que será utilizado como um dos principais 
argumentos do Governo, caso a inconstitucionalida- 
de do Finsocial seja arguida, a julgar pela reação que 
o ato do Presidente da República provocou em seto­
res localizados do empresariado nacional.

Uma fonte qualificada do Palácio do Planalto, 
cujas informações foram reforçadas por outra da Se­
cretaria de Planejamento, disse que o Governo tem 
um pequeno arsenal de contestações jurídicas para 
enfrentar um evèntual bombardeio de conteúdo tri- 
butarista.

A surpresa, o estilo da classe empresarial e a po­
lêmica que marcaram  a edição do decreto-Lei - res­
saltaram  ambas - está contribuindo para protelar 
sua regulamentação, prometida para esta semana. 
De qualquer forma, dificilmente ela virá sem as se­
quelas da dúvida em que está mergulhada desde 
meados da semana passada. - É uma obra do minis­
tro Leitão de Abreu, sentenciou a fonte do Planalto. 
Com isso, quis dizer que, como jurista, o ex-ministro 
do Supremo sabe o que faz, efinclusive já teria iden­

tificado antecipadamente uma dezena, de, digamos, 
“inconstitucionalidades” . Mas abandonará o tecni­
cismo em beneficio da retórica política;

- O direito tributário não é univoco. Não existe 
jurisprudência sobre o assimto; ao Código Tributá­
rio misturam-se inúmeros artigos da Constituição; e 
para cada discussão correspondem de 3 a 4 interpre­
tações diferentes, diz a mesma fonte.

Ao adiantar que há confiança num julgamento 
dos tribunais pautado pelo aspecto social, que favo­
rece as classes de baixa renda, a fonte revelou que o 
Governo achou muito mais positiva a interpretação 
política da decisão de Figueiredo: “quem criticou a 
medida foram os conservadores e os radicais. Quan­
do os extremos agridem a mesma coisa isso quer di­
zer que ela é sábia” , observou.

Se esse raciocínio - que pode francamente ser 
creditado ao ministro do Gabinete Civil - não preva­
lecer, é certo que o Governo, então, recorrerá às ar­
mas técnicas adianta *■ a fonte da Seplan. Por 
exemplo: a invocação do artigo 166 encontra respal­
do no de N? 55, que atribui poderes ao presidente 
para legislar sobre q^uestões financeiras: receita, ges­
tão dri despesa pública.

Não é por a c p o  que o Artigo Terceiro do decreto 
que cria o Finsocial menciona a destinação financei­
ra de seus recursos para programas de caráter assis- 
tencial relacionados com alimentação, habitação po­
pular, saúde, educação e amparo ao pequeno a ^ c u l-  
tor. Ou seja, de acordo com os objetivos prescritos no 
artigo 166 da Constituição.
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Suzana G oretti d ’Alm eida

J ô  n a  C o p a
Jô Soares preparou um programa especial para amanhã. Ao 

lado de ^andes figuras da nossa História - como Pedro Alvares 
Cabral, D. Pedro I, Barão do Rio Branco, Princesa Isabel e Ruy 
Barbosa - ele analisa a importância do futebol, no Brasil. Os reda­
tores do programa - Max Nunes, Hilton Marques, Afonso Bran­
dão e José Mauro - também estão preparando o Monólogo da Ar- 
iuibancada, para ser apresentado durante o Viva o Gordo, com 
ireçâo de Cecil Thiré.

□ □ □
3'dl

Euclides Marinho, autor do texto de ^uem Ama Nâo Mata, 
junto com Daniel Filho, fará uma participação especial nesse 
novo seriado da TV Globo, como um assaltante, no penúltimo 
capítulo. Paulo Pilla também terá um pequeno papel, como o ge­
rente de uma loja, e Monique Alves interpretarúRita, personagem

dia, no Rio, também foi locação de uma cena com Cláudio Marzo 
e Hugo Carvana.

□ □ □
Caetano Veloso, Milton Nascimento e Erasmo Carlos serão os 

convidados do programa da série Especial MPB, que Marília 
Gabriela começou a.gravar na semana passada, no Teatro Fênix, 
da Globo. O programa, além de números musicais, terá também 
uma série de entrevistas, realizadas por Marãia, com personalida­
des de vários setores. Nesta semana será feita uma externa para o 
programa em São Paulo, na esquina da avenida Ipiranga com a 
São João, onde ela cantará Sampa, uma das faixas de seu disco.

□ □ □
Na semana passada tiveram início as gravações externas do 

segundo seriado do núcleo de produção de Paulo Afonso Grisolli 
na Rede Globo, Bandidos da Falange, que terá direção de Luis 
Antonio Piá e<Jardel Mello. O Alto da Boa Vista, a avenida Co- 
pacabaruj, a Praça do Lido, as praias de Botafogo e Leblon, mais 
Santa Teresa e Nilópolis, no Rio, foram as primeiras locações uti­
lizadas. 0 elenco do seriado é formado por Nurto Leal Maia, José 
Wilker, Betty Faria, Stênio Garcia, Francisco Milani, José Du­
mont, Tânia Alves, Júlio Braga, Antonio Pitanga, Marieta Seve­
ro. Jonas Bloch, Arnaud Rodrúues, Gracindo Jr., Meiry Vieira, 
Maria Gladys e Artur Costa Filho. Bandidos da Falange conta 
ainda com a participação de atores amadores que foram escalados 
para as primeiras gravações. A concepção e a estrutura do seriado 
foram realizadas por Doc Comparato e Aguinaldo Silva, que é o 
autor do texto.

o u v i r

A na M aria  B ah ian a

U m  b e l o  á l b u m
o tempo é um assunto engraçado - pensamos que iríamos 

enganá-lo, escamoteá-lo e que seríamos, enfim, a primeira gera-- 
ção etemamente jovem da face da Terra. Elegemos como absolu­
tos os valores da juventude: a audácia, a desobediência, a aventu­
ra, a inquietação. Juramos a nós mesmos que estes valores seriam 
soberanos para sempre. Que a força de nossa vontade tiraria a 
Terra de seu eixo e o Sol de seu caminho e o tempo nos seria obe­
diente, maleável pelo espirito de nosso desejo e pela luz de nossa 
sede de transformação. Emprenhamos a nós mesmos com essa 
utopia e infectamos com ela as gerações futuras - que têm tentado 
realizá-lo de muitas outras formas, algumas parecidas conosco, 
outras que nem sonhamos.

Evidentemente, é uma utopia. Quando Simon e Garfunkel, 
treze anos depois, cantam para a multidão do Central Park as 
aventuras dos dois namorados da canção America, que têm os 
bolsos vazios e dividem seus sonhos a bordo de um ônibus interes­
tadual que vai de Michigan a Nova Iorque, a distância entre o que 
eles são agora e o que eram quando tiraram do nada a canção inte­
ressa mais que a canção em si.

A epiderme delicada que o tempo colocou neste reencontro de 
Simon e Garfunkel num final de tarde de setembro no Central 
Park de Nova Iorque ê mais interessante e atê mais bonita que a 
música em si. Evidentemente, a música é boa e bela - são quase 
todos os grandes sucessos da dupla, mais alguns de seus trabalhos 
individuais, arranjados com criatividade e interpretados com gus­
to. Há achados e muitos - a passada de bola entre Kodachrome, 
de Simon, e Maybelline, de Chuck Berry, ê perfeita em sua ' con­
cepção musical e na sua celebração essencial da alegria juvenil, 
da inconsequência gloriosa. A despojada interpretação de Bridge 
OverTroubled Water realça o brilho básico da canção, os metais 
de Late in the Evening e Me and Julio Down by the Schoolyard 
sdo infernais e Art Garfunkel cantando A Heart in New York em 
pleno coração da cidade dá d Grande Maçã um presente á altura 
de .sua enigmática grandeza.

Mas é a meditação sobre a passagem do tempo, a estrutura 
que este reencontro adquire d luz da passagem do tempo que bri­
lham mais forte em todo o fato, em todo o álbum. Não importa o 
que tenha levado um aos braços de outro, de novo, after all these 
years - se foi a vontade de ajudar o departamento de parques de 
Nova Iorque, se foi a necessidade de ativar as carreiras meio esta­
cionárias dos dois. Simon, através da voz de Garfunkel, foi um 
dos grandes articuladores da utopia juvenil e um dos grandes me- 
ditadores sobre sua falácia. Juntos de novo, agora, passando em 
revistas estas reflexões e estas esperanças, eles conseguem fazer 
vibrar em todos e em cada um alguma corda escondida, silencia­
da também pela passagem inexorável e triunfal do tempo. - 
(Transcrito da “Som Três”).

1 e r

D anusia  B a rb a ra

O  m i t o  O s w a l d

Oswald de Andrade não chegou a ser 300 - como dizia de si 
mesmo seu companheiro de aventura modernista Mário de Andra­
de - mas será sempre lembrado como uma figura de várias faces, 
que viveuuma vida tumultuada e frequentemente se afirmou pelo 
escândalo. Língua verdadeiramente ferina, não resistia d tentação 
de falar mal de gente famosa, mesmo que isto lhe custasse uma 
inimizade. Chamou Plínio Salgado de Plínio Tâmbola e Jorge 
Amado, então militante do PC, de Rasputin de Linha Justa.
inimizade. Chamou Plínio Sacado de Plínio Tâmbola e Jorge 
‘ ado, então militante do PC, de Rasputin de Linha Justa.

Esse Oswald maledicente e iconoclasta povoa algumas pági­
nas do mais recente livro publicado sobre ele, Oswald de Andrade; 
o Homem que Come, de Maria Augusta Fonseca, da USPe autora 
de outro livro mais amplo sobre o escritor. Palhaço da Burguesia, 
no (mal estuda as relações entre Serafim Ponte Grande (romance 
de Oswald) com o universo do circo. Mas ao lado do iconoclasta, 
antropófago e boêmio está também o artista, em cuja obra a auto­
ra procura introduzir os leitores a que se destina a coleção da Edi­
tora Brasiliense na qual aparece o livrinhp: estudantes, pi^soas 
que ainda não leram algo mais completo sobre o assunto.

Levando em conta o seu público e^cífico, María Augusta 
conta em grandes pinceladas a vida de Oswald, mais como quem 
escreve uma peça de ficção do que uma biografia; no que não há
nenhum inconveniente, pois a trajetória do escritor e rica de epi­
sódios romancescos. Mas ela também Morma sobre as caracterís­
ticas básicas de sua obra: “Oswald estilhaça a língua, recompõe.
apropria-se das mais variadas técrücas. Vai da linguagem jor­
nalística ao corte cinematográfico. Condensa o texto em 
episódios-relâmpago, dando o máximo de informação cofn o míni­
mo de palavras".

O livro se abre com uma panorámicci sobre a cidatfe de São 
Paulo em I92Ò: provinciana. Ê nesse ambiente que Oswa[á de An­
drade acontece, com seu cadilaque verde e suas luvas a
todos esccavkJizmdo. Desfilam seus altos e baixos financeiros 
amizade e brigas com Máno de Andrade, seis casamento  ̂ uma fi­
cha na polícia, a Semana de 22, a descoberta de ^nencj DrasÚ é 
válida a “contribuição milionária a todos os erros’. 0 %iume re­
produz, também, a íntegra dos dois famosos manifestos <hodernis- 
tas de Oswald: o da Poesia Pau-Brasil e o Antropofágt^g

Para completar as informações ao leitor que ff^va o seu 
primeiro contato com o escritor paulista, .Mana Augusta ĉrescáUa 
ao livro uma cronologia bastante detalhada da vida e obra do 
autor e uma bibliografia básicaaserconsultadapara meihorreco- 
nhecer o seu lugar na história da literatura brasileira.

C O T A Ç Õ E S
• 'Ruim 

•• •• Regular 
Bom

• Muito Bom 
Elscelente

E M  T E A T R O
AS MOÇAS - Com direção de Antônio Ekison 

Cadengue, a peça de Isabel Câmara conta duas 
horas de uma noite na vida de duas mulheres. Iso­
ladas num apartamento, elas mantém intenso re­
lacionamento, onde a necessidade de ser amadas e 
o pavor á solidão são constantes em suas vidas. 
Cadengue, ex-professor do Departamento de Artes 
e Comunicação da UFPb, é o mesmo diretor das 
polêmicas montagens de Cartaz de Cinema e Soy 
Loco por ti. Latrina. Com Cida Meloe Luci Alcân­
tara. Uma apresentação do Projeto Vamos Comer 
Teatro. No Teatro Lima Penante. 21h00m.

N O  C I N E M A
CONTATOS IMEDIATOS DO TERCEI­

RO GRAU - VERSÃO ESPECIAL (••••) - Pro­
dução americana. Direção de Steven îeíberg, o 
cineasta de Tubarão. Narrando a historia de um 
eletricista que procura localizar um objeto voador 
não identificado responsável por estranho blac­
kout em sua região, o filme aborda a expectativa 
do ser humano em tomo da descoberta de vida in­
teligente fora da terra. Nova versão com cenas no 
interior da eapaçonave e efeitos especiais não utili­
zados na primeira versão. Estrelado Mr Richard 
Dreyfuss, Teri Garr e Melinda Dilon. Participação 
especial do cineasta François Truffaut. A cores. Livre. No Tambaú. 18h e 2Ih.

LÜCIO FLÃVIO. O PASSAGEIRO DA 
AGONIA(**‘*) - Produção brasileira. Direção de 
Hector Babenco, o cineasta de Pixote, A Lei do 
Mais Fraco. Escrito por José Louzeiro, o filme 
conta a história do rapaz suburbano que se toraou 
ladrão de bancos, seu envolvimento com o esqua­
drão da morte, suas fugas e seu assassinato na pri­
são. Estrelado por Reginaldo Farias, Ana Maria 
Magalhães, Milton Gonçalves, Ivan Cândido e 
Lady Francisco. Participação do paraibano José 
Dumont. Cópia sem cortes, com cenas adicionais. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16b30m, 
18h30m e 20h30m.

O PODEROSO DON CORLEONE(**j -
Produção italiana. Direção de Pasquale Squitieri. 
O filme conta as aventuras do chefe mafioso. Es­trelado por Giuiiano Gemma e (Claudia Cardinale. 
A cores. 18 ános. No Municipal. 14h30m, 16h3üm, 18h30m e 20h30m.

Reginaldo Farias é Lúcio Flávio

Luci Alcântara e Vida Melo são "As M oças”, no Teatro Lim a Penante

Soares, Weümor Chagas, Dina Sfat, lAicínha Lins, 
Cláudia Tovar, Ester Góes, Carlos Moreno, As 
Frenéticas e Pelé. No Canal 10. 22h30m.

BOB & CAROL & TED & ALICE (***) -
Produção americana de 1969, com direção de Paul 
Mazursky. Um casal sofisticado (Natalie Wood e 
Robert Culp) tenta modernizar o pensamento de 
um casal amigo (Elliot Gould e Dyan Cannon) 
sobre a revolução sexual do final doe anos 60. A co­
res. No Canal 10. 23h30m.

A m a n h ã

0  garoto de "Contatos Im ediatos”

N A  T V
TORNEIO DE TÊNIS ROLAND GAR­

ROS - A 81* edição do Aberto de Paris é encerrada 
no complexo tenistico de Roland Garros, em pleno 
Bois de Boulogne, com a final masculina. Narra­
ção de Ciro José. Transmissão direta. No Canal 
10. OOhOOm.

MUNDIAL DE FUTEBOL DE SALÃO -
Favorito absoluto, o Brasil Chegou á final do I 
Campeonato Mundial de Futebol de Salão, que 
reuniu 10 seleções. Reportagens de Gilson Ribeiro. 
Narração de Luciano do Valle. Transmissão direta 
do Ginásio do Ibirapuera, em São Paulo. No Ca­

nal 10. 12h00m.
GRANDE Prêmio DE DETROIT - Como 

as duas outras corridas em território dos EUA e o 
GP de Mônaco, o circuito de Detroit é formado pe­
las ruas do centro da cidade. O Mundial de Pilotoe 
de Fórmula 1 está embolado com vários corredores 
lutando pelas primeiras posições: Alain Prost, 

John Watson, Didier Pironi, Keke Rosberg, Ric- 
cardo Patrese, Niki Lauda e Michele Alboreto. 
Comentários de Reginaldo Lerne. Narração de 
Galväo Bueno. Transmissão direta. No Canal 10. 
IShlOm.

BALANÇA MAS NÃO CAI (•) - A campa­
nha eleitoral está fervendo e na porta do edifício os 
candidatos estão “mandando brasa”. No Canal 
10. 17h20m.

OS TRAPALHÕES - No acampamento de 
Lampião estão Maria Bonita e alguns cabras. Didi 
é Lampião, MuMm é Sabonete, Maria Odete é 
Maria Bonita e Denny Perrier é o prisioneiro in­
glês. No musical-humoristico, os Trapalhões cola­
boram com Sivuca. No Canal 10. 18h46m.

O POVO E O PRESIDENTE (•) - O presi­
dente João Figueiredo responde mais perguntas 
do povo em geral, num programa que, como de­
monstrou a estréia, é de pouquíssima imaginação. 
No Canal 10. 22hl5m.

PROFISSIONAIS DO ANO - Cerimônia de 
entrega do Prêmio Profissionais do Ano, pela Rede 
Globo, aos melhores profissionais de publicidade 
do pais, no Teatro Sérgio Cardoso, em São Paulo. 
A festa conta com um show de Simone. Os apre­
sentadores são Fernanda Monteneno, Fernando 
Torres, Chico Anisio, Miele, Bruna Lombardi, Jô

GLOBINHO NA COPA - Mostrando a se­
gunda e última parte do Campeonato Mundial de 
1974, disputado na Alemanha, onde a equipe da 
Holanda se destacou como revelação da Copa, 
com seu estilo diferente de jogo - o carrossel -, ten­
do como estrela maior o jogador Cruyff. No Canal 
10. 12h50m.

A PROVA SUPREMA(**V - A Prova Su­
prema é considerado o melhor trabalho de Joanne 
Woodward em telefilmes e lhe valeu o Emmy de 
melhor atriz em longa-metragem de televisão em 
1978. Ela inte^reta Betty Quinn, uma professora 
de 40 anos, divorciada, mãe de duas filhas, que 
descobre que correr é uma excelente maneira de se 
realizar consigo mesma e de levar até o fim algo 
que iniciou. Através de intenso treinamento, Bet­
ty consegue se preparar para a disputa dos 42 qui­
lômetros da famosa Maratona de Boston. Com di­
reção de Richard T. Heffron. A Prova Suprema é 
considerado um dos imelhores telefilmes produzi­
dos nos Estados Unidos nos últimos cinco anos, 
tendo recebido um segundo Emmy pela trilha so­
nora de Jimmie Haskell. A cores. No Canal 10. 
lôhOOm.

A CANASTRA DA EMILIA - lU capltido 
do atual episódio do Sítio do Picapau Amarelo.tyo 
Canal 10. 17h00m.

CASO VERDADE - Ana, uma plantonista 
do Centro de Valorização da Vida - o CW -, foi 
quern escreveu uma carta para Caso Verdade, 
contando a história de Maria, jovem da periferia 
paulista, sem recursos ecom inúmeros problemas; 
ela foi muito ajudada pelo contato com o CW. 
Walter Negrão adaptou e Walter Campos dirigiu 
Disaue^VW para viver, com apresentação de 
Paulo Figueiredo. No elenco estão Maria Cristina 
Gatti (Maria), Ada Chaseliov (Ana), Dva Niiío 
(Alzira) e Oswaldo Louzada (pai). No Canal 10. 
17h30m.

VIVA O GORDO - Tendo como tema a Copa 
do Mundo, quando o futebol entra até na macum­
ba. No Canal 10. 21hl0m.

TERCEIRA GUERRA MUNDIAL - Produ­
ção americana deste ano, feita especial mente para 
a televisão em quatro capitulos, o filme tem rotei­
ro e texto de Robert L. Joseph e direção de David 
Greene. A ação de Terceira Guerra Mundial trans­
corre em dezembro de 1987, a partir da invasão de 
40 pára-quedistas soviéticos, fortemente armados 
e equipados, a uma remota área do Alaska. Sua 
missão é destruir 30 milhas de oleodutos, como 
protesto ao não envio de cereais americanos, que 
está causando rfevolta popular na URSS, e para 
diminuir as reservas de? petróleo dos EUA. No 
elenco. Rock Hudson é o presidente McKenna, 
dos Estados Unidos; Brian Keith é Gomy, o Se­
cretário de Estado soviético; David Soul é o coro­
nel .lake Caffey; e Cathy Lee Crosby é o major 
Kate Breckinridge, do Serviço de Inteligência 
americano. A cores. No Canal 10. 22hl0m.

O quarteto de "Bob & Carol & Ted & Alice”, hoje d noite, no Canal 10

m m m m m m m

=HAX KLIM

Á R IE S

21 de março a 20 de abril - Trabalho: Se­
mana marcada pelo pleno exercício de sua 
capacidade de mando nas atividades profis­
sionais. Realização e ótimo proveito prático. 
Finanças e Negócios: Quadro de boa dispo­
sição. Amor: Ainda são boas as indicações. 
Saúde: Debilitada.

T O U R O
21 de abril a 20 de maio - Trabalho; Perío­
do de acentuada exigência intelectual para 
o nativo de Touro em seu trabalho ou ativi­
dade profissional regular. Finanças e Negó­
cios; Período ainda bem condicionado pelo 
posicionamento favorável de Júpiter rui se­
mana anterior. Amor: Indicações positivas 
até quinta feira. Saúde: Boa.

G Ê M E O S

21 de maio a 20 de junho - Trabalho; Qua­
dro astrológico bastante significativo para 
tudo 0 que se relaciona ao intelecto. Criati­
vidade e expressivividade. Finanças e Negó­
cios: Após a terça feira você viverá momen-

tos de inquietação. Problemas inesperados. 
Amor: Quadro benéfico. Realização e ternu­
ra. Saúde: Indicações altamente favoráveis.

C Â N C E R
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: apar- 
tir de amanhã a regência de Júpiter altera 
as indicações passadas. Você terá, então, 
um quadro bem promissor. Finanças e Ne­
gócios: Mantenha seu corriportamento cau­
teloso diante da possibilidade de grandes 
gastos. Amor: Boa disposição. Saúde: Boa.

L E Â O
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Não 
se deixe levar apenas por interpretações ex­
cessivamente pessoais em assuntos dêUca- 
dos em seií trabalho. Clima instável. Finan­
ças e Negócios; Persistem as previsões de 
lucros e favorecimento. Amor: Clima de se­
gurança, ternura e muito carinho. Saúde; 
Boa.

V I R G E M

23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
As previsões para esta semana indicam mo­
mentos de afirmação e predomínio de sua 
vontade. Comportamento otimista. Finan­
ças e Negócios: Cuidado, após quarta feira, 
com negócios arriscados e investimentos in­
seguros. Controle seus ganhos. Amor: Clima 
ainda bem positivo. Alegria econtentamen- 
to. Saúde: Boa.

No show de Tel Avio

I s r a e l  

d e l i r a  c o m  

G a l  C o s t a

“ Gal, Gal, G al”  g ritava  o 
público. E se ela  não voltasse 
p a ra  o terceiro  bis, sozinha com 
seu violão, os policiais teriam  
perdido o controle da situaçãd: 
Com estas pa lavras Moisés Rabi- 
novitch, correspondente em Isn 
rae l dos jo rnais Estado de São 
Paulo e Jornal da Tarde, descre­
veu o estrondoso sucesso de Gal 
Costa em Tel Aviv, du ran te  as 
três apresentações no Festival de 
Tel Aviv.

Igual entusiasm o m anifes­
tou L ilian  Schotx, em presária  
responsável pela ida de Gal a  Is­
rae l. “ Foi sem dúvida algum ^^^ 
m aior êxito do Festival e a  p n ^  
m eira vez n a  h istó ria  do auditó­
rio  Thom as M ann ^ n d e  já  se 
ap resen ta ram  Elton Jo h n  e Billy 
Joel), que o entusiasm o do públi­
co nos dois prim eiros shows 
rom peu com as m edidas de segu­
rança  do local. No terceiro , fo­
ram  necessários vinte policiais, 
fato inédito a té  então em ^Israel.”

Até o prim eiro-m inistro  Me- 
nahem  Begin, ao receber Gal em 
jeu  gabinete, confessou: “ Escu­
tei, você é fan tá s tica ” . Confissão 
esta  testem unhada por W alter 
M athau, J a c k  Lemmon e D ona 
M ariá, m ãe de Gal.

E M  L I V R O S
EM BUSCA DE OUTROS MUNDOS, ÍEN

naido Rogério de Freitas Mourâo (****) - É ufiKy 
vro de divulgação cientifica, e da melhor qualidâ  ' 
de, com fcyte sabor jornalístico e muitos temas de 
atualidade. São eles: células solares; centrais he- 
liolétricas; civilizações extraterrestres; tedesco- 
berta d~ Saturno; a infinita utilidade dos satélites 
artificiais; o Skylab e n lixo espacial; tremores da Terra e suas causas; meteoritos na Serra da Can- 
galha, no Maranhão; a exploração da Lua e sua 
importância para o Brasil. Ronaldo Rogério de 
Freitas Mourão sabe muito dessas coisas. Lança­
mento Francisco Alves.

M P B

Ouro Preto - Os organizadom do 
Festival da Música Popular Brasileira, 
marcado para os dias 24 e 25 de julho, 
decidiram, atendendo a pedidoe, prorro­
gar para 0 dia 30 deste mês o encerra­
mento das inscrições, fixado antes para 
o dia 25. Realizado com o apoio do Jor­
nal do Brasil, o festival conferirá ao 
compositor classificado em primeiro lu­
gar o Prêmio Condessa Pereira Carnei­
ro, de Cri 300 mU. Quem ficar em se­
gundo lugar recerá Cri 150 mil, prêmio 
oferecido pelo Instituto de Artes e Cul­
tura da Universidade Federal de Ouro 
Preto.

L I B R A

23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
No meio da semana se dissipam as influên­
cias que marcaram negativamente os últi­
mos dias. Finanças e Negócios: Exigências 
de maiores cuidado e atenção a assuntos fi­
nanceiros. Amor: Neutralidade afetiva. 
Reaja e assuma de frente um comportamen­
to mais aberto e franco. Saúde: Vitalidade.

E S P O R P I Ã O

23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Não se abale com manifestações hostis 
geradas por incompreensão de pessoa de 
suas relações de trabalho. Finanças e Negó­
cios: A partir de amanhã ocorrem influên­
cias positivas. Lucros e vantagem. Amor; 
Começam q se firmar as boas indicações 
para esta casa. Saúde: Regular. ■

S A G I T Á R I O

22 de novembro a 21 de as’
Iho: Se você exerce funções de  ̂ • ,
pectos sdo altamente positive:'- 
semana lhe é bem favo'i^el. Ne­
gócios; Seja mais cauteloso aP 
vos compromissos. Amor: 
sonhador e confiante. Positiv<dade. Saude. 
Semana neutra.

C A P R I C Ó R N I O

22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Não se mostre excessivamente reservado 
diante de colegas ou superiores em seu tra­
balho. Clima que lhe é muito favorável. Fi­
nanças e Negócios: Persistem as previsões 
de fragilidade na condução de assuntos fi­
nanceiros. Amor; Clima de desconfiança.
Aja , de forma mais decidida. SaúJe: Muito 
boa.

A Q U Á R I O

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
A partir de terça feira se altera a regência 
negativa e você viverá um momento tran- ijf 
quilo e positivo em seu trabalho. Finanças e 
Negócios: Solução de problemas. Aspectos 
de esperançosa espectativa quanto a assun­
to importante. Clima muito bom. Amor; /a- 
traquilidade e desassos.sego. &úde: Cuida­
do com problemas renais. Clima frágil.

P E I X E S

20 de fevereiro a '20 de março - Trabalho: 
Ordene de forma mais eficiente os seus ne­
gócios no trabalho. Positividade após quar­
ta feira. Finanças e Negócios: Quadro muito 
favorável ao trato com matemática, núme­
ros e contabilidade. Amor: As suas iniciati­
vas serão muito bem recebidas. Ternura e 
disposição. Saúde; Instável após terça feira.



S 0 G IA IS -
a u n i A o João Pessoa, domingo, 06 de Junho de 1^2

M a r i n e r  p a r a  s e d e  d o  J a c a r é

Pelo menos a té  ab ril de igg4, 
os planos que o Comodoro A m arilio  Sales 

tem  p a ra  a  8ub>sede náu tica  do Ia te , em Ja ca ré , 
sáo m uitos. A transform ação  será  grande.
A  SEDE náutica do Iate 

Clube da Paraíba em 
Jacaré, é um dos fato­

res prioritários da admjnistra- 
çâo do Comodoro Amarilio Sa­
les, que vai transformar o local 
num dos mais agradáveis am­
bientes, tanto para os amantes 
dos esportes náuticos à motor 
como também para os associa­
dos que preferem ficar em terra 
firme.

•  Todas as futuras obras alí 
realizadas irão obedecer a pro­
jeto, cuja elaboração deverá ser 
entregue aos arquitetos Expedi­
to Arruda e Pedro Abraão Dieb.

Sabe-se que Amarilio está deci­
dido a construir, alí uma mari- 
ner à altura da importância que 
representa o Iate Clube da Pa­
raíba no cenário náutico do 
País. Comodoro Amarãio StUea

D e s f i l e  d e  m o d a

ODAS as crianças pobres 
da cidade de Bayeux, 

sairão beneficiadas com 
o resultado líquido do desfile 

que Sirley Valle da Costa está 
organizando para amanhã no 
Jangada, com a coleção da 

Aki Modas, de Dalva Moreira.

O d é s i o  M e d e i r o s  a i n d a  

é  m u i t o  f e l i c i t a d o
•  o  prof. Odésio M edeiros continua 
recebendo felicitações, devido a  sua  
a tuação  d fren te  da presidência 
da Saelpa, período em m te antecedeu à  
escolha do seu titu la r . Odésio voltou d 
ocupar a  D ireto ria  A dm in istra tiva da 
em presa, onde, desde 1979, vem 
prestando bons serviços, revelando u m í  
ex trao rd inária  capacidade .de trabalho, 
atendendo bem a  todos sem  distinção. 
Odésio vem sendo apontado com um a 
g ra ta  revelação como dirigente 
n a  in iciativa p rivada.

5 o C « G C Í C K ) ( e - ^

n o  C O E M

O  g rande  acontecim ento social desta  sem ana em Cam pina Grande, foi a  
festa  de inauguração  do "‘Cinema Um”, no Centro C ultural. Gente 

da sociedade de João  Pessoa e daquela cidade p restig iou  o evento, 
que contou com a  presença do Prefeito  Enivaldo M iranda  e do em presário Luciano 
W anderley, que levou inúm eros convidados desta  cidade e do Recife.

A B R I L  L A N Ç A R Á  T A B A

L a n ç an d o  amanhã
em todas a« bancas de 
revista da cidade, 
o projeto editorial 

Tb br; Histórias e Músicas 
Brasileiras, a “Abril 
Cultural” dá partida para 
uma nova e inesquecível 
fase na vida das nossas 
crianças. Esta nova série 
além de diferente e 
criativa é também muito 
divertida. Taba ainda 
proporciona sadio prazer, 
contribui para o 
desenvolvimento de 
aspectos básicos da 
personalidade. Brincando, 
a criança cria, solta a 
imaginação, expande a 
sensibilidade a mente.

agiliza e controla o 
corpo. As crianças acabam 
entrando num mundo 
realmente encantado. Foi 
justamente aí, em nome 
de tais idéias que foi 
criada “Tabá”, um 
lançamento editorial dos 
mais felizes da editora 
de Victor Civita, que 
amanhã estará em todas 
as bancas do País. “Taba” 
é brinquedo inteligente, 
tem disco com histórias, 

os maiores ídolos da 
MPB e Escolinha de 
Teatro onde as crianças 
se transformam em 
atores. Compre “Taba” 

para os seus filhinhos.

• • •  Nasceu dia 3, na Sáo Vi­
cente de Paulo, a herdeiri- 
nha de Eliane e Jefferson 
Alencar, neta dos casais Do­
mingos Ribeiro e Urias 
Alencar.
• • •  Técnicos em Processa­
mento de Dados fundarão ho­
je, às 9 horas, a sua Associa­
ção. Será no auditório do Se- 
nac.
• • •  Governador Clóvis Be­
zerra preside amanhã, no 
Hotel Tambaú, a abertura 
do 1(P Seminário de Coorde­
nação de Processamento de 
Dados.
• • •  Sefá batizado com o 
nome de TErick, o filho de Cé­
lia e Renato de Oliveira Lima, 
nascido dia 3ma Santa Lúcia.
• • •  O cantor Carlos José se­
rá a atração da Festa dos 
Namorados, dia 12, no Oute 
do Médico.
• • •  José Octávio, Juca fon­
tes, Alarico Correia e outros 
participam amanhã de um de­
bate cultural em Guarabira.
• • •  Projeto “Vamos Comer 
Teatro” mostra hoje no 
Lima Penante a peça “As 
Moças”, de Isabel Câmara.
• • •  A secretaria do Iate abre 
hoje para atender aos pedidos 
de reserva de mesas para a 
Festa dos Namorados.
• • •  Gilson Melo desmentin­
do que seja candidato ã pre­
sidência do Jangada. “Sou 
eleitor de Jacinto”, disse.

D e l e g a d o s  d a  A d e s g  

b e m  i m p r e s s i o n a d o s

D u a s  recepções foram prestadas ao 
Gen. Aloysio Guedes Pereira e aos dele­
gados da Adesg que aqui participaram 

do I Encontro Norte/Nordeste. A primeira de­
las (;um jantar), foi oferecida pelo casal Ro­
berto (Martha) Ribeiro, em sua residência de 
Tambaú.
•  (D segundo encontro que reuniu os casais 
participantes do I Reunião das Adesg do Nof- 
te/Nordeste, foi sexta-feira, quando Diana e 
Djalmã Gusmão premiaram os visitantes com 
um almoço regionalíssimo, na base de carne 
de sol, purê de macaxeira, feijão verde e boas 
bebidas. Os visitantes ficaram impressiona­
dos com a hospitalidade.

S ENHORA Cely Furtado , pe la  su a  elegância e 
beleza, é presença sem pre adm irada  em 

iodos os encontros sociais a  quem  com parece ao 
lado do seu m arido, o den tis ta  G ilvandro Furtado . 

Os dois form am  um  casal os m ais benquistos.

m  N O I T E  V I P  D E  A S T R I D

STRID Di Pace viveu horas 
muito felizes com o 

tsucessp que marcou a sua III Noite Vifí; acontecimento que 
a cada ano ganha mais prestigio 
e revela toda categoria da 
querida confreira do Semanário O 
Momento, muito afenciosa e 
também elegante aó lado do seu 
marido o advogado Célio, outro 
a quem cabe boa parcela dos 
bons resultados alcançados.
Foi muito objetivo e feliz o
meu amigo Luiz Otávio, quando em

sua coluna afirmou que “ninguém
consegue fazer festas por
estas liandas com a categoria de Celinho
e Astrid Di Pace. Tudo
deu certo, desde a portaria
onde a recepção estava perfeita”.
Foi a melhor resposta que a 
sociedade, representada pelos 
seus maiores figurantes, 
poderia dar a Astrid di Pace, 
colunista que soube facilmente 
granjear a simpatia e o 
respeito do meio em que vive 
e faz merecido sucesso. A

III Noite Vip teve também três grandes
atrações: o cantor
Antônio Marcos e as atrizes
Débora Duarte e Kate Lyra,
esta impressionando bela sua
beleza, admirada principalmente
pelos homens, sonriadores
frustrados. Foi a festa de
Astrid de homenagens, dela
para os seus destaques. .A cada
um ela fez entrega de
serigrafias assinadas pelo
artista Elpídio Dantas.
Realmente, uma grande festa.

Astrid com 
Sônia lost e 
Onacilda 
Silva. 
Sentadas 
aparecem as 
atrizes 
Débora 
Duarte 
e Kate Lyra, 
duas de suas 
convidadas.

Um casal de 
destaque na 
III Noite 
Vip: Reitor 
Berilo e 
Auxiliadora 
Borba. Os 
dois ficaram 
m ais na 
mesa
observando 
a festa

fiiri |í*v̂

Duas 
belezas 
louras: a 
jornalista 
Astrid e a 
atriz Kate 
Lyra. Esta 
muito
assediada e 
"devorada” 
pelos olhos 
masculinos.

í.
Astrid com Socorro e A n ^ io  Cristovão

Outro que 
. prestigiou a 
promoção da 
colunista 
Astrid Di 
Pace, foi o 
casal
empresário 
Hélvio e 
Inalda 
Mendonça. Haroldo e Humberto Lucena e Marcos Crispim

CLÍNICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Ba- 
térilidade. Prevenção do Câncer - aaaiaténcia 
clínica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRiCÃ: Assisttecia Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria Bernadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estáflo em 

Toct^necol^a no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Maj^a 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estáno em 

Tocoginecolwa no 
Hospital de Base de 

Brasília.
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco- 
lopa e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Camplal de Campini 

ÍUNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221-4906 
JOÃO PESSOA - PARAÍBA

Î

S E R V I Ç O S  >

O D O O T O L Ô G I C O S  

M .  C A R N E I R O  D A  C U N H AI
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

KHmhnth ã» FáthM  M. C. im C oais  
Bfaaofl C arad ia  da C aaia  
Maria Halma Gahrla 
Roaraaldo Q o ilk m a  
D a lq rB a lA a
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A  S E L E Ç Ã O  N A  C O P A  D O  M U N D O

Q u a n d o  a  b o l a  r o l a r  n o s  c a m p o s  

d a  E s p a n h a ,  o  p o v o  é  m a i s  B r a s i l !

P o r  T a r c í s io  N e v e s

S e se r  p a t r i o ta  é  o u v ir  o h in o  e n to a d o  c a d e n c ia lm e n te  p o r  a q u e la  b a n ­
da, e a r r e p ia r - s e  d o s  p é s  à  c a b e ç a , o B ra s il  c o m e ç a  a  p a r t i r  d e  a m a ­
n h ã , a  se e n v o lv e r  c o m p le ta m e n te  p o r  e s te  c lim a . A q u i, e n tr e  m are s , 

lagos e rios, o n d e  n a s c e u  e v ive  a té  h o je  o R e i do  F u te b o l  E s p o r t i s ta  do  S é ­
culo, to d a  u m a  n a ç ã o  - com  ra r ís s im a s  exceçõ es - com  rriais d e  120 m ilh õ es  
d e  b ra s ile iro s  l im p a  a  r e t in a  p a r a  f ix á - la  d ia n te  do  v íd eo  e to rc e r  p e la  c o n ­
q u is ta  d e  m a is  u m  t í tu lo  m u n d ia l ,  m esm o  q u e  isso  fa ç a  e sq u e c e r  a s  d iv e r ­
g ê n c ia s  p o l ít ic a s , a  in f la ç ã o  g a lo p a n te , os c o n flito s  d o m és tic o s , a  g u e r ra  
d a s  M a lv in a s  e o u tra s  crises, p o rq u e , n a  h o ra  do  fu te b o l, o q u e  v a le  m esm o  
é  a  b o la  ro la n d o  d e  p é  em  p é  e g r i t a r  " o u tr a  vez B ra s il , p o rq u e  o can eco  é  
n o s s o .. .’'’

Ao pisar nos gramados 
do Nordeste, realizando 
duas bisonhas exibições, a 
Seleção Brasileira pareceu 
desiludir o torcedor brasilei­
ro. Os esotéricos conceitos 
do técnico conservador Telê 
Santana, pareciam se dilui- 
rem a ponto de deixá-lo in­
crédulo e criticar os seus jo­
gadores: “ N unca vi, em 
toda minha vida, um time 
jogar tão mal. Estou desola­
do, mas ainda acredito no 
talento dos meus jogado­
res” .

Confinados na Toca da 
Raposa, os jogadores se a ti­
ravam aos treinos na ânsia 
de obterem o condiciona­
mento físico ideal e ao mes­
mo tempo proporcionar ao 
time o entrosamento neces­
sário. E veio então o jogo 
contra a Fraca Seleção da 
Irlanda do Norte, no Está­
dio Parque do Sabiá, em 
Uberlândia. Mesmo consi­
derando o fraco potencial 
técnico do adversário, pois a 
Seleção não teve trabalho 
para impor seu estilo e go­
lear por 7 a 0, o time esteve 
bem e Telê voltou a mos­
trar nos lábios um novo sor­
riso de confiança.

Agora, cercado pelos 
suaves bosques dos idos co­
loniais, no acochegante cli­
ma dos primos portugueses, 
a Seleção Brasileira parece 
que engrenou e adquiriu a 
confiança não apenas do seu 
treinador, mas de toda Co­
missão Técnica, dos jogado­
res e acima de tudo da torci­
da, que neste clima de an- 
siosidade, espera com os 
nervos à flor da pele, pela 
conquista de mais um titulo 
mundial.

PED RIN H O  APOIA A 
p o l í t i c a  d e  TELÊ

Mas se o eixo do Brasil 
concentra todas as atenções 
para a Seleção, por ser consi­
derado o circuito-fechado 
do futebol brasileiro, se es­
tendendo gradativam ente 
para os outros centros me-

nos evoluídos, aqui, na lon-- 
ginqua Paraiba, existe o mes­
mo clima de expectativa, e 
por que não dizer, de con­
fiança e otimismo com rela- 
ção  à c o n q u is t a  do 
tetra-campeonato.

Não tanto conservador 
como Telê, mas meio lacô­
nico em suas entrevistas, o 
treinador Pedrinho Rodri­
gues, do Botafogo, embora 
a tra v e s sa n d o  u m a das 
maiores crises na sua carrei­
ra, pois foi incumbido de 
salvar o time do caos, fez 
uma pausa na tensão que 
envolve o clássico de hoje 
contra o Auto Esporte, e re­
velou que Telê Santana está 
na politica certa e desenvol­
vendo um bom trabalho na 
Seleção.

-  Telê procurou esco­
lher o que de melhor existia 
no futebol para levar â Es­
panha, embora as opiniões 
tenham se dividido com o 
corte de determinados joga­
dores, como foi ó caso do 
cen tro -avan te  R einaldo, 
que não vinha bem desde as 
Eliminatórias. Temos joga­
dores habilidosos como Zi- 
co. Falcão, Sócrates e J ú ­
nior. Por isso, creio que a 
Seleção tem condições de 
chegar entre os finalistas e 
conquistar o titulo. O pri­
meiro jogo será de vital im­
portância, pois, uma vitória 
dará mais alma ao time e 
maior confiança para en­
frentar os outros adversá­
rios. A Seleção caminha no 
rumo certo - ressaltou. 

FISSO RY DESTACA 
A HABILIDADE
Se Pedrinho diz que 

confia na habilidade dos jo­
gadores, 0 treinador Evilá- 
sio Fissory, que hoje à tarde 
enfrenta o Botafogo, na ân­
sia de classificar a sua equi­
pe para o quadrangular de­
cisivo, faz uma análise mais 
profunda e observa o clima 
de união e tranquilidade 

^existente no elenco, o sufi­
ciente, associado a técnica e

a classe dos jogadores, para 
encarar de peito erguido os 
adversários.

-  Nas Copas de 74e 78 - 
observa Fissory - não havia 
união e todos lembram que 
Leão e Marinho andaram 
trocando tapas. O corte de 
Clodoaldo, às vésperas da 
Copa - ele que era conside­
rado ao lado de Rivelino e 
Jairzinho a alm a do time de 
70 - desmotivou aihda mais 
a Seleção, e o próprio Zaga- 
lo demonstrava inseguran­
ça.

Evilásio destaca outros 
aspectos importantes:

-  Em 78 Cláudio Couti- 
nho falava dos seus concei­
tos mais não tinha uma de-

B ra s il  jo g a n d o  c o n tr a  a  A le m a n h a  - n a  fo to  te m  a  c o n f ia n ç a  d a  s u a  to rc id a

rmelhor a cada toque de bo­
la. - O tim e saiu daqui meio 
confuso, mesmo tendo go­
leado ò Eire, por 7 a 0. Mas 
nos treinos em Portugal, pa­
rece mesmo engrenado. N a­
quela excursão à Europa, a 
Seleção ditou seu ritmo e 
ganhou a admiração dos ad­
versários, que além  de 
apontá-lo nas bolsas de 
apostas como . favorito, tre­
mem só em pensar em en­
frentar a nossa Seleção. Não 
digo que Telê cometeu in-

w
. S  ' l i é

D e ç à  e J o ã o  P a u lo  a p o s ta m  n a  S e le ç ã o

P e d r in h o  d iz  q u e  o B ra s il  p o d e  s e r  e a m p e a o

fesa d e fin id a , o m eio- 
campo, nem o ataque. Edi- 
nho foi 0 lateral-esquerdo. 
T inha  Gil como pon ta- 
direita fixo e Dirceu como o 
falso ponteiro-esquerdo , 
mas por sua vez, foi o me­
lhor jogador do Brasil na 
Copa. Em outras palavras, 
Telê está certo em deslocar 
jogadores habilidosos para 
atuarem  pelas extremas, 
sem  n e c e s s a r i a m e n te  
serem pontas especialistas. 
O Brasil pode não ganhar a 
Copa, mas é um grande fa­
vorito.

ALENCAR ADVERTE 
QUANTO AO EXCESSO

Encarregado de substi­
tu ir Pedrinho Rodrigues, 
que deixou o Treze logo 
após a sua participação na 
Taça de Ouro, o técnico 
Alencar não nega a sua con­
fiança na Seleção, mas ad­
verte quanto ao excesso de 
otimismo, a rigidez dos ár­
bitros europeus, bem como 
a violência dos beques ad­
versários, que certamente 
tentarão parar os lances in­
d iv iduais , com jogadas 
bruscas e que naturalm ente 
se transformam num  risco 
para nossos craques. - Afi­
nal - disse Alencar - em 66, 
na Copa da Ing la terra , 
quebraram o nosso melhor 
jogador - Pelé.

Enquanto Alencar ad­
verte sob os aspectos incluí­
das no último parágrafo, 
mas sem deixar de deposi­
tar seu voto de confiança na 

-Seleção, ó técnico Walfredo 
Medeiros, do Campinense, 
ressalta que o Brasil quando 

, joga na Europa ganha mais 
força e parece se entrosar

justiças porque cada treina­
dor tem sua maneira de tra ­
balhar e ele conseguiu reu­
nir o que - na sua opinião - 
tinha de melhor para lutar 
pela conquista da Copa.

J O G A D O R E S
A P O ST A M

EM N O SgO S CRAQUES
Entre o cuidado de não 

exagerar no otimismo e na 
lúcida observação de não se 
deixar envolver pelas arbi­
tragens e violência dos cra­
vos altos dos beques europeus, 
como já advertiram os trei- 

■ nadores, os jogadores - em­
bora sem estrelas de alta 
grandeza, a tualm ente no 
futebol paraibano -, estão, 
como todo e qualquer brasi­
leiro “normal” , envolvidos 
pela seita do futebol, a pon­
to de apostarem sem hesi­
tar, na classe, raça, habili­
dade e ousadia dos craques 
brasileiros e a opinião não é 
outra: “O Brasil ,desta vez- 
tra tá  o titulo e devolverá o 
carnaval para um dia útil 
de julho” !

-  O Brasil não vai en­
contrar jogo fácil- garante o 
xerife Deca, do Botafogo - 
mas não se deve esquecer 
que o time está crescendo a 
cada dia e tem condições de 
encantar o mundo com a 
conquista do título. Para is­
so, temos craques em exces­
so.

O Centro-avante João 
Paulo, do Treze faz questão 
de lembrar o sacrifício de 
quem joga na sua posição. - 
Careca e Serginho têm esti­
los diferentes, mas ambos 
são sacrificados quando en­
tram  no time. Contudo, se o 
meio-campo encostar mais

e houver maiores jogadas 
em profundidade pelas pon­
tas, creio que a Seleção ren­
derá muito mais e chegará 
ao titulo.

O p o n t a - d i r e i t a  
Gabriel, do Cam pinense, 
que hoje desfalca a sua 
equipe no clássico contra o 
Treze, defende a presença 
de um especialista na Sele­
ção, - Telê tinha dois pontas 
em grande fase: Batistote, 
do Santos, e Lúcio do Gua­
rani. Com um deles, pelo 
menos no banco, seria uma 
opção agressiva para dar 
maior mobilidade ao a ta­
que, em caso de necessida­
de.

EXISTEM  TAMBÉM
OS PESSIM ISTA S
No santuário do futebol 

não há lugar para toda gen­
te e, naturalm ente, as opi­
niões se dividem, como 
ocorre na própria redação 
do jornal. O critico de músi­
ca Silvio Osias, pelo menos, 
detesta futebol, a ponto de 
sair durante o jogo e voltar 
para saber apçnas o resulta­
do. “Não curto muito o fu­
tebol, e talvez por isso não 
acredito muito na Seleção.”

Enquanto Carlos Ara­
nha questiona a atual si­
tuação do seu Fluminense, 
fazendo observação às con­
tradições da Seleção Brasi­
leira, sem arriscar um pal­
pite que envola p Brasil 
numa final, Fernando Melo, 
que atua na área política, 
lamenta que todo mundo 
vai parar nos dias dos jogos 
do Brasil. “Não aturo fute­
bol e também não creio na 
Seleção. Acho que Argenti­
na e Inglaterra serão os fina­
listas” .

Mas se as opiniões se 
dividem na redação, com o 
otimismo de Carlos Vieira, 
Geraldo Vârela e Werneck 
Barreto, figuras apaixonadas 
pelo futebol, a Seleção ca­
minha para conquistar mais 
um titulo, embora façam 
questão de ressaltar as ad­
versidades que o Brasil terá 
pela frente a partir da sua 
estréia, na tarde espanhola 
do próximo dia 14.

No Viaduto Damásio 
Franca, local onde se con­
centram as discussões sobre 
futebol, o torcedor não está 
sim plesm ente  ligado ao 
clássico desta tarde, envol­
vendo Botafogo e Auto Es­
porte. Muitos falam das in­
justiças cometidas por Telê 
Santana, em não convocar 
esse ou aquele jogador do 
seu time predileto.

-  Ah, e o Reinaldo?... 
Roberto Dinamite merecia 
estar no time... -  E o proble­
ma das pontas? - Lúcio te ­
ria lugar na Seleção...

Cada um puxa a defesa 
para as cores do seu clube, 
Mas na hora agá, acreditam 
na Seleção e na conquista 
do titulo da Espanha. Não é 
à toa que aum entarani as 
vendas de aparelhos de tele­
visão nas principais lojas da 
cidade, oferecendo promo­
ções em suaves prestações 
para o cliente ver o jogos do 
Brasil.

O  o t i m i s m o  d e  

A b m a e l  M o r a e s

Porque hoje (on­
tem) - é sábado,vou fa­
lar de seleção e de Copa, 
por insistência do nosso 
editor de esportes, Tar- 
císfo Neves. Nem bem 
chego à redação, ainda 
não recuperado to tal­
mente da noitada drivi- 
niana, ele me intima:

-  Bicho, quais são 
as chances da nossa se­
leção na Copa?

Quis começar o dis- 
* curso, mas ele cortou o 
meu barato, sentencian­
do, despóticamente:

-  Bota papel na 
máquina e escreve.

Menino bom de re­
cado sou eu. E por ser, 
sentei á máquina e es­
tou matraqueando essas 
mal traçadas linhas. O 
que eu penso do Brasil 
na Copa? Ora, o que é 
que eu penso! Penso po­
sitivamente. Aliás, devo 
dizer que faço parte, 
adoidado, da turm a da 
corrente prá frente.

-  E sem essa de tor­
cer, somente por torcer.

Tenho sobradas ra­
zões para acreditar no 
sucesso da nossa sele­
ção. Só não faço é previ­
sões do tipo: “ os quatro 
finalistas serão...” Aí já 
é negócio prá pitonisa, 
coisa que não sou, nem 
pretendo. Mas, somente

para não deixar a res­
posta irrespondida dou 
meu veredicto:

-  Brasil é campeão.
E os outros três podem 
ser quaisquer uns, não 
faz a menor diferença.

Excesso de otimis­
mo? Não senhora, m a­
dame. Realidade.

Ou será que não se 
concorda que Zico, por j- ' 
exemplo, está atraves­
sando a mais exuberan­
te fase de sua carreira? 
Quem pode negar que 
Falcão encaixou como 
uma luva, pum time já  - 
mesmo sem ele - quase 
perfeito? Prá não falar 
na santa preocupação 
de Telê em arrum ar um 
lugar para Cerezzo no 
time, num a evidência 
mais do que palpável de 
que o nosso problema, 
ao contrário dos concor­
rentes, é ter craques de 
mais. Mas, já  dizia a 
Madre Superiora: V.

-  Sabendo usar, 
não vai faltar.

E quem foi que dis­
se que ter de mais faz 
mal? Mal faz é ter de 
menos. Dai porque, por 
essas e por outras, é que 
não tenho  m edo de 
queimar a língua: dá 
Brasil na cabeça.

E Deus está vendo 
a necessidade.

G a b r ie l  d e fe n d e  a  e x is tê n c ia  do  p o n te i ro
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F E R N A N D O  H E L E N O

A u t o  e  B o t a f o g o  

b u s c a m  a  v i t ó r i a

H o je  é d ia  d e  im p o r ta n te s  c lá ss ic o s  
no  n o sso  fu te b o l, to d o s  e les  com  c o n d i­
ções d e  se r  p re s e n c ia d o  p o r  e x c e le n te  
p ú b lic o , e m  fu n ç ã o , t a m b é m , d a  p o s iç ã o  
q u e  q u a tr o  e q u ip e s , d a s  se is  q u e  e s ta rã o  
nos trê s  jogos, o c u p a m  n a  ta b e la  d e  c la s ­
s if ica ç ã o .

C o m o  é sa b id o , T re z e  e C a m p in e n s e  
lu ta r ã o , s o m e n te , p a r a  s e r  o p r im e iro  co ­
locado d a  e ta p a  in ic ia l, do p rim eiro  tu rn o , 
d e n o m in a d o . T a ç a  P a r a íb a ,  p o is , os d o is  
j á  e s tã o  g a ra n t id o s  p a r a  o q u a d ra n g u la r  
d ec is iv o .

O s jogos e n tr e  B o ta fo g o  e A u to  E s ­
p o r te , e N a c io n a l e E s p o r te , r e p r e s e n ta m  

 ̂u m a  im p o r tâ n c ia  fu n d a m e n ta l ,  p o is , t o ­
dos e les  d e p e n d e m  dos re s u l ta d o s  p a ra  
a p a re c e r  e n tr e  os q u a tr o  f in a l is ta s  d a  
m e s m a  m a n e i ra  q u e  s e rá  c o n h e c id o  q u e m  
v a i f ic a r  “ n o  o ra  v e ja ” .

S ã o  jogos q u e  p o d e m  le v a r  b o m  n ú ­
m ero  d e  to rc e d o re s  aos e s tá d io s  d e  J o ã o  
P e sso a , C a m p in a  G ra n d e  e P a to s ,  a p a r e ­
c e n d o  a  “ R a in h a  d a  B o rb o re m a ”  c o m  to ­
d a s  as  c h a n c e s  d e  m a r c a r  a  p r im e ira  
g ra n d e  a r re c a d a ç ã o  do  n o sso  c a m p e o n a ­
to .

C o n fo rm e  j á  e x te rn e i , a n te r io rm e n -  
te n ,  n e s te  n eg ó c io  d e  d in h e iro , a  c a p i ta l  
e s tá  m u ito  m a l, e, h o je , p o d e  o fe rece r 
u m a  r e n d a  in fe r io r  a  q u e  se rá  r e g is tr a d a  
em  P a to s . T u d o  is to  e m  c o n d iç õ e s  n o r ­
m a is , in c lu s iv e  n a q u ilo  q u e  d iz  re s p e ito  
ao  p ro b le m a  d a s  c h u v a s .

O  “ B o ta u to ” , p o r  u m  fa to r  n a tu r a l ,  é 
o jo g o  q u e  e s tá  in te re s s a n d o  m a is  a  n ó s , 
o u tro s , po is , s e rá  d is p u ta d o  n o  “ A lm ei- 
d â o ” e a  v i tó r ia  s e rá  o o b je tiv o  d a s  d u a s  
re p re s e n ta ç õ e s , p o is , o u tro  q u e  n ã o  se ja  
e s te  o r e s u l ta d o , s ig n if ic a  a  d e s c la s s if ic a ­
ção , e m b o ra  o a lv i- ru b ro  p o ssa  m a n te r  as 
e s p e ra n ç a s  com  u m  s im p le s  e m p a te .

P e lo s  jogos a n te r io re s , p e la s  a p re s e n ­
ta ç õ e s  fe i ta s , a té  a g o ra , n in g u é m  p o d e  f i ­
g u ra r  co m o  fa v o r ito  sen d o , p o r ta n to ,  u m  
e n c o n tro  d e  d ifíc il p ro g n ó s tic o , o n d e  
q u a lq u e r  r e s u l ta d o  pode acon tecer, desde  
u m  0 X 0 a té  u m a  g o le a d a , p ro d u to  d e  u m  
a c id e n te , co m o  se c o s tu m a  d ize r .

A fo rm a ç ã o  d a s  e q u ip e s , os v a lo re s  f i­
g u ra n te s  e m  to d a s  e la s , a  f a l ta  d e  r e g u la ­
r id a d e  n a s  s u a s  ex ib içõ es , e m p e n h o , t r a n ­
q u ilid a d e , e tc , sã o  c a u s a s  d e te r m in a n te s  
p a r a  q u e  os d o is  t im e s  e n tr e m  em  c a m p o , 
n a  q u a l id a d e  d e  p o r ta d o re s  d a s  m e s m a s  
p o s s ib ilid a d e s  d e  v itó r ia .

A n a lis a n d o -se  f r ia  m e n te  os v a lo re s  
in d iv id u a is  d e  A u to  e B o ta fo g o , c h e g a -se  
a  c o n c lu sã o  d e  q u e  e s tá  tu d o  ig u a l, e s ta n ­
d o  u m  a  p ro c u ra  d e  refo rços , n o  c a so  do  
B o ta fo g o , e o o u tro  com  u m  e le n c o  r e d u z i ­
do, o n d e  n ã o  d e s p o n ta m  n o m e s  d e  m a io r  
e x p re ssã o .

Jogador como N ascim ento, D a  S ilv a , 
P e t ó n h o ,  M o isés , P e c a ,  C a r lo s  C oelho , 
N o rm a n d o , L a ia , e o u tro s , e s tã o  d e n tro  
4e  u m  m e sm o  p la n o , n ã o  se  c o n s id e ra n d o  
em  m a io re s  a tra ç õ e s  p a r a  o n o sso  p ú b lic o , 
fa to  q u e  se v e rif ic a  em  to d o  o fu te b o l p a ­
ra ib a n o , e m b o ra  s u r ja m  o u tra s  e q u ip e s  
m a is  o rg a n iz a d a s , com o é o caso  d e  T re z e  
e C a m p in e n s e .

D e n tro  d e s te  p a n o ra m a , é difícil a té  
fa z e r-se  u m a  re c o m e n d a ç ã o  p a r a  q u e  a  
a tu a ç ã o , d e s te  ou  d a q u e le  jo g a d o r , se ja  
o b s e rv a d a  c o m  m a is  a te n ç ã o , p o r  p a r te  
do  to rc e d o r . E  p a r a  n ã o  d iz e r  q u e  p a ra  
isso n ã o  e x is te  n e n h u m a  ex c eç ã o , co m  
m u i ta  b o a  v o n ta d e , p o d e r-s e - ia  a p o n ta r  o 
d u e lo  q u e  M o isés , ' c e n tro -a v a n te  q u e  n ã o  
foi c o n tr a ta d o  p e lo  B o ta fo g o , i rá  m a n te r  
com  a  zaga botafoguense. E le  vem  n u m a  
boa fase  e ce rtam e n te , va i q u e re r  p ro v a r  

q u e  fo i in ju s t iç a d o  p e lo s  d ir ig e n te s  do  
c lu b e  do  C o n to rn o .

T a lv e z  se ja  e s te  o p o n to  d e  m a io r  
a t r a ç ã o  p a r a  e s te  jogo , e m b o ra , p e la  im ­
p o r tâ n c ia  d o s  d o is  p o n to s  q u e  s e rã o  d is ­
p u ta d o s , o p ú b lic o  te n h a  u m a  r a z ã o  p a ra  
c o m p a re c e r  ao  A lm e id ã o , d a n d o , a s s im , 
u m  ap o io  b e m  in te r e s s a n te ,  p r in c ip a l ­
m e n te , ao  B o ta fo g o  q u e  e s tá  a n u n c ia d o  
u m a  sé rie  d e  c o n tra ta ç õ e s  p a r a  os p ró x i­
m os d ia s .

B o t a u t o  p r o m e t e  h o j e  r e c o r d e  

d e  r e n d a  n o  e s t á d i o  A l m e i d ã o

B o ta fo g o  e A u to  jo g a m  o c lá ss ico  m a is  im p o r ta n te  d a  ro d a d a

G a b r i e l  e  D ã o  d e s f a l c a m  o  

C a m p i n e n s e  d i a n t e  d o  G a l o

Campinense e Treze 
decidem hoje à tarde, no 
estáJio Amigão a liderança 
da primeira fase do Cam­
p e o n a to  P a ra ib a n o . O 
Galo que encerra a sua 
participação pois, está 
com 15 pontos ganhos e 
classificado para o qua­
d ra n g u la r  dec isivo , a 
exemplo do rubro -negro 
que conta com 14 pontos e 
ainda tem um a partida a 
menos (jogará com o San­
ta Cruz na próxima sema­
na). O clássico deverá re­
gistrar um novo recorde de 
renda no certame. O Cam­
pinense que ainda não per­
deu um ponto na competi­
ção terá dois desfalques 
im p o rtan tes: G abriel e 
Dão, expulsos contra o N a­
cional de Patos, na última 
quarta-feira e que irão fa­
zer m uita falta ao time co­
m andado por W alfredo 
Medeiros.

No Treze, o treinador 
Alencar está otimista e 
apenas o goleiro Hélio 
Show c o n tin u a  sendo  
problema para o clássico. 
O jogador fará um teste

C a m p in e n se  d e s fa lc a d o

hoje pela manhã, quando o 
departamento médico dará 
a palavra final sobre a libe­
ração ou não do atleta.

Equipes - Treze - Hé­
lio Show (Milano), Levi, 
Hermes, Joel e Olímpio, 
Wilson; Mazinho e Fer­
nando; Ja n g ad a , João 
Paulo e Hélio Alagoano.

Campinense - Jorge 
Luiz; Santana, Zé Carlos, 
Timbó e Sales; Mareão, Zé 
Carlos II e Neto; Zezinho, 
Edvaldo Araújo e Bona.

R u b r o - n e g r o  o t i m i s t a

O treinador Walfredo 
Medeiros disse que apesar 
dos desfalques de Gabriel e 
Dão, 0 Campinense tem 
condições de realizar uma 
grande atuação e manter a 
sua invenc ib ilidade  na 
competição. Walfredo la­
mentou que num jc^o tão 
importante como este, não 
possa contar com estes 
dois jogadores considera­
dos peçaá fundam entais no 
seu esquema:

-  Tanto Gabriel como 
o Dão estão bem entrosa­
dos no tim e e é uma pena 
não poder contar com eles 
no clássico de hoje à tarde. 
Mas, seus substitutos es­

tão bem e tenho certeza 
que não irão decepcionar. 
Vamos lutar por uma vitó­
ria e assim garantir a nossa 
liderança no primeiro tu r­
no, pois precisamos entrar 
na fase decisiva com o 
mesmo rifmo.

Os dirigentes do Cam­
pinense estão prometendo 
um prêmio especial aos jo­
gadores em caso de vitória 
diante do Treze, hoje à ta r­
de, no Amigão. Para o técni­
co, Medeiros, a intenção 
da diretoria é das mais me­
lhores e motiva muito o 
grupo para obter um gran­
de resultado diante de seu 
maior rival.

■ A l e n c a r

o f e n s i v o

Sabendo que o 
empate poderá benefi­
ciar o Cam pinense, 
pois ainda falta cum­
prir uma partida no 
Certame, o treinador 
Alencar ’ disse ontem 
que o Treze jogará 
o fe n s iv a m e n te  em 
busca da vitória, para 
terminar em prímeiio lu­
gar neste fase da com­
petição. Segundo o 
técnico, não existe fa­
voritism o destacado 
para o clássico, mas 
reconhece  q u e  seu 
time está mais bem 
armado.

“Vencer o Campi-

q u e r  t i m e -  

n o  j o g ã o

nense é um a tarefa 
muito difícil, sobretu­
do que em toda a com- 
petiação não perdeu 
nenhum ponto, mas 
confio muito na minha 
equipe que aos poucos 
vai atingindo a sua 
melhor forma e deve­
remos conseguir uma 
grande vitória. A tor­
cida está motivada e 
tenho certeza que o 
jogo será  dos m ais 
equilibrados, porém 
considero o meu time 
m ais e x p e rie n te  e 
acostum ado a deci­
sões,” disse.

Z é  L i m a  e s t á  

c o n f i a n t e  

n u m a  v i t ó r i a

Patos - O Nacional en­
frenta o Esporte, hoje à ta r­
de, no estádio José Caval­
cante, desfalcado de Clóvis, 
expulso contra o Campi­
nense, I necessita apenas de 
um empate para confirmar 
a sua classificação para o 
quadrangular decisivo do 
primeiro turno. O jogo vem 
sendo aguardado com gran­
de expectativa, sobretudo 
que as duas equipes não se 
enfrentam há vários anos e a 
rivalidade é grande.

O treinador Zé Lima 
não está preocupado com a 
ausência de Clóvis, pois ga­
rante que o tim e está bem 
preparado e confiante num 
grande resultado. “ Claro 
que o Clóvis é un^ excelente 
jogador, mas temos substi­
tutos à altura e tenho certe­
za que faremos um a grande 
apresentação ” , concluiu. O 
Nacional vem de uma derro­
ta para o Campinense por 2 
a 1, nas última quarta-feira.

Para o Esporte, o jogo 
de logo mais é de fundam en­
tal importância, pois o time 
ainda aspira um a vaga, 
muito embora suas chances 
sejam remotas, e todos só 
falam em vencer o Nacio­
nal.

O jogador mais otimista 
é o centroavante Pedrinho 
Cangula que já atuou no 
alvi-verde patoense: “Co­
nheço bem o Nacional e 
tenho certeza que serei de 
grande utilidade neste jogo. 
Estamos conscientes das di­
ficuldades, mas no final sai­
remos vencedores” , disse.

Os dirigentes das duas 
equipes estão muito otimis­
tas quanto a arrecadação da 
partida e acreditam que ela 
possa superar os 600 mil, 
sobretudo pela rivalidade 
entre as torcidas.

Botafogo e Auto Espor­
te jogam hoje à tarde, no es­
tádio Almeidão, num  clima 
de g ran d e  e x p e c ta tiv a , 
sobretudo que estará em 
jogo um vaga para o qua­
drangular decisivo do pri­
meiro turno. O tricolor joga 
beneficiado pelo em pate, 
enquanto que o alvi-rubro 
terá que vencer, pois está 
com uma partida a menos 
( f a l t a  jo g a r  c o n t r a  o 
Nacional-C) para  decidir 
sua sorte na competição. 
Este será o primeiro Botau­
to da temporada.

O Auto Esporte vem de 
uma vitória sobre o Esporte, 
o que motivou a equipe para 
o clássico desta tarde. O trei­
nador Evilásio Fissory está 
otimista, pois os jogadores 
Edvaldo Morais e Pedrinho 
retornam ao time, o pri­
meiro estava suspenso e o 
segundo contundido. O am ­
biente entre os atletas é de 
muita tranquilidade e nin­
guém fala em perder para o 
Botafogo. “ Todos estão

conscientes da importância 
de uma vitória e tenho cer­
teza que eles darão tudo de 
si para obtê-la” , disse o téc­
nico.

No Botafogo, a exem­
plo do Auto Esporte, o am ­
biente é dos melhores, pois a 
vitória sobre o Santa Cruz 
devolveu a tranquilidade ao 
elenco e apesar do clube jo­
gar beneficiado pelo empa­
te, o treinador Pedrinho Ro­
drigues considera esta van­
tagem muito perigosa e ex­
plica: “Temos que jogar 
para vencer pois esse negó­
cio de jogar para em patar 
tem  p re ju d ic a d o  m u ita  
equipe”, disse.

Equipes - Botafogo - 
Carlos Coelho; Zito, Ronal­
do Alves, Deca e Da Costa; 
Enéas, Normando e Rui; 
Luís Carlos, Gilmar e Laia.

Auto Esporte - Dorgi- 
val; Edvaldo Morais, Nasci­
mento, Da Silva e Edilson, 
Vavá, Pedrinho e Neto; Al­
berto, Moisés e Serginho.

L a i a  v o l t a  à  e q u i p e

O treinador Pedrinho 
Rodrigues acredita que o 
Botafogo poderá obter a 
sua classificação no jogo de 
hoje à tarde, no Almeidão, 
mas garante que esta tare­
fa será das mais difíceis, 
sobretudo que o Auto Es­
porte vem motivado e luta 
tam bém  para conseguir 
uma das vagas para o qua­
drangular decisivo. Pedri- 
nhò confirmou ontem que 
a equipe será a mesma que 
derrotou o S an ta  Cruz, 
com exceção do retorno de 
Laia à ponta esquerda.

Os dirigentes do Bota­
fogo estão otimistas quan­

to a uma grande arrecada­
ção no Botauto e apelam 
para a torcida botafoguen­
se comparecer em massa 
ao estádio e incentivar o 
clube a obter sua classifi­
cação para a fase decisiva.

Amanhã o treinador 
Pedrinho Rodrigues, jun ­
tam ente com o presidente 
Carlos Rangel deverão via­
jar ao sul do país, em bus­
ca de novos reforços para 
equipe botafoguense, pois 
é pensamento dos dirigen­
tes armar uma grande tim e 
para a segunda fase do 
Campeonato Paraibano.

P e d r i n h o  r e c u p e r a d o

O meio campo Pedri­
nho é a grande novidade do 
Auto Esporte para o clássi­
co de hoje à tarde, contra o 
Botafogo. O jogador esteve 
afastado da equipe alvi- 
rubra há vários jogos e 
acredita que o tim e poderá 
conseguir uma das vagas 
para o quadrangular deci­
sivo do primeiro turno, não 
admitindo um  resultado 
negativo diante do maiòr 
rival:

-  Vamos entrar para 
ganhar. Este jogo é de fun­
d a m e n ta l  im p o r tâ n c ia  
para a classificação da nos­
sa equipe e tenho certeza 
que conseguiremos obter 
uma grande vitória sobre o 
Botafogo. Faço um apelo a 
torcida alvi-rubra para que 
compareça em massa ao 
Almeidão e prestigie este 
grande clássico, pois tenho 
certeza que vamos con­
quistar excelente resulta­
do. Outro jogador, que es­
tá otimista para o clássico.

P e d r in h o  r e to rn a

é o lateral direito Edvaldo 
Morais, que esteve ausente 
na última partida do clu­
be, por estar suspenso. “É 
um jogo difícil, mas tenho 
certeza que vamos venCer, 
apesar de reconhecer as 
qualidades do time botafo- 
guehse.”

I n s c r i ç õ e s  p a r a  1 0 ?  

C o r r i d a  R i a c h u e l o  s e  

e n c e r r a m  n a  3 ?  f e i r a

C lóv is e s tá  su sp e n so

As inscrições para a 
“ 10? Corrida Riachuelo” , 
que será realizada na pró­
xima quinta-feira, 10, e es­
tão sendo feitas no Depar­
tamento de Pesquisa de A 
UNIÃO, rua João Amorim, 
384, se encerram na terça- 
feira, dia 8.

Já  inscritas, estão as 
representações do 1? Gru­
pamento de Engenharia, 1? 
Batalhão da PM /PB, DE- 
DE, 15? Batalhão de Infan­
taria Motorizado, Ipiranga 
F Clube, Cabedelo Clube, 

16’ Regimento de Cavala­
ria  M otorizado, C lube 
N áutico Capibaribe, do 
Recife, e da Cidade de 
Campina Grande.

A tradicional compe­
tição de revezamento, tem 
como ponto de partida o 
busto do Almirante Ta- 
mandaré, em Tambaú, às 
09:00 horas, da quinta- 
feira, autorizada pelo Ca­
pitão dos Portos, e term ina 
na Praça do Marinheiro, 
em Cabedelo, onde em am ­
biente de festa, com banda 
de música, os atletas serão 
recebidos pelo povo, e de­
pois recepcionados pelo 
P refeito  do M unicípio, 
seguindo-se a entrega dos 
troféus e medalhas as 3 
equipes classificadas, por 
autoridades civis e m ilita­
res.



E s c o l a s  d o  

E s t a d o  s ã o  

r e f o r m a d a s

Quatro escolas da 
rede de ensino estadual 
serão recuperadas este 
mês. A primeira delas é 
0 Colégio Pedro Aleixo, 
na c idade  de P a tos, 
onde serão gastos 8 mi­
lhões e 616 mil. Outros 
estabelecimentos de en­
sino nas cidades de Ca­
bedelo, e nos distritos 
de Lastro e Marisópolis, 
também serão repara­
dos pela Secretaria da 
Educação e Cultura.

A secretária Gisel- 
da N avarro  explicou
3ue a demora do início 

as obras de restaura­
ção do Colégio Pedrc 
Aleixo, em Patos, se deu 
por questões de buro­
cracia. O Ministério da 
Educação e Cultura li­
berou a verba mas hou­
ve demora no repasse 
pela Comissão Perm a­
nente de Licitação.

A distribuição de 
material dentário para o 
início do Programa de 
Assistência Odontoló- 
giua é outra m eta da 
SEC para este mês. Se­
rão atendidos mais de 
30 mil alunos de 1’ e 2’ 
graus em 58 unidades de 
ensino. Nessa cam pa­
nha a pasta da Educa­
ção gastará 438 milhões 
e 100 mil cruzeiros.

Os primeiros equi­
pamentos odontológicos 
serão distribuídos em 
colégios e escolas da 
zona rural. Na capital 
serão reativados doze 
consultórios que passa­
rão a funcionar em esco­
la de 1’ grau. Para essa 
fase da campanha, em 
João Pessoa, a Secreta­
ria de Educação tem 
verbas no valor de 792 
milhões e 700 mil cru­
zeiros.

Para as obras de 
restauração das escolas 
de Cabedelo (Colégio 
João X X ni) serão con­
sumidos 2 milhões e 565 
mil cruzeiros. Em Las­
tro, o colégio estadual 
Nestorina Abrantes terá 
2 milhões e 848 mil cru­
zeiros. Enquanto  em 
M arisópolis, a escola 
Silva M arizterá 3 mi­
lhões e 281 mil cruzei­
ros. Nesses'nove meses, 
a Secretaria de Educa­
ção pretende restaurar e 
equipar grande parte  
dos estabelecimentos de 
ensino da rede estadual,| 
tan to  da zona rural, 
como dos centros urba­
nos.

D e n u n c i a d o  

a c ú m u l o  d e  

l i x o  e m  r u a
Na rua Professora 

Margarida Medeiros, os 
moradores estão denun­
ciando 0 acúmulo de 
lixo naquela artéria, que 
vem causando proble­
mas para a saúde dos 
denunciantes, que ale­
gam a grande quantida­
de de insetos, entre ra­
tos, baratas e muriçocas 
que aparecem devido o 
lixo acumulado, princi­
palmente na época chu­
vosa, como a atual. Se­
gundo os denunciantes, 
o lixo vem sendo provo­
cado pelo número resu­
mido de vezes que o ca­
minhão do lixo do De­
partamento de Limpeza 
Urbana, da Secretaria 
de Serviços Urbanos da 
Prefeitura M unicipal, 
passa pelo local para fa­
zer a limpeza da rua. Os 
denunciantes alegaram 
ainda que chega a pas­
sar cerca de quinze dias 
sem que o Departamen­
to de Limpeza Urbana 
supra as necessidades 
de limpeza dos morado­
res, retirando o lixo do 
local e dando suas pas­
sagens diárias para pe­
gar os detritos colocados 
pelos m oradores nas 
portas de suas residên­
cias.

Os moradores que 
denunciaram o fato dis­
seram também que os 
resíduos são colocados 
por eles próprios porque 
não têm  outro jeito, 
para a limpeza do lixo 
das suas casas, mas que 
isso seria solucionado, 
caso a Prefeitura Muni­
cipal designasse um ca­
m inhão dé lixo para 
passar na artéria diaria­
mente, como ocorrem 
em outros locais da ci­
dade. Esse apelo foi fei­
to pelos denunciantes, 
alegando que dessa for­
ma, não mais seria ne­
cessário o acúmulo de 
lixo no meio da rua, 
causando o mal cheiro e 
D excesso de insetos.

--- R e g i s t r a d o  a u m e n t o  d e  4 , 9  

p o r  œ n t o  n o  c u s t o  d e  v i d a

C e rc a  d e  120 u r n a s  d a  “N o ta  Q u e n te ”  re c e b e ra m  os e n v e lo p e s  a t é  19 h  d e  o n te m

A n d r e a z z a  v e m  à  P a r a í b a  

p a r a  a s s i n a r  c o n v ê n i o s

0  governador Clóvis Bezerra 
terá agenda bastante movimenta­
da entre amanhã e quarta-feira, 
em programação que inclui recep­
ção aos adidos militares das nações 
amigas é a visita, ao Estado, do 
ministro do Interior, sr. Mário An­
dreazza.

Amanhã, entre 14 e 18 horas, o 
Governador do Estado concede au­
diência ao sr. Felipe Thiago, da 
CNEC; ao deputado Joacil de Bri­
to Pereira e comitiva; ao delegado 
do Ministério da Agricultura na 
Paraíba, Everaldo Amorim; ao 
prefeito do município do Conde, 
Aloísio Régis.

Tambépi terão, audiênda:. o 
presidente da Confederação Nacio­
nal do Ministério Público, José Pe­
reira da Costa, acompanhado dos 
presidentes das associações de Per- 
úambuco, Alagoas e Rio Grande do 
Norte; o gerente da Própria, Ivaldo 
Araújo; sr. Elzir Matos; deputado 
José Lacerda Neto; deputados 
Edme Tavares e Antonio Quiriim, 
acompanhados do prefeito de Ui- 
raúna; e o prefeito de Borborema, 
José Florêncio de Lima, acompa­
nhado de vereadores.

TERÇA-FEIRA
A agenda da terça-feira come­

ça com despachos com os secretá­
rios, no Palácio da Redenção, es-

tando prevista para às 10h30m a 
. visita dos adidos militares das na­

ções amigas. Às 12 horas os visitan­
tes serão recepcionados com o al­
moço, no Palácio.

As 14hl5m o sr. Clóvis Bezerra 
viaja com destino a Cam pina 
Grande, onde chega meia hora de­
pois, visita a Favela do Pedregal e 
participa da solenidade de assina­
tura de convênios, juntam ente com 
o ministro Mário Andreazza, vol­
tando a João Pessoa às 16h30m.

Na quarta-feira pela manhã 
visita as obras do conjunto habita­
cional em Santa Rita, além dos 
serviços que são realizados na bar­
ragem de Mumbaba. Volta a João Pes­
soa e visita, às 10 horas, o conjunto 
Mangabeira I e Prosindi. Cincoen- 
ta  minutos depois ocorrerá uma so­
lenidade de assinatura de atos, no 
Palácio da Redenção.

Na quarta-feira, à tarde, rece­
be o candidato a deputado Judivan 
Cabral e um a delegação do municí­
pio de São José de Piranhas; o prer 
sidente do PDS de Pirpirituba, 
Luiz Salustino; uma comissão de 
favelados; o sr. Otávio Neiva; os 
deputados Francisco e Aércio Pe­
reira; 0 sr. Heraldo Gadelha, do 
PDS de Santa Rita; e os srs. Vicen­
te Nogueira Filho, Aloísio Pereira 
Lima e Jarbas Maribondo Vinagre.

A frâ n io  A ra g ã o  e n c e r r a  a  s e m a n a  do  a d m in is t r a d o r

S e m a n a  d o  a d m i n i s t r a d o r  

d e  e m p r e s a s  é  e n c e r r a d a

0  presidente da Comissão Pró 
Espaço Cultural, Afrânio Aragão, 
encerrou sexta-feira, no auditório 
do Senac, a n  Semana Paraibana 
de Administradores de Empresas, 
promovida pela Faculdade de Ad­
ministração de Empresas da Uni­
versidade Autônoma de João Pes­
soa.

Afrânio proferiu palestra sobre 
0 tema “Controle da Ação Em pre­
sarial” , quando mostrou as funções 
de uma empresa, dentro do plane­
jamento, direção, controle e orga­
nização da ação empresarial. Sobre 
o Espaço Cultural, o professor 
Afrânio Aragão disse que João Pes­
soa é atualmente a capital cultural 
do Norte/Nordeste.

A II Semana Paraibana de Ad­
ministradores de Empresas foi ini­
ciada no dia 31 de maio com a pa­
lestra do presidente da Telpa, Jost 
Van Dame. No dia seguinte o con­
ferencista foi o diretor adjunto do 
DER de Pernambuco, José Neutel 
Correia Lima, O professor Florindo 
Villa Alvarez foi o palestrante no 
terceiro dia do encontro. No quarto 
dia foi a vez do presidente da Ciep, 
Abdias Sá.

O conclave contou com a par­
ticipação de 140 estudantes de Ad­
ministração de Empresas e a todos 
participantes serão entregues certi- 
iflcados na próxima quarta-feira, 
na própria Faculdade.

S e p l a n  a s s i n a  c o n v ê n i o  d e  

4 , 5  m i l h õ e s  c o m  a  S u d e n e

Um convênio de cooperação 
técnica-financeira com a Sudene 
foi assinado, esta semana, pelo di­
retor geral da Secretaria do Plane­
jamento, Carlos Alberto Pimentel.

No valor de 4,5 milhões de 
cruzeiros, destina-se a continuação 
da execução da Pesijuisa de Orça­
mento Familiar e d(i levantamento 
mensal do índice de Custo de Vida 
- que estão sendo Realizados pela 
Fiplan.

A finalidade dq Pesquisa de 
Orçamento Fam ihãf  ̂ identificar 
as estruturas de ren^jg q ^e consu- 
mo familiar. Com esc,e dados, serão 
definidos itens impcirtantes para a 
elaboração de Indict> de Preços ao 
Consumidor, na Capital. Desta

forma, pode-se identificar o perfil 
de consumo das 1.200 famílias, 
bem'como o peso dessa variável no 
orçamento familiar.

Segundo o gerente da pesqui­
sa, Mirtes D‘Avila Lins, esfee le­
vantamento gerará informações re­
ferentes aos principais bens e servi­
ços que compõem a estrutura de 
consumo, assim como também os 
locais de compra mais frequente­
mente utilizados pelos entrevista­
dos.

Para a execução da pesquisa, a 
Fiplan espera que os entrevistado­
res de campo encontrem o apoio 
por parte das famílias, para que 
um bom trabalho possa ser desen­
volvido.

N o t a  Q u e n t e  
t e m  5 0 0  m i l  
e n v e l o p e s

Entre 450 e 500 mil 
envelopes foram reco­
lhidos pelas aproxima­
damente 120 urnas da 
C a m p a n h a  “ N o ta  
Quente, a Sorte da Gen­
te” , até às 19 horas de 
ontem, quando term i­
nou o prazo para o depó­
sito das notas fiscais e 
tickets de caixa regis­
tradora. Esses envelo­
pes, segundo informou o 
coordenador da cam pa­
nha W alter Vaz, concor­
rerão a 61 prêmios no 
sorteio que está m arca­
do para o próximo dia 
12, às 14 horas, no giná­
sio do Astréa.

Pára este sorteio es­
tão concorrendo apenas 
as notas emitidas a par­
tir de 1? de janeiro pas­
sado até 0 dia de ontem. 
Antes de recolher as lír- 
nas, a Secretaria de Fi­
nanças resolveu elaste- 
cer um pouco mais o 
prazo, que antes estava 
marcado para o último 
dia de maio, como for­
ma de “dar oportunida­
de aos retardatários” .

Neste sexto sorteio 
da campanha, os consu­
midores que deposita­
ram suas notas fiscais 
estãp concorrendo a um 
automóvel, um a moto 
125cc, um vídeo cassete, 
um aparelho de som 
3x1, um TV em cores e 
cinco preto e branco, 
cinco geladeiras, cinco 
máquinas de costura, 
cinco fogões, cinco jc^os 
de panelas, 10 liquidifi­
cadores,, 10 circuladores 
de ar e 10 bicicletas, 
além de cinco caderne­
tas de poupanças nos 
valores de 50, 40, 30, 20 
e 10 mil cruzeiros, a 
título de prêmios extras, 
às cinco maiores notas 
fiscais sorteadas.

O n tem  nos o ito  
postos de recepção da 
cam panha espalhados 
em João Pessoa o movi­
mento continuava razoá­
vel. As pessoas que ain­
da não haviam deposi­
tado seus envelopes ti­
veram ainda até às 19 
horas para fazê-lo. Nas 
urnas postas nos super­
mercados a movimenta­
ção foi sempre maior.

P r e f e i t u r a  
p a v i m e n t a r á  
0 8  a c e s s o s

A Prefeitura M uni­
cipal de João Pessoa vai 
pav im en ta r todas  as 
vias de acesso aos con­
juntos residenciais. As 
informações prestadas 
pela Secretaria de Co­
m unicação Social do 
M unicípio, acrescen­
tam, que, neste senti­
do, o s e c re tá r io  de 
Obras; Francisco Fran­
ca, ‘m anteve contatos 
em Brasília na semana 
passada. Os en tend i­
mentos do secretário 
com autoridades fede­
rais, que objetivaram 
melhoramentos para a 
cidade, incluiram tam ­
bém a liberação de re­
cursos destinados a u r­
banização de um a lagoa 
existente em Cruz das 
Armas. A Secretaria, 
porém, não informou 
quando os recursos se­
rão liberados. Alguns 
conjuntos residenciais 
de João Pèssoa estão 
com suas vias de acesso 
precárias. Dof6 dos prin­
cipais são Ernesto Gei- 
sel e José Américo de

O custo de vida em João Pe^^soa, 
no mês de maio, subiu 4,9 por ĉ RR̂ p. 
O resultado foi inferior ao de ábril, 
quando se constatou o aumento de 6,3 
por cento. Estas informações parti­
ram  da Coordenadoria de Estatística 
da Fiplan-Fundação Instituto de P la­
nejamento da Paraíba.

Embora haja ocorrido altas de 
preços dos derivados de petróleo e das 
passagens urbanas e interurbanas, 
tais reajustes pouco influenciaram no 
cálculo do custo de vida de maio, por­
que somente entraram  em vigor na úl­
tim a semana do mês.

Segundo a metodologia da' ÇEI/- 
Fiplan, os aumentos são computados 
a partir das datas em que são efetiva­
dos. Por isso, uma pequena parte do 
aumento dos preços destes itens é de­
tectada pelo índice de maio, enquan­
to que a maior parcela do aumento to ­
tal aparecerá no índice do mês de ju ­
nho.

Segundo ainda o órgão da Secre­
taria de Planejamento e Coordenação 
Geral, os grupos que apresentaram 
maiores variações médias de preços 
no mês de maio foram “vestuário” , 
com 7,8%; “despesas pessoais” , com 
7,4%; e “saúde” , com 5,4%.

Dentro do grupo “ vestuário” 
(7,8%), o que mais pressionou a eleva­
ção foi o aumento médio de 12,2% nos 
preços do sub-grupo “vestuário femi­
nino” e o aumento de 8,0% no sub­
grupo “tecidos e roupas infantis” , cu­
jos itens que mais subiram foram 
“vestidos para m ulher” (35,7%) e 
“camisetas para crianças” (ll,6Ç'ó).

Quanto ao grupo “despesas pes­
soais” , os principais responsáveis pelo

aumento foi a elevação média de 
10,0% na cerveja, o de 7,5% no uísque 
e 0 de 6,3% nos cigarros, que perten­
cem ao sub-grupo “fumo e bebidas” 
(5,1%). Por sua vez, o sub-grupo “H i­
giene e Beleza” variou de 11,8%, ten ­
do os itens shampoo (24,7%), sabone­
te (15,1%) e desodorante (14,8%) 
destacaram-se como os que maiores 
de preços no corrente mês.

Em referência ao grupo “saúde” 
(5,4%), o que mais concorreu para a 
variação média obtida, foi o aumento 
de 18,8% nas consultas com oculista, 
0 de 12,7% nos gastos com serviços 
hospitalares e o aumento médio de 
11,7% lios gastos com serviços labora­
toriais.

Ao contrário do mês anterior, 
quando apresentou a maior variação 
dentre os grupos que compõem o índi­
ce de Preços ao Consumidor (7,7%), o 
grupo “alimentação” apresentou 
acentuado arrefecimento na taxa de 
crescimento, de seus preços, havendo 
crescimento de 4,5% em maio.

Este menor crescimento dos pre­
ços neste grupo, no período de um 
mês, explica-se porque maio é o mês 
de entrada das safras agrícolas no 
mercado e também porque a deman­
da por produtos alimentícios perma­
nece reduzida, o que provoca relativa 
estabilidade nos preços dos principais 
produtos agropecuários.

Vale ressaltar, neste grupo, a va­
riação média ocorrida em quatro 
itens; pães e bolachas, com 40,0% por 
cento; óleos comestíveis, 10,5 por 
cento; legumes e verduras, 14,2 por 
cento; e tubérculos, 11,5 por cento.

P a r a i b a n  a p r o v a  o p e r a ç õ e s  

q u e  b e n e f i c i a m  a  p o p u l a ç ã o

Treze operações de crédito, no 
valor global de 140 milhões de cruzei­
ros, para aplicação em obras de cons­
trução de esgotos, ampliação de siste­
mas de abastecimentos d ’água e na 
continuidade do projeto Cura em cida­
des do interior do Fitado, foram apro­
vadas ontem durante reunião da dire- 
Itoria do Banco do Estado da Paraíba, 
Paraiban.

Segundo informações do Banco, 
os empréstimos a serem repassados 
pela Carteira de Crédito Industrial e 
Infraestrutura se destinam à am plia­
ção de sistemas de abastecimento 
d ’água em Itabaiana e Itaporanga e 
a o s  e s tu d o s  d e  v i a b i l i d a d e  
econômico-financeira do Projeto Cura 
III em Campina Grande. A Carteira

de Crédito Rural, por sua vez, libera­
rá recursos para aplicação em proje­
tos de melhoramentos de áreas de cul­
tivo e desenvolvimento de programç 
agropecuários, que totalizam 65 mv,. 
Ihões de cruzeiros.

As mesmas fontes do Banco in­
formaram também, de outra parte, 
que viaja nesta segunda-feira, a 
Brasília o diretor de Crédito Indus­
trial do Paraiban, José E duardofitti- 
paldi Dantas, para tratar de assuntos 
de interesse do Estado junto à Caixa 
Econômica Federal, Empresa Brasilei­
ra de Transportes Urbanos e Fundo 
de Democratização do Capital de 
Empresas, Fundece. Seu retorno, 
acrecentaram ainda, está previsto 
para a sexta-feira.

P e r r o n e  i n a u g u r a  œ r r e t o r a

O presidente do Banco do Estado 
da Paraíba, Fernando Perrone, inau­
gurou sexta-feira, a Paraiban Corre­
tora de Seguros, localizada no 2’ an­
dar do edifício Lagoa Center. Estive­
ram  presentes a solenidade o procura­
dor geral do Estado, Pedro Adelson, 
diretores do Paraiban, além de em­
presários e bancários.

Segundo o presidente do Parai­
ban, Fernando Perrone, a mudança 
da Paraiban Corretora de Seguros, 
que antes funcionava na agência do 
BEP na avenida Epitácio Pessoa é

para dar maior espaço e melhor aco­
modação aos clientes da instituição,

Salientou ainda que a criação 
Seguradora tem  como objetivo desti­
nar os lucros a caixinha dos fimcioná- 
rios do Banco do Estado da Paraíba, 
que está em fase de implantação.

A Paraiban Corretora de Seguros 
tem apenas três funcionários, geren­
ciada pelo sr. José Gilvan Dantas e 
segundo informações a instituição já 
possui mais de mil clientes, apesar do 
pouco tempo de criação. O seu horá­
rio de funcionamento será de 8 às' 12 
horas e de 14 às 18 horas.

M o b r a l  l e v a  a l f a b e t i z a ç ã o  

a  a s s o c i a d o s  d e  s i n d i c a t o

A Coordenação do Mobral na P a­
raíba firmou convênio com o sindica­
to dos Trabalhadores Rurais de Sal­
gado de São Félix, destinado á alfabe­
tização dos seus associados. A infor­
mação foi prestada ontem pelo Coor­
denador do Mobral na Paraíba, pro­
fessor Renault Vieira de Sousa, acre- 
centando que o órgão de classe não 
entrará na participação financeira, fi­
cando tudo a cargo do órgão alfabeti- 
zador. Segundo o professor Renault, 
os trabalhos tiveram início anteon-

tem, tendo como beneficiadas as fa­
zendas de M aria Melo, Alagamar e 
Piacas, onde passarão a atuar 15 mo­
nitores, formando 20 classes de 400 
alunos, que submeterão a um curso 
de 12 meses de duração.

O Coordenador do Mobral disse 
ainda que funcionará também naque­
la área 8 classes do Programa- Pré Els- 
colar, que atenderá paralelamente ao 
programa de alfabetização de adul­
tos, aos filhos dos trabalhadores ru­
fais” .

Almeida, que não são 
pavimentadas èm para-' 
lelepípedo e, - na época 
de chuva, automóveis 
chegam a ficar atolados.

A Eicola de Serviço Público do encerrou sexta-feira o Curso de Direito
FiLnceiro, para  a prim eira turmà- A j aulas foram ministradas pelo comellwirp 
do Tribunal de Contasse professé^ Universidade Federal da Paraíba, Luiz 
Nunes. O encerramento contou c o ^  ^ presença do diretor geral da Secretaria da 
Administração, Celso de Paiva Leite, que na oportunidade representou o secre­
tário Oswaldo Trigueiro. Ainda esteve presente o diretor da .Espep, professor 
João Maurício de Lima Neves.
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C A L A Z A R

Antônio David

E ntre 1971 e 1973, parecia estar 
ocorrendo um mal no Planalto 

do Cabo Branco. M uitas crianças es­
tavam  morrendo, sem que nenhum 
médico de João Pessoa conseguisse 
descobrir a causa. Os principais sinto­
mas da doença eram perda de peso, 
anemia, crescimento do abdomem, 
devido ao aumento do baço e do fíga­
do, e febre prolongada.

Há nove anos, porém, um encon­
tro casual entre uma criança acometi­
da por esse mal e um médico cearen­
se, no Bar Santa Maria, no Altiplano 
Cabo Branco, desvendou o mistério: o 
médico tomava cerveja quando notou 

. próximo a si um a criança de sexo fe­
minino apresentando visíveis sinto­
mas da doença que ele imaginava ser 
calazar.

A mãe da criança, d’ Maria Pe­
reira da Silva, proprietária do bar, 
pediu-lhe conselhos, pois a sua filha 
já havia passado muito tempo inter­
nada no Hospital Guedes Pereira, 
sem ter nenhum diagnóstico. O médi­
co, atendendo ao pedido, escreveu 
numa folha de papel, a única que d  ̂
M aria dispunha naquele momento, os 
sintomas da doença de Eliane Perei­
ra da Silva, que ele imaginava seren­
os mesmos sintomas de calazar.

Como bem próximo ao Bar Santa 
Maria, residia o médico Gilson Gue­
des Espínola, conhecido de d’ Maria 
Pereira ela não hesitou em ir no dia se- 

, guinte até a sua casa. E foi ele quem 
aconselhou o internamento rápido de| 
Eliane no AMIP (Assistência Médica 
Infantil da Paraíba) para exames.

Após 0 estudo de sua medula ós 
sea, dr. Gilson constatou realmente 
que a doença era calazar. Pela pri­
meira vez estava diagnosticado um 
caso de leishmania longipalpis em 
zona litorânea no Brasil.

A  partir desse diagnóstico, o dr 
Gilson Guedes decidiu desenvol­

ver uma pesquisa. Para isto instalou 
na praia de Cabo Branco, no antigo 
convento dos Capuchinhos, um am ­
bulatório, para exames clínicos dos 
moradores das três praias; Cabo 
Branco, Penha e Seixas. Os casos sus­
peitos de calazar eram enviados ao 
Serviço de Hematologia do Hospitalj 
das Clínicas da Universidade Federal 
da Paraíba, para confirmação do 
diagnóstico pelo encontro de leishma- 
nias na medula óssea e internamento 
dos casos confirmados, para tra ta ­
mento.

Juntam ente com a população 
humana, foram examinados os cães 
na tentativa de detectar lesões carac­
terísticas da doença, realizando-se ao 
mesmo tempo exames das lesões dér- 
micas. Em caso positivo, os animais 
eram sacrificados, para  estudo 
anátomo-patológico do fígado, baço, 
médula óssea e glánglios Jjnfáticòs.

Na área demarcada para a pes­
quisa, para determinar o transmissor, 
eram procurados flebótomos em todas 
as residências, entre 17 e 20 horas, e 
os exemplares encontrados eram en­
viados ao laboratório entomológico da 
Sucam, para identificação da espé­
cie. “ Surpreendeu-nos a presença de 
flebótomos em números relativamen­
te altos, num a área litorânea de ven­
tilação muito grande devido a proxi­
midade do oceano, e bem diferente 
das que são consideradas focos endê­
micos típicos, como boqueirões e so­
pés de serra. Tratava-se de um aspec­
to novo na ecologia da lutzomyia logi- 
palpis, flebótomo que parece ter-se

ladaptado bem a um a área aparente- 
imente imprópria ao seu desenvolvi­
mento” .

Nas três praias - Caba Branco, 
Penha e Seixas - durante a fase inicial 
da pesquisa, foram dectados 117 ca­
sos de Calazar, em 3.500 pessoas exa­
minadas; sendo 77 em pessoas dosexc 
masculino e 40 em pacientes do sexo 
feminino.

T odos esses casos encontrados 
vieram de encontro ao que se 

tem descrito como ambiente geográfi­
co típico da doença. A leishmania é 
muito comum no Sertão, e a sua des- 

. coberta na zona litorânea, é um caso 
inédito no Brasil. Especulando sobre 
a origem deste foco de calazar no lito­
ral, dr. Gilson Guedes disse que a hi­
pótese mais provável é que ela seja 
devida à presença de romeiros, vindos 
de áreas endêmicas do Sertão. A per­
manência desses pacientes durante 
certa época do ano na praia da Penha, 
onde vinham pagar as suas promés- 
sas, pode ter sido a oportunidade para 
que os flebótomos iniciassem a trans­
missão para reservatórios locais - pes­
soas e cães.

Segundo o dr. Gilson, a razão 
porque só em 1973 foi constatado o 
primeiro foco de leishmania no Alti­
plano Cabo Branco, é que outrora 
essa área era \dedetizada semestral­
mente, tendo em vista a existência de 
m alária no local. “Então, durante a 
campanha de extermínio da malária, 
quando os técnicos da Sucam dedeti- 
zavam todas as casas do litoral, esta­
va exterminando também o flebóto­
mo. Quando a campanha contra a 
Malária foi encerrada, criaram-se 
condições para o reaparecimento des- 
jtes insetos. Isso seguramente facilitou 
,ao vector, a invasão das residências 
locais, então desprotegidas” .

A transmissão do calazai: se dá 
através dos reservatórios, que são ai 
pessoas ou cães doentes de leishmá-, 
nia. Entãp quando o flebótòmò longi- 
paípis, qvie é o transmiâsor, pipa um 
cão ou pessoa portadora do parasita, 
na mesma ocasião que suga o sangue 
do doente de leishmaniose, aspira o 
parasita. Então se esse mosquito che- 
,gar a picar outro cão ou peseoa, trans­
mitirá a doenpa. O que significa que o 
flebótomo em a  não traz a doença. É 
apenas o seu transmissor.

E relativamente fácil detectar a 
doença no cão. Os principais sinto­
mas são: eniagrecimento, o cão come­
ça a ficar com a mobilidade diminuí­
da, ficando no sol ijeitado, quase o dia
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todo. Outro sintoma é que o cão passa 
a latir menos, se alimenta muito pou­
co e como ele passa quase o dia todo 
sem andar, as suas unhas começam a 
crescer. Na criança, os sintomas tam ­
bém são relativamente fáceis de serem 
observados: perda de peso, anemia, 
febre prolongada e crescimento do ab­
domem, devido ao aumento do baço e 
do fígado.

D urante os novei anos em que o 
dr. Gilson vem desenvolvendo 

essa pesquisa, ficou constatado que a 
maioria dos casos de leishmaniose são 
em crianças, e ele explica:,“É porquel 
o flebótomo, geralmente vive nas pa­
lhas secas de coqueiro. Entãò, quandq 
a criança de 0 a 5 anos de idade - e 
(jue por ter poucas condições de vida, 
mal tem roupa para vestir, e na maio­
ria dós casos são crianças subnutridas 
-s se expõe das 17 às 20 horas, que-éó 
tempo em que o mosquito sai du m ata 
e véití para dentro de casa, torna-se 
assim presa fácil para o mosquito-de- 
palha ou mosquito prego, como é co­
nhecido vulgarmente. Então ele pica 
a criança e o seu organismo não tem 
condições para dastrúir o parasita. 
Dai, a razão porque a rnaíoria dos ca­
sos de leishmaniose serem em pacien­
tes com idade inferior a 6 ou 7 anos de 
idade.”

Segundo o dr. Gilson, a melhor 
maneira de evitar a doçnça é através 
üa alimentação correta dá criança. 
Depois a eliminação do responsável, 
pela doença; no caso sendo o cão, se 
for uma pessoa tra tar do seu interna­
mento o piais depressa possível. Fi­
nalmente á  eliminaçãó do flebótomo, 
que é o transmissor da doença, a tra ­
vés da dedetização.

'  0 ‘ tratam ento do portador de 
leishmaniose - segundo ele - é simples 
e eficaz. É feito através de uma subs­
tância derivada da antimônia, cha­
mada de Glucantime: “um a injeção 
intramuscular, 1(X) miligramas po>* 
quilo de peso, durante dez dias. De-

pois o paciente fica em repouso du-, 
rante uma semana e volta a fazer o 
mesmo tratam ento” .

A PESQ U ISA
Desde 1973, após a constatação 

do primeiro caso em zona litorânea-no 
Brasil, o médico Gilson Guedes Espí­
nola, professor de Hematologia da 
Universidade Federal da Paraíba, 
vem desenvolvendo essa pesquisa 
sobre calazar na Paraíba, em colabo­
ração com a Sucam Secretaria da 
Saúde, Departamento de Medicina 
da UFPb, Hospital Universitário e 
Projeto Rondon, que recruta os estu­
dantes que também tçmam parte na 
pesquisa.

C om a publicação da fase inicial 
dessa pesquisa, logo após a cons­

tatação do primeiro caso de calazar 
na praia do Cabo Branco, na Revista 
do Instituto de Medicina Tropical de 
São Paulo, o CNPq (Conselho Nacio- 
'nal de Pesquisa), decidiu colaborar 
atrávés do envio de vejbas, o desen­
volvimento desse estudoyiniciado de 
forma pioneira.

G ilso n
G u ed es:
“ O foco  
d e  c a la z a r  
p o d e  se r  
d ev ido  
a  p re s e n ç a  
d e  ro m e iro s  
n a  p r a ia  
d a  P e n h a  
que,
a n u a lm e n te , 
vêm  d e  
zo n as  
e n d ê m ic a s  
do  s e r tã o " .

Durante esses nove anos a pes­
quisa vem se desenvolvendo em três 
etapas: a primeira, que foi o estudo do 
foco inicial: a segunda, que foi o estu­
do do litoral, desde a praia de Acaú 
até M ataraca. E a terceira, que é o es­
tudo da Zona da M ata. Este projeto 
ainda não começou, mas já  foram se­
lecionadas cinco localidades onde ele 
será desenvolvido: Rio Tinto, Ma- 
manguape, Itapororoca, Araçaji e 
Cuité de Mamanguape.

O levantamento mais recente fei­
to nas praias de João Pessoa, de 1979 
a 1981, mostram que das 4.583 crian­
ças examinadas, 302 apresentaram a 
doença. Dos 9.050 cães examinados, 
344 foram eliminados. Dos 2.323 mos­
quitos flébotõmos capturados, mais 
de 90 por cento são longipalpis. Isso 
significa que a grande maioria trans­
mite a leishmaniose, já  que existem 
uma variedade de flebótomos que não 
transmite . Na Paraíba, segundo dr. 

Gilson, os números não podem ser 
precisos, e não existe um a estatística 
completa. Existem apenas alguns re­
latórios de algumas localidades, onde 
a cam panhacontra a leishmaniose es­
tá sendo desenvolvida.

O s p r in c ip a is  focos no  l i to ra l
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P O R  U M A

P O L f n C A  N A C I O N A L  

D E  I N F O R M Á T I C A

.O C T A  V IO  G E N N A R I  N E T T O

Ao longo dos últimos anos muito se tem' 
dito sobre a implementação e mais ainda sobre 
a formulação de uma Política Nacional de In­
formática. Evidentemente, uma política deve 
atender aos justos anseios de toda a sociedade 
brasileira, devendo também levar em conside­
ração 0 estado da arte e diversos outros fatores.

Procuro explicitar, nesta oportunidade, 
quais os fatores mais significativos e que devem 
ser considerados na formulação de uma polltiça 
de informática e que sejam em geral aplicáveis 
às políticas referentes as tecnologias de ponta ,

Deve-se considerar a atual situação econô- 
mico/financeira do País e suas projeções a curte 
e médio prazos, posto ser esta uma das maiores 
condicionantes do problema. Valé dizer que pro­
jetos faraônicos, para os quais não existam dis­
ponibilidade de recursos, não devem ser leva­
dos em consideração, devido a sua inviabilida­
de. Devem ser consideradas a política e o co­
mércio internacional, pois, como é sabido poi 
todos, o nosso País optou de há muito tempo, 
por se integrar no sistema capitalista ocidental. 
Assim, a Política Nacional de Informática deví 
necessariamente manter coerência com o ali­
nhamento brasileiro em termos econômicos 
globais, com o bloco ocidental.

No que concerne ao comércio internacio­
nal, no qual continuam subsistindo as práticas 
bilaterais, inexistindo as unilaterais, é preciso 
notar que este sistema tem as suas leis funda­
mentais, dentre as quais aquela que impede a 
proibição de importações de produtos oriundos 
de outros países, sem que decorram medidas de 
retaliação em sentido contrário.

No que concerne ao estado atual das artes, 
nos vários campos tecnológicos, releva o “Gap” 
tecnológico existente entre o nosso país e as na­
ções mais desenvolvidas, importando identifi­
car nesses casos, qual a diferença do nosso co­
nhecimento em relação àquele das nações mait 
avançadas nesses campos específicos.

Na formulação de uma política de infor­
mática deverão ser consideradas necessaria­
mente a quantidade e a qualidade dos recursos 
humanos existentes e daqueles em formação no 
país, sob pena de inviabilidade de todo o plano 
traçado, em decorrência da eventual indisponi- 
bilidade de recursos humanos capacitados.

A infraestrutura do parque industrial bra­
sileiro é outro dos fatores essenciais a ser consi­
derado na formulação da política para o setor,, 
uma vez que a  ̂sofiáticada indústria de infor­
mática, a qual utiliza basicamente componen­
tes a semicondutor e produtos de mecânica fina 
como insumos básicos, pressupõe a disponibili­
dade desses insumos. A sua evenjuaf incQsponi- 
bilidade tornaria muito difícil, para não dizer 
impossível, a implantação da indústria.

Finalmente, em sexto lugar, e mais im­
portante do que todoà os outros fatores, está o 
engajamento da sociedade brasileira, devido ao 
fato de que num país de grandes contrastes 
como 0 Brasil, temos intensos desequilíbrios re­
gionais, encontrando-se grande parte de nossa 
população ainda em luta pela solução de seus 
problemas básicos como saúde, alimentação, 
educação, habitação, etc...

Convivendo com essa situação extrema, 
temos uma elite mais afeta a esses problemas 
relativos a tecnologia de ponta, problemas cul­
turais etc. Pelo menos esta edite deveria ser en­
gajada nesta luta, não obstante, e obviamente, 
existam várias correntes de opinião dentro da 
mesma.

0 citado engajamento somente será possí-! 
vel na medida em que haja coerência entre essa 
política e a disponibilidade de recursos econô­
micos e financeiros no país, coerente com a 
nossa política e comércio internacional, nivel 
de conhecimento tecnológico em relação aos 
países mais desenvolvidos, com os recursos.hu- 
manos de que dispomos e, finalmente, em coe­
rência com a infraestrutura de nosso parque in­
dustrial.

Por outro lado, para se implementar ums 
política existem dois tipos de medidas: as de­
fensivas e as construtivas. Num pais como o 
Brasil, no qual a diferença de tecnolcgia na á-. 
rea de informática em relação aos países mais 
desenvolvidos neste setor é grande, certamente 
são necessárias as medidas defensivas.

Como medidas defensivas podemos citar a 
reserva de mercado, os benefícios fiscais etc. 
Em relação às medidas construtivas, conside­
ramos a capacitação de recursos humanos, in­
vestimentos em pesquisa e desenvolvimento 
etc. Contudo, a reserva de mercado, os benefí­
cios fiscais etc., são antipáticos, tanto a nível 
internacional quanto localmente. Senão veja­
mos: a reserva de mercado prejudica o fornece­
dor internacional e de certo modo, por àlgum 
tempo, prejudica o consumidor local, que perde 
a sua liberdade de comprar, passando, em ge­
ral, a não mais dispor de um produto com me­
lhor relação preço/ performance.

Por outro lado, o benefício fiscal é mal vis­
to, posto ter um custo social muito elevado, em 
função do qual, o governo deixa de arrecadai 
impostos que de outra forma seriam emprega­
dos em atividades sociais, as quais, em última 
análise, constituem o objetivo-fim do governo.

Como medidas çonstrutivas há que se con­
siderar a capacitação de recursos humanos, a 
qual envolve o planejamento a curto, médio e 
longo prazo jimto as instituições de pesquisa e, 
principalmente, às universidades. Também os 
investimentos em pesquisa e desenvolvimento 
de produtos devem ser avaliados caso-a-caso. 
Vale notar que, em termos de Brasil, face a nos­
sa defasagem tecnológica, é difícil implantar 
uma política sem adotarmos medidas defensi-
yas.Nâo obstante, temos que alertar par» °

fato de que a adoção apenas das medidas de­
fensivas levam a ruína toda política, posto não 
ser aconselhável nem defensável desagradar a 
todoe durante todo o tempo. A adoção de medi­
das defensivas deve se seguir, logo que possível 
a adoção de medidas construtivas, como as jé 
citadas.

Como exemplo de medidas defensivas jí 
adotadas, podemos citar o controle do fluxo 
transnacional de dados, no qual a posição bra­
sileira, extremamente correta para os dias 
atuais, revela-se inegavelmente inviável a lon­
go prazo.

Os pressupostos básicos desta política são 
o equilíbrio dos fluxos de dados entre o Brasil e 
os demais países, mormente no que tange aos 
aspectos econômicos e relacionados à utilização 
das informações, tendo em vista o seu valor es­
tratégico, assim como a possibilidade técnica 
de controlar esses deslocamentos de dados.

Ora, tal posição pressupõe um universo.es- 
tático, não contemplando os desenvolvimentos 
tecnológicos que estão ocorrendo neste exato 
momento, tanto na superpopulação do espaço 
exterior, em termos .̂ e mais satélites que ali 
são colocados, dotados de maiores capacidades 
de transmissão, como das antenas domésticas 
de baixo custo e capazes de receber transmis­
sões diretas dos satélites, tornando inviáveis 
quaisquer tipos de controles desejáveis.

Tal política somente será viável a longo 
prazo caso o Brasil venha a criar, no período, 
condições locais de desenvolvimento de gran­
des bancos de dados, possibilitando, assim, que 
os serviços venham a ser executados no próprio 
território nacional e, por outro lado, torne exe­
quíveis as medidas defensivas que coibam os 
deslocamentos indesejáveis de dados, face às 
diretrizes estabelecidas. Assim, a oportunidade 
de uma medida defensiva desse teor tem por 
objetivo, apenas, propiciar, a criação de medi­
das construtivas correspondentes.

Finalmente, para se definir e implantai 
uma política, é necessário ter em mente o que 
se pretende fazer e o que é possível fazer. Ideal­
mente, tendo-se como referência apenas objeti­
vos nacionais baseados num nacionalismo ex­
tremado, pretende-se tudo. Na prática, tendo 
em vista as condições objetivas, pode-se menos. 
0 mundo contemporâneo está repleto de exem­
plos nesse sentido.

No nosso caso particular, devemos consi- 
iderar ainda que, por mais algum tempo, pelo 
menos em futuro previsível, continuaremos de­
pendentes tanto do capital quanto da tecnolo­
gia estrangeiros.

É preciso que se atente para o fato de que 
os investimentos estrangeiros no Brasil, de uma 
forma ou de outra, geram empregos interna- 
mente, transferem pelo menos algum resíduo 
de tecnologia e possibilitam o acesso do consu­
midor a uma tecnologia mais atual em termos 
de produtos. Também, como a informática é.
,tecnologia-meio, proporciona maiores facilida­
des para o desenvolvimento de outras ativida­
des.

A integração de nossa economia no sistema 
econômico internacional e a marcante presença . 
da tecnologia e capital estrapgeiros em nosso 
país, toma necessário que saibamos conviver 
icom essa tecnologia e capital estrangeiros, até 
mesmo como forma de atingirmos a desejada 
capacitação nacional no setor.

Algumas pessoas defendem a tese de que' 
toda política na área de fabricação, qualquer 
que seja ela, deve ser acompanhada da máxima 
nacionalização. Essa crença, em verdade, care­
ce de consistência, uma vez que a nacionaliza­
ção em grau máximo implica investimentos 
elevados. Considerando-se a inexistência de es­
cala de produção em alguns segmentos do mer­
cado, claro está que o retomo dos investimen­
tos dar-se-á a longo prazo.

Em primeiro lugar, este fato acarreta a im­
possibilidade de atualização tecnológica de tais 
produtos pela indústria, até que se amortizem­
os investimentos efetuados em ferramental etc. 
E em segundo lugar, estratifica a própria in­
dústria, além de contrariar um dos fundamen­
tos básicos do capitalismo moderno, que é a di­
visão de trabalho a nível internacional.

Por outro lado, a eventual importação de 
produtos prontos, com vistas a efetuar apenas a 
sua montagem no país, significa um grau ex­
tremo de dependência. Novamente aqui há que 
se fazer um justo balanceamento do que é viá­
vel nacionalizar e do que não o é.

É importante ter em mente, neste sentido, 
que nenhum país do mundo é totalmente inde­
pendente. Os Estados Unidos e o Japão pode­
riam até mesmo fabricar todas as partes, peças 
e componentes de que necessitam as suas in­
dústrias respectivas - o que não é o caso - e mes­
mo assim não disporiam de todos os insumos.

Eles importam o nosso silício de grau me­
talúrgico, por exemplo, bem como outras 
matérias-primas. O Japão é um dos maiores 
importadores e exportadores do mundo. De­
pende do petróleo, do ferro, de quase tudo que 
os outros produzem. Assim, essa sonhada auto-i 
suficiência não apenas inexiste, mas seria tam­
bém indesejável, face ao sistema de trocas e in­
terdependência a nível internacional.

2. Politica de Microeletrdnica
Vejamos, agora, ainda que de forma sumá­

ria, a política de microeletrônica, à luz dos fa­
tores acima citados, os quais deverão ser obser­
vados na definição da politica para os demais 
oagmentos do setor.̂

Em primeiro lugar foi levada em conside­
ração a situação k ecpnômiço-finmceira do nosso 
psís. Prova disto éque o Instituto de Pesquisa e 
j lesenvolvimento de Microeletrônica teve con-,
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siderado um investimento mínimo de US$ 30 
ipilhões num plano trienal, quando sabemos 
ç(ue indústrias de porte médio-para-grande no 
mundo gastam isoladamente cerca de US$ 200 
mlhões por ano em pesquisas na área de mi- 
crcfeletrônica.

Acresce o fato de que estamos dando ênfa­
se, apenas, à área de circuitos integrados digi­
tais, área na qual pretendemos nos concentrar, 
deixando um pouco de lado os circuitos lineares 
e abandonando totalmente os circuitos discre­
tos, face à consciência de que não temos condi­
ções tecnológicas e financeiras para abranger 
todas essas áreas, como também dada a impor­
tância estratégica da primeira.

Em segundo lugar, está a politica e o co-̂  
mércio internacional (não vem ao caso a politi­
ca internacional). Em termos de comércio in­
ternacional, observamos que temos treze em­
preendimentos estrangeiros operando neste se­
tor em nosso país, dois dos quais operando na 
área de circuitos integrados digitais.

Não seria obviamente o caso de se preten­
der a expulsão desses empreen^mentos do 
Ipaís. 0 que desejamos é aproveitar o cresci­
mento vegetativo desse mercado (área de digi­
tais), que tem sido da ordem de 30% ao ano, 
para realizarmos os nossos investimentos neste 
segmento, fazendo com que tenhamos assim 
uma convivência com essa tecnologia e capital 
estrangeiros já instalados no país.

Temos alguma experiência acadêmica em 
termos de engenharia de produto. O que pre­
tendemos é comprar tecnologia de ponta, a 
mais avançada possível, pois sabemos que % 
mesma é muito volátil, tendo uma vida útil, em 
termos internacionais, de três a quatro anos em 
média.

Atentamos para, o fato de que se comprás­
semos uma tecnologia que não de ponta, tão 
logo a assimilássemos em termos de produção, 
para passarmos posteriormente à fase seguinte 
q̂ue é a de desenvolvimento de novos ))rodutoe, 
provavelmente já estarjamos, nesta oportuni­
dade, defasados em duas gerações de tecnolo­
gia. Esta possibilidade é particularmente dra­
mática, pois o objetivo da área de componentes 
a semicondutor não é viabilizar o componente e 
sim o produto á que ele se destina.

Em termos de disponibilidade de recursos 
humanos capacitados, também foi considerada 
a sua escassez - pouco mais de duzentos ele­
mentos com instrução universitária trabalhando  ̂
em pesquisas nesta área - em decorrência do 
que tentamos concentrar na região de Campi­
nas os escassos recursos disponíveis.

Essa concentração tem sentido em função 
da existência da Unicamp, que é um dos maio­
res centros brasileiros de pesquisa, do CPqD da 
Telebrás, sendo que a pouco menos de cem qui­
lômetros de distância de Campinas encontra-se 
a Universidaile de São Paulo, os quais se cons­
tituem nos- três grandes centros de pesquisa 
dessa tecnologia em nosso país.

O que se pretende, em última análise, é 
que, num processo de interação perfeita entre a 
Universidade, Instituto de Pesquisa a ser cria­
do e Indústrias, numa mesma região geográfi­
ca, se concentrem os escassos recursos disponi- 
veis, para que num processo sinergético, consi- 
gamós a necessária alavancagem e que o efeito 
multiplicador desse esforço se concretize em 
novos empreendimentos e produtos. ^

■ A escolha dessa região também se revela a 
mais adequada em termos de infraestrutura do 
parque industrial, pois é oportuno ôbservar que

Q lerramental necessário em termos de fomos 
etc, está diretamente associado à tecnologia 
que se pretende desenvolver, sendo muito pou­
cos 08 equipamentos padronizados encontrá­
veis - à exceção daqueles destinados aos testes, 
encapsulamentos etc. - além das metodologias 
industriais sereip diferentes de um processo 
para outro, ■ exigihcfo, assim, a fabricação de 
nossos próprios equipamentos industriais.

Esse processo de fabricação dos equipa­
mentos necessários à fabricação de circuitos 
integrados, como todos sabem, é interativo en­
tre o pesquisador, o fornecedor e a indústria. O 
pesquisador, ou seja, o homem que detém o co­
nhecimento tecnológico sobre aquele produto, a 
indústria em que ele trabalha e o fornecedor ou 
fabricante dos equipamentos necessários ao 
processo de produção, constitui-se num traba­
lho diário e interativo de orientação e troca de 
informações.

No tocante ao engajamento da sociedade, 
estamos procurando conscientizá-la através de 
matérias divulgadas pela imprensa escrita, fa­
lada e televisada. Nesse sentido, temos a con­
fessar que existem algumas dificuldades, pois 
observamos que os próprios industriais brasilei­
ros que vão se utilizar desses produtos não es­
tão apenas céticos .em relação á questão, mas 
até mesmos acomodados, em sua grande maio­
ria. Céticos e acomodados porquanto têm re­
ceio de que o plano não dê certo, apesar de bas­
tante moderado, temendo, ainda, virem a ser 
prejudicados. E, como na atualidade é muito 
fácil fazer importações, ■, bastando apenas dar 
entrada numa guia e, a partir daí, receber pro­
dutos de qualidade confiável e a preços conhe­
cidos, isto é, de domínio público, claro está que 
não pretendem correr nenhum risco. Porém, os 
atuais consumidores de componentes a semi­
condutor esquecem-se que, num futuro breve, 
os componentes serão dedicados e que os fabri­
cantes de produtos eletrônicos estão se toman­
do, também eles, fabricantes de seus compo­
nentes.

Neste aspecto reside outra grande dificul­
dade para a definição de uma política que pres­
suponha o engajamento da sociedade. Todos 
defendem a necessidade de üm produto nacio­
nal, contanto que não sejam eles os comprado­
res, em razão de que todos estamos acostuma­
dos ao esquema de funcionamento da sociedade 
industrial, onde temos acesso ao melhor produ­
to peio menor preço, , sem que seja necessário 
submeter-se a dificuldades.

Nesta situação paradoxal, a politica de in­
formática vale apenas para quem não quer 
comprar, entendendo-se como nacional o aeu 
próprio produto e não aquele fabricado por sçu 
vizinho. Devemos notar, no entanto, que este 
não é um defeito das pessoas e sim da civiliza­
ção industrial que, ao separar o produtor do 
consumidor, induziu-as a agirem dessa forma.

Em relação às medidas defensivas e cons­
trutivas que serão adotadas nesta área de mi­
croeletrônica, como já apontamos aiiteriormen- 
te, o ideal é que Sejam o mínimo de medidas de­
fensivas e o máximo de construtivas. No que 
concerne às primeiras (defensivas), até o mo­
mento temos em estudo apenas uma pequena 
reserva de mercado aplicável àquela parcela do 
rescimento vegetativo na área dos circuitos in- 
.egrados digitais.'

Em termos de medidas construtivas, te­
mos a capacitação de recursos humanos através 
dos laboratórios de microeletrônica da USP, e 
de eletrônica e dispositivos da Uiücamp, bem 
como a pesquisa e desenvolvimento de produtos, 
com investimentos nesta área - através do histitu- 
to de Pesquisa e Desenvolvimento de microeletrô­
nica - estimados em cerca de US/30 milhões no 
,triénio.

3. Politica de Fabricação de Computadores
Antes de tecermos algumas considerações 

sobre este tópico, devemos observar que a defi­
nição da Politica de Microeletrônica foi efetua­
da recentemente, da mesma forma que a estra­
tégia para a sua implementação é também re­
pente, enquanto aquela referente a fabricação 
de computadores foi formulada faz alguns 
anos.

Foi com base nos erros e acertos dessa últi- 
bia que tentamos formular uma política ç uma 
estratégia de implementação para a área de mi­
croeletrônica que fosse a melhor possível. Evi­
dentemente, toda iniciativa pioneira apresenta 
mais defeitos'do que as iniciativas posteriores, 
os quais, de resto, são o preço que pagamos pelo 
pioneirismo.

Analisemos também sumariamente a 
questão da formulação da política de fabrica­
ção de computadores, de acordo com os fatores 
enteriormente citados. Em relação aos aspectos 
econômico/financeiro do pais, diria que 
grosso-modo esses aspectos foram considera­
dos. Como é sabido por todos, a reserva de mer- 
pado concentrou-se na área de minicomputado-

pequenos, micros, terminais, periféricos 
etc., irão se constituindo, portanto, num proje­
to demasiado ousado. Trata-se de um projeto 
ambicioso na medida em que se pretendia che­
gar a curto prazo ao domínio das tecnologias de 
computadores de grande porte, quando nós sa­
bemos que não temos mercado para isto, ine­
xistindo escala de produção para tal.

No que concerne a politica e comércio in­
ternacional, pode-se dizer que, no tocante a 
politica internacional, não houve nenhum des­
lize. Contudo, em relação ao comércio interna­
cional tivemos alguns impasses com o capital 
estrangeiro instalado no pais, sendo licito afir­
mar que hoje' a matéria seria tratada, talvez, de 
outra maneira, pois o desgaste para ambas as 
partes foi muito grande.

Em relação ao “Gap” tecnológico, pode-se 
afirmai que o mesmo foi considerado, embora 
notem-se algims problemas em relação a com­
pra de tecnologia, uma ve% que não foi em todos 
08 casos que se comprou a mais moderna dis­
ponível na época; hoje observamos que, como o 
prazo médio de absorção das tecnologias cita­
das gira em tomo de dois a três anos, quando se 
completa o processo de sua absorção, a mesma 
encontra-se obsoleta. Contudo, é oportuno res­
salvar que este não é o caso geral, não obstante 
tenham ocorrido casos notórios neste sentido.

No tocante ao quarto fatw, ou seja, a ,dis­
ponibilidade de recursos humanos, pode-se di­
zer que este problema não ocorreu porque na á- 
rea de fabricação de computadores, partindo- 
se do pressuposto que se dispunha dos compo. 
nentes e mecânica fina, qualquer engenheiro 
eletrônico, mecânico ou eletricista poderia fa. 
cilmente sç̂  adaptar a assimilação dessa tecno. 
logia e inclusive tomar-se capaz de,.asCurto 
prazo, gerar novas tecaologias e produtos.

No que se refere a infraestrutura do par. 
que industrial, que é o quinto fator, pode-Sk

afirmar que foi parcialmente considerada. Ele 
0 foi em termos de montagem de uma uiúdade 
central de coinputadbr. terminais 
ijê video etc. 0 mesmo nâò se 
pode dizer em relação a fabricação de unidades 
de discos magnéticos e impressoras, onde o fa­
tor preponderante é a mecânica fina e compo­
nentes, sendo notório que não dispomos nem de 
um nem de outro.

Assim, toma-se bastante difícil nacionali­
zar estes produtos.

Ê preciso que atentemos para a possibili­
dade de uma nacionalização forçada poderá in­
viabilizar a indústria. Essa possibilidade torna- 
se mais concreta à medida em que constatamos 
que não dispomos nem da escala nem da tecno 
logia para suportar tal esforço.

No que concerne ao engajamento da socie­
dade, pode-se dizer que houve um grande en­
gajamento, a julgar pelo menos pelas acirradas 
polêmicas travadas. De acordo com os noticiá­
rios dos jornais, observamos que alguns defen­
dem a compra de produtos externos em decor­
rência de seu preço menor, ocorrèndo inclusive 
alertas públicos “para que se parem com aven­
turas tecnológicas”, enquanto outros defendem 
com unhas e dentes o modelo adotado. Desta 
forma, podemos dizer que houve um engaja­
mento na luta, compreendendo várias facções, 
a do consumidor, do pesquisador, do fabricante 
etc. No tocante às medidas defensivas e cons- 
Itrutivas, as defensivas foram a reserva de mer­
cado, que, como já apontamos, se constitui 
numa medida antipática, que tende a prevaie- 
■çer por algum tempo e não etemamente, já que 
ela penaliza o consumidor e também cria 
problemas ao nível do comércio internacional.

Não se deve aqui confundir reserva de 
mercado com mercado reservado, devendo-se 
observar que esta última medida, apesw de ne­
cessária, e mais ántipática do que a primeira.

Por mercado reservado entende-se o seg­
mento do mercado destinado a expansão natu­
ral dos empreendimentos nacionais, caso em 
que 0 consumidor nacional se vê impedido de 
importar os bens que se encontrem neste seg­
mento e pelo menos por algum tempo, não terá 
coqdições de adquirí-los no mercado interno.

Por outro lado, o fabricante internacional 
pressiona, na tentativa de fabricar localmente 
ou simplesmente comercializar seus produtos 
situados no segmento em questão.

Claro está que quanto a reserva de merca­
do existem opções nacionais e ao contrário, 
quando o mercado está simplesmente reserva­
do, estabelecem-se uma animosidade geral em 
relação a esse mecanismo. Nenhuma medida 
construtiva foi adotada até o momento, sendo 
este o erro de implementação dessa política, 
que pecou pela adoção apenas de uma grande 
medida defensiva. Na verdade, as medidas 
jconstrutivas foram deixadas a cargo de uma. 
leventual geração expontânea, a nível indivi- 
daal, do empresariado privado.

Deve-se notar o flagrante erro de avaliação 
desse pressuposto como f)ode ser inferido a par­
tir das possibilidades Üe investimento da in­
dústria nacional. Caso investisse 10% de seu fa­
turamento de vendas em pesquisáe desenvolvi­
mento de produto teria investido cerca de Crf 
12,5 bilhões no último anp, enquanto a IBM, 
lapenas, investiu a nível internacionál cerca de 
US$ 2 bilhões o ano passado  ̂não sendo lícito 
esperar que se nós aplicássemos aquele percen­
tual de nosso faturamento de vendas vivásse­
mos a fazer pesquisas compatíveis a nível inter­
nacional.

4. Politica de Utilização Governamental
Também na definição dessa politica, até o 

momento levou-ae em consideração o desejável 
e o possível, se bem que, mais uma vez, a in­
compreensão é geral. Face a toda a gama de fa­
tores citados, deseja-se uma política de utiliza­
ção de computadores, pelo menos para a área 
governamental. Nâ° tó n^ no Brasil, mas qua-_ 
se todos 08 países do mundo, incorremos num 
erro seríssimo. Isto porque na sociedade da civi­
lização industrial, a empresa privada tem por 
objetivo a obtenção de lucros, cujo corolário é a 
otimização dos fatores que emprega.

Obviamente, uma empresa privada ■ aplica 
seus computadores nos sistemas de computa­
ção distribuídos, sistemas Lgerenciais e de 

»'trole de processos etc., colocando seus termi­
nais nos centros em que tem as suas maiores fi­
liais. Os governos do mundo seguem os mesmos 
princípios da  ̂civilização industrial, ou seja, 
usam os mesmos pressupostos da iniciativa pri­
vada, na utilização dé computado­
res em sistemas distribuídos etc; tentam, as­
sim, maximizar, padronizar, otimizar colocan-- 
do esses recursos sofisticados nos centros mais. 
avançados.

Não obstante, nota-se que as funções bási­
cas dos governos são politica e social e não ge­
rencial. A nossa teoria é de que os governos de­
veríam concentrar recursos de informática, 
pelo menos em sistemas de informações, nas 
comunidades wais longínquas, menos favoreci- 
'das.

Elstes recursos são sistemas bi-direcionaú 
por cabo e outros que permitem as populações 
menos favorecidas estudar em casa, á distân-
Í;ia, orientadas por professores, de outra forma 
nacessíveis àquelas fegiõès. Prevê ainda, o 
atendimento médico à distância, umá ampla' 
gama de sistemas de informações do cotidiano, 
páginas inteiras dos jornais, atualizadas, para 
jaquelas pessoas que não podem ir até as bancas 
de jornais para comprá-los, mesmo porque nem 
knesmo estas existem naquelas localidades. , 

Desta forma, não a’dianta colocarmos sofls- 
tifleações em centros como São Paulo e Rio de 
Janeiro, quando sabemos que a homogenização 
pu a eljminaçâo das_ diferenças regiónais 
pode ser levada a efeito ntilizando-se a in­
formática como alavanca'.neste jiroctsso, já que 
o objetivo de um governo não é a eficiência, 
mas a eficácia em relação a sociedade.

Temos que nos concentrar neste ponto 
para efeito de meditação. Devemoe tomar o 
exemplo japonês e refletirmos sobre ele. De que 
adianta a um cidadão em São Paulo ou Rio de 
Janeiro ou outros grandes centros, onde já dis­
põe hoje de jornais em bancas próximas ou 
mesmo entregues a domicílio, com aparelhos de 
televisão em praticamente todos os lares, dis­
pondo de escolas e hospitais próximos, um sis­
tema sofisticado através do qual este cidadão 
deixa de perder alguns minutos?

Não seria muito mais i^lido propiciarmos 
melhores condições de vida ao nosso interior, 
,tão carente e totalmente desprovido de recursos 
Ide toda ordem, com uma população cada vez 
jmais pobre, mais doente e mais wfrida. Não 
seria melhor levarmos a educação e o hospital á 
jssa gente?.
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O  p r o f e s s o r  
V in g t - U n  R o s a d o  M a ia ,  

d e  t r a d i c i o n a l  f a m í l i a  
p o l í t i c a  n o r d e s t i n a ,  

é  s o b r e tu d o ,  h o je  e m  
d i a ,  o  p r in c i p a l  

a g e n c i a d o r  c u l t u r a l  
do  R io  G r a n d e  d o  N o r t e ,  

c o m o  c o o r d e n a d o r  d a  
F u n d a ç ã o  G u im a r ã e s  
D u q u e ,  q u e  f u n c io n a  

a n e x a  ã  E s c o la  d e  
A g r o n o m ia  d e  M o s s o ró .  

E s s a  i n s t i t u i ç ã o ,  
g r a ç a s  s o b r e tu d o  à  

i n i c i a t i v a  d e  V in g t - U n ,  
v e m  s e  d i s t i n g u in d o  p o r  

s u a  c o p io s a  l i n h a  
e d i t o r i a l ,  q u e  a b r a n g e ,  

e m  p o u c o  m a i s  d e  12 a n o s ,  
m a i s  d e  180 t í t u lo s ,  
c o m  ê n f a s e  e s p e c ia l  

p a r a  a s  p u b l ic a ç õ e s  q u e  
d iz e m  r e s p e i to  a o  

N o r d e s te  s e m i - á r id o .  
V in g t - U n  e s te v e  

r e c e n te m e n te  e m  J o ã o  
P e s s o a ,  o n d e  fez  

u m a  p a l e s t r a  a  c o n v i te  
d o  I n s t i t u t o  H is tó r i c o  

e  G e o g rá f íc o  d a  P a r a í b a  
e  c o n c e d e u  e s t a  

e n t r e v i s t a  a o  
“ J o r n a l  d e  D o m in g o ” .

•  C o m o  s u rg iu  a  F u n d a ç ã o  
G u im a rã e s  D u q u e  e com o se  
to rn o u  p o s s ív e l  e s ta  l in h a  e d i­
to r i a l  d e  tã o  e x t r a o r d in á r io  
a v a n ço ?

□  A F u n d a ç ã o  G u im a rã e s  
D u q u e  foi c r ia d a  p e la  E sc o la  
S u p e r io r  d e  A g r i c u l tu r a  d e  
M osso ró , u m a  e sc o la  im p la n ta ­
d a  n o  se m i-á r id o , n o s  id o s  d e  
1967. O c o n se lh o  té c n ic o  a d m i ­
n is t r a t iv o  d a  E S A M , c rio u  a 
fu n d a ç ã o , c o m eço u , e n tã o , a  

\J^ r d e se n v o lv id o  u m  t r a b a lh o  
ru ra l ,  q u e  d e  c e r to  m o d o  é u m a  
c o n tin u a ç ã o  do  q u e  foi p r in c i ­
p iad o  em  1948, p e lo  p re fe ito  
D ix -S e p t R o sa d o , u m a  f ig u ra  
c u r io sa  d o  s e r ta n e jo , c a p i tã o  d a  
in d ú s t r ia  e do  co m é rc io , e n ­
t r a n d o  à  fo rç a  n a  p o lí t ic a  p a ra  

•se c a n d id a ta r  a  p re fe ito  de  
M osso ró . E le ito , c u m p r iu  u m a  
p ro m e s s a  q u e  e u  lh e  h a v ia  s u ­
g erido : f u n d a r  u m a  b ib lio te c a  
m u n ic ip a l .  C in co  d ia s  d e p o is  
de  e m p o ssa d o , a  b ib lio te c a  foi 
c r ia d a ;  ao  se u  la d o , su rg iu  o 
m u se u ; ao  la d o  d e s te , c o m e ç a ­
m os u m a  sé rie  d e  p u b lic a ç õ e s , 
a  q u e  d e n o m in a m o s  C o leção  

i^ o s s o r o e n s e .  .H ouw e u m  s o m a ­
tó rio  d e sse s  esfo rços to d o s, q u e  
nós te m o s  d e n o m in a d o  d e  b a ­
ta lh a  d a  c u l tu r a ,  ü  m o v im e n ­
to , d e  fa to , co m e ç o u  e m  1968, 
m as  a  p a r t i r  d e  1967, co m  a 
c ria ç ã o  d a  E S A M  e d e p o is  com  
a  in s t i tu iç ã o  d a  F u n d a ç ã o  G u i­
m a r ã e s  D u q u e ,  p r e o c u p a d a  
com  a q u e la  d e s tin a ç ã o  m a io r  
d a  E sc o la  q u e  e ra  e s tu d a r  os 
p ro b le m a s  d o  se m i-á r id o . E n ­
tão , n e n h u m  n o m e  p o d e r ia  se r 
m e lh o r  p a r a  a  F u n d a ç ã o  d o  q u e  
G u im a rã e s  D u q u e , f ig u ra  e x ­
t r a o r d in á r ia  d e  m in e iro , com o 
m in e iro  t in h a  s id o  J o s é  A u g u s ­
to  T r in d a d e :  d u a s  f ig u ra s  c u ­
r io sas  q u e  se d e ra m  p o r  in te iro  
ao  N o rd e s te , se  c a s a ra m  com  
m o ça s  d o  N o rd e s te ;  v iv e ra m  e 
lu ta r a m  e m o rre ra m , se rv in d o  
à  p r o b le m á t ic a  d o  so frid o  p a ís  
d o  N o rd e s te . E n tã o  e s te  nosso  
t r a b a lh o  m o s tro u -se  p a ra le lo  á 
f in a l id a d e  específica  d a  fu n d a ­
ção  d e  fa z e r  p e s q u is a s  a g ro p e ­
c u á r ia s  d a  E S A M ; u m  t r a b a lh o  
c u l tu r a l  j á  in ic ia d o  a n te r io r ­
m e n te  m a s  g a n h a n d o  m a io re s  
d im e n sõ e s  a  p a r t i r  d e  1967, e 
p r in c ip a lm e n te  1975. A  n o ssa  
C o leção  M o sso ro e n se  já  p u b l i ­
cou  m a is  d e  o ito c e n to s  t í tu lo s  
com  te m a s  reg io n a is . N o r d e s t i ­
nos e n a c io n a is .  D e s te s  fo ra m  
e d ita d o s  190 liv ro s . N u n c a  m e  
c o n s id e re i e sc r ito r , in te le c tu a l  
o u  h is to r ia d ò r , m a s  se m p re  m e  
a c h e i u m  t r a b a lh a d o r  b r a ç a l  d a  
c u l tu ra .  Isso  é q u e  e u  faço  a m o ­
ro sa m e n te , d e s d e  1948. U l t im a ­
m e n te  n ó s  e s ta m o s  c u id a n d o  d e  
reu n ir  a  b ib liog rafia  sobre  seca.

V i n g t - U n  R o s a d o

“ S E M P R E  M E  A C H E I  

U M  T R A B A L H A D O R  B R A Ç A L

D A  C U L T U R A ”

•  E n t r e v i s t a  a  

J O S É  O C T Á V IO

#  F o to s  d e

A R N Ó B I O  C O S T A

J á  p u b lic a m o s  tu d o  q u e  t í n h a ­
m os d e  seca  e d e v e m o s  p u b l ic a r  
m a is  11 liv ro s  a té  1983. N e sse  
ro l d e  liv ro s , t iv e m o s  a  s a t i s f a ­
ção  d e  in c lu ir  d o is  do  g ra n d e  
Jo sé  A m é ric o  d e  A lm e id a : A s 
S e c a s  do  N o rd e s te  e O C iclo  
R e v o lu c io n á rio  do M in is té r io  
d a  V iação , T a m b é m  e s tá  in ­
c lu íd o  n e s te  g ru p o  u m  liv ro  d e  
o u tro  p a ra ib a n o , q u e  foi p r e s i ­
d e n te  d a  P r o v ín c ia  d o  R io  
G ra n d e  d o  N o r te , O lím p io  Jo sé  
d e  M e ire le s . É  u m a  o b ra  in é d i ­
t a  so b re  a  se ca , e s c r i ta  p o r  
a q u e le  p re s id e n te , s u a s  c a u sa s  
e r e v e s e s .  T e m o s  p u b l ic a d o  
ta m b é m  os liv ro s  d e  G u im a rã e s  
D u q u e , e v a m o s  r e e d i ta r  qs 
se u s  liv ro s  c lá ss ico s : S o lo  e Â - 
g u a  no  P o líg o n o  d a  S e c a  e O 
N o rd e s te  e a  L a v o u ra  X e ró fila . 
N o  p ró x im o  d ia  29 d e v e m o s  es­
t a r  la n ç a n d o , com  o p a tro c ín io  
do  B a n c o  d o  N o rd e s te  d o  B r a ­
sil, d e  F o r ta le z a , P e r s p e c t iv a s  
N o rd e s tin a s . É  u m  liv ro , in é d i ­
to  d e  G u im a rã e s  D u q u e , q u e  
nos foi e n tre g u e  p o r  s u a  f a m í ­
lia . É  u m a  e sp éc ie  d e  s ín te s e  d a  
s u a  o b ra . E  a té  83 e s ta re m o s  
re u n in d o  os t r a b a lh o s  d e  G u i­
m a rã e s  n ã o  p u b lic a d o s  e m  li-

V in g t-U n : d e fe sa  do  N o rd e s te

v ros, d iv u lg a d o s  em  p e rió d ico s , 
em  p la q u e te s , e tc . a lé m  do  c a ­
tá lo g o  d e  s u a  b ib lio te c a , q u e  foi 
d o a d a  p o r  s u a  f a m ília  à  E S A M . 
O u tro s  liv ro s  so b re  se ca  tê m  
s id o  d e  F i l ip e  G u e rra , com o 
S e c a  so b re  S eca , R a íz e s  do  
N o rd e s te  e O N o rd e s te  S e m i-  
Á rido , de  E lo y  de  S o u sa , d e  tã o  
m a rc a n te  a tu a ç ã o  n a  h is tó r ia  
d a  In s p e to r ia  d a s  S e c a s , C a lv á ­
rio  d a s  S e c a s ;  e d e  J o a q u im  
In á c io , q u e  foi t a m b é m  u m  
g ra n d e  e s tu d io so  d e s sa  p ro b le ­
m á t ic a ,  n ó s  d e v e re m o s  p u b l i ­
c a r  a té  o p ró x im o  a n o  u m  liv ro  
d a  su a  v ia g e m  à  P a r a íb a  e m  
1924. H a v ia  n o  p a s sa d o , n o  R io  
G ra n d e  d o  N o r te , u m a  v e rd a ­
d e ira  e l i te  p r e o c u p a d a  c o m  e s ­
te s  p ro b le m a s . E u  te n h o  d ú v i­
d a s  se  n o s  d ia s  d e  h o je  n ó s  t e ­
m o s u m a  g e ra ç ã o  co m  ta n to s  
c o n h e c i m e n t o s  d o s  n o s s o s  
p ro b le m a s , d a s  n o ssa s  n e c e s s i­
d a d e s , c o m o  j á  t iv e m o s  n o  p a s ­
sa d o , n o  te m p o  de  F ilip e  G u e r-

ra , d e  E lo y  d e  S o u sa , J o a q u im  
In ác io , J u v e n a l  L a m a r t in e ,  J o ­
sé A u g u s to , T a v a re s  de  L im a . 
T e n h o  d ú v id a s  d e  q u e  h o je  nós 
te n h a m o s  u m a  g e ra ç ã o  à  a l tu r a  
d e sse s  h o m e n s  do  p a s sa d o . E n ­
tã o , e s te  te m  sido  o m e u  t r a b a ­
lho  n a  F u n d a ç ã o  G u im a rã e s  
D u q u e . N ó s  d is t r ib u im o s  n o s ­
sos liv ro s  a  c e rc a  d e  800 p e s ­
so as, m a is  p r in c ip a lm e n te  a  
in s t i tu iç õ e s ;  e n v ia m o -lo s  p a ra  
a s  b ib lio te c a s  c e n tr a is  d a s  100 
U n iv e rs id a d e s  b ra s i le ira s , fe d e ­
ra is , e s ta d u a is ,  m u n ic ip a is  e, 
p a r t ic u la re s .  E n tã o , e s te s  t r a ­
b a lh o s  q u e  e ra m  ra ro s  de  se re m  
e n c o n tra d o s , e s tã o  a b a s te c e n d o  
a s  b ib lio te c a s  do  p a ís . É  o t r a ­
b a lh o  q u e  M o sso ró  v e m  fa z e n ­
do  d e sd e  1948.

•  N ó s  sa b e m o s  q u e  os c u s ­
tos dos liv ros h o je  e s tã o  m u ito  
p ro ib itiv o s , d a í  p o rq u e  as  g r a n ­
d es  e d ito ra s  n ã o  e s tã o  a c e i ta n ­
do  m a is  p u b l ic a r  t r a b a lh o s  com  
m a is  d e  150 p á g in a s , isso  d e  n o ­
m es c o n sa g ra d o s  d a s  c iê n c ia s  
so c ia is  e d a  c u l tu r a  n a c io n a l. 
C om o é  q u e  vocês, d a  F u n d a ­
ção  G u im a rã e s  D u q u e , u m a  
fu n d a ç ã o  r e la t iv a m e n te  p o b re , 
p e rd id a  no  s e r tã o  n o rd e s tin o , 
e s tã o  re so lv e n d o  o p ro b le m a  fi- 
n a n c e it  j p a r a  u m a  l in h a  edizo- 
r ia l  tãc: a m p la  e tã o  a g re ss iv a ?

□  E u  so u  filh o  de  u m  hb- 
m em  d e  P o m b a l  e d e  u m a  
m o ça  d e  C a to lé  do  R o c h a . E u  
so u  filh o  d a q u e le s  p a ra ib a n o s  
q u e  se  m u d a ra m  p a ra  o R io  
G ra n d e  do  N o r te  p a r a  se rv í-lo , 
p a r a  s e re m  e sc rav o s  do  R io  
G ra n d e  d o  N o r te . A  m in h a  
f a m ília  te v e  d iv e rso s  p o lític o s , 
e to d o s  e le s  c o n tin u a m  p o b re s . 
N e n h u m  h o m e m  rico  s a iu  ^ a s  
fu n çõ e s  p ú b lic a s . E n tã o  eu  t e ­
n h o  e s te  e s p ír ito  d e  lu ta  d o s  p a ­
ra ib a n o s  q u e  s a ír a m  p a ra  o R io 
G ra n d e  d o  N o r te , p a ra  se re m  
e sc rav o s  d o s p ro b le m a s  e d a s  
n e c e s s id a d e s  do  R io  G ra n d e  do  
N o r te . M in h a  f a m ília  re s id e  n o  
R io  G ra n d e  d o  N o r te  h á  49 
an o s . E u  g o s to  de  f u tu c a r  o cão 
com  v a ra  c u r ta !  E s té  é u m  lo n ­
go t r a b a lh o ,  d e  p e rs is tê n c ia , d e  
te im o s ia , d e  c h á  d e  c a d e ira . 
Q u a n ta s  v ezes  e u  n ã o  p a sso  
q u a tro , c in c o  h o ras , s e n ta d o  
n u m a  c a d e ira  e s p e ra n d o  u m  
b u r o c r a ta  p a r a  ele  m e  d iz e r  q u e  
n ã o  te m  d in h e iro  p a ra  c u l tu ­
r a . . .  O M in is té r io  d a  E d u c a ç ã o  
e C u l tu ra  nos d e u  a té  a g o ra  
15Í) lu il  c ru z e iro s , O  ó rg ão  q u e  
n o s a ju d o u  m a is  fo i o C N P q , 
n o s  d a n d o  900 m il c ru z e iro s , 
có rh  os q u a is  n ó s  f iz e m o s  as 
ed ições dos livros de  G u im arães  
D ü q u e  e F ilip e  G u e rra , e d iç õ e s  
d e  t r ê s  m il  e x e m p la re s , g ra n d e s  
e m  te rm ò s  d e  B ra s il , o n d e  ge-

ra lm e n te  são tão  pequenas e re­
d u z id a s . A S u d e n e  ta m b é m  
te m  m e  a ju d a d o  u m  pou co , 
com o o B a n c o  do  N o rd e s te  do  
B ra s il;  a  U n iv e rs id a d e  F e d e ra l  
d a  P a r a íb a  j á  p u b lic o u  liv ro s  
nossos, com  u m  p o u c o  d e  a ju ­
d a ; a  U n iv e rs id a d e  do  C e a rá , 
u m  p o u c o  m a is ;  a  U n iv e rs id a d e  
d e  A lag o as  já  p u b lic o u  d o is  l i ­
v ros n o sso s  e a té  d a  P U C  e u  a r ­
ra n q u e i  u m a  vez 25 m il c ru z e i­
ros, com  os q u a is  fiz  u m a  e d i ­
çã o  f a c - s im i la r  d a  G e o lo g ia  
E le m e n ta r ,  d e  u m  liv ro  in te r e s ­
s a n te , ò p r im e iro  liv ro  fe ito  
p a ra  o e s tu d a n te  b ra s ile iro .

•  O s e n h o r  se  re fe r iu  a  
G u im a rã e s  D u q u e  e a  J o s é  A u ­
g u s to  T r in d a d e , q u e  n ã o  do is  
m in e iro s  n ã o  só  lig ad o s  ao  N o r ­
d es te , m a s  ta m b é m  ã  P a r a íb a .  
O G u im a rã e s  D u q u e  fo i S e c re ­
tá r io  d a  A g r ic u l tu ra  d a  P a r a í ­
ba, n a  é p o c a  d e  R u y  C a rn e iro , 
no  p e r ío d o  d e  1940 a  1943, e J o ­
sé  A u g u s to  T r in d a d e , q u e  c o n s ­
t i tu iu  f a m ília  a q u i, to rn o u -s e  o 
g r a n d e  o rg a n iz a d o r  e m e n to r  do 
C e n tro  P e s q u is a s  A g ro n ô m i­
cas d e  S ã o  G onça lo , onde , in ­
c lusive , 0 p ro fe s so r  L a u ro  X a ­
vier, s u s te n ta  a  te se  d e  q u e  a s  
o b ra s  d e  .G u im a rã e s  D u q u e  só  
se  to rn a r a m  p o ss ív e is  d e v id o  ao  
la s tro  c o n ceb id o  p o r  J o s é  A u ­
g u s to  T r in d a d e . E le  e s ta r ia  n a  
b a se  d a q u e le s  e s tu d o s  d e  solos, 
so b re  á g u a , e so b re  a  r e a l id a d e  
n o rd e s tin a , em  g e ra l, p r o d u z i ­
dos p o r  G u im a rã e s  D u q u e . O 
s e n h o r  c o n c o rd a  com  e s ta  te o ­
r ia  d e  dr. L a u ro ?

□  O d o u to r  L a u ro  X a v ie r  é 
u m a  g ló ria  d a  c la sse  a g ro n ô m i­
c a  n a c io n a l  e e u  e s to u  in te i r a ­
m e n te  d e  a c o rd o  co m  e le  em  
tu d o  isso  q u e  a f irm o u .O  m é r ito  
d o  liv ro  é re a l  m e n te  p o r t e r  s a l ­
vo  e s te  a c e rv o  d e  p e s q u is a  q u e  
o I n s t i tu to  J o s é  A u g u s to  r e a l i ­
zou ; é r e a lm e n te  u m a  co ias  im ­
p re s s io n a n te  o q u e  esse  I n s t i t u ­
to  re a liz o u  e m  p o u c o s  a n o s  e foi 
u m a  e s tu p id e z  m u ito  g ra n d e  do  
G ov ern o  F e d e ra l  e m  e sv az iá - lo , 
e se n ã o  fosse  esse  liv ro  de  G u i­
m a rã e s  n ó s n e m  s a b e r ía m o s  a 
m u l t ip l i c id a d e  d e  p e s q u is a s  
q u e  fo ra m  fe i ta s  e m  S ão  G o n ­
çalo . E n tã o , os liv ro s  d e  G u i­
m a rã e s  D u q u e , fo i q u e  e x a ta ­
m e n te  s a lv a r a m  e s sa  co isa  m a ­
ra v ilh o sa  q jie  fqi o I n s t i tu to  de 
S o u sa . H á  p o u c o  % tem pourn  c o ­
le g a  d a  S u d e n e  m e  p ro v o co u  
e m  M osso ró : “ M a s , p o r  q u e  v o ­
cês se o rg u lh a m  d e  G u im a rã e s  
D u q u e  e n ã o  se  le m b ra m  de  J o ­
sé  A u g u s to  T r in d a d e , q u e  l'oi a 
v e lo c id a d e  in ic ia l  d e  to d o  esse  
esforço , h o je  c o n tin u a n d o  p o r 
P a u lo  G u e rra , q u e  ê u m  g ra n d e  
m o s s o ro e n s e , é u m  g r a n d e

“ E u  te n h o  
o m a io r  
r e s p e i to  
p e lo
p r o f e s s o r  
C e lso  
F u r t a d o ,  
m a s  f íc o  
c o m  L a u r o  
X a v ie r ,  
q u a n d o  
e le  n ã o  
s e  c o n fo r m a  
q u e  C e lso  
n ã o  t e n h a  
o u v id o  
os v e lh o s  
d o  N o r d e s te ”

d isc íp u lo  d e  G u im a rã e s , q u e  
a c a b o  d e  p u b l ic a r  u m  g ra n d e  
l iv ro -p a ra  o N o rd e s te :  C iv iliz a ­
ção da  S e c a ? ”... E n tã o  eu  d isse  
q u e , s in ce ram en te , n ó s  te m o s  
c u id a d o  p o u c o  d e  G u im a rã e s , 
m a s  p o rq u e  re a lm e n te  t in h a  
s id o  u m a  in ju s t iç a  do  N o rd e s te  
se esse  h o m e m  a in d a  n ã o  re c e ­
b e sse  u m  e s tu d o  m a is  p ro fu n ­
do , a v a lis a n d o  o seu  t r a b a lh o  a 
fav o r do  N o rd e s te .

•  Os e s tu d o s  d e  se c a  no  
B r a s i l ,  p a r t i c u l a r m e n t e  • n o  
N o rd e s te , re ç e b g ra m  u m a  p r o f  
fu n d a  re o r ie n ta ç ã o  d a  S u d e n e , 
q u e  com  C elso  F u r ta d o  p r o ­
c u ro u  s u b s t i tu i r  a  té c n ic a  f r a ­
c io n a i, q u e  v in h a  d e  E p i tá c io  
P e sso a , d e  a c u m u la ç ã o  d e  á- 
g u a , p o r  u m a  n o v a  teo ria , c h a ­
m a d a  a  “ T e o ria  do  D e se n v o lv i­
m e n to  ”, q u e  v isa v a  e x a ta ­
m e n te  re so lv e r  d e  m a n e ira  in ­
te g ra d a , os p ro b le m a s  d a s  p r in ­
c ip a is  á re a s  n o rd e s t in a s :  a  á re a  
u r b a n a  com  p ro b le m a s  d e  e x ­
cesso de  m ão  d e  o b ra  e d e s e m ­
prego , e a  Z o n a  d a  M a ta ,  com  
b a ix o s ín d ic e s  d e  p r o d u t iv id a ­
d e  e a  reg ião  do  s e m i-á r id o , 
o n d e  C elso  p re c o n iz a v a  a  c o n ­
v iv ên c ia  do  p a ra ib a n o  co m  a  
seca , e a  s u b s t i tu iç ã o  do ve lho  
e s q u e m a  d e  a c u m u la ç ã o  d á ­
g u a  p o r  u m a  m a io r  c a p ita l iz a -  ■ 
ção  da  reg ião , O s e n h o r  e s tá  de  
a c o rd o  com  a  te o r ia  d e  C elso  
F u r ta d o , q u e  te m  sido  tã o  c o m ­
b a t id a  p e lo  p ro fe s so r  L a u ro  
X a v ie r?

□  E u  te n h o  o m a io r  r e s p e i­
to  p e lo  p ro fe sso r  C elso  F u r ta d o , 
p o r  se u  re n o m e  in te rn a c io n a l ,  
m a s  e u  fico  com  L a u ro  X a v ie r , 
q u a n d o  e le  n ã o  se  c o n fo rm a  q u e  
C elso  F u r ta d o  n ã o  t e n h a  o u v i­
do  os v e lh o s  do N o rd e s te , n ã o  
te n h a  o u v id o  a  s a b e d o r ia  a c u ­
m u la d a  d o  D n o cs. E n tã o , eu  
a c h o  q u e  o p ro fe sso r  C elso  F u r ­
ta d o  t e r ia  u m  tr a b a lh o  m u ito  
m a is  in te r e s s a n te  se  t iv e s se  b o ­
ta d o  as  co isa s  q u e  e le  a p re n d e u  
n a  E u ro p a , a s  c o isa s  q u e  ele s a ­
b ia  c r ia r  co m o  u m  h o m e m  g e ­
n ia l , se m  d e s p re z a r  a  e x p e r iê n ­
c ia  d e sse s  sá b io s  com o L a u ro  
X a v ie r , dos h o m e n s  q u e  t r a b a ­
lh a r a m  n o  D n o cs  a n o s  a  fio , d e  
G u im a rã e s  D u q u e , d e  Jo sé  A u ­
g u s to  T r in d a d e , de  P a u lo  G u e r­
ra . E u  a c h o  q u e  e le  te r ia  fe ito  
u ip a  o b ra  m u ito  m a is  d u r a d o u ­
r a  se t iv e sse  te n ta d o  so m a r , ao  
in v és  d e  p re v a le c e r  a s  s u a s  t e ­
ses, n a tu r a l  m e n te  d e  h o m e m  
b r i lh a n te ,  d e  fo rm a ç ã o  u n iv e r ­
s i t á r ia  e d e  re n o m e  in te r n a c io ­
n a l .  N ã o  e s to u  à  a l tu r a  d e  c r i t i ­
c a r  p e sso a s  com o  C elso  F u r ta ­
d o  , m a s  g o s ta r ia  d e  e n d o ssa r  o 
p o n to  d e  v is ta  d o  m e u  am ig o  
L a u ro  X a v ie r .



A u l ^ n A o João Pessoa, domingo, 6 de junho de 1982

A caixa de papel&o estava montada 
sobre uma palheta de pintor e no orifício, 
a lente de um monóculo fícava exposta 
quatro horas á luz de uma janela que se 
abria para os telhados epara o céu da V ia 
de São Carlos. No interior da caixa, um 
papel emulsionado em nitrato de prata fí> 
xou a paisagem, mas com um resultado 
inesperado: “ o que devia ser escuro 
tornou-se daro, o que era daro ficou es-
curo...

Quando Hércules Florence ficou peripei
plexo diante do seu processo de “ fixar 
imagens na camara escura” , a que deno­
minou de photographie, por sugestio do 
Quinzínho da Botica - ou melhor, o sen 
amigo e famtacêutiCo Joaqinm Correia de 
Melo - nâo poderia siqror que estivesse 
diante da base da fotografia moderna: o 
negativo-positivo. E o que é mab sur­
preendei^: esta descoberta, que aitecedeiii 
à do francês Louis Deguerre, ocorreu na 
isolada Vila de São Carlos (hoje Campi­
nas), no dia 15 de janeiro de 1833.H ercules F lorence

P H O T O G R A P H I E

A p e s a r  d o  s o t a q u e  

u m a  i n v e n ç ã o  b r a s i l e i r a

Depois de 148 anos de tão fantástico aconte­
cimento, o pesquisador Boris Kossoy apresenta e 
documenta a descoberta de Hércules Florence, 
provocando espanto em especialistas mundiais 
que consideram que “esta é a maior novidade etti 
mais de 100 anos de história da fotografia". A pho­
tographie brasileira levou Boris Kossoy - autor de 
uma monografia sobre Hércules Florence e o seu 
invento - a várias universidades norte-americanas, 
a proferir dezenas de palestras e a solicitar inúme­
ras entrevistas com historiadores. Esta "cruzada” 
pela verdade histórica sobre as origens da fotogra­
fia já começa a ter resultados: técnicos do Ro­
chester Institution of Tecnological estão reconsti­
tuindo todo o processo da descoberta de Hércules 
Florence e, em outubro, Kossoy será a principal 
atração do Simpósio Internacional de Fotografia 
cm Rochester, durante o qual apresentará provas 
documentais de manuscritos, desenhos e croquis, 
além das duas únicas fotografias tiradas por Flo­
rence e que resistiram ao tempo.

Como provas irrefutáveis do pioneirismo de 
Hércules Florence, o pesquisador relaciona, por 
exemplo, a criação àonamephotogre^hie, que sur­
giu erp 1832 por sugestão do farmacêutico Correa 
de Melo, quando se sabe que essa denominação é, 
historicamente, atribuída ao inglês John Erschell 
somente em 1839. Outra prova é o uso do 
negativo-positivo, enquanto a placadodaguerreó- 
tipo permitia apenas uma cópia, ao que se acres­
centa a constatação de que o negativo-positivo é 
uma invenção de Fox Talbot, posterior a 1834 e 
aperfeiçoada somente em 1839. Ejáem em 1833, 
Florence em sua casa da obscura Vila de São Car­
los, afastada dos grandes centros e sem conheci­
mento de outras experiências européias, revelava 
e fixava, utilizando a urina como substância fixa­
dora de imagens.

A comprovação de seus experimentos está 
preservada em manuscritos, atualmente de posse 
de seu bisneto Arnaldo Machado Florence e que 
foram colocados à disposição de Boris Kossoy nos 
quatro anos que se dedicou á pesquisa, assessora­
do por outro parente de Florence, Francisco Ma­
chado que traduziu parte das mil páginas do texto 
em francês.

Hércules Florence usava dois métodos de 
photographie: um com a camara fotográfica e da 
qual existem registros de várias experiências, 
como a imagem da janela de Florence ou da ca­
deia da Vila, e o outro, bastante semelhante ao da 
atual “copiadeira", devidamente registrado pela 
fotografia de um diploma da maçonaria e outra 
sobre çs rótuly» de farmácia Escurecendo uma 
placa de vidro com uma lampada de querosene, 
Florence desenhava-a com uma ponta de metal, 
transformando a placa numa matriz. Em seguida, 
aplicava ao vidio uma moldura e aparador. Na ca­
mara escura, emulsionava-lhe nitrato de prata - 
também sugestão do farmacêutico Quinzinho da 
Botica - passando depois, a exposição da luz solar. 
O resultado era uma cópia de contato da placa 
com aquela que traçara o desenho.

"Apesar da importância dos registros e da 
existência de duas fotos de Florence - esclarece 
Boris Kossoy - passei a buscar outras fontes de 
pesquisa para, de fato, comprovar a veracidade do 
invento".

E encontrou, “um dado muito forte”: em 
1837, o Principe de Joinville - filho do Rei Luiz 
Felipe, da França e futuro marido da irmã de 
Dom Pedro I, Dona Francise a - recebeq do dire­
tor da Escola de Belas-Artes do Rio de Janeiro, 
Félix Taunay, uma Photographie de um índio bo­
roró. Boris Kossoy encontrou a confirmação des­
se presente, %m declarações prestadas a jornais da 
época, embora desconheça o séu destino atual.

Hércules Florence era dotado de uma versa­
tilidade espantosa: fez estudo de Astronomia; ela­
borou novos sinais «tenógráfiaas.chegando a criar 
o que chamou de Z esr-do sobre as vozes
de animais do interior brasileiro, uma inovação 
que incorporou à sua Pollgraphie.

Quem folhear extenso manuscrito de Floren­
ce L ’Amidees Arts Livre a Lui Mime ou Redierches 
et Découverts sur Differents Sujets Noveaux - uma» 
compilação de seus inventos e do relato da viagem 
cientifica da expedição Langsdorff, na quai atuou 
como segundo desenhista, encontrará a semente 
de suas fotografías.

Iconografias primorosamente lapidadas a 
nanquim, revelam um traço vigoroso e perfçição 
|)e detalhes, a Kifiethança do atual hiper-realismo

nas artes plasticas.como nas aguadas Tempestades 
Avançando Sobre o Salto Augusto do Rio Tieti ou 
Cortadores de Arvores para Construção de Barcos, 
Hercules Florence ja denunciando o seu olhofo- 
tográfico.

Nascido em Nice, na França, no ano de 1804. 
aportou no no de Janeiro, com 20 anos. Dois anos 
depois, parte com a expedição cientifica do Barão 
l angsdorff servindo como desenhista desde Por­
to Feliz, na então Província de São Paulo ate Be­
lem do Para.

Casando-se com Mana Angelica Machado, 
filha de um hospedeiro de Porto Feliz - também 
um estudioso perdido no interior brasileiro - fixa 
residencia em Vila de São Carlos, ocupando-se em 
escrever sua avcnturesca viagem e compilar farto 
material iconográfico.

Sobre a falta de comunicação da Vila de São 
Carlos. Hercules Florence desabafava em seu diá­
rio no dia 15 de março de 1834: ‘.Se eu estivesse 
em Pans. Ia encontraria pessoas que me escuta- 
nam. O publico, que e o verdadeiro protetor do 
talento me recompensaria, estou certo, dos meus 
.sacrifícios. Mas aqui não vejo ninguém a quem eu 
possa comunicar as minhas ideias. Os que pode­
ríam rnc ouvir so pensam nas suas especulações e 
na política.

Apesar do clima pouco propicio, prosseguiu 
em suas esperiencias. Ao saber.- da invenção de 
Daguerre, através de um viajante na cidade de 
Itu. mostrou-se desiludido, escrevendo em seu 
diano' "A fotografia e a maravilha do século. Eu 
lambem ja tinha colocado as bases, tinha previsto 
essa arte em sua plenitude. Realizei-a antes do 
processo de Daguerre, mas eu trabalhei no exilio. 
Imprimi pelo sol sete anos antes que sc falasse em 
fotografia Ja tinha lhe dado es.se nome. entretan­
to. a Daguerre, todas as honrarias .

O Jornal do Commerao do Rio de Janeiro, 
edição de 29 de dezembro de 1839. publicava uma 
declaração de Hercules Florence, que ressaltava 
"uma mesma ideia pode vir a duas pessoas e sem­
pre achei precariedade nos fatos que eu alcançava 
e a cada um o que lhe e devido.

Hoje. os parentes de Florence mantem a 
mesma postura do seu antepassado em rtão querer 
reivmdicar-lhe a invenção da fotografia. Apenas 
insistem na sua primazia, como ‘um dos pionei­
ros". Arnaldo Machado Florence, o bisneto, con­
serva todos os seus manuscritos e desenhos em 
sua casa em Campinas e enfatiza. “Hercules teve 
somente a pnmazia de ter usado o nitrato de prata 
e a adoção do nome. ’

Mas a importância de Hércules Florence, es­
ta agora cuidadosamente preservada pelo pesqui­
sador Boris Kossoy, que sentencia ‘‘quem quiser 
aprender fotografia deve voltar ao século XIX.”

"Inventei a fotografia: fixei as imagens na 
camara obscura, inventei a poligrafia, a impressão 
simultanea das cores? novos sinais estenográficos, 
comecei a fazer uma coleção de estudos do céu 
com muitas observações novas. Minhas descober­
tas estão comigo, sepultadas no olvido, meu talen­
to. minhas vigilias. meus sacrifícios são estéreis 
para os outros. Nâo tenho o auxilio das artes que 
se encontram nas grandes cidades para aperfei­
çoar qualquer das minhas descobertas que pode­
ríam, talvez, mudar minha sorte, ser util à socieda­
de. Se eu estivese epn Pans, lá encontraria pessoas 
que me escutanam”, escrevena Florence em seu 

.diário.

e d • s

t
/ j  * TBii-Vri:’ , . _ i-*'-' . ' , T . ' ' j

■A .  . .  • • • ' í í  - • '

"Í •. • . •*.' V sW -• y  .* *-*. . '..“ t .

eLai/mee »0 .

-t:

• • r

. .• '“ A l
, • • ‘ .ví«

' f — — —“ ..uTTíTntr» »!• |.1«<H.'I»#I'••Iw ••■•Iz 1 ‘j""  ......... «•« -»•».

..................... .  ̂A .. t f « ' l i .  ••.V. . 1. . '. 'r  ■

As duas ún icas fo to g ra fia s  de  H ercu les F lo rence  que fo ra m  p rese rv ad as

♦ ♦ N V

i t r t ê ã i

• .V. ■ . •



jan iaM :d am isg o _
A T I N I A O  •  João Pessoa, domingo, 6 de junho de 1982

D O I S  F I L M E S  E M  N O V A S  V E B S O E S

Quando, 
no desfecho 
a nave desce,
as personagens 
de “Contatos 
Imediatos do 
Terceiro Grau" 
ficam como 
quem acabou 
de testemunhar 
o milagre 
de Lourdes

( (

C o n t a t o s  I m e d i a t o s

o  C É U  Q U E  N O S  A B E N Ç O A

São os deuses astronautas? Sem 
dúvida, garante o cineasta Steveii 
Spielberg. Ele lamenta até hoje ter 
perdido um passeio com seu grupo de 
escoteiros, quando os colegas juraraih 
ter visto no céu um OVNI, um Objeto 
Voador Nâo-Identificado. Como nunca 
pôde vislumbrar o seu. Spielberg cres­
ceu abatido nela frustração. Até que a 
Columbia presenteou-o com a oportuni­
dade de conseguir o maior, mais bri­
lhante e mais caro de todos os discos 
vpadores; a realização, em fins de 1976, 
de Contatos Imediatos do Terceiro 
Qrau, que agora volta às telas numa 

; j r s ã o  especial, com cenas adicionais 
'Tílmadas posteriormente por Spielberg 

nos estúdios de Burbank e no l/a le  dà 
Morte, na Califórnia.

Os discos voadores estão chegando 
anunciados , por nuvens tenebrosas, 

” élhocomo as do Velho Testam ento revisto 
por Cecil B. De Mille em Os Dez M an­
damentos, cujas primeiras cenas pas­
sam numa tela de TV para uma fam í­
lia até então unida. Afinal, a vinda dos 
humanóides extraterrenos deve repre­
sentar para a moderna civilização o 
mesmo que o advento do Messias para 
os hebreus há 2000 anos. Quando, no 
desfecho, se efetiva o contato dos 
pobres terráqueos com seus iluminados 
visitantes, as personagens de Spielberg 
ostentam o olhar transfigurado de 
quem acabou de testem unhar o mila­
gre de Lourdes.

Roy Neary (Richard Drey fuss) é um ^icionado por trens elétricos

científica com os mistérios da religião. 
Não falam as Sagradas Escrituras na 
viagem de Nostradamus, que passou 
200 anos imune ao tempo, peregrinan- 
do^oela quarta dimensão? E que dizer 
do carro ̂ de fogo que arrebatou da Ter­
ra o profeta Elias, ou das “rodas ceies- ̂ 11 A n 111 ú1 r ílC

_Aos pequenos inocentes cabem as 
dádivas dessa revelação mística. É

tiais^ testem unhadas por Ezequiel? Os 
livros sacros hindus, como o Ramaya-

,':iom cândida felicidade que as crianças 
.colhem os saltitantes gnomos azuis de 

cabeça grande, em meio à folia de brin­
quedos »elétricos acionados pela força

na, citam “naves que vêm do espaço e 
parecem nuvens azuladas em forma de 
globo luminoso” . Uma das cenas prin-

magnética das espaçonaves. Mas os 
’ lit ’adultos de mente purificada tam bém  

merecem o seu quinhão de graças. As­
sim como os meninos brincam com xi­
lofones de plástico, os pesquisadores 
chefiados pelo francês Claude Lacom- 
be (François Truffaut) deleitam-se em 
produzir num enorme computador sol­
fejos quadr afônicos para-dialogar com 
os extraterrenos. E o herói do fílme, 
Rpy Neary (Richard Dreyfuss)^ é apro­
priadamente um meninão aficionado 
por trens elétricos. O que acontece com 
ele significa uma quase santificação.

Primeiro, enlevado pela visão dos 
OVNI, Roy consagra-se a um a missão 
apostólica: pregar a fé aos não-crentes 
- a própria mulher (Teri Garr) e os três 
filhos, um dos quais (Gary Guffey)

OVNI apontando dedos em riste para o 
céu. O cinema, mais uma vez, mostra- 
se o privilegiado reflexo de seu tempo.

Quem imaginaria, à vista deste 
fílme inofensivo, o mal que outrora os 
discos voadores carregavam em seu bo­
jo, para incômodo da democracia ame­
ricana? Tudo não passou de coincidên­
cia. No ano em que Spielberg nasceu, 
1947, registraram-se dois fatos aparen­
temente sem conexão, que, no entanto, 
iriam somar-se para abalar a América 
durante toda um a década. Em 1947, o 
pais trem ia de pavor face ao espectro 
da quinta coluna comunista, a guerra 
fria ainda no berço. Os políticos re-

fria. Destino á Lua, o fílme que lançou 
a moda da ficção cientifica espacial em 
1950, defendia a tese de que o dominio 
ço satélite natural poderiá decidir o 
poder na Terra, pois o solo lunar era 
rico em urânio, m atéria-prim a da 
bomba A. Em O Fim do Mundo (1951), 
idealizava-se um a arca de Noé cósmica 
capaz de salvar exclusivamente os de- 
mocratás genuinos assim que a Térra 
sofresse o impacto de um  planeta er­
rante - e uma nova civilização iria ser 
erguida num irmão gêmeo do nosso 
mundo, imunizado contra qualguer vi­
rus marxista. Em 1953, a versão de A 
Guerra dos Mundos, de H. G. Wells,
considerava impotente o aparato béli- 

íl 11 ’ '  ’CO convencional no caso de invasão dos 
Estados Unidos vinda de qualquer ori­
gem, defendendo as vantagens da
guerra bacteriológica (ps marcianos 

;lcmorriam intoxicados pelos germes co 
muns da atmosfera).

publicanos queriam expurgar da nação 
i do socialismo relativo dei-os residuos

converte-se por conta própria. Depois
§ artilha com outros apóstolos - os ha- 

itantes vizinhos de um a área de In-

wx*.« H-wpxxcx. x̂ p̂v̂ xo xados pelo New Deal do governo I to ^  
artilha com outros apóstolos - os ha- seyelt e inm lantm am  a celebre HUAC 
•............................... • ’ * House o f  Un-Am erican Activities

diana que tam bém  presenciaram a 
passagem dos discos - um  sonho sim ­
bólico: é possuído pela imagem de uma 
forma tryiezóide, similar ao monolito 
negro de 2001 - Uma Odisséia no Espa­
ço. Trata-se, como se vê depois, de 
uma miragem do monte Torre do Dia­
bo, no Wyoming - o lugar previstopara 
o Contato Imediato do Terceiro Grau, 
expressão cunhada em livro pelo astrô- 

~ nomo J. Allen Hyriek: os contatos do 
^ primeiro grau seriam as simples visões 

de OVNI; os do segundo, as evidências 
físicas; os do terceiro, o encontro pro­
priamente dito com viajantes de outros 
mundos.

óm mittee) para detectar a presença
de sim patizantes vermelhos - processo 
nie redundaria no macarthismo, o ci-9.U
Clone de fanatismo anticom unista que 
varreu os EUA a partir de 1951.

Pois foi tam bém  em 1947, no dia 
24 de junho, que um negociante cha­
mado Kenneth Arnold, ao sobrevoar 
f»m seu avião particular o monte Rai­
ner, Estado de W ashington, observou o 
que viria a .ser considerado o primeiro 
fenômeno de aparição de OVNI dos 
tempos modernos. Arnold teria sido se-

Os invasores da grande Terra 
americana, assim, eram rechaçados 
por motivos de segurança nacional - o 
que ocorreu até com um  emissário da 
paz, o viajante extraterreno .de O Dia 
em que a Terra Parou (1951), de Ro­
bert Wise. Naquele pioneiro contato 
imediato do terceiro grau, o viajante 
Klatoo (Michael Rennie) desce de um 
disco voador com um a mensagem: os 
humanos devem parar de explodir 
bombas atômicas. Ele é tido como 
agente dç potência estrangeira, é assassi-
3ado mas ressuscita para voltar ao seu 

isco e ali fazer um grave pronuncia­
mento: “Vim como mensageiro da paz;

não me compreenderam. Devo dizer- 
vos gue, se ameaçados com novas ex­
periências atômicas, nós não hesitare­
mos em destruir a Terra para salvar o 
resto do universo” . Mas o p ^ s o  mais 
ousado, e seguramente, o mais ridícu­
lo, foi dado por P laneta Vermelho, de
1952: ao cabo da prim eira viagem tri- 

, des

Roy Neary, o típico homem co­
mum americano, perde afinal o empre- 
TO e a família, e ganha acesso às bendi­
tas maravilhas siderais. A Terra mais 
lhe parecia um inferno intolerável, 
com o caótico absurdo da sociedade de 
TOnsumo a fustigá-lo entre as paredes 
do próprio lar conjugal. No firmam en­
to as coisas são por certo mais tranqui­
las. Quando a nave-mãe aparece para 
leyá-lo, toda a tela ocupa-se com uma 
reluzente abóbada que sugere a figura 
de uma árvore de N atal. A paixão do 
americano médio Roy Neary torna-se 
então o reverso da paixão de Cristo: ele 
abdica de sua condição hum ana para 
renascer como Deus. Seus anfitriões 
saberão recompensá-lo, no mínimo, 
com a eterna juventude. Einstein ex­
plica. Os pilotos de cinco bom bardei­
ros americanos dados por desapareci­
dos em 1945 na costa da Flórida - o 
mais famoso caso do chamado Triân­
gulo das Bermudas - desembarcam de 
volta à Terra na cena final com a idade 
que tinha na há mais de trin ta  anos, e 
sabe-se lá bafejados por que sabedo­
ria.

guic 
não-
à velocidade de 1.9(Í0 quilômetros por 
hora” . Em pouco tempo, os discos pas- 
sarapi a ser vistos por todos os lados. 
No Pentágono, um comitê de inquérito 
começou a investigar a questão, che­
gando a relatar num  Livro Azul 240 ca-

pulada a M arte, descobria-se que nos­
sos irmãos do outro mundo eram fiéis 
seguidores da ideologia cristã - e a no­
ticia, ao chegar à Terra, provocava 
uma revolução anticom unista em ple­
na URSS.

Hoje, m ilitares e sábios não mais 
gladiam por oWetiv . . ,

como se verificou em 0  M onstro do Ar-
se degladiam por oWetivos opostqs.

sos de visões “não explicadas pela 
ciência” . Sob o comando de Edward
W. Condom, professor de Física da 
Universidade do Colorado, a Associa- 
çãç dos OVNI, entidade civil, conse-
guiu catalogar em seus arquivos 10.000 
fenômenos tidos, na melhor das hipó­
teses, como “inquiétantes” .

Não seriairi os discos voadores 
uma arma secreta soviética? O “peri­
go que vinha do espaço” assumiu d i­
mensão de segredo de Estado e calam i­
dade pública. A tal ponto que o Secre­
tário da Defesa do governo Trum an,
Jam es Forrestal, um  dos principais 
“caçadores de bruxas” de Washington,
obstinado pela certeza de que os co­
m unistas haviam desembarcado na 
América a bordo de espaçonaves, não 
resistiu: na m anhã de U de abril de 
1949, suicidou-se atirantío-se da janela 
de seu escritório.

Nenhuma surpresa, para quem 
conhece a visceral intim idade da ficção

Nem por isso Hollywood fechou os 
olhos ás vantagens propagandisticas 
da cham ada space opera da guerra

No O ne  
Plaza, desde 

quin ta-feira , está  em
cartaz  Lúcio Flávio, O Passageiro  da Agoma, 

relançado sem  cortes e com cenas ad ic iona^ . No Cine Tam baú,
a  p a r t i r  de hoje, e n tra  em exibição 

Contatos Im ediatos do ^ r c e i r o  G rau, relançado com
efeitos adicionais e cenas no in terio r da  espaponave dos ex traterrenos. 

O relançam ento  do prim eiro se deve d a b e rtu ra  política.
O re la x a m e n to  do segundo ócorreu 

>en S p ie ....................................... .porque o c ineasta  S teven Spielberg  ficou insatisfeito  com a  p rim eira  ver­
são e resolveu film ar novas cenas, além  de ap rove ita r ou tras 

d ispensadas no trabalho  de m o n t^ e m  do filme.
Os dois p rogram as são ótim as 

opções p a ra  o 
domingo.

' L ú c i o  F l á v i o

y y

A  B E A L I D A D E  E M  C E I N A

tico (1951), quando os cientistas que­
riam estudar um a “coisa vegetal” loca­
lizada sob 0 gelo do Alasca e ameaçada 
de destruição pelo Pentágono. As auto­
ridades m ilitares atuam  agora com in­
diferença burocrática, acreditam pia­
mente V na existência dos OVNI e pre­
param um a cerimônia de recepção com 
a pompa e circunstância exigidas pela 
diplomacia intergalátctica” . Contatos 
Imediatos brotou como um marco na 
ideologia evangélica da era Jim m y 
Carter. Como sintom a de época, a 
im antação religiosa de Contatos tem
sua razao de ser quanto a seu espírito

ifíca.ecumênico de coexistência pacif
Claro que, ideologicamente, os vi­

sitantes de Contatos Imediatos dife­
rem tanto dos “monstros” da antiga 
ficção cientifica quanto a América pos- 
W atergate distanciou-se dos tempos, 
do macarthismo. Concebidas pelo cria­
dor do último King-Kong, Cario Ram- 
baldi, as criaturas do cosmo, radiantes 
de bonomia, ostentam  um sorriso ma-
tem al capaz de desm anchar quaisquer 
hostilidades.

Ao narrar a trajetória de Lúcio Flávio Vilar 
Lírio, bandido que morreu aos 31 anos, em 1975, 
assassinado num presídio do Rio de Janeiro, o di­
retor técnico Héctor Babenco de Pixote armou 
uma vigorosa trama de filme policial para toc'ar 
em temas bem maiores. Em suma, a história de 
Lúcio Flávio, O Passageiro da Agonia é o da vio­
lência policial brasileira. Sua morte coincide 
com o nascimento e ascensão do “esquadrão dá 
morte”. Nele, “polícia e bandido estão no mes­
mo barco”, conforme explica a Lúcio Flávio (Re- 
ginaldo Farias) o investigador Moretti (Paulo 
César Pereiro). “Eu não estava interessado em 
realizar um grande espetáculo”, conta o diretor 
Babenco. “Queria contar de modo simples e di­
reto uma série de fatos que considero da maior 
gravidade”.

É o relato desses fatos, feito com uma crue­
za'capaz de causar perplexidade às populações 
distantes da Baixada Fluminense, mas que são 
parte do dia-a-dia da periferia das grandes cida­
des brasileiras, que confere ao filme uma posição 
ímpar no cinema brasileiro. Além de faturar 
triunfelmente, ele parece ter descoberto o dom de 
falar às platéias sobre elas mesmas. Mas que is­
so, Lúcio Flávio abriu um debate sobre um dos 
temas-tabu que só a imprensa escrita, até então, 
vinha enfrentando, isto é, a discussão sobre o 
arbítrio, a violência intocável a tortura, onde o 
certo e o torto, a lei e o seu contrário, frequente­
mente se confundem.

O centro de tudo isso, por certo, não poderia 
- - • - jF̂ áv-ser uma personalidade comum - e Lúcio Flávio, o 

bandido, foi bem mais que um marginal de su­
cesso. Filho de- uma família da classe média (o 
pai Oswaldo, funcionário público, trabalhou 
como cabo eleitoral de Juscelino Kubitschek), 
teve opções na vida. “Ele podia pintar quadros e 
lia Fernando Pessoa na prisão”, conta o escritor 
José Louzeiro, autor do livro no qual o filme se 
baseia, O Passageiro da Agoniai lançado em 
1975, e com várias edições. Segundo Louzeiro, 
não foi apenas por uma questão de carisma que 
Lúcio Flávio chegou a liderar uma quadrilha de 
cinquenta elementos, dos quais 49 foram mortos. 
“Ele era um assassino frio e extremamente vio­
lento”, acrescentou, com o conhecimento de 
quem entrevistou Lúcio Flávio várias vezes nos 
presídios do Rio.

Louzeiro, hoje com 49 anos de idade e qua­
se . trinta de jornalismo, com passagens por qua­
se todas as redações do Rio e de São Paulo, viu 
em Lúcio Flávio a oportunidade para um acerto 
de contas. Antes, ele escrevera livros de’ elabora­
ção “excessivamente intelectual”, como diz, e 
estava disposto a romper com a literatura caso 
não conseguisse produzir um romance de cunho 
essencialmente popular. “Sentia-me mal situa­
do na realidade”, ele explica, “pois o mínimo 
que um escritor pode fazer é participar social e 
politicamente de seu tempo”.

A elaboração do roteiro levou quatro meses, 
mais que a redação do livro, escrito em noventa 
dias num minúsculo apartamento de Copacaba-

onde morou numa pensão e dependia de bic( 
para a sobrevivência, foi decepcionante: “Ná 
conseguia me entrosar com os artistas intele( 
tuais que conheci. Os mais velhos eram inacess 
veis e o pessoal de mtúha idade vivia discutinc 
política nos bares, que nunca me pareceram li 
cal adequado para isso”. Desse período, ficc
uma só lembrança agradável, a de ter assistic 
no Teatro Oficina a Os Pequenos Burgueses, e
fins de 1963. Pareceu-lhe muito pouco e em fev 
reiro de 1964 Babenco partiu para a Europa.

Foram cinco anos de perambulações, e 
que fez de tudo “menos arranjar um emprego i 
xo”. Na Espanha, onde passou a maior parte ( 
tempo, sobreviveu como figurante de cinera 
Chegou a participar de Campanadas a Mcdian 
che - que Orson Welles rodou inspirando-se i 
personagem do Falstaff shakespeareano. M 
que ninguém pergunte a Babenco o que achou ( 
célebre cineasta, pois jamais conseguiu chegai 
menos de 300 metros do criador de Cidadão K 
ne. Em Os Bravos não se Rendem, de 1968, « 
trelado por Robert Tubarão Shaw, épico sobre 
história americana, Babenco teve dois meses 
trabalho garantidos como “ o índio n’ 417”, g 
nhando 15 dólares por dia. De manhã, debai 
de um sol de 40 graus, os maquiladores armad

“Existe uma proposta social no filme”, disse 
Louzeiro: “A de retratar um processo decadente, 
selvagem, que nos reporta à Idade Média”. Sem 
nenhuma autocensura, ele e Babenco só recusa­
ram adaptar cenas do livro por motivos técnicos 
ou estéticos.

de pincéis de parede pintavam-lhe o corpo inti 
ro. “Sentia-me como uma armadura de ban

□ □ □
A primeira vez que foi ao cinema, Héctor 

Babenco tinha 4 anos. O nome do filme ele nun­
ca soube. Com certeza, tratava-se de um wes­
tern, pois hoje, passados 32 anos, uma cena per­
manece gravada em sua memória: com matemá­
tica pontaria, um pistoleiro dispara a arma e ar­
ranca o revólver da mão do inimigo. “Se algum 
dia conseguir rever esse filme, acho que enlou­
queço de alegria”, comenta Babenco, desde en­
tão, segundo suas próprias palavras, “um vicia­
do em cinema”.

Nascido em Buenos Aires, filho de judeus 
'europeus, Babenco passou a infância em Mar dei 
Plata, que, por suas características de cidade de 
veraneio, se revelaria propícia para desenvolver 
a fixação no cinema: “Fora da temporada de fé­
rias, os enormes cinemas da cidade programa­
vam para cada dia ciclos de um determinado 
pais. Com isso, havia semanas em que eu via ca­
torze, quinze filmes”. Ainda agora, sempre que 
tem temfK) livre, Babenco procura um cinema: 
“Vejo qualquer coisa”, ele confessa, “pode ser 
uma obra-prima ou uma pornochanchada.

Na adolescência, atraído pelo ocultismo e 
pela teosofia, Babenco devorava todos os livros 
desses gêneros que lhe caíam nas mãos. Com 16 
anos, por exemplo, conhecia toda a obra da 
mística Helena Blavatsky. Aos 17, porém, a des­
coberta de autores como Jean Genet, Henry 
Miller e Jack Kerouac produziu uma guinada 
violenta em suas idéias: “Descobri que era com 
eles que eu me identificava, ou seja, não havia 
nada miraculoso em que acreditar. Os roteiros 
que eu sonhava fazer deveriam sair de mim mes­
mo, de minha experiência no dia-a-dia”.

Ainda menor de idade, Babenco veio de ôni­
bus ao Brasil. Esperava enriquecer-se com o 
convívio humano, mas a estada em São Paulo,

De tarde, quando movia os braços nas inevit 
veis cenas de batalha, a pele parecia se quebi 
toda”.

Babenco contudo garante que a experiêm 
valeu a pena. “Acompanhar o cotidiano dos fij 
rantes nas superproduções é mais fascinante q 
assistir a qualquer épico nos cinemas. É ui 
loucura inacreditável, todos eles sonhando » 
ser descobertos, oomo se entre uma multidão 
3.000 índios fosse possível alguém se destai 
por seu talento”.

De volta á América do Sul em 1969, Bab» 
CO decidiu fixar-se no Brasil - como cidadão b 
sileiro. Ele admite que a naturalizarão, efetua 
em 1970, obedeceu a certas conveniências de 
dem prática, pois na Argentina era considera 
desertor. Cidadania adquirida, Babenco que 
fazer cinema. Como tal empreitada se mostn 
absolutamente remota, encontrou uma solu» 
de compromisso e logo podia ser encoiitradí 
varar as madrugadas paulistanas, máquina Pi 
roid a tiracolo, batendo fotos instantâneas 
frequentadores de restaurantes.

Babenco acabou participando de peque 
documentários sem maior expressão. Alguns, 
mesmo dirigiu e, em 1971, veio a primeira op 
tunidade razoável, com um bem-sucedido cui 
metragem sobre o Museu de Arte de São Pa» 
No ano seguinte, graças à amizade que fiz 
com que Emerson Fittipaldi, comandou as 
madas iniciais de O Fabuloso Fittipaldi, do 
mentário sobre o corredor; o que constituía s 
dúvida uma proeza, pois na época Babenco i 
sabia ném ao menos guiar um Volkswagen.

Seu primeiro longa-metragem, O Rei 
Noite, financiado p5or amigos endinheirados 
não chegou a arrebatar os críticos nem arrasl 
multidões aos cinemas, mostrou um cineasta 
bendo perfeitamente o que dizer - em espec 
um aguçado diretor de atores. Qualidades n 
que comprovadas pelo irrepreensível acabair 
to de Lúcio Flávio.

Com Pixote - A Lei do Mais Fraco, Héi 
Babenco encontrou sua consagração de bilh 
ria, de critico, e também o reconliecimento in 
nacional.

‘Lúcio Flávio" abriu um  debate sobre a lei ei o seu contrário
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A  I M O R T A L I D A D E  D E  E D I L B E R T O
E scrito r a nível n a ­

cional, saido daqui m eni­
no, eis que volta  o nosso 
Edilberto Coutinho, pa­
ra , desta  vez, receber o 
diplom a da  im ortalidade 
acadêm ica, em solenida­
de cu ltu ralm ente  expres­
siva.

Esse casam ento de 
Edilberto com a im orta li­
dade teve como m adrinha  
de apresentação -  e que 
apresentação! - a douto­
ra  E lisabeth  M arinheiro , 
p rim eira  m ulher im ortal 
da P a ra íb a , cuja p a la ­
v ra  não esqueceu os pa­
rad igm as e os sintagm as.

Edilberto  sentou-se 
na cadeira  deixada pelo 
nosso Ju a re z  B a tis ta , re ­
presentando, n a  ocasião, 
pela dedicada e in teligen­
te com panheira L ígia e o 
filho.

O patrono  da 39, nos­
so doce Zé Lins, esteve 
presente no verbo edil- 
berteano, m uito precavi­
do con tra  os tediosos bo­
cejos. D ai sua  curteza. 
Curteza que n ad a  perdeu 
em beleza.

A E lisabeth , ra in h a  
de nome e de le tras , re a ­
firm ou, m ais um a vez, 
seu fôlego de escafandrista 
e s tru tu ra lis ta , suas su a ­
ves patinações nos teci­
dos narra tivos, revelan­
do, assim , sua experiên­
cia e su a  ciência da m ari­
n h e ira  de m u ita s  v ia ­
gens. É 0 caso de b rad a r  
aqui: - Salve R ainha  da 
Vila da  R ainha , o saber é 
contigo!

Não tivemos a  p resi­
dir os im ortais traba lhos, 
0 nosso Dom Afonso de 
olhos azuis, m as Eugê-

nio, o jovem poeta de ca ­
belos b ra n c o s , g e n ia l 
criador e declam ador de 
quadrinhas.

O G overnador Cló- 
v is, como não poderia  
deixar de acontecer, es­
queceu 0 PD S e outros 
problem as, p a ra  ver de 
perto 0 prim o, afilhado e 
conterrâneo
im ortalizando-se n as  le­
t r a s  p a ra ib a n a s  p a ra  
a leg ria  e orgulho dos ba- 
naneirenses.

E  p a ra  term inar, ve­
jam  es ta  fa tia  do n u tr iti­
vo bolo e lis a b e th e a n o  
convidando o m enino _ de 
B ananeiras p a ra  o reino 
da im ortalidade: “ Quei­
ra  ocupar as cadeiras on­
de, o u tro ra , s e n ta ra m  
seu tio-avô, Adolfo C im e 
e seu próprio pai, o flo- 
c lo rista  F rancisco  Couti­
nho F ilho” .

O batismo do trabalho
a ®í3eriSrcia de UNtotoOollof

A S  N O V I D A D E S  
D A S  L IV R A R IA S

Fogo M orto no V estibular m ineiro
Dois livros da E d ito ra  Jo sé  Olym- 

pio serão adotados no vestibu lar da 
U niversidade Federal de M iiias Ge­
ra is : S ag áran a , de G uim arães Rosa e 
Fogo M orto, de Jo sé  Lins do Rego. O 
concurso será em janeiro  de 83 e 
espern-se cerca de 30 mil candidatos.

E( por fa la r em Zé Lins, a  José 
Olympio está  lançando a edição co- 
memOratiVíí dos c inquenta anos de 
Meniiio de Engenho

ÁFRICA Q POVO
De Carlos Comitini, aAchiam é está 

lançahdo África O Povo. Segundo o au­
tor “é impossível analisar fatos políticos 
sem saber quais os fenômenos que os ori­
ginam; quais os atores dessa grande obra 
que está sendo ensaiada: o ressurgir 
africano (trocado em 'miúdos, quais os 
povos que lutam nor alcançar a verda­
deira e definitiva independência” .

A EXTINTA CIVILIZAÇAO 
DOS JUDEUS

A E d ito ra  F rancisco  Alves está  
lançando de Isaac  Bashevis S inger - A 
F am ília  M oskat, que m ereceu o P rê ­
mio Louis Lam ed. O tem a do rom ance 
é a ex tin ta  civilização dos judeus da 
Europa O riental. O verdadeiro her0i 
da h istória  é a civilização que desapa­
receu nas câm aras de gás du ran te  a 
Segunda G uerra  M undial.

O BATÍSM O DO TRABALHO
O Batismo c*o Trabalho, que tem 

como subtituio “ . Experiência de Lin- 
dolfo Collor” , è u. i  lançamento da Civi­
lização.

Este livro acrescenta mais um titulo 
à nova historiografia brasileira. Sua au­
tora, Rosa Maria Barboza de Araújo, 
dedica-se com humildade e paciência ao 
trabalho exaustivo, mas gratificante, de 
pesquisar efetivamente como se passou 
um certo evento mais ou menos recente 
da história nacional. Este evento é a 
criação do Ministério do Trabalho e as 
políticas originadas durante a curta ges­
tão de seu primeiro-ministro: Lindolfo 
Collor.

A PAIXÃO DO PODER
A Record e s tá  lançando A Paixão  

do Poder, de Areio Sederberg. É a  h is­
tória de três jovens executivos que lu ­
tam  pelo posto m ais alto de um  enor­
me conglomerado m ultinacional - o 
m áximo em m atéria  de poder e p resti­
gio. É um a guerra  sem quarte l, onde 
só um poderá sobreviver. C ada um  
procura provar que a m ulher do outro 
é um a ta ra d a  sexuaL

A Paixão do Poder é livro im pres­
sionante e de um  realism o feroz.

HISTORIA DE CINCO M ULHERES
A Melhoramentos lança Ás Beatas, 

de Mary Gordon, a história de cinco 
mulheres que se tornam amigas íntinias 
devido à devoção comum a um dinâmico 
sacerdote. História engraçada, provo­
cante e comovente.

O  e s c r i t o r  W a ld e m ir  M i r a n d a  
e s c r e v e  a o  c o lu n i s ta

O escritor médico e acadêmico Wal­
demir Miranda, atualmente na presi­
dência da Academia Pernambucana de 
Letras, endereçou ao colunista a seguin­
te mensagem: Caro Carlos Romero: - 
Sua nota em “Á União”, a propósito de 
minha posse na Presidência da Acade­
mia Pernambucana de Letras, é mais

\
O S  L I V R O S  M A IS  

V E N D I D O S

Na Livro 7, na Visconde de Pe 
lotas, segundo informa o gerente Sa­
muel Costa, os livros mais vendidos, 
na última semana, foram:

1 - Prisioneiro Sem Nome, Cela 
Sem Número - Jacob Timersuram - 
Codecri

2 - Aqui e agora - François Mi- 
terrand - Nova Fronteira

3 - Discursos Parlam entares - 
Carlos lacerda - Nova Fronteira

4 - O Partidão - Moisés Vinhas - 
Hucitec

5 - A Economia Política da Cri­
se - Ma. da Conceição Tavares

6 - Se me deixam falar - Moema 
Viezzer - Global

7 - Educação A Revolução Que 
Não Foi Feita - Antonio Rafael de 
Menezes

8 -1964. A Conquista do Estado 
- Dreifuss - Vozes

9 - A guerra do fim do mundo - 
Mario Vargas Llosa- Francisco Alves

10 - As Flores do M al - Baude­
laire - São Paulo.

um gesto de cortesia a que me sinto cati­
vo. Cativo como amigo e cativo como ad­
mirador devoto, além de leitor de Le­
tras. Efusivamente

Waldemir M iranda

R e t r a t o  V e r íd ic o  d o  
P o v o  B r a a i l e i  r o

o livro Maracanã, Adeus do escritor Edilberto 
Coutinho, será, lançado, nestes dias, pela José Olym­
pio, em 3’ edição.

Trata-se de uma coletânea de contos, que mereceu 
0 Prêmio Nacional Afonso Arinos”.

Alceu Amoroso Lima, a propósito de Maracana, 
Adeus! onze histórias de futebol, salientou, em seu pa­
recer 0 seguinte: “O autor, de nome já consagrado como 
ficcionista, não só conhece de perto esse mundo tipico 
do nosso esporte nacional mais representativo, através 
de seus diversos aspectos, mas nos dá, com esses contos, 
um amplo e verídico retrato do povo brasileiro’”.

E a c r i t o r p a r a i b a n o l a n ç a l i v r o  n o R io
0 escritor paraibano Paulo Conserva lançou, no dia 

15 do mês último, o seu livro A Revolução de Mugiqui, 
que tem como subtítulo: “Retalhos da Memória Serta­
neja”.

0 lançamento se deu no restaurante La Gondola, 
em Copacabana.

Paulo Conserva virá agora em junho a João Pessoa, 
onde fará lançamento de seu livro, possivelmente, na 
Livro 7, depois viajará até Itaporanga, sua terra natal, 
onde participará das festividades da Semana Universi­
tária, naquela cidade do sertão paraibano.

A Revolução de Mugiqui é um livro que reflete a 
realidade sertaneja. O prefaciador é Francisco Julião e a 
editora a Codecri.

A G E N D A  D O  C O L U N IS T A
1 - 0 poeta Celso Novaes está com os originais de 

seu próximo livro prontos. Trata-§e de uma cóletânea 
de poesias. E o titulo é: SUPERFICIE DO LESTE.

O discurso de recepção da professora Elisabeth 
Marinheiro ao acadêmico Edilberto Coutinho, na APL, 
noite de 28 de maio último, foi, como se esperava, de 
alto nível. Exige publicação o mais depressa possível.

O Sinfonismo na Paraíba. Eis a próxima pesquisa 
do musicólogo Domingos de Azevedo Ribeiro. A obra 
conta toda a história do sinfonismo na Paraíba, desde a 
fundação de um Clube Sinfônico, na primeira década 
deste século, passando pela Orquestra Sinfônica da Pa­
raíba, fundada no dia 4 de novembro de 1945, (fase 
amadorista) até a fase profissional, que é a de hoje.

Correspondência: Carlos Romero 

- Av.N.S. dos N avegantes, 792

- Tam bau-João Pessoa-Pb - 
Telefone: 226.1061

Q n C O  F E R R E I R A

U m  t r a b a l h o  c o m  

t i n t a  d e  i m p r e s s ã o

•  T e x to  d e  
N A N Á  G A R C E Z

•  F o to s  d e  
A N T O N I O  D A V I D

F r a n c i s c o  F e r r e i r a , ,  
o u  s im p le s m e n te  C h ic o , 
c o m o  é  m a i s  c o n h e c id o  

é  o  n o m e  d e  u m  n o v o  
a r t i s t a  p l á s t i c o  c u jo s  
t r a b a l h o s ,  f e i to s  c o m  

t i n t a  d e  im p r e s s ã o ,  
c o m e ç a m  a  a p a r e c e r  

n a  P a r a i b a  e  e m  
o u t r o s  E s t a d o s .  

E le  t i n h a  a p e n a s  
8 a n o s  d e  i d a d e ,  q u a n d o  

d e ix o u  a  s u a  c id a d e  
n a t a l  ( C a to lé  d o  R o c h a ) ,  

c o m  s e u s  p a i s ,  p a r a  v i r  
m o r a r  e m  J o ã o  P e s s o a  

p e la  m e s m a  r a z ã o  d e  
to d o s  o s  r e t i r a n t e s :  à  

p r o c u r a  d e  m e lh o r e s  
c o n d iç õ e s  d e  v id a  e  

o p o r tu n id a d e  d e  t r a b a l h o .

á dois anos atrás, quando tra ­
balhava no setor de Circula­

ção do Correio da Paraíba, jornal 
que era impresso a chumbo, Chico 
começou a brincar de pintar em 
papel com as tintas de impressão 
usadas para tirar a prova com o 
chumbo da matriz.

Por questões sentimentais re­
solveu isolar-se completamente do 
mundo, e dedicou-se ao novo 
passa-tempo, de tal forma que a 
brincadeira transformou-se numa 
atividade im portante levada à 
frente com muita seriedade.

Criou coragem e expôs os seus 
trabalhos à critica de gente ligadas 
ás artes plásticas, como a professo­
ra Isa Piá e outras pessoas da Ofi­
cina D’Arte, das quais recebeu 
orientações e estímulos.

A partir de então, a pintura 
deixou de ser para Chico Ferreira 
um simples passa-tempo. Procurou 
desenvolver mais e mais as suas 
habilidades, e conseguiu fazer a 
sua primeira exposição no ano pas­
sado, em sua cidade natal. Cato­
lé do Rocha, durante a Semana 
Universitária, que se realiza nor­
malmente no mês de junho.

Por mais de ifm ano ele conti­
nuou pintando com o rolo em 
preto-e-branco, usando as mesmas 
tintas de impressão de jornal, e pa­
pel. Mas em fevereiro o pintor 
Marcos Pinto, que estava em João 
Pessoa por ocasião do Festival de 
Artes de Areia, o visitou e reco­
mendou o uso de telas, chegando 
mesmo a lhe dar duas para que fi­
zesse uma experiência, observando 
os resultados do trabalho.

C h i c o ,

d e  c a b e ç a  p r á  c i m a

•  A g n a ld o  A lm e id a

U m  d ia , v is i ta n d o  u m a  
ex p o sição  em  C a m p i­
n a  G r a n d e ,

a p ro x im e i-m e  d e  u m  g ru p o  
de  senho ras p a r a  o u v ir  o 
q u e  u m a  d e la s  d iz ia  so b re  
a  p i n tu r a  q u e  e s ta v a  á  s u a  
f re n te . E le g a n te m e n te  v e s ­
tid a , d e  ócu lo s  e n o rm e  e 
p e n te a d o  m a n tid o  á  b ase  
d e  la q u ê , e la  e x p lic a v a  
q u a l  t in h a  s id o  a  in te n ç ã o  
do  a u to r  do  q u a d ro  ao  d is ­
t r i b u i r  c o re s  tã o  v iv a s  
so b re  a  te la .

T r a ta v a - s e  de  u m a  
p in tu r a  m o d e rn a  e, n a  v e r­
d ad e , eu  n ã o  e s ta v a  e n te n ­
d e n d o  a b s o lu ta m e n te  n a ­
da. N a d a  m a is  co rre to , e n ­
tão , do  q u e  b e b e r  n a q u e la  
fo n te  o q u e  a  m in h a  p o u c a  
in te lig ê n c ia  n ã o  fo ra  c a ­
p a z  d e  d ec ifra r .

O co rre  q u e  a  ex p o s i­
ção  a in d a  n ão  fo ra  o f ic ia l­
m e n te  a b e r ta  e n e m  to d o s 
os q u a d ro s  e s ta v a m  em  
se u s  d e v id o s  lugares . O 
p ró p rio  p in to r  p a s s a v a  de  
u m  lad o  p a r a  o o u tro , a r r u ­
m an d o  a s  co isas, d a n d o  or-

d e n s  ao  p e s s o a l  de  a p o io  
p a r a  co lo c a r  b em  os q u a ­
dros nos s ta n d s .

E s ta v a , p o is  j á  c o m e ­
ç a n d o  a  a c re d i ta r  n a s  p a la ­
v r a s  d a q u e l a  m a d a m e  
q u a n d o , em  m eio  á s  s u a s  
e x p lic a ç õ e s , fo m o s  s u r ­
p reend idos p e lo  p i n to r  q u e  
a in d a  p o d e  o u v ir  o f in a l  d a  
e x p lic a ç ã o : “E s te  q u a d ro  - 
d iz ia  a  s e n h o ra  - r e t r a t a  a  
b u sc a  in te n s a  q u e  o s e r  h u ­
m a n o  fa z  p a r a  e h c o n tra r -  
se co n sig o  m e s m o ”.

D e p o is  d e  p e d i r  l ic e n ­
ça, o a u to r  d a  o b ra  d e  a r te  
a p ro x im o u -se  do  q u a d ro , 
a j e i t o u - o  n a  p a r e d e  e 
d irig in d o -se  a  to d o s nós 
d isse  r á p id o : “D e sc u lp e m , 
é  q u e  e le  e s ta v a  d e  c a b eç a  
p a r a  b a ix o ” .

E u  r i  e s a i  de  m a n s i ­
nho , m eio  en v e rg o n h a d o . 
M a s , d e s d e  a q u e le  d ia  
a p r e n d i  a  c a la r  a  b o c a  
dixinte d e  u m a  p in tu r a  m o ­
d e rn a . N ã o  s e r ia  p o is  a g o ra  
q u e  ir ia  t e n t a r  d e sc o b r ir  
in te n ç õ es , d ese jo s  e rnen - 
sa g en s  c o n tid a s  nos qú^a- 
d ros de  u m  p in to r .

Com Mercedes Cavalcanti, ele 
aprendeu a técnica de fabricar em 
casa as próprias telas, que são ca­
ras se compradas no comércio.

Os tem as de seus quadros 
eram mais regionais, embora tives-, 
se caricaturas e animais. Aconse­
lhado por Marcos Pinto, ele passou 
a desenvolver caricaturas e perfis, e 
figuras que transpareciam  os senti­
mentos através do olhar.

Nem tudo são flores, e Chico 
Ferreira fez -algumas denúncias 
sobre o que acontece no pequeno 
mercado de arte da Paraíba, con­
tando as dificuldades que enfren­
tou.

Na Galeria Gamela, por exem­
plo, ele disse que o acesso é muito 
difícil, porque os quadros, para se­
rem expostos, têm que passar pelo 
conselho, que é composto por um 
grupo de artistas que já dominam o 
mercado de arte local, é não têm 
interesse que novos valores apare­
çam.

-  Hoje, eu não tenho mais von­
tade de expor na Gamela - diz Chi­
co - lembrando que quando apre­
sentou os seus quadros apenas re­
ceb eu  d e s e s t im u lo  de seu s  
membros, mas não desistiu da pin­
tura porque sempre que mostrava 
os seus trabalhos a outras pessoas, 
estas não só gostavam como tam ­
bém compravam.

A sua esperança é que o Espa­
ço Cultural dê acesso a novos valo­
res, pois é difícil continuar pintan­
do sem conseguir penetrar no mer­
cado local. Além da satisfação que 
0 artista tem em ver o seu quadro 
apreciado, a remuneração é im ­
portante porque todo o material de 
pintura é caro. Por isso, Chico Fer­
reira acha que a Secretaria de Edu­
cação e Cultura, como um órgão 
público mais ligado à questão de­
veria dar “um maior incentivo aos 
principiantes no campo das artes”

N o  caso, p o ré rn , o p in ­
to r  é  m e u  am ig o . E  C hico , 
o q u e  veio d e  C a to lé  do 
R o c h a  e que, se m  d in h e iro  
m as  com  v o n ta d e  d e  p i n ­
ta r , c o m e ç o u  a  in v e n ta r  
té c n ic a s  q u e  h o je  j á  c o m e­
ç a m  a  fa z e r  es tilo . U sa  ro ­
los, t in ta  de im p re ssã o  e 
o u tra s  co isas  q u e  a c a b a m  
d a n d o  à s  s u a s  p i n t u r a s  
u m a  c a ra c te r ís t ic a  in c o n ­
fu n d ív e l.

N a  p r im e ir a  vez em  
q u e  vi se u s  ^quadros, n ã o  
d isse  n a d a . L e m b re i-m e  
d a q u e la  s e n h o ra  e p e rg u n ­
te i  se  n e n h u m  d e le s  e s ta v a  
d e  c a b e ç a  p a r a  baixo . E le  
m e  re s p o n d e u  q u e  n ã o  e eu 
a rr isq u e i:  “E , são  m u ito  
b o n ito s ” .

F o i tu d o  0 q u e  eu, a té  
ho je, p u d e  d iz e r  d e  se u s  
t ra b a lh o s :  sã o  q u a d ro s  bo­
n ito s  q u e  eu g o s ta r ia  d e  t e r  
n a  p a re d e  d e  m in h a  casp . 
M e sm o  se m  s a b e r  o q u e  
s ig n if ic a m . O u se  s ig n if i­
cam .

T e m  n a d a  n ã o : q u a l­
q u e r  d ia  eu  c rio  c o rag em  e 
p e rg u n to  a  e le  o q u e  d ia b o  
q u e re m  d iz e r  a q u e la s  cores 
v ivas, in te n s a m e n te  v ivas, 
so b re  a s  s u a s  te las .
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A S  N O V A S  I M P R E S S Õ E S  D O S

I R M Ã O S  A P R l G I O  E  F R E D E R I C O

A p a r t i r  de  4? fe ira , o N ú c le o  
d e  A r te  C o n te m p o râ n e a  e s ta r á  
m o s tr a n d o  o t r a b a lh o  dos irm ão s- 
A p rig io  e F re d e r ic o , Im p re ss õ e s  
d a s  C a lç a d a s  d e  O lin d a . E s ta  
e x p o s iç ã o  c o n tin u a , d e  c e r ta  fo r­
m a , a  sé rie  O lin d a  no  N A  C, in i ­
c ia d a  c o m  a  m o s tr a  de  B a ja d o  e 
dos t r a b a lh o s  d a  F u n d a ç ã o  C e n ­
t ro  d e  P re se rv a ç ã o  d o s S ítio s  
H is tó r ic o s  d e  O lin d a .

A p rig io  e F re d e r ic o  n a s c e ­
r a m  e m  P e rn a m b u c o , m a s  re s i­
d ira m  e m  J o ã o  P e sso a  e n tr e  71 e 
74. E x p u s e ra m  n a  G a le r ia  Jo sé  
A m érico , d o  T e a tr o  S a n ta  R oza , 
e n a  G a le r ia  A q u a r iu s , q u e  e x is ­
t ia  a q u i e m  1972.

A p rig io  fez  s u a  p r im e ir a  ex ­
p o sição  in d iv id u a l  n a  G a le r ia  do  
M e rc a d o  d a  R ib e ira , e m  O lin d a , 
e m  1973. P a r t ic ip o u  d e  v á r ia s  
m o s tra s  c o le tiv a s  im p o r ta n te s .

y

co m o  I  E x p o s iç ã o  d e  A rte  L a t i ­
n a , e in d iv id u a is  com o Q u e  V iva 
C a n u d o s . S ão  c o n h e c id a s  s u a s  
sé rie s  B a ja d o , P a d r e  H e n r iq u e , 
P a p a fig o , M a ru im , M a g is tra d o , 
e ’ o E n c o n tro  d e  V aço ra  com  o 
M a g is tra d o .

A p rig io  re c e b e u  v á rio s  p r ê ­
m io s  e m  sa lõ e s  e c o n c u rso s , s e n ­
do  os m a is  im p o r ta n te s :  P r im e i­
ro  P rê m io  d e  D esq n h o  do  X X X  
S a lã o  P e rn a m b u c a n o , A q u is i­
ção  do  I S a lã o  N a c io n a l d e  A rtes  
P lá s t ic a s ,  P rê m io  S o u z a  C ru z  do 

X X X IV  S a lã o  P e r n a m b u c a n o , 
A q u is iç ã o  do  X X X V  S a lã o  P a ­
ra n a e n s e .

F re d e r ic o  p a r t ic ip o u  do  I 
S a lã o  d e  A r te  G lo b a l d e  P e r ­
n a m b u c o , m a n te m  a te l ie r  e m  
S ão  P a u lo , lec io n o u  p in tu r a  e 
d e se n h o  no  M u s e u  de  A r te  de  
C a m p in a  G ra n d e  (1975) e foi 
p rem iad o  no  II S a lão  de A rte  G lo­
b a l  de  P e rn a m b u c o  co m  a q u is i ­
ç ã o . M a n te v e ,  co m  o i rm ã o  
A p rig io , o  A te lie r  58, n a  a v e n id a  
J o ã o  M a c h a d o , e m  J o ã o  P e sso a .

A  m o s tr a  Im p re ss õ e s  d a s  
C a lç a d a s  d e  O lin d a  e s ta r á  e x ­
p o s ta  n a  sed e  do  N A C , à  R u a  
d a s  T r in c h e ira s , 275, n o  h o rá r io  
d e  8 às  22 h o ra s , d e  2? à  6^ fe ira .

A  t e x t u r o l o g i a  d a s  c a l ç a d a s  d e  O l i n d a

M O N T E Z  M A G N O

Leonardo da Vinci, no sec. 
XVI, ficou encantado ao descobrir 
nos muros e paredes de Florença, 
todo um mundo de impressões e su­
gestões advindo da textura e das 
manchas neles existentes. Não sei se 
era hábito dos florentinos rabiscar 
desenhos e grafismos nos muros e 
nas calçadas, mas é possível que 
sim porque essa prática é inerente 
ao ser humano desde priscas eras e 

‘porque é próprio do homem regis­
trar através de traços e desenhos, 
em superfícies as mais diversas, 
seus pensamentos e sentimentos.

Em várias cidades do mundo, 
com certeza, encontrar-se-ão em 
seus muros e em suas calçadas esses 
registros que os irmãos Aprigio e 
Frederico recolheram das calçadas 
de Olinda, não sendo, portanto, 
apanágio desta últim a a existência' 
de grafisnfos. No entanto, o mérito 
desses dois irmãos artistas, consiste 
em que eles documentaram de for­
ma mais completa o micro universo 
dos desenhos existentes nas calça­
das de Olinda.

Eles poderiam ter ampliado a 
sua documentação incluindo tam ­
bém o grafismo dos muros, que cria­
ria o confronto entre os planos hori­
zontais (calçadas) e os planos verti­
cais (muros), suportes nos quais se 
encontram tais desenhos.

Poderiam também pura e sim­
plesmente fotografar a sua pesquisa 
mas tal processo provavelmente não 
teria a força e a pureza que tem as 
gravuras monotípicas por eles reali­
zadas, que contêm algo do que Jean 
Dubuffet chamava de art hrut na 
sua espontaneidade e simplicidade 
aparentes.

Esses trabalhos são fruto da ob­
servação atenta de dois transeuntes 
cujos olhos se dispuseram a “varrer” 
0 chão por onde pisaram, detectan­
do nas calçadas de cimento (m ate­
rial este já  conhecido dos romanos.

diga-se de passagem) uma série de 
acontecimentos registrados em sig­
nos e escrituras feitas por anônimos.

Ao olhar atento desses dois ar­
tistas e de outras pessoas que possi­
velm ente perceberam  a riqueza 
sígnica (e, por vezes, simbólica) que 
se estende horizontalmente aos nos­
sos pés, podemos contrapor uma si­
tuação inversa, a do transeunte au­
sente e alienado dessa realidade.

O nosso hábito visual de olhar­
mos mais ao nível da nossa própria 
cabeça, um pouco acima ou um 
pouco abaixo às vezes, é talvez uma 
consequência \io nosso comporta­
mento psicológico e sociológico, um 
condicionamento da rotina e da reti­
na. É verdade que não podemos 
exigir que todos andem sempre de 
olhos voltados para o chão, como ta ­
manduás à cata de formigas, como 
também seria estranho que cente­
nas ou milhares de pessoas ficassem 
de olhos voltados para o céu, como 
no quadro surrealista L 'attente, de 
Richard Oelze.

Mas, o olhar atento, daqueles 
que sabem ver e não simplesmente 
olher se dispõe a flagrar qualquer 
realidade, seja em que nível for. 
Dessa forma, Aprigio e Frederico, 
como outros já  o fizeram, flagraram 
com acuidade o mundo de referên­
cias sígnicas paralelo e situado aos 
seus pés.

Porém, além de o 'flagrarem 
também o registraram o que, em su­
ma, se transformou no registro de, 
registros.

Os registros impressos em ci­
mento nas calçadas de Olinda, prin- 
cipalmentè, serviram para que os 
dois artistas deles se utilizassem 
fcomo matrizes de seus trabalhos, 
grafismos e desenhos executados por 
|)essoas desconhecidas, sob os mais 
diversos humores e intenções.

Quase diria que Frederico e 
Aprigio funcionaram como verda­
deiros arqueólogos do contemporâ­
neo, se tal expressão não fosse tão 
Contraditória apesar de me ser sim-

pática. Seria melhor, talvez, dizer, 
para não ferir os ouvidos acadêmicos 

' e bem comportados, que eles, os 
artistas aqui em foco, realizaram 
um trabalho de historiografia visual 
de registros recentes.

Podemos detectar nos traba­
lhos de Aprigio e Frederico algumas 
referências oportünas: as suas gra­
vuras (no Sentidd mais amplo) são 
predominantemente texturais e têm 
alguma conotação com as obras dos 
chamados “pintares de m atéria” , 
pertencentes à èppca do informalis- 
mo abstrato, tdis como Tapies, 
Cuixart, Tharrats, Vi(acasas, Mier, 
todos da quarta escolá  ̂b’arcelonesa, 
que situa entre décadas de 50 e 60, e 
mais com a obra do francês Fau- 
trier. Tal conotação não é forçada 
nem gratuita, por Aprigio e Frederi­
co são grandes admiradores de T a­
pies e da mencionada escola barce- 
lonesa e, possivelmente, de Fau- 
trier Por acaso, ou aleatoriamente, o 
material recolhido por eles se ajusta 
a essa observação, que me parece 
procedente.

O conjunto das gravuras ou re­
gistros tem  muito a ver também 
com as pinturas e incisões gravadas 
sobre rochas realizadas pelos ho­
mens pré-históricos em diferentes 
regiões do mundo, inclusive as que 
se encontram na Paraíba, no Piauí, 
em Minas Gerais e São Paulo.

Foi realizado uma espécie de 
mapeamento monotípico das calça­
das de Olinda, o que, sem dúvida, 
além do valor artistic^, histórico e 
documental, nos leva a pensar que 
também se trata de um trabalho so­
ciológico, já  que os desenhos, os tex­
tos, os signos, os símbolos e grafis­
mos texturais recolhidos constituem 
um excelente material de estudo 
para a semiologia, a psicologia e as 
ciências sociais.

Üm dado curioso é a existência, 
muitas vezes, aa  escrita especular, 
ou invertida, que nos remete a Leo­
nardo da Vinci e\Lewis Carroll, am-, 
,bos cultores, desse tipo lúdico de in-

versão escriturai. Por sinal, os pró­
prios Frederico e Aprigio, costumam 
realizar, vez por outra, este sistema 
especular de escrita em seus qua­
dros a óleo, criando um a inversão da 
imagem, como um negativo.

Há também a registrar aqui o 
aspecto hieroglífico desses traba­
lhos, quando alguns signos e grafis­
mos se tornam de difícil leitura e in­
terpretação, -invertendo e abstrati- 
zando o processão de comunicação.

A textura do material (cimen­
to) transportada para o papel, 
tornando-se gravura, cria um  dis­
tanciamento interessante em conse­
quência da granulação obtida e do 
efeito causado pelo contraste do 
preto-e-brancq, parecendo ào es­
pectador, por vezes, estar aprecian­
do grandes superfícies topográficas 
arenosas vistas do alto.

O microcosmo dos signos im­
plantados nos desenhos das calça­
das amplia-se através da fragmen­
tação granular dando a ilusão às ve­
zes de constelações estrelares com 
seu desenho transformado em grandes 
trajetórias.

Assim, a poética adstrita a um 
espaço limitado e inferiorizado pelo 
uso se transm uda em poética de 
grande transcedência, confirmando 
que a arte se caracteriza especial- 
mente por seu poder alquímico de 
transmutação e não pelas falsas e 
fáceis pirotecnias tão a gosto dos 
pseudo-artistas.

Por último, vale a pena dizer 
que nos trabalhos dos talentosos ar­
tistas Aprigio e Frederico, realiza-se 
uma incursão no territofio da natu ­
reza artificial, em contraposição à 
natureza natural, pois que esses tra ­
balhos são baseados em outros tra ­
balhos já  realizados pelo próprio ho­
mem em seu habitat urbano. Aqui o 
homo fabens se une ao homo ludens 
e provoca e cria em seu próprio am ­
biente, artificialmente, ou seja, com 
os artifícios do seu fazer, uma nova 
realidade com características esoe- 
cificamente suas.

C A D A

D O M I N G O

P a l h a ç o  

d e  L o j a

J O S É  L E I T E  G U E R R A

J á  se

b V

á  s e  v ê  q u e  e s s e  ç a l h a -  
o  n ã o  é  m o c i n h o ,  

e m  c o m o  a  t i n t a  d a

E
d á  u m b i g a d a  n a  b o n e c a  
m o le , i n a n i m a d a ,  f le x ív e l ,  
p r e s a  p e lo s  s e u s  b r a ç o s  d e  
u m a  m u s c u l a t u r a  d e b i l i t a ­
d a .

U m  p a lh a ç o ,  n ã o  s e i  s e  
j á  d e  c i r c o ,  a l ^ m  c ir c o  q u e  
o te m p o  c o n s u m iu .  O  s u o r  
m o lh a n d o  a s  l i s t a s  v e r m e ­
l h a s  e  a m a r e l a s  d e  s e u  c a ­
s a c o . A  » a v a t a ,  c o m o  a  d e  
to d o  p a lh a ç o ,  a m a r r o t a d a  e  
d e  n ó  m a l  d a d o .

O s t r a n s e u n t e s  p a r a m .  
A p e n a s  p a r a m  e  o l h a m .  
N e m  s o r r i e m .  T a m b é m  n ã o  
h á  g r a ç a  n e n h u m a  e m  v e r  
u m  p a m a ç o  v e lh o  s a r a c o ­
t e a n d o  u m a  b o n e c a  d e  p a n o  
e n t r e  o s  t a b u l e i r o s  d a  lo ja  e  
te c id o s .

S ó  q u e m  r i  é  e le :  b a n ­
g u e la ,  u m  r i s o  d e  c r a t e r a ,  
u m  b u r a c o  q u e  s e  a b r e  
s o b r e  o q u e ix o .  E  u m  g a r ­
g a r e jo ,  u m  c h ia d o  d e  b r o n -  i 
q u i t e  m a l  c u r a d a .  E le  r i  d e  
s i  m e s m o . É  l u g a r  c o m u m  
d iz e r  q u e  o s  p a lh a ç o s  e s ­
c o n d e m  n u m  r i s o  o c h o ro  
e m b u t id o  n a  a lm a .

T a l v e z  o p a l h a ç o  d e  
lo ja  n ã o  f u ja  a  e s s a  le i .  S e  
fo i  d e  c i r c o  r e l e m b r a  a  
c r i a n ç a d a  a  s a c u d i r - l h e  
p e te c a s  d e  s a c o  d e  p ip o c a ,  a  
n e g ra d a <  s e  d e s p e d a ç a n d o  
e m  g a i t a d a .  U m a  g r a ç a .  S e  
n ã o  fo i d e  c i r c o ,  n e m  te m  
v o c a ç ã o  p a r a  a r t e ,  e n tã o  é  
d e s a s t r o s o .

F o i  a s s i m  q u e  p e n s e i :  
è le  d e ix o u  e m  c a s a  a  f a m í ­
l i a  e s p e r a n d o  p e lo  d in h e i r o  
a  s e r  g a n h o  n e s s a s  m a c a ­
q u ic e s  c o m e r c ia i s .  U m  f o r ­
ç a r  a  b a r r a ,  u m  r e p r e s e n ­
t a r  s e m  v o n ta d e  só  p e la  r e ­
t r i b u iç ã o  d o  f ín a l  d o  d i a .

S im , s e n h o r e s ,  é  a s s i m  
q u e  v e jo  o p a lh a ç o  q u e  d a n ­
ç a  o f o r r ó  c o m  a q u e la  b o n e ­
c a  d e  p a n o  m a l  f e i t a ,  b a r r i -  
^ d a ,  c o m  p e i to s  d e  a lg o ­
d ã o .  Ü m  p a m a ç o  d e  s i  m e s ­
m o . Q u e  n n g e  s e r  o  q u e  n ã o  
é ,  n e m  n u n c a  d e s e jo u  s e r .  
P o r  i s s o ,  n in g u é m  r i .  A l­
g u n s  p a s s a m ,  p a r a m ,  
o lh a m , m a s  n ã o  e sb o ça m i 
s e q u e r  u m a  d e n t a d u r a .

Q u a n d o  t e r m i n a r  o 
d i a ,  e  a  lo ja  c e r r a r  a s  p o r ­
t a s ,  e le  s a i r á  e n í  d i r e ç ã o  a o  
p o n to  d o  ô n ib u s .  V e s t in d o , 
r o u p a  c o m u m , c o m p r a r á  o 
p ã o  n a  p a d a r i a  m a i s  p r ó x i ­
m a .  E  c o m  o  p ã o  q u e n te ,  
c h e i r a . n d o  d e n t r o  d o  
e m b r u lh o ,  s e  a m a r r o t a r á  
e n t r e  o s  p a s s a g e i r o s ,  a l ­
g u n s  d e le s  i ie s s o a s  q u e  o v i ­
r a m  d a n ç a n d o  e  n ã o  a c h a ­
r a m  g r a ç a .

O  p a lh a ç o  d e  lo ja  e s t a ­
r á  s é r io ,  m u i to  s is u d o  e  d e s ­
c o n te n t e  p o r  t e r  d e  r e p e t i r ,  
n o  d i a  s e g u in t e ,  o  f o r r o  c o m  
a  b o n e c a  d e  p a n o ,  c u jo  
n o m e  o r a  e s q u e ç o  m a s  q u e  
p o d e r á  a t é  c n a m a r - s e  C n i-  
q u i n h a .

A s s im , s e r á ,  d u r a n t e  
to d a  a  n o i te ,  u m  h o m e m  
s e m  r o u g e  o u  t i n t a  n a  c a r a ,  
s e m  m á s c a r a ,  d e i t a d o  s o b re  
o d u r o  c o lc h ã o  d e  s u a  r e a l i ­
d a d e .  U h ia  r e a l i d a d e  q u e  
n e m  o f í n g i r - s e  p a l h a ç o  
c o n s e g u e  d e s f a z e r  p o r q u e  
s u a  v o c a ç ã o  é  o u t r a .  B e m  
o u t r a .  T a lv e z  a  d e  t r a b a ­
l h a r  n u m  e s c r i tó r io  o u  s e r  
d o u to r .  M a s  n u n c a  p o d e  e s ­
t u d a r ,  o u  n ã o  s e  im p o r to u  
c o m  e s tu d o ,  p e n s o u  q u e  a  
m a l a n d r a g e m  s u s t e n t a r i a  
s t t a  v id a .

T e r m i n a r á  c o m o  p a ­
lh a ç o ,  a t é  q u a n d o ,  c o m b a l i ­
d o  p e la  i d a d e ,  n ã o  c o n s e ­
g u i r  e n g a n a r  a  s i  m e s m o , 
n e m  a o s  o u t r o s . .  E n t ã o  t i ­
r a r á  a  p e r u c a  n e g r a  e  s a l ­
t a r á  ^a c a b e l e i r a  b r a n c a ,  
d e s p e n te a d a .  A  p a r t i r  d a í ,  
n e m  p a lh a ç o  d e  lo ja  a e r á . . .



R E I N A L D O

U m  c r a q u e  i n j u s t i ç a d o

Q u a n d o  a  b o la  ro la r  no  
p ró x im o  d ia  14 de  ju n h o , no  e s­
tá d io  S a n c h e z  P iz ju a n , u m  jo ­
g a d o r c e r ta m e n te  n ã o  e s ta r á  
p re s e n te  n a  e q u ip e  b ra s ile ira , 
no  jogo  d ê  e s tr é ia  do  B ra s il , 
c o n t r a  a  U n iã o  S o v i é t i c a .  
T r a ta - s e  do  c e n tro a v a n te  R ei- 
n a ld o , d o 'A tlé t ic o  M in e iro , d e ­
po is  d e  T o s tã o , o m e lh o r  a t a ­
c a n te  a  v e s tir  a  c a m is a  9 d a  S e ­
le ç ã o  B r a s i l e i r a  e q u e , p o r  
iro n ia  do  d e s tin o , foi a fa s ta d o  
d a  e q u ip e  p o r  m o tiv o s  a in d a  
n ã o  d isc u tid o s .

R e in a i  do, u m  d o s p r in c i ­
p a is  re sp o n sá v e is  p e la  c la s s if i­
ca çã o  do  B ra s il  p a ra  C o p a  do  
M u n d o , q u a n d o  m a rc o u  u m  go- 
laço  c o n tr a  á  B o lív ia , .em L a  
P a z , g a ra n t in d o  a  p re s e n ç a  d o  
t im e  b ra s ile iro  n a  E s p a n h a , 
n e m  se q u e r foi in c lu íd o  n a  r e l a ­
ção  dos 40 q u e  foi e n v ia d a  á  
F ifa  p e lo  d e p a r ta m e n to  d e  fu ­
te b o l d a  C B F . E s te  fa to  fo i p a ra  
o jo g a d o r  a  m a io r  f ru s tra ç ã o  em  
to d a  a  s u a  c a r re ira , po is , se  n ã o  
m erec ia  e s ta r  e n tr e  os 22 q u e  
a m a n h ã  v ia ja m  à  E s p a n h a  p ro ­
c e d e n te s  d e  P o r tu g a l ,  p e lo  m e ­
nos d e v e r ia  e s ta r  n a  o u tra  l is ta .

O t r e in a d o r  T e lê  S a n ta n a  
n ã o  q u is  c o m e n ta r  os m o tiv o s  
q u e  o le v a ra m  a  n ã o  re la c io n a r  
o c e n tro a v a n te  do  A tlé tic o  M i­
n e iro , a p e n a s  a f irm a n d o  q u e  
c h a m o u  os m e lh o re s  n o  m o ­
m e n to . S e g u n d o  o m é d ic o  N ey - 
lo r L a s m a r , d a  S e leção  e do  
A tlé tic o  M in e iro  o m o tiv o  d a  
n ã o  c o n v o c aç ã o  d e  R e in a ld o  foi 
d ev id o  a  p ro b le m a s  té c n ic o s , 
po is, c lin ic a  m e n te  c o n s id e ra v a  
o jo g a d o r  c u ra d o . M a s  a i v e m  a  
p e rg u n ta :  S e rá  q u e  se  S ó c ra te s , 
Z ico  ou  F a lc ã o  e s tiv e sse m  n a s  
m e sm a s  co n d iç õ e s  o t r e in a d o r  
te r ia  c o ra g e m  d e  n ã o  re la c io n á -  
los s e q u e r  e n tr e  os 40 in sc r ito s ?

C re io  q u e  o caso  d e  R e in a l­
do  foi u m a  d u r a  in ju s t iç a  e a  
p ro v a  e s tá  a i:  o jo g a d o r  p a r t i c i ­
p o u  n o rm a lm e n te  do  T o rn e io  
dos C a m p e õ e s  e se  n ã o  re a liz o u  
e x c e le n te s  a tu a ç õ e s , n ã o  c h e ­
gou a  d e c e p c io n a r , m a rc a n d o  
gols d ec is iv o s . T o d o s  s a b e m  e 
co n h e ce m  o p o te n c ia l  té c n ic o  
do  jo g a d o r  e te n h o  c e rte z a  que  
se ele  fosse  in c lu íd o  no  g ru p o ,

A s a u d á v e l  a le g r ia  p e lo  g o l

com  o p a s s a r  d o  te m p o  p o d e r ia  
r e c u p e ra r  a  s u a  m e lh o r  fo rm a .

N A  A R G E N T IN A
A p e sa r  d e  n ã o  t e r  fe ito  

u m a  b o a  a p re s e n ta ç ã o  n a  C o p a  
d e  78, n a  A rg e n tin a  q u a n d o  
to d o  o t im e  c o m a n d a d o  p e lo  f a ­
lec id o  C lá u d io  C o u tin h o  f r a ­
casso u , R e in a ld o  v o lto u  ao  B r a ­
sil c o n sc ie n te  disso e  com  m ui^  
t a  lu ta  c o n se g u iu  se  r e c u p e ra r  
d a s  m ás  a tu açõ es  no  M u n d ia l. 
D os c e n tro a v a n te s  q u e  p a s s a ­
r a m  p e la  S e leção  B ra s ile ira  d e ­
po is d a  c o n q u is ta  do  t r ic a m -  
p e o n a to  n o  M éx ico , o c ra q u e  do  
A tlé tic o  M in e iro  fo i o m a is  
c o m p le to .

V ário s  jo g a d o re s  v e s ti ra m  
a  c a m isa  n o v e  d a  S e le ç ã o  e n ã o  
re so lv e ra m  o p ro b le m a  do  a t a ­
q u e , e n tre  e les  C é sa r, do  V asco  
h o je  n a  E s p a n h a ;  N u n e s , do  
F la m e n g o , B a l ta z a r ,  do  G rê ­
m io , R o b e r to , d o  V asco  e do  
S p o r t  R ec ife ; S e rg in h o , d o  S ão  
P a u lo  e C a re c a , d o  G u a ra n i.  
E s te s  a ta c a n te s  t iv e r a m  p a r t i ­
c ip a ç õ e s  d e  ru im  p a r a  r e g u la r  
no  e s c re te  e s o m e n te  os d o is  ú l ­
tim o s , m e sm o  se m  c o n v e n c e ­
re m  fo ra m  os p re fe rid o s  d e  T e lê  
S a n ta n a .

T e x to  d e  
G E R A L D O  V A R E L A

d o  jo g a d o r  t e r  se r e n v o lv id o  em  
q u e s t õ e s  p o l í t i c a s ,  p o i s ,  
c o m e n to u -s e  n a  c a p i ta l  m in e ira  
q u e  e le  h a v ia  se f il ia d o  ao  P T  
h o  in íc io  d o  s e m e s tre  p a s sa d o . 
M a s  a f o r a  e s se s  p r o b le m a s ,  
s u rg ira m  ta m b é m  os b o a to s  d e  
q u e  o c ra q u e  m in e iro  e s ta r ia  se 
envolvendo com  hom ossexualis­
m o, n u m a  d a s  m a is  te r r ív e is  
c a lú n ia s  c r ia d a s  em  to rn o s  do  
a ta c a n te .

O ú l t im o  jogo  q u e  R e in a l ­
do  d is p u to u  p e la  S e leç ã o  B ra s i ­
le ira  foi n a  e x c u rsã o  q u e  o t im e  
c o m a n d a d o  p o r  T e lê  S a n ta n a  
fêz  à  E u ro p a  no  f in a l  do  p r im e i­
ro  s e m e s tre  d o  a n o  p a s sa d o , 
c o n tr a  a  F ra n ç a , n o  P a r e  de  
P r in c e s , n a  v i tó r ia  d e  3 a  1 
so b re  os f ra n c e se s , co m  o a t a ­
c a n te  m a rc a n d o  o se g u n d o  gol 
d a  e q u ip e  n o  U  te m p o . A n te s  
e le  h a v ia  p a r t ic ip a d o  d a  p a r t i ­
d a  em  W e m b le y , d ia n te  d a  I n ­
g la te r ra .

R e in a ld o  n ã o  im a g in a v a  
q u e  ao  s e r  s u b s t i tu íd o  p o r  C é-

O s d r ib le s  c u r to s  e seco s  f i­
z e ra m  d e  R e in a ld o  u m  d o s me-^ 
Ibores jo g a d o re s  b rasile iros n a  
ú l t im a  d é c a d a . M a s  in s is te n te s  
c o n tu sõ e s  fo ra m  aos p o u c o s  t i ­
r a n d o  o c ra q u e  d e  c e n a . E lè  
p a s s a v a  v á rio s  d ia s  sem  jo g a r  e 
q u a n d o  v o lta v a  aos g ra m a d o s  
a p a r e c i a  s e m p r e  u m  n o v o  
p ro b le m a . R e in a ld o  n ã o  se s e n ­
te  s a tis fe i to  h o je  em  d ia  n o  
A tlé tic o , p o is  a lé m  ‘d a  f ru s tra ­
ção  d a  S e leç ã o  B rs ile ira , o  c lu ­
b e  c o n tra to u  o u tro  jo g a d o r  p a r a  
a  p o s ição , o  a ta c a n te  B ira , do  
In te rn a c io n a l  d e  P o r to  A leg re .

C o m  isso , o c ra q u e  fico u  
a m e a ç a d o  e o t r e in a d o r  C a rlo s  
A lb e rto  S i lv a  reso lv eu  c o n v e n ­
c e r o jo g a d o r  q u e  a  v in d a  de  
B ira  n ã o  t r a r i a  m a io re s  c o n se ­
q u ê n c ia s  e q u e  e le  p o d ia  m u ito  
b e m  jo g a r  ao  la d o  d e le , só  q u e  
ag o ra  R e in a ld o  v e m  jo g a n d o  
m a is  re c u a d o , fo ra  d e  s u a s  c a ­
r a c te r ís t ic a s .  O p ró p rio  a t l e ta  
re c o n h e c e  q u e  n ã o  se  s e n te  b e m  
a tu a n d o  n e s t a  fu n ç ã o , m a s  
p a r a  e v i t a r  p r o b le m a s  c o m  
C a rlo s  A lb e r to  d e c id iu  c o la b o ­
ra r .

L U G A R  N O  T I M E

Q u a n d o  a  S e leção  B ra s ile i ­
ra  t r e in a v a  a in d a  n o  B ra s il , e 
n u m  c o le tiv o  re a liz a d o  n a  V ila  
O lím p ic a , o jo g a d o r  n ã o  e sc o n ­
d ia  a  s u a  t r i s te z a  p e la  fo rm a  
co m o  foi a fa s ta d o  do  t im e  d e  
T e lê  S a n ta n a  e p e rg u n ta d o  
p o r  u m  re p ó r te r  se n ã o  s e n t ia  
m á g o a s  d o  té c n ic o  e le  r e s p o n ­
d e u : “ N ão ' guardo  m á g o a s  d e  
n in g u é m  n a  S e leção , m a s  a c h o  
q u e  p o d e r ia  e s ta r  e n tr e  os r e la ­
c io n a d o s” .

B ic h a d o .. .B ic h a d o .. .ôôôô
B ic h a d o .. .B ic h a d o .. .ôôôô
E s te  foi o coro  q u e  R e in a l­

do  o u v iu  p e la  to rc id a  do  F la -

P a r a  R e in a ld o  a q u e la  h u ­
m ilh a ç ã o  d a  to rc id a  do  F l a ­
m en g o  foi u m  fa to  m a r c a n te  n a  
s u a  v id a , m as  n ã o  c h eg o u  a  
a b a la r  t a n to  com o a  s u a  e x c lu ­
são  d a  S e leç ã o  B ra s ile ira  e e le  
la m e n ta  q u e  n ã o  te n h a  t id o  
so rte  co m o  o u tro s  c ra q u e s  q u e  
fo ra m  p re p a ra d o s  p a r a  s e re m  
la n ç a d o s , com o  o caso  d e  Z ico  
q u e  te v e  v á rio s  p ro b le m a s  f ís i­
cos, m a s  q u e  com  u m  t r a b a lh o  
dos m a is  e f ic ie n te s  do  d e p a r t a ­
m e n to  d o  c lu b e , h o je  é u m  jo -

m e n g o  n a  f in a l  do  C a rn p e o n a to  g a d o r  q u e  p o u c o  se c o n tu n d e  e
" m u ita s  a leg rias  a  su a  e q u i-B ra s ile iro  d e  80, q u a n d o  o A tlé ­

t ic o  p e rd eu  p a ra  o rubro -negro  
p o r  3 a  2, te n d o  o c e n tro a v a n te  
do  G a lo  m a rc a d o  os d o is  go ls do  
t im e  m in e iro . P a r a  R e in a ld o  
a q u e le  d ia  fo i u m  dos m a is  t r i s ­
te s , p o is  e le  n ã o  a d m i t ia  d e  m a ­
n e ira  a lg u m a  a  p e rd a  do  t i tu lo .

N a q u e la  p a r t i d a  d e c is iv a , 
R e in a ld o  m o s tro u  m esm o  c o n ­
tu n d id o  q u e  p o d ia  se r  ú t i l  a  
q u a lq u e r  e q u ip e  e m e sm o  a  t o r ­
c id a  d o  F la m e n g o  o p ic h a n d o

dá
pe .

C o m  isso , R e in a ld o  a f irm a  
q u e  fa l to u  u m  p o u c o  d e  p a c iê n ­
c ia  e .q u e  se u  la n ç a m e n to  foi 
p rem ed itad o , cedo dem ais . E le  
a c h a  q u e  se tiv e s se  u m  t r a t a ­
m e n to  in te n s iv o , o q u a l  fo i s u b ­
m e t id o  Z ico  e s ta r ia  h o je  e m  
p e rfe ita s  co n d içõ es  f ís ica s , m a s  
a c re d i ta  q u e  e s te  t r a b a lh o  p o ­
d e r ia  t e r  s id o  fe ito  e s te  a n o , se 
r e a lm e n te  os d ir ig e n te s  d a  S e-

Em sua 
casa, aos 
.25 anos, 
Reinaldo 
ainda não 
acostumou-se 
ao fato de 
não
ter sido 
convocado

T , . 1 1 1 . j  1 ícaiiiiciiLC vjo uiiiKdii/Co u a  u c -
d e  b ic h a d o , e le  a in d a  a  d e ea - , B ra s ile ir a  t iv e s s e m  in te -  
fio u  m a rc a n d o  o se g u n d o  gol. ^
a q u e la  a l tu r a  o  d p  e m p a te ,  c a -  ^  ^

r-i r% i iVi tm 11 i*i i ^la n d o  m a is  d e  IQO m il ru b ro -  
n eg ro s  p re s e n te s  ao  M a ra c a n ã . 
M a is  ta r d e ,  o a ta c a n te  e ra  e x ­
p u lso  e m o r t ia  f in a lm e n te  as  
ú l t im a s  c h a n c e s  d o  A tlé tic o  
c o n q u is ta r  a  T a ç a  d e  O u ro .

A  P O L Í T I C A

O u tro  p r o b le m a  q u e  i n ­
f lu iu  d e c is iv a m e n te  ria  descon - 
v o caçâo  d e  R e in a ld o  foi o  fa to

Quando
joga
contra
o Cruzeiro
tradicional
adversário
em Belo
Horizonte,
é que Reinaldo
costuma
exibir
todo o
preciosismo
que
vibra.' as 
arquibancadas 
e gerais 
do Maracanã

s a r  (ex -V asco ) ao s  18 m in u to s  
do  s e g u n d o  te m p o , q u e  e s ta v a  
e n c e r ra n d o  a  s u a  p a r t ic ip a ç ã o  
n a  S e leç ã o  B ra s ile ira  q u e  s e ­
g u iu  p a r a  a  E s p a n h a ,  p o is  n a  
ú l t i m a  j ) a r t i d a  d a  e x c u rs ã o  
c o n tra  a  A le m a n h a  em  S t u t t ­
g a r t , 0 jo g a d o r  m in e iro  n ã o  f i ­
cou  s e q ü e r  n o  b a n c o  d e  re s e r ­
v a s , p o is  fo i a fa s ta d o  p o r  c o n tu ­
são .

O a ta c a n te  m in e iro  n o  c o ­
m a n d o  d e  T e lê  S a n ta n a  jo g o u  
11 vezes  p e la  S e leção  e m a rc o u  
8 go ls, se n d o  o te rc e iro  a r t i lh e i ­
ro  d a  e q u ip e , p o is  Z ico  c o m  23 e 
S ó c ra te s  co m  11 fo ra m  os do is  
p r im e iro s .

R e in a ld o  e s p e ra  q u e  a  S e ­
leção  B ra s ile ir a  fa ç a  u m a  b e la  
c a m p a n h a  n a  E s p a n h a  e t ra g a  
o can eco , p o is , m e sm o  n ã o  e s ­
ta n d o  n o  g ru p o , g a ra n te  q u e  v a i 
to rc e r  b a s ta n te  p a ra  que  o B r a ­
sil c o n q u is te  o te t r a c a m p e o n a -  
to  tã o  so n h a d o . “ A g o ra  n ã o  
a d ia n ta  m ais  n a d a . T u d o  foi 
a p e n a s  u m  so n h o  e in fe l iz m e n ­
te  a c a b o u . M a s  q u e m 's a b e ,  se 
n a  C o lô m b ia  n ã o  te re i  u m a  
n o v a  c h a n c e , a f in a l  a in d a  te re i 
id a d e  p a r a  d i s p u ta r  o u tra  C o p a  
do  M u n d o ” , d isse  o a t le ta .
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S O B R E  0  G R U P O  S A N H A U Á

M a rc o s  V in íc iu s

“ ( .. .)  S a n h a u á , p o r  
tu d o  isso , v a le u  a  p e n a . 
P o rq u e  a tu a l iz o u  a  poe- 
s i a  p a r a i b a n a ,  
c o lo c a n d o -a  e m  b a s e s  
c o n t e m p o r â n e a s ,  
;liv ran d o -a  d e  f ic a r  a  r e ­
b o q u e  d e  m o v im e n to s  j á  
e x tin to s . P o rq u e  re f le ­
t iu ,  co m o  n e n h u m  o u tro  
m o v im e n to  p o é tic o  d a  
p ro v ín c ia  n o s  ú l t im o s  30 
an o s , ta lv e z , u m  d e te r ­
m in a d o  m o m e n to  h i s tó ­
r ico . P o rq u e  fo i u m a  r e s ­
p o s ta  d a d a  p e la  c r ia ç ã o  
à  p o b re z a  d e  re c u rso s . 
P o r q u e  b u s c o u  n o v o s  
p ú b lic o s  p a r a  a  p o e s ia , 
t i r a n d o  os p o e m a s  d o s  l i ­
v ros e lev a n d o -o s  p a r a  
e x p o s iç õ e s  e m o s t r a s .  
P o rq u e  lev o u  o d e b a te  
so b re  p o e s ia  p a r a  e sco ­
las , fa c u ld a d e s , te a t ro s , 
e tc . P o rq u e , e m  n ív e l 
p ro v in c ia n o , in s ta u ro u

^*iC onw <í,s k r íê s i^ t
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u m a  n o v a  p o s tu r a  e m  r e ­
la ç ã o  à  a t iv id a d e  l i t e r á ­
r ia . P o rq u e  co locou  n a  
r u a  q u a s e  15 t í t u lo s ,  
q u a n d o  e ra  p re c a r ís s im o  
o n o sso  m o v im e n to  e d i ­
to r ia l .  P o rq u e  q u is  in o ­
v a r . P o rq u e  b u s c o u  as  
b a se s  p a r a  u m a  p o é tic a  
n o r d e s t in a  d e  v a n g u a r ­
d a .  P o r q u e  c o lo c o u  a  
p o e s ia  e m  b lu e - j e a n s .  
P o rq u e  b u s c o u , a  p a r t i r  
d e  s u a  in q u ie ta ç ã o , a  ex ­
p re s s iv id a d e  em  o u tra s  
á re a s  d e  c ria ç ã o , a lé m  
d a  p o e s ia . V a le u  a  p e n a , 
s im . P e lo s  c o n to s  d e  
P o n c e .  P e l o  “ S h o w  
S h o w  P a v ã o ” , m e u  e d e  
B iu . P e lo  t r a b a lh o  d e  
A n co  co m o  h o m e m  d e  
te a t ro .  P e la s  e x p e r iê n ­
c ia s  ern prosa deB érgio  d e  
C a s t ro ' P in to .  P e la  fe- 
c im d a  d r a m a tu r g ia  d e  
M a rc o s  T a v a r e s .  P e lo  
p io n e ir is m o  e d ito r ia l  d e  
'M a rc o s  d o s  A n jo s  (“ U ís ­
q u e  p a r a  m im  e c e rv e ja

p a ra  os m e n in o s !” ). P e la  
e x p e r iê n c ia  q u e  m e  p r o ­
p o rc io n o u  a  g a r ra  n e c e s ­
s á r ia  p a r a  e n f r e n ta r  u m  
t r a b a lh o  d e n tro  d a  m ú ­
s ic a  p o p u la r  b ra s i le i r a  e 
d o  te a t ro .  E  ta m b é m  p e ­
los b a te - p a p o s  n o tu rn o s  
n o  P o n to  d e  C e m  R éis . 
P e la s  n o i ta d a s  n a  B a m ­
b u  e e s t ic a d a s  á  c a sa  d e  
B e r ta .  P e la s  d isc u ssõ e s  
“ n o  c a n o  d o  L ic e u ” . P e lo  
f a to  d e  se rm o s  “ a  m a r ­
c a r ia ” . P e la  b r ig a  q u e  
n u n c a  h o u v e  - c o m  o 
G ru p o  C a r a v e la .  P e l a  
R e v is ta  “ C b u ro ” . P e lo s  
am ig o s  to d o s . P e lo  s a lp i ­
co d o  m u n d o , a  p o e ira  
q u e  fico u .

V a le u  a  p e n a  p o r  t u ­
d o .

* F ra g m e n to  do  p r e ­
fá c io  k A n to lo g ia  P o é t ic a  
do  G ru p o  S a n h a u á ,  do  
q u a l  M a rc u s  d o s A n jos, 
r e c e n te m e n te  fa le c id o , 
foi o  se u  p r in c ip a l  m e n ­
to r .

A O S  L E I T O R E S

U m a  f a lh a  n o  s e to r  r e s p o n s á v e l  p e la  
f in a liz a ç ã o  g rá f ic a  d e s te  s u p le m e n to  o c a ­
s io n o u  u m  a d ia n ta m e n to  n o  n ú m e ro  d a  
e d iç ã o  q u e  c irc u lo u  a  22 d e  n o v e m b ro  d e  
1 9 8 Í. N a  c a p a  d e v e r ia  c o n s ta r  o  n ú m e ro  
160 m a s  foi im p re s s o  co m o  162. P o r ta n to  
e sc la re c e m o s : in e x is te m  os n ú m e ro s  160 e 
161. O  m e s m o  o c o rre u  à  e d iç ã o  d o  d ia  9  d e  
m a io  d e  1982 q u e  c irc u lo u  c o m  a  n u m e r a ­
ção  175 q u a n d o  a  c o r r e ta  s e r ia  171. N a  
q u in z e n a  s e g u in te , o C O R R E IO  D A S  A R ­
T E S  c o rr ig iu  a  s e q u ê n c ia  im p r im in d o  o de  
n ú m e r o  172. A  e d iç ã o  d e  h o je  é a  d e  n ú m e ­
ro  173.

O  E D I T O R

N E S T E  N U M E R O

/

Faleceu, sexta-feira atrasada, vióm a de aci­
dente automobilístico, o poeta M arc'S dos Anjos,’ 
espécie de líder, de mentor intelectiial do Grupo 
Sanhauá, movimento poético que se instaurou em 
João Pessoa no início da década de 60, mais exata­
mente em 1963, com a publicação de Alguns Ges­
tos, de sua autoria.

Mas além de poeta. Marcos dos Anjos foi tam ­
bém responsável pelo desencadeamento do movi­
mento mimeográfíco paraibano, pois, graças á 
publicação de livros com feição esséncialmente ar- 
te san a l, inclusive com capàs de- papel-de- 
embrulhar-came, pôde o Grupo Sanhauá colocar 
em circulação autores como Ponce de Leon, Marcus 
Vinícius, Antônio Serafim, Anco Márcio, Marcos 
Tavares e Sérgio de Castro Pinto, autores até então 
inéditos em livro.

Neste número, o Correio das Artes publica 
poemas de Marcos dos Anjos, todos eles insertos ém 
Alguns Gestos (1963) que, a exemplo dos livros pos­
teriormente lançados pelas Edições Sanhauá, assu­
miu plenamente a idéia do artesanato editorial,' 
ainda mais porque representou o “primeiro passo 
do rompimento com a ‘aura’ do Iwro-enquanto- 
produto”. Alia-se á homenagem que ora prestamos 
a Marcos dos Anjos, o tam bém  poeta Éulajose Dias 
de Araújo.

O mais novo membro da Academia Paraibana 
de Letras é o escritor Edilberto Coutinho que, na 
sexta-feira pasçada, ocupou a cadeira que tem 
como patrono José Lins do Rêgo. Substituindo ao 
ensaísta Juarez da Gama Batista, Edilberto Couti­
nho foi saudado pela Professora Elizabeth M ari­
nheiro que, na oportunidade, enfocou a obra do fic- 
cionista paraibano. Mas além do discurso de sau­
dação da Professora Elizabeth Marinheiro, publi­
camos, tam bém  neste número, o discurso de posse 
de Edilberto Coutinho por ocasião do seu ingresso 
na Academia Paraibana de Letras.

Embora inserto no livro Em Nome da Vida, re­
centemente lançado pela Editora Civilização Bra­
sileira, publicamos o poema Silêncio Um, o doi Uni­
verso de Moacyr Félix. É que, segundo Moacyr Fé­
lix, embora publicado em livro, tòdo e qualquer 
texto é sempre passivo de modificações, assim o au­
tor o deseje, assim o texto o esteja a exigir. Neste 
número, o Correio das Artes publica a versão talvez 
agora definitiva de Silêncio Um, o do universo, do 
autor de Em Nome da Vida , livro recentemente 
premiado pela Associação Paulista de Críticos de 
Arte.

Colaboram, neste exemplar do Correio das Ar­
tes, José Pedro .Nicodemos, José Octávio, Magna 
Celi Meira de Souza, Leticia Tavares Cavalcanti e 
Antonio Cardoso. Leia, também, as seções Registro 
e Novos.

•  O  E D I T O R

^ Ç l o n t í o d ^ M s s

Capa de Unnandeijara Lisboa
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Joâo Pessoa, 6 de junho de 1982

^ propósito de Joâo de Lyra Tavares, há 
que co»,gj(}gjgj. a convergência de duas facetas 

personalidade: a do homem público e 
■ "úJriador, ousejá. ’ ® participante da histori,, objetivamenteconsiderada e a do seu intérpi^^g

Descendente da linhagem dos Albu- 
duerqtie, tronco de quase todas as famílias 
nordestinas, Joâo de Lyra Tavares nasceu em 
Goianiî  município de Pernambuco, aos 23 de 
novembro de 1871. Dentre os seus ascendentes 
notáveis, distingue-se a figura de um Antonio 
Borges da Fonseca, autor da Nobiliarquia 
Pernambucana, como, indq mais longe, seen- 
contar^ a do nâo menos notável 
capitâo-mor João Tavares, ligado à conquista 
e à fundação da Capitania ^ a l  da Paraíba, 
da qual se fez o primeiro governador.

Dos reveses econômíco-fínanceíros sofri­
dos pelos seus pais e avós, senhores de enge­
nho em Goiana, surgiu-lhes a idéia de tenta­
rem melhor vida no Rio Grande do Norte, 
para onde se deslocaram, levando para Ma- 
caiba o nosso futuro historiador, aos três anos 
de idade. Ali faria ele o seu curso primário. E,‘ 
atingida a adolescência, era levado a Natal, 
Mide se iniciaria nos \ estudos humanisticos, 
matriculado no ginásio oficial.

Mas cedo teve de interromper e encerrar 
a sua formação escolar, porque passara a tra­
balhar aos treze anos de idade. Os estudos sis­
temáticos cediam assim lugar à formação do 
autodidata, que então começa.

A iniciação nos trabalhos do comércio fê- 
lo percorrer uma gama de funções que foi do 
caixeiro ao guarda-livros. A esse respeito, vale 
a pena abrir aqui um parêntese, para lembrar, 
uma tradição de origem portuguesa, que sé 
instalou nos tempos coloniais e subsistiu até o 
inicio da II República: a de fazer da casa cq- 
mercial uma escola de toabalho fisico e inte­
lectual ao mesmo tempo.

É verdade que nela muitos mouréjavam 
pobremente a vida inteira, como simples tra- 
oalhadores do balcão. Grupo bem menor, en­
tretanto, transitava de cajxejro-vassoura a in­
teressado nos lucros, sócio, e finalmente co­
merciante. Mais reduzido era, porém, o ter­
ceiro grupo, isto é, o dos caixeiros que passa­
vam das primeiras letras e das quatro opera­
ções aritméticas às técnicas contábeis do 
guarda-livros, quando não destas às letras.

Numa visão culturalista da evolução da 
vida brasileira, não há como esquecer esse as- 
jiecto da paisagem social urbana, não omitido 
pela Constituição de 1824, quando dispôs, nos 
seu art. 92, inciso S*, que estavam excetuados 
da proibição de votar “os guarda-livros e pri­
meiros caixeiros das casas de comércio”.

A literatura brasileira, por sua vez, reco­
lheu na novelística a ação típica do guarda- 
livros, com sua posição definida na classe mé­
dia do urbanismo brasileiro. Na verdade, o 
seu trabalho não se limitava à função conta- 
bilizadora dos atuais escritórios que o substi­
tuiram. Ele ia de casa em casa de comércio, 
assistindo, muitas vezes, ao balanço anual 
das firmas comerciais de sua clientela, 
verificando-lhes os lucros e perdas, 
diagnosticando-lhes os males económico- 
financeiros e aconselhando-lhes medidas re- 
vitalizadoras. Recordem-se, ainda, os apri­
morados tipos de caligrafia peculiares à pro­
fissão. Guardadas as devidas proporções, o 
status do guarda-livros no passado brasileiro 
se assemelhava ao do médico de família, tam­
bém desaparecido na voragem da complexi­
dade da vida moderna. Também desapareci­
do está o amanuense das repartições públi­
cas, muito bem perfilado no romance de Ciro 
dos Anjos.

A digressão ora feita é de todo pertinente 
ao téma deste trabalho, até porque, segundo 
depoimento do ilustre escritor ^inistro João 
Lyra Filho, seu pai sempre se cçnaiderou uip 
guarda-livros.

Para dedicar-se a essas atividades mer­
cantis é que deixou o Rio Grande do Norte aos 
24 anos de idade, já iniciado também no pen­
samento político, empolgado, desde a adoles­
cência, com a campanha abolicionista e re­
publicana de Pedro Velho Albuquerq̂ uo Ma­
ranhão, fundador da República naquele Esta­
do.

- Durante os sete anos que passou no Reci­
fe, pôde revigorar a sua formação intelectual, 
colaborando na imprensa local. De lá veio à 
Paraíba, para dirigir uma filial da firma em 
que trabalhava. Acabaria tentando aqui o co­
mércio por conta própria, no que, porém, nâo 
foi feliz.

Nele era muito forte o fascínio das coisas 
do espirito, que nem sempre se harmonizam 
com o império das coisas prosaicas. O seu fra­
casso como comerciante apressou-lhe o in- 
greáso no serviço público e nas duas prestigio­
sas instituições do ensino médio na Paraíba: o 
Liceu e a Escola Normal, no primeiro ensi­
nando Contabilidade, ê  ̂ijratajlistória e Co- 
IQgrafiã! A partir dai se integraria nas lides da 
inteligência. E, particularmente, nas de his- 
1 toriador.

J O S É  P E D R O  

N IC O D E M O S *

Pára isso muito contribuira o ambiente 
cultural nas duas primeiras décadas deste sé­
culo. A esse respeito, vale assinalar que, 
quando escrevi uma “Introdução às Datas e 
Notas de Irineu Pinto”, para a sua reedição 
pela Universidade Federal da Paraíba, repro­
dução fac-similada da edição de 1908, tive 
oportunidade de ressaltar a excelência do 
meio intelectual desta cidade naquela fase da 
vida republicana. Havia, realmente, uma flo­
ração de valores, que nâo deixou sem conti­
nuidade o talentoso trabalho de Irineu Joffily, 
que publicara, em 1892, as suas Notas sobre a 
Paraíba. Realmente, a ele se seguiram valores 
do porte de Maximiano Machado, Irineu Pin­
to, Coriolano de Medeiros e Tavares Caval­
cante, entre outros. Esse entusiasmo { l̂a 
pesquisa e pela publicação de verdadeiros 
trabalhos-fontes iria prosseguir logo depois 
com Celso Mariz e José Américo de Almeida, 
para só falar da década de vinte, dentre os
que souberam engrandecer a historiografia 
paraibana e brasileira, como fez Lyra Tava- 
ires. Em meio a essas reflexões ali tecidas.
lembrava eu um fator que muito contribuira 
então, como ainda hoje, para o desenvolvi­
mento da nossa historiografia - O Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano, que abriga­
va quantos revelassem pendor para as letras 
históricas.

Volumosa foi a contribuição historiográ- 
fica de Lyra Tavares, transpondo mesmo os 
limites provinciais. Mas, inegavelmente, são 
duas as obras em que imprimiu mais forte a 
marca de sua vocação de pesquisador e histo­
riógrafo: Apontamentos para a História Ter­
ritorial da Paraíba e A Paraíba, cada uma de­
las editada em dois volumes e ambas publica­
das em 1909.

De fato, nâo. são obras de pensamento, 
em que através de suas páginas se pudessem 
iapreciar criticamente as idéias políticas e 
filosófico-sociais do seu Autor, reveladas mais 
tarde na spa atuação no Senado. Txata:se. to­
davia, de duas obras de referência e de consul­
ta obrigatória, mesmo por profissionais de ou­
tros ofícios. Exemplo disso êó que me ocorreu 
jquando advogava em Mamanguape. Preci­
sando de ajuizar uma ação divisória e demar- 
catória, recorri a um dos cartórios para 
cientificar-me dos contornos das terras que ti­
nham o mesmo nome da propriedade das 
iquotas ideais ou pro-indiviso do meu consti- 
Ituinte. O velho escrivão puxou da estante os 
Apontamentos de Lsira Tavares e me mostrou 
'a origem sesmarial das terras i demarcãdqs.

Desse modo, quando sugeri à Universida­
de Federal da Paraíba a reedição dessa obra 
para a qual o dr. Joâo Lyra Filho e eu chega­
mos a escrever introduçws necessárias, senti 
que dois motivos lhe dificultavam a execução 
editorial: de um lado, a despesa, por ser volu­
mosa; e de outro, a alegação do reduzido 
mercado consumidor, pelo fato de nâo se tra­
tar de história fatual e interpretativa, cuja 
leitura pudesse interessar a todos.

Os Apontamentos para a História Terri­
torial da Paraíba se constituem, pois, numa 
obra referencial, numa fonte para historiado­
res e pesquisadores estaduais e regionais no 
tocante à localização e distribuição das ses­
marias, algumas das quais originadoras de 
povoados, freguesias, vilas, e cidades.

No estudo introdutório a que aéima alu­
di, vali-me de Capistrano de Â n-eu, que. 
analisando Vamhagen, mostrava nnecessida- 
jde de “monografias conscienciosas” para es­
clarecimento de “pontos obscuros do passa- 
Ido”. Reclamava ' .que sobre a história das 
sesmarias ninguém se atrevera a tocar ainda. 
|E era difícil que alguém o fizesse naquela épo-

Ministro Joâo Lyra forneceu os dqdos bio- 
'gráficos

ca de tanta omissão acerca de nossa história 
terrotorial. A ponto de os melhores compên­
dios" didáticos ressaltarem muito o aspecto 
feudal das capitanias, difundindo o conceito 
errôneo de considerá-las, no seu todo, como 
propriedades particulares dos capitães dona­
tários, jamais explicando que estes, como re­
presentantes da Coroa, tinham o dever de dis­
tribuir sesmarias, além das terras particular­
mente doadas nas escrituras aos titulares das 
capitanias. Esse ensino deficjente responde 
pela ignorância, 
versitários, do que

le ensino deficiente respo 
, por parte da maioria de 
que se deve enitender por

uni- 
por ses-

Ao espirito prático do autódídata, que foi 
Lyra Tavares, afigurou-se significativo preen­
cher essa lacuna. E o fez com seriedade, con­
tinuando a obra de Irineu Joffily. Do Catálo­
go Geral do Arquivo Público, de quinze volu­
mes, onde não encontrou ordem cronológica, 
copiou os registros de 1138 sesmarias, a partir 
de 10 de janeiro de 1586 até 21 de fevereiro de 
1824. Somente isso lhe emprestaria um lugar 
de destaque na historiografia paraibana. Mas 
não parou ai. Examine-se a estrutura desse 
trabalho.

O primeiro volume está dividido em três 
partes: 1) Sesmarias e Sesmarias da Capita­
nia da Paraiba; 2) Leis e decisões do Governo 
Nacional sobre terras públicas; 3 ) Reristro 
geral de terras, de conformidade com o Regu­
lamento de 30 de janeiro de 1854. _

Na primeira parte do I volume, antas de 
ri"anscrever os registros de sesmarias paraiba­
nas, ocupou-se em conceituar o instituto das 
sesmarias, reparando uma falha da historio- 
Igrafia geral do Brasil, que ele, como professor, 
conhecia e contra a qual já reclamara Capis­
trano. Fez então, com mais de meio século de 
antecedência, quase o mesmo que o-historia­
dor Costa Porto, que publicou em 1965, pela 
Imprensa Universitária de Pernambuco, a 
monografia intitulada Estudo sobre o Siste­
ma Sesmarial. Antes disso, em 1954 e 1955, a 
preocupação com essê assunto levava a Secre­
taria de Educação e Cultura de Pernambuco, 
através de sua Biblioteca Pública, a divulgar, 
na integra, cartas de doação de sesmarias per-, 
pambucanas, sob o titulo de Documentaçãq. 
' îstórica Pernambucana - Sesmarias - 2 vo-Hi

A publicação desses documentos ensejou 
0 esclarecimento de questões interessantes na 
hiãtória do vizinho Estado, tal como a vinda 
de capitães paulistas para lutarem contra os 
Palmares, um deles André Furtado de Men­
donça.

A segunda parte desse volume de Lyra 
Tavares é dedicada às leis e decisões do go­
verno nacional sobre terras públicas, desde a 
de n. 601, de 18 de setembro de 1850, “a pri­
meira lei pátria sobre terras”, que proibiu "as 
aquisições de terras devolutas” por outro titu­
lo que não o de compra. A tudo isso se somam 
as considerações sobre conceito e evolução 
das terras de marinha, com a transcrição de 
avisos, portarias, decretos e ordens.

Ainda há um assunto referente à área ju­
rídica, o texto do Decreto 451 B, de 31 de 
maio de 1890, que estabeleceu o remstro de 
transcrição de imóveis pelo Sistema Torrens, 
posteriormente substituído pelo regime ale­
mão de .transmissão imobiliária adotado pelo 
legislador do nosso Código Civil.

O  segundo volume está estruturado em 
três partes; 1) 955 registros de terras; 2) regis­
tro de cinco sesmarias pesquisadas em cartó­
rios públicos; e 3) a última parte da obra, que 
consiste numa informação geral sobre milita­
res que passaram pela Capitania.da Paraiba, 
sem nennuma conexão com o sistema fundiá­
rio, seu tema central. A conclusão a tirar da 
análise desses dois volumes é a de oue não se 
trata de livro de interesse do grande público 
consumidor. Mas, na verdade, de trabalho de 
consulta, de referência, de estudo, destinado 
a pesquisadores do nosso passado histórico, 
bem como a quantos tenham necessidade cul­
tural de cpnhecê-lo.

A segunda obra, em ordem de importân­
cia, é A Porafòo, monografia geográfica e his­
tórica, a um só tempo. Nâo é livro de inter­
pretação erudita. Ao contrário disso, dentro 
do seu pragmatismo, se destinava, isto sim, 
ao grande público. E história é geografia des­
critiva, que procura, ao mesmo tempo, satis­
fazer a curiosidade do estudioso e do leitor co­
mum.

Dividida em dois volumes, no primeiro se 
encontram notas históricas sobre o Estado da 
Paraiba e uma noticia sintética, de natureza 
geográfica, a respeito de seus limites, orogra- 
fia, potamografia, memórias, relatórios e car­
tas de técnicos sobre a Paraíba.

Do II volume constam informações de 
geografia política e histórica, começando pela 
divisão administrativa do Estado. Nele se in­
cluem também história, geografia e estatísti­
ca dos 39 municípios em que se dividia então 
o território estadual. Percebe-se um interesse 
com a situação económico-financeira, a saúde 
pública, avaliadas pelas estatísticas revela­
das em suas páginas. Assim, registrou fatos 
não muito frequentes na história àquele tem­
po, mais voltada para eventos político- 
militares e administrativos. Nesse livro se - 
anotam também dados sobre história ecle­
siástica. E dele se pode dizer, portanto, que é 
uma síntese de história geral, mas sem 
maior profundeza.

É licito assinalar, pois que Lyra Tavares 
prestou à historiografia estadual uma contri­
buição valiosa. Sem preocupação erudita, tão 
comum ao tempo, escritos com a correção e 
simplicidade de estilo que o Caracterizavam, 
os trabalhos ora analisados têm a marca do 
ensaísta que pensou em servir.

Durante a trajetória de sua vida pública, 
ele se manteve numa postura elevada e digna, 
fiel à sua cultura e ao seu espirito público. 
Deputado à Assembléia Legislativa da Parai­
ba pelo Partido Republicano Conservador, a 
sua atuação se notabilizou pelos seus traba­
lhos na Comissão de Finanças. Em 1915, cha­
mado ao Rio Grande do Norte  ̂,ara represen­
tar esse Estado no Senado da República, em 
substituição a Augusto Tavares de Lyra, seu 
irmão, tomou-se uma t̂ gura de prestigio 
nacional,, mercê dos relevc-iites trabalhos que
Prestou na Alfa Câmara, junto à Comissão de 
inanças, velando pelo equiHhrjo orçamen,

' tário, coerente com os sp’ on acipios de eco­
nomista, contabilista icista.

Do depoimento astro João Lyra
Filho, de onde colhi os. biográficos,
se depreende que a ação .ca de João de 
Lyra Tavares não se limitou ao saneamento 
das finanças públicas. Pois foi além do libera­
lismo do seu tempo, apresentando projetos 
que beneficiavam os modestos funcionários e 
operários da indústri isavam a limitar a 
especulação imobiliár;- ravés de taxação 
progressiva, tudo isso ma fase difícil da 
iquestão social, nos últio;, s anos da I Repúbli­
ca.

A memória do histi l i idor Lyra Tavares 
merece, não há negar, lossa homenagem e 
respeito, porque ele’f< ■ la vida afora um in­
telectual e homem d Je grande mérito.
(Trabalho lido no di- 2.j de abril de 1982, na 
Fundação Paraibana do Livro, da Universi- 

■'dWe Federal "da -Baft iba.)
•  José Pedro Nicodemus é professor de 
História de UFPB.>. -. •* i
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Discurso de posse na Academia Paraibana 
de Letras - Cadeira n<’ 39. patrono José 
Lins do Rego - em João Pessoa, 28 maio 1982.

Senhores acadêmicos:
Deixai este eme chega hoie, para ocupar 

em vossa Casa a Cadeira n» 39, para a qual o 
haveis eleito em decisão generosamente unâ­
nime - conforme a comunicação oficial do 
vosso presidente, professor Afonso Pereira - 
evocar a última vez que viu, em vida, o seu 
ilustre Patrono.

Participava de um gnÿx) que, de repente 
- não mais sabe por sugestão de quem - resol­
veu ir fazer uma matinata ao escritor e espor­
tista, com a charanga do Flamengo. Do gnmo 
fazia parte o cromsta Antônio Maria. Foi 
pouco mais de meio ano antes da visita da In­
desejável das Gentes. Faltou a charanga. Mas 
foram os amigos á casa de Zé Lins, acalentar- 
lhe o coração rubro-negro. Cantar-lhe o hino 
do Flamengo e tomar-Ine ô café da manhã.

Lá estava o João Condé, amigo dedicado, 
datilógrafo e guardião dos manuscritos da 
obra-prima. Fogo Morto. Zé Lins chamou 
Maria a um canto, dizendo-se preocupadíssi- 
mo com a saúde dele. Pediu que moderasse a 
bebida.-Maria prometeu. Juraria, depois, que 
cumpriu mês sem álcool. Sentira, ao outro - 
revelou em crônica comovida - como a um 
pai. Tal o fervor do apelo de Zé Lins.

Falou-se coisa de uma hora sobre assun­
tos do cotidiano. Sobre a campanha do Fla­
mengo no campeonato daquele ano, sobre te­
levisão, Zé Lins impressionadíssimo com a 
falta de expressão das moças, que então fa­
ziam anúncios, o riso sem nenhuma alegria, o 
excesso de gestos, a formalidade das mãos.

Pouco depois, em 11 de setembro de 
1957, Antônio Maria escreve: “Vêm me dizer 
que o Ze Lins dificilmente sairá dessa. Vou 
rezar um Lembrai-vos de São Bernardo e pe­dir o milaCTe”.

Não adiantou. Dia seguinte, à 1 hora e 15 
minutos morria; tranquilamente, o grande es­
critor. o paraibano digno, o brasileiro já de 
circulação planetária, com sua obra traduzi- 
oa para varios lOiomaS. A sua cabeceira esta­
vam a esposa, as filhas, os genros, alguns 
amigos e o medico assistente, Dr. Teobâldo 
Viana, dedicadíssimo durante os quase três 
meses de internamento e intensos sofrimen­
tos.

José Lins do Rêgo era uma espécie de de- 
nominador comum de homens das mais dife? 
rentes tendências e atividades. Assim, às 9 
horas da manhã do dia 12, grupos os mais he- 
terogeneos- intelectuais, desportistas, políti­
cos, parlamentares, industriais, simples gen­
te do TOVO -  subiam as escadas da Academia 
Brasileira de Letras, para o velório. Juscelino 
Kubitscheck de Oliveira, no terno cinza de 
corte perfeito, ombreava com o crioulo des­
dentado, exposto na camisa do Flamengo rota 
em baixo da axila esquerda. Ambos, tristes. 
Como todos em. volta. Era, acima de tudo, o 
adeus ao homem bom que -partia. E, nesse 
gesto de saudade, uniam-se não apenas os 
que o conheceram, mas também muitos que 
apenas o leram òu ouviram falar dele, de seus 
livros, de suas opiniões, durante a corajosa e 
útil travessia de 56 anos nessa vida, que tanto 
amou e tão bem descreveu, semnre temendo a 
morte.

Coberto com a bandeira do FlamMigo, 
José Lins foi conduzido, ás 16 horas, ao Cemi­
tério ^  São João Batista, no bairro de Bota­
fogo,“ Rio de Janeiro.

•  E D IL B E R T O  C ü U T I N H O

No atestado de óbito, o Dr. Teobâldo 
Viana anotou, como causa mortif: cirrose do 
fígado,síndrbme hepato-renal e acidose urê- 
mica. Palavras que pouco importam, agora.
Mas esse médico, que o acompanhou desde o 
primeiro instante do internamento, no Hospi­
tal dos Servidores do Estado, até o desenlace, 

resistência fantásticacomentaria depois a ........................
do ilustre paciente. Exaltou-o comovido em 
palavras, estas sim, importantes: "ivordesti- 
no de fibra foi o José Lins do Rêgo”.

A lembrança que jiuarda, este que agora
desajeitadamente vos fala, é a do homem ple­
no de vida, amando a vida intensamente, de 
gestos largos, soltos, cordial e brincalhão - di-
zendo de si mesmo, num arremedo de bravata 
mansa, “Com o Ze do Rêgo ninguém pode” 
aue algumas vezes encontrou, na companh._ 
áe alguns dos que mais lhe privaram a intimi-. 
dade, como Gilberto Freyre, João Condé, 
Juarez Batista, Odilon Ribéiro Coutinho, Jo-

^ue algumas vezes encontrou, na compmhia

Juarez Uati^a, Udiloi_____  ______ __
sé Olympio Pereira - seu editor e companhei-, 
to de Maracanã, nas tardes de futebol - e Lú­
cio Cardoso, o também poderoso romancista, 
sentindo a admiração mútua que õs unia, 
hpesar das diferenças vitais entre um e outro.

- Recordar José Lins, senhores acadêmi­
cos, faz ao que agora chega à vossa ilustre 
companhia, renovar a fé nos valores culturais. 
Em especial, na utilidade da Literatura; em 
sua importância, não apeiias como simples 
exercício do chamado prazer estético, mas 
basicamente - quando a admiramos pratica­
da por um José Lins, com sua arte que mergu­
lha tão profundamente na experiência huma­
na - em seus aspectos mais úteis, determina­
dos pela aproximação quê estabelece com o 
real; em certa medida como que corrigindo-o, 
ao resgatá-lo; enfim, no qqe tem a ver com o 
cotidiano de todos nós.

José Lins e Juarez Batista, este outro que 
será também hoie evocado, louvado com sau­
dade e afeto, admiração e respeito, foram escri­tores que, no operar literário a que dedicaram 
o melhor dos esforços, da inteligência e da 
sensibilidade, confirmariam bem o conceito 
sartreano de uma arte - Jean-Paul Sartre fala 
da arte da prosa literária - que nada tem de 
etérea, sendo ao cimtrário utilitária por exce­
lência; e trazendo, necessariamente, no seu 
conteúdo, uma forma social de compromisso; 
esse compromisso social a que o escritor não 
pode falhar, ou não será escritor.

Escritores, como Juarez e como José 
Lirïs, foram homens que fizeram da composi­
ção das obras literárias, que nos legaram 
'“meio artístico para aprovar ou rechaçar, es­
teticamente, determinadas tendências da vi­
da”, dentro da definição de Lukács que mos­
tra bem, por outro ladOj como o aspecto fqr- 
jpal (e aqui vai uma liçao fecunda para os jo­
vens escritores, ou postulantes a) nao estava - 
esse lado da forma, artisticamente trabalha 
da - fora, realmente, das cogitações do notá­
vel teórico da Literatura, em que pese (pesa 
lá, para alguns) a filiação ostensivamentr 
marxista da praxis crítica em que militou.

TEMA DE PERMANENTE INTERESSE

Constituiu sempre, a obra de José Lins 
do Rêgo, para este que agora toma o vosso 
tempo, tema de agudo, permanente e vital in­
teresse. Era, aquele opertu: literário do ro­
mancista, na verdadê  a perfeita ilustração dp 
compromisso do esentor - opondo-se a todas 
as formas de repressão, a todas as armas de

destruição - assumido da maneira mais com­
pleta. Homem sobrecarregado de talento e de 
sensibilidade, deixa José Lins ver no seu texto-
- em todos os textos de sua vMta, variada e 
valiosa obra - a esperança num Brasil, nas 
palavras de Juarez Batista, “sem ter vergo­
nha do Brasil”. Por isto, os seus livros na me­
dida em que são universais, são tão'da Paraí­
ba, .tão brasileiros. Zé Lins é tão Brasil, que 
dói. Seu pensamento, exposto não como tese
- que romance não é lugar nara teses - mas no 
entretexto da obra de neçao finamente elabo­
rada, é um espelho em que se pode olhar a 
própria nacionalidade. Claro que em reflexos 
nem sempre positivos, nada de me- 
ufanismos, mas que verdadeiros e revelado­res.

A leitura da obra viria, necessariamente.
aguçar a curiosidade do jovem leitor, queren­
do conhecer melhor a extraordináriajjersona- 
lidade humana que a produzira. E normal
que tal ocorra- ao leitor apaixonado: quando 
jadmira grandemente um livro, deseja saber 
mais sobre o autor. Quer desvendar, se possí- 
tvel, algo daquele espirito sedutoramente ins- 
itigante, daquele ser de exceção que produziu 
p objeto estético de sua admiração.

Leu, portanto, este desajeitado que vos 
fala, todos aqueles livros importantes - Meni­
no de Engenno, Doidinho, Banguê. Moleque 
Ricardo, Usina, Fogo Morto - ainda na ado­
lescência. Fase em que, um tanto ousada­
mente, e, por certo, sem maior autocrítica, 
lançou-se a própria aventura literária, publi­
cando um livrinno de estórias, felizmente cur­
tas, por uma editora de estudantes, no Recife, 
onde morava. Viu logo, o adolescente atrevi­
do, com enortne satisfação e um certo orguho, 
difícil de disfarçar, seu nome associado por 
Gilberto Freyre ao do autor já de sua tão ar­
raigada, enorme estima e admiração. O ilus- 
treTreyre, em artigo para o vetusto Diário de 
Pernambuco, relacionava algumas semelhan- 
Iças encontradas nos dois autores: o cónsagrado 
e o novo. Amoos, na veraaae, noraestmos 
nascidos na mesma Várzea da Paraíba, quem 
Sabe aparentados, tendo ambos - destaca- 
Frevre - feito a formação sócio-cultural priq-

icipàlmente no Recife, cotP°/‘“"°VlL??ao tíade de Direito daquela PtáÇâ Jj*- paraibanamente denomiP|da Adolfo 
colaboradores de lornais feçiienses e paruci 
pantes de importantes culturais
na capital pernambucanê- José Lins, como 
sabem todos, um dos ms*® categorizados re­
presentantes do Movime**l° Regionalista, a 
eeu modo também Mĉ eH**®*®' e^nivereahs- ta, capitaneado por FreyrC^or Freyre defla­
grado no Recife, nos anos 20. com irradiçoes 
tão notoriamente positivas pa*"a a cultura bra­
sileira ate hoje. u outro, o autor adolescente 
dos anos 50, elaborando suas tentativas de 
crônica, seus arremedos de conto, que conse- 
piia publicar no .siiolemento literário do Diá­
rio, então dirigido por Mauro Mota e que 
muito positivamente marcou aquele momen­
to. Mauro aglutinou, em seu trabalho edito­
rial, não apenas autores nordestirlos, mas de 
vários Estdos brasileiros, em quase todas as 
regiões do país. Fez aquele suplemento de . 
província ser lido e admirado no Rio de Janei­
ro, em São Paulo; e numa época em que era 
ainda mais evidente o colonialismo cultural 
interno, que ainda hoje determina que se per­
cam no anonimato tantas vocações legítimas 
por esse Brasil, apenas nor não se tornarem 
nomes divulgados no íeixo carioca-paulista, Foi 
a tal ponto importante a açâo do suplemento 
literário do Diário de Pernambuco, sob o co­
mando de Mauro Mota, que dele se disse ha­
ver constituído quase um segundo Movimen­
to Regionalista e, certamente, uma confirma­
ção do primeiro, 0 de Freyre; certamente, sua 
continuação e afirmação, nós anos 50. Naque­
le ricamente movimentado suplemento, es­
trearam um poeta da càtegoria dÇ Carlos 
Pena Filho, um critico do porte de Eduardo 
Portella, um ensaísta do nível de Edson Nery 
da Fonseea, um ficcionista do valor de Osman 
Lins, para que se fique na enumeração de 
pouquíssimos entre dezenas de talentos jo­
vens, recrutados por Mauro, cujos trabalhos 
divulgava, ao lado dos que eram assinados 
por alguns dos mais consagrados nomes da li­
teratura brasileira da época.

E, entre oé colaboradores nordestinos, 
destacava-se o jovem paraibano Juarez Batis­
ta. Havia estreado em livro em 1950, apenas 
aos 23 anos, com as suas 31 Histórias do arco- 
da-uelha, seguindo-se, logo no ano seguinte, o 
surpreendentemente inovador ensaio socioló­
gico e de ecologia urbana. Caminhos, 
sombras e ladeirasTEia um “novo” que surgia 
já imago escritor: em alta consideração o ti­
nham Gilberto Freyre e Mauro Mota. Elste 
que agora tenta fazer-lhe o justo elogio, o co­
nheceu em casa de Gilberto, encontrando-o 
muitas vezes na sala de Mauro, na redação do 
Diário. Foi uma amizade jamais abalada. Ja­
mais abalado, o exercício de admiração deste 
)ue ainda vos fala, pelo companheiro que já 
oartiu. Juarez e sua fidelidade a' Paraíba: 
‘Junto estou a lhe remeter” - escrevia em 
carta de 6 de outubro de 1979 - “uns ensaios, 
coisas assim provincianas, o que, pelo óbvio, 
têm de ser a matéria da minha atividade e 
hem-Querer. Você as verá. caro Edilberto. e se 
tempo houver, dar-me-ia muita alegria folheá- 
los. Bão, apenas, um sinal de que estamos vi­
vos e presentes a vocação de toda a vida”. E 
junto a cartas como este, remetia seus esplên- 
lidos ensaios sobre José Lins, sobre José 
\mérico, sobre Jorge Amado.,&bre Gilberto 
Freyre, seus discursos de lecepçao, nesta Casa, 
a Aureiio de Albuquerqile - “dustiça, im­

prensa e Academia” - e a Joacil de Brito Pe­
reira - “O Homem, a saga e a vida” - e ainda 
o livro de Joacil, - Uma vocação política - que 
ajudava com o seu denso prefacio, a tomar 
leitura ainda mais atraente. Pelo Ministro 
João Lyra Filho, outro dos companheiros de 
Academia que Juarez tanto apreciava, ficou 
este falador sabendo do imerecido apreço em 
que o tinha Dona Lygia Vasconcelos tSatísta, 
a ilustre advogada, a companheira dedicada e
f ora melhor guardiã aa memória de Juarez: 

da doutora Lygia, recebia carta recente, 
em que revela: “Transmiti ao Ministro João 
Lyra Filho o que ouvia Juarez comentar aqui 
em casa sf seu respeito. Acredito que ele fica­
ria bastante satisfeito com o seu nome para 
substitui-lo na Academia, se lhe fosse dado 
opinar, como creio que o José Lins teria tam­
bém ficado”.

Juarez Batista foi um amigo de todos os 
mornentos. No final dos anos 60, telegrafava à 
presidente da Fundação Casa do EStudante 
do Brasil, Ana Amélia de Queirós Carneiro de 
Mendonça - a extraordinária poeta doublé de

Jo sé  Lina do Rêgo (de óculos) e J u a re t  d a  G am a B a tis ta
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ativista wcial - . ongratulando-se cofti ela por 
uma razao, par  ̂ele, digna de júbilo. 0 jorna­
lista e eterno i.andidato a escritor que vos 
ocupa, passava a dirigir, na Casa do Estudan­
te, a revista Ruífio, em nova fase. Trata-se da 
publicação cultiiral de que José Lins fora di­
retor, nos anos Lo, na fase seguinte à de Car­
los Lacerda, crindor e primeiro a dirigir esta 
Rumo, na década dos 30. Na mesma Casa do 
Estudante do brasil, exerceria também - e 
sempre contando com o estímulo amigo de 
Juarez Batista, sempre tão decididamente
§eneroso - a direção da Escola Livre de Estu- 
os Superiores, dirigida primeiramente por 

José Lins, por José Lins criada, com o apoio 
entusiástico de Ana Amélia, ao voltar o escri­
tor da Argentina, em 1944, nos moldes de ins­
tituição cujo funcionamento tanto ele havia 
admirado em Buenos Aires, e onde pronuncia­
ra a sua célebrê  primorosa confèréncia sobre 
o romance brasileiro; verdadeiro manifesto, 
em que estão evidentes as marças do seu com­
promisso literário, de romancista de fato do 
nosso povo.

Prosseguindo com José Lins: este gue 
tanto o admirava e estimava, como colunista 
literário de jornais cariocas - de O Jornal e 
Correio da Manhã, entre outros - faz da obra 
do autor de Fogo Morto assunto obrigatório, 
frequente, num quase desnecessário proseli­
tismo. O colunista relia, então, aqueles livros 
que o haviam fascinado desde tão cedo, com 
perspectiva nova diferente da do primeiro lei­
tor, encontrando, a cada retomada,, novos 
motivos para admirar a mestria do ficcionista 
- dos mais pessoais, entre os maiores no avan­
ço da nossa literatura - deixando-se contagiar 
e, mesmo, influenciar, por sua visão de mun­
do de bomem bom, generoso, sempre voltado 
no assumido compromisso social de intelec­
tual nada elitista para os dramas dos mais ca­rentes, dos mais necessitados. E tudo isto sem 
ranço demagogesco, mas por, um pendor seu 
natural.

Pulando no tempo, para não. ser dema­
siado abusivo com a vossa paciência em 1972, 
declarado Ano Internacional do Livro, pela 
UNESCO seria, este mais novo e desautori­
zado membro desta Casa, convidado a parti­
cipar de vários eventos, como as Festas Mta- 
duais do Lavro promovidas pela Câmara Bra­
sileira do Livro e entidades culturais em vá­
rias localidades dos Estados de São Paulo, 
ParanA Minas Gerais, Espírito Santo e Esta­
do do Rio de Janeiro - sempre falando, nessas 
Ocasiões, sobre a obra de José Lins do Régo, 
Tema, aliás, muito justamente posto em rele­
vo. Pois, naquele ano, se comemorava o. 40’ 
aniversário da estréia literária dó ficcionista, 
com a publicação de Menino de Engenho. Fo­
ram palestras, estas - sempre seguidas de de­
bates com estudantes e professores de Letras 
- sintetizadas, depois, para a Revista Brasi­
leira de Cultura, em artigo encomendado pelo 
historiador Arthur Cezar Ferreira Reis, que 
então a dirigia, como parte de seus encargos 
de presidente ̂ o ConselhoTéderardê Çültu- 
ra-, e publicado no número 13, de julho- 
setembro 1972, sob o título “José Lins do Re­
go, eterno menino”. Outra matéria,, feita 
também de encomenda - esta, para o jornal 
carioca O Globo - dois anc* depois, quando 
do lançamento do filme Fogo Morto, seria in­
serida em volume intitulado Criaturas de pa­
pel, no capítulo “Presença de três ausentes”, 
em que se evoca Murilo Mendes, Marques 
Rebelo e José Lins do ^go, três admirações 
verticais do responsável pelo texto. E virim 
mais recentemente, o modestíssimo livro 0 
romance do açúcar, sobre José Lins do Rego, 
vida e obra, lançado neste ano de 1981 - em­
bora trazendo o selo editorial de 1980 - pela 
Livraria José Olympio Editora, do Rio de Ja­
neiro. Trata-se de uma espécie dé manual 
despretencioso, destinado ao público estu­
dantil, que no entanto despertaria generosas 
atenções de um Jorge Amado, como a de um 
Cyro dos Anjos - ambos companheiros de ge­
ração e de luta literária de José Lins , além 
de seus colegas na Academia Brasileira Ue Le­
tras - e atenções, tabém, de jornalistas literá­
rios da repercussão, por suas matérias opina­
tivas de ponderável neso, na área das letras,. 
de uma Vivian Wiler, no Jornal do Brasil, e uma Ana Maria Ciccacio, no Estado de São 
Paulo. Livrinho de inesperada boa carreira, 
este, que contaria ainda com o interesse de, 
entre outros, um Abdias Lima, no Ceará, um 
Franco de Barros, em Brasília, e, na Paraíba, 
de um Epitácio Soares, o escritor e jornalista 
que é um dos mais destacados membros desta 
Casa. Ao desimportante trabalho dedicou 
Soares esplêndido estudo, publicado no Diá­
rio da Borborema. de Campina Grande, em 2 
de abril de 1981. Um mínimo de contenção à 
imodéstia, por paçte do imodesto que conti­
nua a ocupar o vosso tempo, o impede de 
transcrever as palavras de Epitácio Soares, 
como dos outros referidos entre os que se dis­
puseram a saudar o aparecimento de O ro­
mance do açúcar. O registro vale, entretanto, 
na medida em que dá conta do interesse tão 
'vivo hoje p l̂a figura humana e pela obra de 
José Lins. 'Basfe dizer que Soares entendeu 
muito bem a tentativa, com aquele pequeno 
volume de iniciação, destinado á juventude, 
principalmente a esta que frequenta os nossos 
cursos de Letras, procurando constituir uma 
homenagem á memória do grande criador li­
terário, no octogésimo aniversário dê seu nas­
cimento. que se assinalava em 1981, è 
vigésimo-quinto de sua apressada partida, 
na viagem misteriosa e final, e quase no cin­
quentenário de sua estréia em livro, evento a 
ser devidamente comemorado neste ano de 
1982.

Assim, senhores acadêmicos, não é um 
alheio total á obra de José Lins este que ha­
veis escolhido para a Cadeira n’ 39. Muitos 
fatos foram omitidos, para não cansar-vos 
com numerosas talvez tolas bisbilhotices e re­
miniscências, em torno ás suas aproximações

oim o Patrono, sem o talento e o sabor das do 
memorialista de Meus verdes anos. Mas per­
miti, senhores, que vos fale de que vê, esta es­
colha, como a mais indesmentivel afirmação 
do vosso espírito democrático. Pois mostra 
ela, claramente, que não haveis deliberado, 
em tácito ou expresso acordo, contemnlar 
com a vossa acolhida apenas os homens colo­
cados no topo da vida pública do nosso Esta­
do, os mais apreciáveis por seus dons e dotes 
de toda natureza, apenas as figuras notáveis 
da Política, do Clero, da Magistratura, do 
Ministério, da Medicina, das Artes, mas tam­
bém os que, sendo simples homens de letras - 
e não necessariamente das belas-letras - sem 
outro compromisso, senão com o seu trabalho 
literário, procurando reíilizá-lo dentro da lu- 
vcidez opinativa, independência e autoridade 
jmoral que a todo escritor cabe impor-se (e 
moral, aqui, mais no que ela deveria ser do 
que no que é), não tenham a recomendá-los, 
como é o caso nesta posse, nem o prestígio do 
grande nome, nem a sedução da grande fortu­
na, nem o fascínio do grande poder.

Sabeis, por outro lado, que laços afetivos 
muito ponderáveis ligam a esta Casa este que 
haveis decidido acolher tão cordial e festiva­
mente. Casa esta tão bem administrada, em 
nossos dias, graças ao zelo e ao dinamismo da 
admiráve. Dona Cremilda Pereira, anjo bom 
do presidente Afonso e de todos vós. Aqui, 
sabe o mestre Afonso Pereira e sabeis todos 
/ós. teve assento seu pai, o folclorista F. Cou- 
tinho Filho, recomendado ao vosso voto, 
sooretuao, pelos estudos que empreendeu em 
torno à cultura popular paraibana e consti­
tuem seu título Violas e repentes. Foi o fun­
dador - primeiro ocupante - da Cadeira n’ 30, 
para a qual haveis eleito, em substituição e 
elé, recentemente, o ensaísta Pedro Gondim, 
ex-governador da Paraíba. E seu tio-avô ma­
terno, o jurista Adolfo Cime - nome daquela 
praça do Recife, onde está a Faculdade de. J- 
reito que frequentou o que chega hoje, como a 
frequentaram José Lins e os bacharéis de seus 
romances, e que haveis frequentado mui­
tos de vós, como Afonso Peréira, Ernani Sáty- 
ro, Odilon Ribeiro Coutinho, Lauro Xavier 
Abelardo Jurema, e Gláucio Veiga - é. esse 
tió Adolfo, figurante da vossa galeria de pa­
tronos, num retrato da consagrada e mansa 
maturidade em que guarda no olhar a limpi­
dez da juventude, ressaltando os vulneráveis 
iolhos azuis, talvez flamengos, e os bigodes 
flamengos retorcidos, patrono que é da Cadei­
ra n’ 4, tão própria e dignamente agora ocu­
pada pelo jurista e escritor literário Mário 
Moacir Porto.

Ocorre ainda que o ingresso nesta Casa 
corresponde a um tantas vezes revelado, nos 
últimos anos, pelo hoje acolhido, quase ob­
sessivo afã de reparaibanização, após tão 
longo tempo involuntariamente ausente do 
nosso Estado. Vossa acolhida ao seu nome, 
apesar de tão pouco recomendável para as 
glórias acadêmicas, para qualquer glória, é 
.prova de estima qpe o sensibiliza grandemen- 
te. O sábio Pascal -- autor da especial estima, conforme sabemos todos, dessa 
figura-símbolo de acadêmico que é Machado 
de Assis, como fundador e primeiro presiden­
te da Academia Brasileira de Letras - referia- 
se, esse genialíssimo Biaise Pascal, à procura 
de glórias como “a maior de todas as baixe­
zas”. Mas acrescentava que essa mesma bai­
xeza constituía, também, intrigantemente, 
“a maior prova da excelência doTiomem”. E 
assim explicava o exemplar filósofo e mate­
mático, TOr certo também da intimidade de 
muitos de vós,^ aparente contradição de suas 
afirmações: “E que o homem, quaisquer que 
sejam as posses que ele tenha neste mundo, 
qualquer que seja o seu bem-estar e as suas 
comodidades essenciais, não se satisfaz se não 
estiver na estima dos outros no mens”.

Prova de estima muito desajável é a que 
haveis concebido a este falador e escravo vo­
luntário da escrevência, tanto assim que tem 
sido procurada, disputada até, nesses mais de 
quarenta anos da vida acadêmica paraibana 
- criada que foi esta Casa, em 14 de se­
tembro de 1941 - por tantos homens de conso­
lidado nome em suas especialidades, como ju­
ristas, professores, magistrados, monsenho­
res, médicos, políticos, industriais, engenhei­
ros, e advogados, além de , naturalmente, es­
critores.

É uma alta honra vir a ocupar a Cadeira 
n’ 39, por sua vinculação tão enriquecedora 
aos nomes de José Lins do Rego, de Luciano 
Morais e Juarez Batista, homens que percor­
reram caminhos vários - o médico, nrofessor e ■ 
ensaísta literário Luciano Morais, o professor 
crítico literário, biOgrato, cronista e ensaísta 
de idéias Juarez da Gama Batista, o também 
múltiplo José Lins, dentro de sua vocação de 
polígrafo, plenamente realizada - todos três, 
figuras de tantas e tão belas projeções huma­
nas, Uterárias e sociais.

Ë um fato que envaidece. E aqui se fala 
de vaidade como de um sentimento social e 
dependente, conforme a conceituação ,de 
Chesterton. Ruim - advertia o sardónico bri­
tânico - é o vaidoso que só depende de um 
aplauso: o de si mesmo, que já tem.
UM AUTOR PARA TODAS AS GERA­

R E S
Nosso admirável, Juarez Batista, guardião 

cioso da memória, do amigo, vem a cobrar, 
escrevendo em 1972, que o Brasil andava “um 
tanto esquecido da importância de José Lins 
do Rego, que foi um dos seus CTandes artistas 
das décadas de 30, 40 e 50”. Segundo Juarez,
garecia a época quase sem menção a figura 
umana do romancista, tão logo apagado o 

seu nome das colunas que assinava, ao fazer-se 
ausente dos comentários aos jornais, aos lan­
çamentos de livrarias, dos artigos e dos ami­
gos, das opiniões sobre o futebol, das conver­
sas de lotação, ou de porta de livraria, ou das

calçadas da Confeitaria Colombo. E compro- 
ivava, o excelente Juarez: “E o,que acontece. 
O desaparecimento de um escritor que deter­
mina de imediato o recesso de seus livros. Pa­
rece que nos acostumamos, antes de tudo, 

'■ com a presença do homem, a certeza mágica 
de sua presença”.

Lido como conferência no dia 28 de no­
vembro de 1972, no Instituto Central de Le­
tras da Universidade Federal da Paraíba, em 
comemoração aos 40 anos do lançamento da 
obra de José Lins, este ensaio seria depois in­
cluído por Juarez Batista no volume Imper­
feitas simpatias, que lhe valeu, muito mereci- 
damente, o Prêmio José Veríssimo, 1973, da 
Academia Brasileira de Letras. E o autor lau­
reado viveria para testemunhar uma vigorosa 
volta de José Lins do Rêgo, muito aceniuadá 
hoje, mas que começou ainda nos anos 70. 
Nessa década, o romance Fogo Morto foi 
transformado em filme. A Livraria José 
Olympio Editora - que não deixou de reedi­
tar, ano após ano, as principais obras do Au­
tor, que é dos de maior prestigio do seu presti- 
giosíssimò catálogo - produziu o curta José. 
Lins do Rêgo, menino de Engenho, textos de 
Ivan Cavalcanti Proença e direção de Walter 
Lima Júnior, o mesmo Walter que dirigira o 
longa tirado do Menino de Engenho, em 1965, 
sem dúvida o título mais importante da.fíl- 
mografia baseada na ficção de José Lins, 
Contribuiu bastante para divulgar a figura do 
romancista, entre as nOvas gerações, ter sido 
sua obra escolhida para tema de concurso, 
instituído pela Caixa Econômica Federal 
para estudantes do segundo grau, na série 
Maratonas Literárias, que antes contemplara 
as obras de José de Alencar, Machado de As­
sis e Erico Veríssimo. José Lins continuava a 
ser estudado, em universidades do Brasil e do 
exterior. Merece destaque a tese que lhe dedi­
cou a professora Heloísa Toller Gomes, que 
chegaria ao destino bibliográfico do livro, 
pela Editora Atica, de Sâo Paulo, com o titule 
0 poder rural na ficção'. A autora estuda, em 
sua pesquisa minuciosa, reflexos dos meca­
nismos de imposição e de controle de poder - 
no Nordeste brasileiro como no deep South 
dos Elstados Unidos - através dos romances 
Fogo Morto, de José Lins, e Absalom. Absa- 
lomlj de William Faulkner. Sem utilizar os 
tradicionais critérios de fonte e influência, a 
professora Heloísa realizou trabalho criterio- 
áamente original de literatura Comprada,

' que segundo o orientador da tese e prefacia- 
dor do livro, Silvano Santiago, através do diá­
logo diferencial confere, à obra de William 
Faulkner, uma justa avaliação, quando posta 
em confronto com a de José Lins do Rego,
' ‘escritor cravado no Nordeste brasileiro, que 
encontrajaqui a sua.universalidade”.

José M aurício Gomes 
de Almeida é outro professor 
universitário qúe, em livro recentíssimo - A 
tradição regionalista no romance brasileiro - 
resultado de tese de doutoramento na Facul­
dade de Letras da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, se volta para o estudo do nos­
so romancista. Observa, que, “com José Lins 
e Jorge Amado repete-se ò mesmo fenômeno 
que ocorre com Alencar: a escandalosa des­
proporção entre o significado e repercussão da 
obra junto ao público e o ainda parco interes­
se pior ela manifestado pela crítica”.

Esta repercussão hoje da obra junto ao 
público, mostra que Jose Lins é um escritor 
para todas as gerações. Após um curto perío­
do de alguma negligência, de que fala Juarez 
Batista no ensaio referido, de exatamente, 10 
anos atrás, vemos a sua obra de novo na or­
dem do dia, lida e apreciada pelos jovens lei­
tores de nossos dias. É mesmo: “Com o Zê do 
Rego ninguém pode”.

Não foram poucos, os membros da Aca­
demia Paraibana de Letras, que prestaram a 
competente homenagem a José Lins, 
estudando-lhe a obra. Ivan Bichara Sobreira 
dedicou-lhe um volume inteiro - O romance 
de José Lins do Rêgo - lançamento da Edito­
ra Universitária, da Universidade Federal da 
Paraibm em 1977. Textos de José Américo, 
Juarez Batista, Oscar de Castro, Ademar Vi­
dal e José Rafael de Menezes, entre outros, 
foram muito oportunàmente reunidos por 
Eduardo Martins ria antologia José Lins do 
Rego, o homem e a obra, livro de consulta in­
dispensável, publicado em 1980. Nesse ano, 
José Lins foi escolhido patrono do V Festival 
de Arte de Areia, por sugestão de José Octá-, 
vio de Arruda Mello - então à frente da Dire­
toria Geral de Cultura do Estado, onde serie 
substituído por outro admirável defensor doí 
nossos valores culturais, que é o professoí 
Raimundo Nonato - comq appio entusiásti­
co da Secretária da Educação e Cultura, Gi- 
selda Navarro, como do Governador Tarcísio 
Burity. Apoio, estou seguro, que Clóyis Be­
zerra - nosso Governador hoje - também ofe­
receria, e ■ entusiástico, admirador que tam­
bém é do autor de Fogo Morto. Ocasião ideal 
para o repensamento crítico de sua contribui­
ção intelectial e os reflexos de sua ficÇão na 
'cultura brasileira. O romancista encontrou, 
em Eduardo Martins, consagrado bibliófilo e 
historiador, um pesquisador conscientemente 
dedicado, que compos uma antologia do mais 
alto nível. Diz Martins que, “no todo, deu 
preferência a autores nordestinos, entre os vá­
rios que escreveram sobre José Lins er, parti- 
culamente, do seu Estado natal”. Escapou, à 
percuciente, minuciosa, valiosissima e quse 
exaustiva pesquisa de Eduardo Martins uma 
raridade bibliogffica. Em 1961, Odilon Ribei­
ro Coutinho - este homem digno, intelectual 
■ sensível, agudamente culto que haveis esco­
lhido para ocupar a Cadeira n’ 35, na vaga do 
Fundador, José Américo - reunira em 1í\to 
dois trabalhos, preparados logo após a morte, 
de José Lins para, conforme revela, “evocar 
traços de sua figura e lembrar episódios de' 
sua vida”. Trabalhos, diz Odilon, “que guar-

dam o teff* comovido das lembranças: o pro­
pósito de rasgos e atitudes do admiravel 
œcritor du® ~ tendo visto esfarelar-se o mun­do dos eP8®nhos (o seu próprio mundo da in­
fância) que o avô reunirama Várzea da Paraí­
ba, atraVés do esforço natrioarcalmente im­
perialista “ ofereceu a definitiva e dramática 
reparação que consistiuy em ransfigurar esse 
mundo pela arte”. Merece leitura e reedição - 
creio que se encontra esgotadíssimo - este Jo­
sé Lins dq Régo: perda e reparação, de Odilon 
Ribeiro (-outinho, volume magro de número 
de páginas, mas tocado de perdurante subs­
tância em todas elas.

Sobre José Lins do Rêgo falou nesta Ca- 
sa. na noite memorável em que assumiu a Ca­
deira n” 39, o mestre do ensaio e da crítica,- 
Juárez da Gama Batista - que a 11 de feverei­
ro de 1981,.a apenas aos 54 anos, apressada­
mente partiu do nosso Convívio, mas cuja pre­
sença espiritual é tão evidente na afetuosa 
saudade e na crescente admiração que todos 
lhe dedicamos - e disse. Mestre Juarez, que 
não vinha ‘‘fazer o elogio convencional de um 
dos maiores romancistas do nosso tempo”, 
completando: “Venho revalidar a memória 
do amigo que me falta”. Referiu-se em segui­
da ao médico, professor e ensaísta, que íoi o 
fundador da Cadeira: “Outro já fez aqui o es­
tudo biográfico de José Lins. O meu anteces­
sor nesta Cadeira, o professor Luciano Mo­
rais, era um homem interdito entre duas vo­
cações: a do cientista e a do homem de .le­
tras”. Não tendo conhecido o professor Lucia­
no Morais, este que hoje chega se permite as­
sumir as palavras do Elogio que lhe dirigiu 
Juarez Batista: “O artista e a obra de arte 
fascinavam o seu espírito vigilante. Ocupou- 
se de Augusto dos Anjos e suas angústias exis­
tenciais num ensaio do mesmo nívd do que 
estudou a personalidade do autor de Fogo 
Morto. As técnicas de sua ciência” - prosse­
gue Juarez - “ampliavam-se em técnicas de 
cultura geral, instrumentando-o para outras 
sondagens da vida”. E completa Juarez, incisi- 
vamehte, o pèrfíl de Luciano Morais, a quem 
se volta a homenagear hoje: “Foi sobretudo 
um Professor. Um professor que vivia para 
aprender, que morreu de livro na mão. Era 
outro amigo, paciente com as minhas curiosi­
dades, com as minhas inquietações. Um ho­
mem séreno, que a vida nao tinha o poder de 
transtornar. Um espírito de escol, cuja ausên­
cia empobreceu esta Casa”.

Noite memorável, repita-se, aquela de 
1968. Além de ouvir-se Juarez da Gama Ba­
tista, em todo o fogo do seu talento, ouviu-se 
José Américo de Almeida, o insuperável ho­
mem da oratória, primeiríssimo tribuno numa 
terra de notáveis oradores e tribunos, a ponto 
de José Rafael de Menezes dizer não sem ra- 
zoão que, “se no começo foi o Verbo, tudo co­
meçou na Paraíba”.

“Sua mais bela história não será somente 
da literatura brasileira, mas das grandes ami­
zades que glorificam,' um coraçao humano”, é o que Jose Américo diz de José Lins, o ami- 
03, depois de analisar a figura do escritor. 
Sobre Juarez, afirma que “tanto se espiritua­
lizou, tanto se intelectualizou, que guarda 
uipa aparência de quem levanta voo”, prosse­
gue observando que “essa intelectualidade é a 
sua razão de ser e localiza, como “seu for­
te , o estilo, o elemento estrutural que mo­dela a atividade intelectual”. Compara os 
dois amigos: “José Lins, quase coloquial, era 
influenciado por uma experiência realista, 
pela intimidade com a Várzea, transposta
§ara outros centros, sendo Juarez da Gama 

atista mais sutil e mais vivaz. Ambos, po­
rém, destilavam poesia”.

Destaca José Américo que a intelectuali­
dade foi a razão de ser, para José Lins como 
para Juarez e como também, podemos acres­
centar, com base no testemunho do próprio 
Juarez, para Luciano Morais.

UM NOME PARA FICAR
Aproximamo-nos, finalmente, do ponto 

culminante  ̂do verdadeiro realce desta noite. 
Iremos ouvir Elizabeth Marinheiro. E vereis, 
regozijados e refeitos, que valeu a pena espe- 
rar̂  que logo será e_squecido o enfadonho 
preâmbulo a Doutora Marinheiro.

Ha bem pouco tempo, o chamado “todo 
Rio” literário e intelectual aplpudiu a profes­
sora Elizabeth Marinheiro, que na Academia 
Brasileira de Letras recebia o Hrêmio de Eru­
dição e Ensaio 1981, merecidamente arreba­
tado por nossa admirável conterrânea com o 
ensaio A. bagaceira: uma- estética da sociolo­
gia. Era-lhe entregue o pergaminho alusivo pelo acadêmico José Honório Rodrigues, a 
quem o presidente da Acadçmia, Austregésilo 
de Athayde chamou de paraibano honorá­
rio”, certamente numa alusão ao Grupo Jose 
Honório, de João Pessoa, .liderado pelos jo­
vens e admiráveis cientistas sociais, José Oc- 
távio de Arruda Mello e Wellington Aguiar.

Elizabeth Figueiredo Agra Marinheiro - 
que é também ficcionista e poeta de alto valor 
- tem assinalado presença no cenário nacio­
nal, sobretudo através de estudos e pesquisas 
essenciais que lhe servem, na verdade, para 
repensar, de maneira critica, lógica e lúcida, 
a prrária realidade brasileira, que desvenda 
ao relacionar a linguagem dos autores por ela 
analisados - como os paraibanos Ariano 
Suassuna, José Américo, entre outros - com 
as fontes populares do Nordeste.

Em seu discurso de posse na Academia 
Paraibana de l̂ etras, em 2 de maio de 1980 a 
acadêmica que ouviremos discorreu poetica­
mente sobre a verdade, para ela “uma ilumi­
nação que acontece numa relação de encon­
tro .

Será sem dúvida iluminadoramente enri- 
quecedor, para todos que se encontram aqui 
hoje, ouví-la, senhora acadêmica Elizabeth 
Marinheiro, com suas verdades repletas de 
inteligência crítica e arguta sensibilidade.



Joáo Pessoa, 6 de j,jnho de 1982

L ü  poBsiü 6S d u ra b le  c u a n d o  
es  o b ra  d e  to d o s  T a n  a u to re s  
s o n  los q u e  la  < o m p re e n d en  
com o los q u e  la  b u s c a n ”.

•  JO SÉ  M ARTI

“0  homem é um colecionador 
de perdas. Perdeu o paraíso. Perdeu 
as ilusões. Está ameaçado de perder 
a linguagem” . EDUARDO POR- 
TELLA.

“Percebo que não preciso de 
respostas para prosseguir. Preciso 
de perguntas. Deus está no futuro” . 
SAMUEL RAWET.

Representante do Brasil no IN­
TERNATIONAL WRITING PRO­
GRAM (Universidade de lOWA, 
EUA.) Portador da cultura brasilei­
ra em várias universidades norte- 
americanas (Texas, Missouri, Flóri­
da, Novo México, Arizona, Califór­
nia). Diplomado pelo WORLD 
PRESS INSTITUTE, é jornalista 
em Saint Louis e Miami, na Flórida.

Analista itinerante do trabalho 
indigenista do Marechal Rondon 
nos grandes centros acadêmicos (Je 
Madri, Barcelona, Lisboa, Nova 
Iorque. Correspondente na Europa e 
na América do Norte dos principais 
jornais e revistas de nosso país. No­
vamente representante do Brasil, no 
Seminário Popular DIMENSIONS 
OF BRAZIL, da Universidade da 
Califórnia (Los A neles), falandq 
sobre Literatura e Futebol.

Presença obrigatória nos princi­
pais eventos literários da Nação, 
onde surge dissertando Lins do Rê- 
go, debatendo José Américo, revi­
sando Gilberto Freyre. E com o mes­
mo entusiasmo què fala aos gaú­
chos, americanos ou europeus, o fi­
lho de Francisco Coutinho Filho - 
Otília Cirne Coutinho fala ao NE- 
LL/UFPb/Campus II de Campina 
Grande e aos já  famosos Festivais de 
Areia, idealizados por Gama e Melo 
e tão sinceramente aplaudidos pelo 
Mestre-Acadêmico Aurélio de Albu­
querque.

0  menino de Bananeiras não 
tardaria a se fazer diretor da Revista 
RUMO e da Escola Livre de Estu­
dos Superiores da Fundação Casa 
do Estudante do Brasil. Seria o re­
presentante dessa Fundação (1970) 
na Comissão Brasileira do 25’ Ani­
versário da ONU. E será sempre o 
convidado especial de in ^ r ta n te s  
comissões julgadoras: JABUTI (da 
Câmara Brasileira do Livro), JO ­
VEM ESCRITOR CARIOCA (do 
Departamento de Cultura da Cida­
de do Rio de Janeiro), Çoncurso de 
Ficção “José Lins do Réra” (Gover­
no da Paraíba, 1982), além de ou­
tras premiações nacionais.

Atualmente, integra a equipe 
de O Globo. Prpduz e apresenta 
programas culturais na Rádio 
MEC. Sem pretender estar só com a 
linguagem, sua palavra vai se esten­
dendo Brasil afora, como quem quer 
reduzir distâncias e/ou fundir tem ­
pos e coisas díspares.

É este o Escritor que temos a 
alegria de receber nesta Casa de 
Juarez Batista - José Edilberto Cou­
tinho.

Queira ocupar as cadeiras onde 
outrora sentaram  seu tio-avô, Adol­
fo Cime e seu próprio pai, o folclo- 
rista FVancisco Coutinho Filho.

ONDA BOIADEIRA
A Guerra de 1930/1945 traz as 

descobertas da Física, o avanço da

E D I L B E R T O  C O U T I N H O ,  

N A R R A D O R  -  I N V E N T O R

•  E L IZ A B E T H  M A R IN H E IR O

Técnica. Transformam-se as estru­
turas. Rompem-se os parâmetros so­
ciais. Alteram-se as convenções da 
linguagem.

O mundo em conflito, o homem 
de mãos atadas. Nem mesmo a vitó­
ria dqs países liberais impediria a 
Guerra da Coréia (1950) ou as d ita­
duras totalitárias de Hispanoaméri- 
ca. Parelelamente à guerra entre os 
Vietnãs (1954), um  menino de 18 
anos “renovava o conto, dando-lhe 
uma qualidade lírica do melhor qui­
late”. Referia-se Sérgio Milliet a 
ONDA BOIADEIRA E OUTROS 
CONTOS, estréia de Edilberto 
Coutinho.

Não fora ■ os sucessos da estó­
ria e a atuação dos personagens, es­
tes contos instaurar-se-iam poemas 
em prosa. Os eventos externos (coi­
sas, pessoas, circunstâncias) vão ad­
quirindo o valor de sentimentais ex­
periências, como se Edilberto qui­
sesse mesmo anular as fronteiras en­
tre o lírico e o ficcional. A ordenação 
lógica não recusa ás associações 
subjetivas. A sucessão temporal 
conduz 0 presente intemporal.

O “eu era” do faz de conta e o 
“ele era” do real fictício se m istu­
ram, a fim de que as possibilidades 
subjetivas da auto-representação 
possam evoluir em direção dos 
e n u n c ia d o s  d a  c o s m o -  
representação. Narrador e função 
narrativa querem narrar o mundo, 
como realidade invencionada e 
como realidade vivenciada. Estas 
“ondas” se pedem o nosso entendi­
mento, falam à nossa sensibilidade.

CONTOS II
Sob a órbita do SPUTNIKI, jo­

gada no mundo pelos soviéticos 
(1957), aparecem os CONTOS II -, 
premiados e publicados pela Secre­
taria de Educação e Cultura de Per­
nambuco - terra que bacharelou 
Edilberto Coutinho em Direito e 
onde nosso homenageado prestaria 
serviços como advogado ao Governo 
de Pernambuco e à SUDENE, en­
quanto redator da Lei do IV Plano

Diretor do Nordeste. Também me­
recedor - juntam ente com “Os Ges­
tos” de O. Lins - do prêmio Nacio­
nal SUERDIECK.

Sem descuidar os valores estéti­
cos, o panorama artístico apresenta 
diversificadas tendências: além dos 
‘ismos”, as chamadas “ literaturas 
engajadas” e “ literaturas gratui­
tas” .- Os contos edilbertianos che­
gam como necessidade daquela co­
municação direta/im ediata que do­
minava a todos, num momento em 
que o social dizia mais que o indivi­
dual. Buscando as transformações 
do mundo em volta, Coutinho que­
ria expressar o homem em seu espa­
ço social e tempo histórico. Daí, a 
inquietação espiritual e o depoi­
mento cultural para desvendamento 
do dram a humano.

Diz bem Gilberto Amado sobre 
estes Contos II: “Seus contos estão 
entupidos de vida - principalmente 
de vida hum ana (...) “Valdemar Ca­
valcanti acrescenta: “Quem quiser 
sob os olhos alguns flagrantes vivos 
,da condição humana, recolhidos 
com propriedade literária, leia os 
contos de Edilberto Coutinho”.

Inicia-se a superação da proble­
m ática social, através da criação li­
terária que, circundada de escuro ou 
protegida por silêncio, mergulha na 
vida para conhecer a dimensão total 
do absoluto!

UM NEGRO VAI À FORRA
De 60 para cá, Gagarin des­

cobriu que “a terra é azul” . A 
Apollo -8 contornou a Lua. Arms­
trong e Aldrin desceram na Lua. 
Enquanto Collins ficou voando na 
Apollo 11, esperando a volta... 
Revaloriza-se a História e tenta-se 
fundir o Realismo passado ao Sur­
realismo presente.

A arte, então, para efetivar a 
evolução da humanidade imbricada 
no processo evolutivo do conheci­
mento - origem de toda complexida­
de da literatura contemporânea.

Frente ao retábulo social e em 
meio ao experimentalismo hodier-

no, Edilberto í-outinho retorna para 
nos devolver o “gesto épico”, sem 
fragilidade do “nonsense” , sem a 
suntuosidade da grande palavra. 
Narrador-inventor, ele reaparece 
com um esquema ficcional centrado 
nas técnicas d(> contraposto e do flu­
xo da consciência.

UM NEGRO VAI À FORRA 
poderá ser auto-revelação do perso­
nagem, a partir dos registros de fala
3ue nos conduzem ao devassamento 

e dramas, conflitos, enigmas. Po­
derá ser a curtitude da frase, jogada 
no mundo de acomodação passiva. 
Poderá ser pêndulo .indeciso, entre o 
depoimento social e a imersão in- 
trospectiva, ante a sorte adversa que  ̂
já não se pergunta nem se questio­
na.

A oralidade o discurso, sem 
descer ao consumo ou aos exageros 
da tipificação, finca o homem no 
dia-a-dia, evidencia a preocupação 
única de sobreviver ao quotidiano 
inexorável. E o resultado7 Um Ne­
gro vai d forrra: elaborada tragédia 
de sexo e preconceito, opressores e 
oprimidos.

SANGUE NA PRAÇA
As deformações da iíifância, o 

baralho dos instintos. Problemas de 
virilidade e polivalência sexual. É a 
conjugação dos quadros na deses- 
truturação poética de SANGUE NA 
PRAÇA.

Portador de uma consciência 
crítico-reflexiva, Eldilberto Couti­
nho, utiliza-se do real-objetivo para 
fazer a dram ática denúncia das so­
ciedades em decomposição. Possui­
dor de uma inquietação existencial, 
segue perseguindo - não sem dúvi­
das e interrogações - a essência hu­
mana.

Inflados de ironia amarga o sen­
so de humor, maxi e mini-contos 
sintetizam o clima tragicômico das 
engrenagens em busca de liberta­
ção.

No esquema fabular de Sangue 
na Praça, destruição e construção 
justapõem-se para que o tecido nar­
rativo possa falar a linguagem e di­
zer o sujeito. À economia do corpus 
verbal corresponde um adensamento 
que evidência a tensão ideal/real, 
porque^nos espaços da “nraca” a 
historicidade do homem é possibili­
dade.

MARACANÃ, ADEUS
Presentemente, as fronteiras 

entre os homens parecem diluir-se. 
Obtém-se talvez a comunicação 
universal, pelo menos no plano da 
informação. Na heterogeneidade 
linguístico-literária de nossa déca­
da, hom em -náusea  e hom em - 
absurdo vão sendo esmagados pela 
esperança de novas descobertas.

Se a arte começou como um 
jogo e retrocede no momento em que 
se torna, novamente, jogo (A. M o­
les, Manifesto de Stuttgart, 1964), 
Edilberto Coutinho não retrocede: 
avança para captar o Ser, em toda a 
dramaticidade do seu destino. Joga 
para contestar tram as escondidas 
nas aparências.

E No jogar de MARACANÃ, 
.ADEUS, a verdade p e sso a /alia-se 
áo individualismo enquanto inde­
pendência dè vontade e à experiên­
cia, voltada para a comunicação 
real, em sua concretude imediata, 
instaurando, assim, um  realismo 
crítico que não se projeta na sonda­
gem pelos avessos e, sim, na obser­
vação objetiva da conduta.

Maracanã. Adeus é a m anipu­
lação ótim a do discurso lúdico. Um
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inter-relacionam entt, de círculos 
que configuram caleúioscopicamen- 
te todas as expectativ gg do sistema. 
A ironia amarga na pbrquiriçâo cós­
mica. O riso, emergindo da expres­
são do corpo. O humor daquilo que 
se desfaz em nada. O cinismo frente 
aos princípios de individuação. A 
sátira, recortando a derrota dos der­
rotados e a vitória dos vitoriosos. O 
grotesco da obsessão sexual. A tra ­
gédia na indeterminaçâo do ser e/ou 
no esmagamento de aspirações.

Tudo isso é Edilberto Couti- 
nho, que, não se propondo à profun­
didade de análises ou formulação de 
doutrinas, desliza continuamente 
em suas esferas. Maracanã, Adeus 
fica sendo a m utabilidade contínua 
de um drible que recusa qualquer fi­
xação de limites.

VALOR DIDÁTICO
Bom craque, suas vitórias se re­

novam e se diversificam em cada li­
vro. A narrativa desestruturada le­
vou Helena Parente-Cunha a adotar 
Edilberto Coutinho na UFRJ. Gil­
berto Mendonça Teles, entusiasma­
do com a “ampliação de algumas 
constantes literárias”, inclui a obra 
do novo imortal na PUC/RJ.

Cassianó Nunes Jorge de Sá, e 
Danilo M aia têm postó Edilberto na
Erim eira linha dos program as 

ibliográficos. Nilva M ariani Gallo 
afirma vibrar “com a análise dos 
dramas, misérias e mazelas vividas, 
talvez, inconscientem ente, pelo 
pobre homem de hoje”. Já oyjrofes- 
sores Vicente Ataíde e Jon Tolman 
transformam o contista bananeiren- 
se em assunto central da universida­
de americana.

Depreende-se portanto a im­
portância d idática  de Edilberto 
Coutinho. Gesto épico e Canto lírico 
engendram os núcleos temáticos, vi­
vos e palpitantes, que transbordam 
de suas páginas.

Na obra edilbertiana, nossos 
alunos compreenderão as sendas 
abertas pelo realismo/naturalismo, 
associando-as às conquistas de van­
guarda. O novelar do possível e do 
existente, a fusão das raízes nacio­
nais e das premissas européias, o 
domínio da ambiguidade determi­
nam o estilo “sui-generis” , apresen­
tado por cada um dos contos de 
Edilberto Coutinho.

Estamos diante de uma ficção 
integralizadora que, solicitando 
constantemente o contra ponto nar­
rativo, cons^ue a apreensão do 
mundo concreto, adequada á com­
plexidade de sua realidade em me­
tamorfose.

Contraponteando para deslocar 
ângulos de visão. Contraponteando 
para enfatizar a pluralidade dos có­
digos: mitológico, discursos de are­
na, reportagem, enigma. Intertexto! 
Driblando e driblando sempre, para 
equilibrar-se entre a evasão esteti­
cista e o continuismo realista, entre 
a densidade expressional e o intros­
pective experimental.

Nesta interpenetração criadora 
de valor didático, inquestionável 
Edilberto Coutinho chuta o surrea­
lismo joyciano e o realismo kafkia­
no, aproxima-se da literatura desen­
volta dos hussardos (Scott Fitzge­
rald, 1920/30) e term ina por ganhar 
o campeonato de transgressões nas 
ordéns discursiva e diegética do fa- 
;zer artístico. E  se não existe a “ rein- 
vençãoda pálavra” (como já  foi d i­
to...), dos contos edilbertianos ex­
plode uma nova realidade, criada e 
fundada pela própria palavra.

A força lírica que anima a ex­
pressão poética de Edilberto Couti­
nho tam bém  justifica sua inclusão 
no projeto didático brasileiro.

O popularmente lorquiano e o 
antigamente lírico evidenciam a 
tensão de um gênero edificado no 
plano da linguagem, mas também 
no plano do sujeito. O controle da 
e m o tiv id a d e  em “ M a ra c a n ã , 
Adeus" e “Viagem”, o rememorar 
lírico da infância em “Nove Anos” e 
“Daniel” o erotismo de “A Cidade e 
a raça”, os mistérios de “O toureiro 
e a dam a”, tudo Corporifica um rea­
lismo lírico onde convivem a efabu- 
lação mítica e os estados anímicos.

Estamos tentando m ostrar que 
a fronteira entre enunciação lírica e 
não-lírica desaparece com Edilber­
to. Se de um lado o objeto é motivo, 
do outro é alvo. Ora situa-se no sis­
tema de enunciação da linguagem, 
recusando o relacionamento com o 
real, ora desliga-se deste sistema 
para m anter a relação objetiva.

Enquanto narração ficcional, 
sua palavra é mediadora. Sem valor 
próprio porque quer configurar a 
ilusão, a mímese. É a palavra- 
matéria. Enquanto enunciado líri­
co, a palavra tem função imediata, é 
menos material. Não quer outra coi­
sa senão servir à enunciação com 
que se identifica plenamente. ^

De um lado temos a realidade 
invencionada: a mímese da condi­
ção humana. Do outro lado, temos 
a desobjetivação do objeto para que 
predomine a subietiviílade do sujei­
to. E neste contínuo oscilar do 
polo-objeto para a esfera do sujeito, 
a enunciação parece sempre voltar- 
se a si mesma.

A retirada do objeto é a instau­
ração dos símbolos aqui considera­
dos estados de alma. Vivência do 
objeto ou objeto de vivência, EC nos 
leva ao mistério e à contemplação, 
porque no fundo, sua obra é um vivo 
palpitar do mundo.

PAIXÃO DA LINGUAGEM
A brutal sinceridade do nove­

lar. A riqueza de tons e gradações, 
urdindo um processo de simboliza- 
ção em que o imaginário filtra o do­
cumentar, para maior densidade 
das realidades enfocadas. Questio­
namento de hábitos e costumes na 
mais perfeita adequação da realida­
de ficcional e da realidade discursi­
va.

Em sua ambiguidade tragicô- 
mica, a literatura contemporânea 
busca reencontrar a integração Eu/ 
Mundo. A manipulação do humor/ 
ironia, cinismo/ amargura, fé/ desi­
lusão, ru tura/ continuidade - todas 
manifestações do lúdico - têm como 
objetivo fundamental - a busca da 
verdade.

Esta busca de conhecimento do 
universo é a própria “paixão da lin­
guagem” . Realizando-se com a lin­
guagem e não na linguagem, o texto 
de Edilberto Coutinho alça-se à sonda­
gem cósmica eià sondagem existencial. 
A paixãó da linguagem - pouco de­
purada, mas carregada de-alto índi­
ce metafórico - para falar o Homem 
e a precariedade da vida.

Inquieto e perquiridor, o narra­
dor de EC, passando do registro 
oral-coloquial ao experimentalismo 
rarefeito, consegue um envolvimen­
to que nos transm ite a sensação de 
algo vivo.

Força trágica e força poética 
transformam sua obrá num  instru­
mento de pesquisa do cotidiano, 
conferindo-lhe (à obra) o verdadeiro 
caráter de atualidade: frustração 
em “ Quatro contos Urbanos” e des­
lealdade conjugal em “Ernesto Er- 
nestina” . A decadência familiar de 
“Não se faz nada hoje” e “O último 
d ia” . Conflitos adolescentes em 
“Não é fino? suíço” .

“Rafael Donzela”, “Um negro 
vai á forra” , “Galafoice” - a força da 
paixão da linguagem!

Edilberto Coutinho: o contista 
em processo, numa hora de m eta­
morfose!

O HOM EM  ADIANTE DE SI

Intérprete apenas? Não. Edil­
berto Coutinho é tam bém  um  des­
cobridor que pede linguagem nova, 
para falar nova imagem. Linguagem

de um universo fronteiras. Que 
exige a festa. .  .

Na festa, fluir histonco e fluir 
existencial interpenetram-se. Di­
mensão estética e natureza polifôni- 
ca orientam a travessia da literatura 
enquanto exprassão a criação. O 
empenho desestruturante não é o 
vírus da fragmentação, porque EC 
se destrói a si mesmo, no momento 
em que se constrói!

Do caos surgem premissas de 
nova ordem. Do trabalho com a lin­
guagem, o sentido experimental que 
deixa de ser fim para afirmar-se 
meio. Do impulso integrador, o des- 
cortínio de nova humanidade.

Para Theodor Rosenthal “ape­
sar da impiedosa análise de realida­
des, volta a ressurgir a esperança de 
que, mediante a dedicação aos valo­
res positivos, possa renascer um 
novo ser humano e ser banido o es­
pectro da destruição to ta l”.

Nosso goleiro joga bem! Fica na 
trave e agarra-se à pelota, para, nas 
horas próximas, devolvê-la com a 
força das explosões vitais que meta- 
forizam um a revalorização do 
homo-humanus,. Adeus, M aracanã 
dos desesperos fragmentados!

A consciência épica de Edilber­
to Coutinho soube injetar o sonho, 
como um dado real do cotidiano. O 
time já não será “o triste fim dos 
ídolos” . Perguntando mais que res­
pondendo, projeta-se no espaço e 
anuncia outros amanhãs.

Com Edilberto Cputinho, a Li­
teratura torna-se depositária da feli­
cidade de um povo! É crença na p a ­
lavra.

Já  nos é dado buscar a resposta. 
Deus é no detalhe. Deus está no fu­
turo. Serão minhas ou nossas as ilu­
sões?

Vida/ sonho, vida/ jogo, vida/ 
bolha! O sonho de Calderón, o jogo de 
Edilberto, a bolha de Figueiredo 
Agra - tudo se transfigura pelo co­
nhecimento científico da lingua­
gem.

Nosso homenageado disse o 
“outró” e enriquece'seu texto. En- 
trecruza códigos e extrai a plurali­
dade da narrativa.

Questionando a palavra, ques­
tionando o mundo, Edilberfo Couti­
nho imortaliza-se no constante per­
g u n ta r  do ho m em  q u e  sab e  
adiantar-se a si'mesmo. Com ele re- 
náscerão vossas esperançãs.

(Texto lido na Academia Paraibana 
de Letras, em 28 de maio de 1982).

* Elizabeth Marinheiro é Doutora 
em Letras e professora da UFPb.

P E T R U S  K L E I N E

A N T O N IO  C A R D O S O

no seminário cura d ’ars,
petrus kleine era o diretor dos “espíritos”.

em seu aposento, 
sentado,
com 0 pensamento na holanda, 
via rádio,
ele acariciava as próprias mãos, 
zeloso e fleumático.

na sala de aula, 
falava da doutrina.

dos mistérios, 
das cidades santas 
e das imagens sacrossantas, 
mas, coisa estranha, 
algo mais ardente 
impregnava aquelas mentes 
sequiosas de sol 
e de aves;

era o tempo, qué invadia o templo,
em forma de ventania,
varrendo a poeira dos velhos dogmas.

petrus ficava perplexo, 
e saía da sala cabisbaixo.

ele
efetivamente 
era um amigo.

conhecia a língua de mao, 
ensinava a língua de atenas, 
e dizia que amava com volúpia 
os “inho” e “inha” da nossa gente.

no seminário cura d ’ars, 
petrus,
acariciando as próprias mãos, 
ensinou-me a acariciar as minhas, 
pois
com elas
posso criar os meus versos brancos, 
ou negros, 
como estes.
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(Conferencia proni»iu.i^ ^  Núcleo de 
Eetudoe Panamerica^oe (NESPAN) na 
UFRN, em 2I/05/198i>

A o concluir Os Senões, Euclides da Cu­
nha escreve um parágrafo revelador, 
que permanece até nossos dias como 

'término de uma campanha militar e ponto de 
partida para outras, muito mais importantes, 
jornadas do espírito:

Canudos não se rendeu. Exemplo único em 
toda a história, resistiu até o esgotamento 
completo. Expugnado palmo a palmo, na 
precisão integral do termo, cahiu no dia 5, ao 
entardecer, quando cahiram os seus últimos 
defensores, que todos morreram. Eram qua­
tro apenas: .umjjelho, dous homensjeitos e 
uma creança, na frente dos quais rugiam rai­
vosamente cinco mil soldados.' (sic)

Admirável precisão do cronista repórter 
que, na mente humana, reergueu Canudos 
imperecível, como símbolo de resistência que 
não se entrega senão á “indesejável de to­
dos” no dizer do poeta. Quatro contra cinco 
mil - assim responde o homem de letras à di­
tadura das estatísticas e dos computadores 
modernos; porque Canudos foi maior do que 
sua historicidade; resgatou-a a mente huma­
na, transformando-a em estado de espirito.

A irresistível resistência que d&aflou po­
deres constituídos e dizimou três das quatro 
expedições contra ela enviadas; o episódio é- 
pico do sertanejo brasileiro sitiado que caiu 
apenas porque os últimos quatro heróis anô­
nimos caíram - rtudo isto sublinha uma his­
tória que cria estórias.

Não admira pois que história tão fantás­
tica tenha fascinado um peruano e o tenha 
perseguido nos últimos dez anos. Ouviu falar 
dela pela primeira vez por Ruy Guerra, em 
Paris. Seria tema de um filme que o cineasta 
brasileiro planejava realizar e do qual Mario 
Vargas Llosa escreveria o texto. Os planos 
abortaram mas não o interesse pelo tema, 
que se tornou ainda mais vívido pela leitura 
de Euclides da Cunha. Uma curta viagem ao 
sertão da Bahia, a conversa com os poucos 
sobreviventes da época foram os últimos ele­
mentos que faltavam ao romancista para em­
preender sua jornada mental ao espírito de 
Canudos.

E o resultado aí ®stá: q romance admirá­
vel - A Guerra do Fim do Mundo - em que o 
autor, conservando e revivendo os valores 
brasileiros e sertanejos, dá dignidade e uni­
versalidade ao tema épico dos jagunços de 
Antonio Conselheiro. Llosa atravessou o 
umbral Euclidiano, ultrapassando seus três 
marcos magistrais: “Á Terra”, “O Homem” 
e “A Luta”, que permaneciam estáticos e dis­
sociados das vivências doa intelectuais de ho­
je; o peruano animou-os, dinamizou-os e 
transformou a história deles na história de to­
dos os homens em todos os tempos, inclusive 
naqueles do “fim do mundo” pressagiado 
pelo autor em seu titulo.

Porque o título também é prova da cria­
tividade do autor em sua ambiguidade: a 
Guerra é o fim do mundo, porque é apocalíp­
tica como a queria o Conselheiro, ou é do fim 
do mimdo por ser especíalmente tão longínqua' 
dos centro de cultura e artificialidades da ca­
pital da nova República? Ou por que ela de 
fato encarna os valores passados, presentes e 
futuros (as chamadas “ideologias” do homem 
moderno), que sempre hão de se degladiar e 
eventualmente levarão o mundo ao seu fim 
apocalíptico?

Seja como for,~a multiplicidade das pala­
vras do peruano em seu titulo opõem-se à la­
cônica pluralidade evocada pelo autor brasi­
leiro no seu, porque Euclides interessa-se pelo 
passado recente de um mundo espacial, en­
quanto Llosa investiga, talvez, todos os tem­
pos e todos os lugares. Mas não é só nos res­
pectivos títulos que se distanciam, brasileiro 
e peruano; eles também se opõem na estrutu­
ra, queVargas Llosa inova e renova.

Assim, á. divisão euclidiana tripartite, 
ele justapõe o tempo quaternário: são quatro 
08 livros \ que se' fundem num só, com dife­
rentes divisões e propósitos. Cada livro pos­
sui determinado número de captítulos e estes 
também admitem divisões internas formal­
mente apresentados pelas lacunas em bran­
co. Cuidadosa e equilibrada é a divisão em 
capítulos. Assim o primeiro livro cònta com 
sete capítulos (pp. 15-130), o segundo inclui
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somente três (pp. 133-144), o terceiro 
estende-se paralelamente ao primeiro em 
sete (pp. 147-345), e o último inclui seis (pp. 
349-553).

Resta-nos pois investigar a razão da es­
colha da divisão quaternária. Acreditamos 
que há motivos extrínsecos e intrínsecos; 
quatro foram as expedições militares envia­
das contra Canudos; quatro foram os incên­
dios do presságio do Conselheiro, dos quais 
ele dissera não poder apagar o último. Mas 
também o número quatro favorece, pelo seu 
equilíbrio, a este confronto de forças, em nú­
mero, tão desiguais.

Há confrontos históricos - velha monar­
quia, nova república latifúndios queimados 
contrastados > com as humildes habitações 
dos jagunços, erguidas, uma junto a outra, 
como se disputassem a posse da terra palmo 
a palmo para confirmar que afinal, a terra 
não é de ninguém; a repulsa do sistema mé­
trico e monetário advogados pelas autorida­
des republicanas e a livre adoção do sistema 
de barganha para fugir ao monetarismo anti­
pático dos novos donos do poder; enfim há 
mil justa posições neste mundo dialético sim- 
pbrianiente' divisado pelos jagunços como o 
mundo do Conselheiro e o mundo do Cão.

Mas a divisão em quatro estágios favore­
ce singularmente á técnica narrativa, pelo 
que ela tem de distinto e pouco usual. Um 
dos personagens centrais do : romance, o jor­
nalista míope, resume, numa frase a essência 
da história de Canudos. Ele diz: “Mais que 
de loucos, é uma história de mal­
entendidos”.* Isto estabelece um nível duplo 
narrativo - o entendido e o mal-entendido, a 
verdade e a mentira pública, enfim, o real e o 
fictício ou imaginário.

Para bem delinear as fronteiras desses 
níveis narrativos s o primeiro capítulo de 
cada livro apresenta o leit-motiv que pode 
(ou não), corresponder à realidade dos fatos; 
os capítulos posteriores representam o fluxo 
narrativo com fatos ocorridos, na maioria das 
vezes, anteriormente, que explicam ou resta­
belecem a verdade estereotipada ou distorci­
da do primeiro capitulo. O tratamento de 
acontecimentos é episódico; cabe ao leitor

fornecer o nexo lógico quer por analogia ou 
contradição do fato narrado.

Esta dualidade ainda é mais visível nos 
personagens; de um fado há personagens his­
tóricos que já se encontram nas páginas de 
Euclides da Cunha; de outro, uma riquíssima 
galeria de criações fictícias, produtos da 
mente fértil e inventiva de Vargas Llosa, que 
nos conta ainda a estória década um. Ë a his­
tória contra a estória. O mundo imaginário 
espelha-se no real, mas como singular sime­
tria: ao Conselheiro e ao Beatinho, persona­
gens reais, é dado um escriba, personagem 
fictício, o Leão de Natuba (meio monstro, 
prende-se arquetipicamente a S. Marcos 
Evangelista, tradicionalmente representado 
por aquele animal); Moreira Cesar, o desas­
trado comandante da toceira expedição, é 
acompanhado pelo jornalista míope, que ja­
mais recebe um nome próprio e que já foi 
considerado por alguns, personagem inspira­
do no próprio Euclides da Cunha, que de fato 
acompanhou como repórter aquele chefe mi­
litar em sua incursão pelos sertões.

A admiração de Vargas Llosa fica paten­
te na dedicatória de seu romance; porém ela é 
de significado ambíguo, se atentarmos para o 
diálogo que o personagem mantém com o Ba­
rão de Canabrava;

- “ O senhor deve ter visto coisas terríveis. - 
PÚgarreou, desagradado de haver cedido a 
essá curiosidade, mas, apesar disso, acres­
centou: - Lá, enquanto esteve em Canudos.
- Na verdade, não oi nada - respondeu de­
pressa o esquelético personagem, dobrando- 
se, erguendo-se. - Quebrei os óculos no diq em 
que dizimaram o Regimento. Fiquei lá 
quatro meses vendo sombras, vultos, fantas­
mas". (GFM, p. 352).

De fato, em toda a trama narrativa, a c^uei- 
ra do personagem é enfatizada, assim como a 
perda de instrumentos de trabalho - papel e 
pena - outro fato que o relaciona com o outro 
escriba, o Leão de Natuba. A guerra tudo 
destróí - até o seu registro escrito. Mas o des­
tino dos dois personagens é diferente - o Leão 
morre consumido pelo grande incêndio df

Canudos; o jomplista escapa graças à dedica­
ção de Jurema, ° protege, assim como 
protege o Anão.

Invenção fei‘̂  ® peruano, transpor­
tando para o personagem feminino a descri­
ção de Euclides da flora sertaneja em tempos 
fprtuitos:
“As juremas, prtidilectas dos caboclos - o seu 
hachich capiroso, fornecendo-lheŝ  gtdtw, 
inestimável beberagem, que os revigora de­
pois das caminhadas longas, extinguindo- 
lhes as fadigas em momentos feito um filtro 
mágico - derramam-se em sébes, impenetrá­
veis tranqueiras disfarçadas em folhas dimi­
nutas; refrondam os maryseiros raros - mys- 
teriosas árvores que presagiam a volta das 
chuvas e das épocas anheladas do verde e o 
termo da magrem...’ í(jic).

O que dito da árvore aplica-se ao per­
sonagem que foi, tanto para o jornalista 
quanto para o Anão, vigor ao fim de cami­
nhadas e o presságio de paz em meio às guer­
ras...

Também na personagem fictícia de Ju­
rema observa-se a simetria aijteriormente re­
ferida. Não é ela mãe e guardià l̂o Anão e do 
jornalista, assim como Maria Quadrado é 
mãe e guardiã do Leão de Natuba, do Beati­
nho e do próprio Conselheiro? Maria Quadra­
do - a filicida de Salvador . também parece 
sêr criação de Vargas Llosa, assim como sua 
estória. Em seu nome há apenas o eco do 
nome de um dos assessores do Conselheiro, 
Manoel Quadrado. Já os nomes de Macambi- 
ra, Vila Nova, Pajeú são comuns aos dois au­
tores'

Criação mesmo é a figura de Galileu Gall 
0 estrangeiro libertário, que almejava atingir 
Canudos e deixou-se ficar nas veredas do ca­
minho, matando Rufino e deixando-se matar 
por ele. Dos personagens, Galileu Gall é o de 
ideologia mais definida; ironicamente os ca­
minhos de Canudos estão totalmente fecha­
dos para ele. Perde-se na rama de suas inten­
ções, não consegue levar armas aos insurretos 
e pratica o ato de que se abstivera por dez 
longos anos, com Jurema, esposa de Rufino. 
Rouba-lhe a honra; assina então sua própria 
sentença de morte. Seu apoio a Canudos, afi­
nal, não passa do nível do verbal; se ali tives­
se chegado, mmca seria assimilado pela co­
munidade, porque a religiosidade dos jagun­
ços e seu mundo medieval repeliram sua 
mente socialmente progressista e científica. 
A ironia está em que, sonhando com Canu­
dos, jamais a atingiria ou a entenderia ple­
namente.

O terceiro personagem central do roman­
ce, o Barão de Canabrava, é meio termo entre 
o real e o fictício: o verdadeiro Barão possuidor 
das terras de Canudo e Calumber foi o Barão 
de Geremoabo. Os caminhos não o levam 
para Canudos; antes vê-se forçado a abando­
nar Calumbi por pressão dos revoltosos. Sua 
retirada apressada causa-lhe a doença da es­
posa, Esteia que prefere voltar-se para a alie­
nação interior para escapar ao mundo exte­
rior ensandecido por guerras e massacres.

O Barão é eixo central do romance, visto 
que, através de conversas com Galileu Gall 
ou com o jornalista míope, procura analisar a 
situação sensatamente, embora sob o ponto 
de vista de um perdedor. Perdeu as terras, 
perdeu os bens, perdeu o juízo da esposa; pro­
cura, porém, conservar a lucidez num mundo 
enlouquecido pela guerra. Prontifica-se a en-. 
caminhar o manuscrito de Gall, emprega o 
jornalista desempregado, porque assim pro- 
cederia um homem de sua tradição e estirpe, 
cujas obras pertencem ao passado. Sua estó­
ria final - a violação da mucama na presença 
da esposa - é, de certo modo, a alegoria do 
que acabara de ocorrer na campanha final do 
general Artur Oscar, que obteve êxito total 
sobre os insurretos. Os bem armados solda­
dos da república, pela violência, apossam-se 
do Monte Santo, do corpo sem vida de Anto­
nio Conselheiro, e arrasam as cinco mil casas 
que constituem o conglomerado de Canudos - 
ato tão insensato quanto o do Barão, ao ultra- 
jíir Sebastians. A cena final também é alegó­
rica: esposa e mucama, adormecidas juntas 
na mesma cama, representam a coexisttocia 
de idéias monárquicas e dos jagunços nas ter­
ras livres de Canudos. Porque (?anudos é, 
como o romance de Vargas Llosa, diz, não 
uma história, mas uma árvore de histórias”. 
(GFM p. 450) ; Isto é sugerido pela multijáici- 
dade de escritos - aquilo que foi publicado pe­
los jornais, o que foi registrado pelo Leão de 
Natuba e o Jornalista Míope e o manuscrito 
que Galileu Gall confiou aó Barão, redigido
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em língua estrangeiih para nâo mencionar as 
humílimas versões dt» jagunços, jamais es­
critas, lado a lado com a nobre versão Eucli­
diana dg 1902.

Busca-se a verai.jfjade como o Coronel 
Macedo busca João Abade, ao término da 
narrativa. Em sua sanha perseguidora, Ma­
cedo humilha o Alferog Maranhão com o que 
ele chama a pior ofensa para os sertanejos: 
abate o inimigo e uriua em cima. Secunda a 
ofensa com ameaças, Quando se retira, é de­
tido por uma velinha que lhe pergunta:

- Quer saber de João Abade? - balbucia sua 
boca sem dentes.
- Quero - confirma o Coronel Macedo. Você o 
viu morrer?
A velhinha nega e faz estalar a língua, como 
se chupasse alguma coisa.
- Fugiu, então?
A velhinha volta a negar, cercada pelos olhos 
das prisioneiras.
- Uns arcanjos o subiram pro céu - diz, esta­
lando a língua. -
Eu vi." (GFM p. 553)

A afirmativa final da velhinha - “Eu vi.”
- opõem-se à observação do jornalista “Na 
verdade, não vi nada” (GFM p. 352) - uma 
vez mais acentuando o antagônico e o contra­
ditório nos múltiploe relatos de Canudos, 
inclusive em Os Sert^s e Guerra do Fim do 
Mundo. É a dualidade do real e do imagina­

do; em Euclides da Cunha, visita-se o mundo 
estático e quedo das duas primeiras partes, 
finalmente ativadas pela terceira - a Luta - 
que só deixa uma visão distante da terra de­
vastada e desolada das Campanhas de 1897. 
Em Vargas Llosa a visão é dinâmica e fre­
mente; a terra é detalhe circunstancial, o ho­
mem é multiplicad^ pelas mil faces de ja­
gunços e sertanejos e a luta é ampliada pelo 
heroísmo das três sucedidas pela derrota fi­
nai. Mas nao na dúvida de que a imaginação 
criadora do peruano muito deve de sua criati­
vidade à mente organizada e organizada e ob­
servadora de seu antecessor. É que em am­
bos há uma visão anti-mulitarista e avessa ao 
espirito da tropa, seja ela de soldados ou de 
jagunços. A condenação implícita ressoa nas 
lacônicas duas linhas finais de Os Sertões “É 
que ainda não não existe um Maudsley para 
as loucuras e os crimes das nacionalidades...' 
e retumba na visão da inventiva velhinha que, 
sublinha sua criatividade com um enfático 
“Eu vi.” Ela viu os arcanjos arrebatando 
João Abade (outrora o temível João Sata­
nás), para o céu, ela o afirma, estabelecendo 
de novo a ambiguidade do texto: o que, real­
mente, ela viu? A morte de João Abade, fa- 
tual, ou a metáfora de sua translação aos 
céus, mitica e interpretativa?

Provavelmente Vargas Llosa quer, de 
novo, enfatizar a infidelidade da observação 
direta do relator desta “guerra de malenten­

didos” e estabelecer a primazia da criação 
.artística que tudo pode uma visão cósmica de 
Canudos como estado de espírito - A incrivel 
resistência de irresistíveis seres humanos que 
se recusam a ver na morte oo_ fim lo mundo; 
além da morte estão as promessas do Conse­
lheiro-, “que o mar será sertão e o sertão 
mar”; “que as águas do Vaza-Barris vâo virar 
leite e suas barrancas, cuscuz de milho pra 
que 08 pobres comam...” (GFM p. 100). Lei­
tores de pouca fé, porque não acreditais?
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S I L Ê N a O  U M ,

O  D O  U N I V E R S O

n o  a r  q u e  e n v o lv e  a  v e la  a c e s a  e o m o r to  n a  c a lç a d a
n a  p a l id e z  d o s  e sco lh id o s  p e lo  c â n c e r
n a s  b o la s  d o  so l q u e  o m e n in o  a le i ja d o  n ã o  a lc a n ç a
n a  águíx q u e  fe c h a  e te r n id a d e s  s o b re  o co rp o  d o  a fogado ,
n e s te  s ilê n c io , n u m  s ilê n c io  a s s im , n e s te  s ilê n c io  r e a l
e tão  no  c e n tro
d o  in f in ito  a m o rd a ç a d o  so b  os v á rio s  m ed o s , 
é  q u e  e s tã o  a s  vozes, a s  vozes q u e  n ã o  o u v im o s  
in c a p tu rá v e is  p e la  ra z ã o  d o s  n o sso s  códigos.

(N o  in te r io r  do  s ilê n c io , a  p o e s ia  
a b r ig a  o c o ra ç ã o  d o  p o e m a  
a s s im  com o  o e sp a ç o  ôco q u e  f ic a  
no  in te r io r  d e  u m a  f r u t a  
d a  q u a l  a r r a n c a r a m , re d o n d o , o ca ro ço ).

9, .. jPí:

N o  s ilê n c io  o p a c o  q u e  se  m o v im e n ta  im ó v e l 
no q u a d ro  d a  p a r e d e  e  n o s  o b je to s  d o  q u a r to ;  
no  s ilê n c io  d a  lu z  d a  l â m p a d a  s e m p r e  a  m e s m a  
e n e u t r a  n o s  la d r i lh o s  d a  c o z in h a , n o  ro s to  d a s  c a s a s  
n a  p e le  d o  h o m e m  a  d o rm ir  o u  d o  h o m e m  a c o rd a d o  
e n t r e  o s e r  e o te r , a  s is to le  e  a  d iá s to lè ;  n o  s ilê n c io  
d o  v aso  s a n i tá r io  e  n o b re  c o m o  u m  tro n o  s e m  re i;  
no  s ilê n c io , n o ' in d e f in id o  s ilê n c io , n o  s ilê n c io  e lá s t ic o  
d a  fo rm ig a  q u e  a c a b a  d e  a t r a v e s s a r  n e s te  t a p e t e  
o g iro  d e  c e m  b ilh õ e s  d e  e s tr e la s  n a  V ia L á c te a ;  
n e s te  s ilê n c io , n u m  s ilê n c io  a s s im , n e s te  silêr^cio r e a l  
(fue é  m a is  q u e  o n o sso  s ilê n c io  tã o  c o r ta d o  
d e  p a la v r a s ,  n e s te  s ilê n c io  tã o  s ilê n c io , n e s te  a v ê sso  
d a  c o r q u e  e x p lo d e  ao  a b r i r - s e  p a r a  a  a n t im a té r i a  
n a  lâ m in a  d a  f a c a  p r o n ta  p a r a  o c r im e
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A  Fundação Casa de José Amé­
rico, cuja inauguração se veri­
ficou a dé:  ̂ de janeiro do ano 

corrente, emboca g^gg atividades 
datem  de meiados do segundo se­
mestre de mil novecentos e oitenta e 
um, tem  revelado a preocupação de 
estabelecer, como base de seu pro-’ 
grama editorial, um a linha funcio­
nal onde os livros não surjam isola­
damente, mas em consonância com 
as próprias iniciativas da institui­
ção.

Isso explica a primeira publica­
ção, surgida em setembro do ano 
passado, com a finalidade de apoiar 
os estudantes de segundo grau de 
toda Paraíba engajados em concur­
so literário sobre José Américo, com 
premiação em dinheiro aos três!pri­
meiros colocados. A fim de possibili­
tar rápida visão da bibliografia 
americista surgiu, então, sob alfor- 
ma de catálogo, o Roteiro-Crítico- 
Bibliográfico em José Américo orga­
nizado por José Octávio e Antonio 
Arcela em que, divididas nas seções 
de ficção, ensaio e discurso, as cria­
ções ameri'^ >̂ as encontram-se líão 
apenas r  icionadas mas ligeira­
mente c> iientadas, è luz de seus 
elementos mais representativos. 
Trabalho eminentemente de divul­
gação, o Roteiro alcançou seus obje­
tivos, na medida em que trin ta  e 
sete estudantes de tódo Estado dèle 
se valeram para participar de cpn- 
curso vencido por duas colegiais de 
João Pessoa e uma de Alagoa Gran­
de.

Por essa época, a FCJA já efeti­
vara, em agosto de 1981, momentoso 
Seminário sobre “A Vida e Obra de 
José Américo” , formalizado através 
do concurso de nomes de peso como 
Aécio Aquino”,, Epitácio Soares e 
H um berto Mello. Rapidam ente, 
esse Seminário, destinado a avalia­
ção crítica da contribuição ameri­
cista nos campos da Antrppolog^a, 
Literatura, Jornalismo, História So­
cial, Sociologia e Geografia, viujse 
convertido em duas publicações de 
nível - Antropossociologia e Litera­
tura Social em José Américo de Aé­
cio Aquino e João Batista dos San 
tos, e Sociologia das Secas e Anteci­
pações Geográficas em José Améri­
co, nas quais justo seria ressaltar a 
força das colocações culturalistas de 
Aécio Aquino e, bem assim, a ten ta ­
tiva do jornalista'campinense Epitá­
cio Soares em aproximar José Amé­
rico de outro expoeçte da Sociologia 
das Secas no Nordeste e na Paraíba 
que foi Lopes de Andrade..

O caráter também coletivo 
dessas publicações, amplamente de­
mocráticas por se subordinarem a 
diversidade de angulações e concei­
tos de seus autores, explica a quarta 
çbra da Fundação Casa de José 
Américo nessa caminhada em busca 
dl afetivo interrelacionamento entre 

concepções de José Américo e a 
loblemática regional. Com efeito, 

assinada por nomes do mais alto 
nível como o geográfo pérnambuca- 
no Manuel Correia de Andrade, an­
tropóloga sergipana M aria Thetis 
Nunes e historiador brasileiro José 
Honório Rodrigues, Geografia, An-

R O T E I R O  

B I B L I O G R A P I C O  

D E  U M A  

F U N D A Ç A O

tropologia e História em José Amé­
rico, completada com o concurso de 
José Octávio, como representante 
da Paraíba, permite efetivo entendi­
mento da contribuição de JA à Geo- 
gradia do Nordeste (Manuel Cor­
re ia ), das lin h a s  m es tra s  da 
Antropo-Sociologia em A Paraíba e

D O S É  O C T Á V IO

seus Problrmas (Maria Thetis) e de 
toda evolução política da Paraíba 
no século, em sintonia com o plano 
nacional, intentada por José Octá­
vio. No posfácio, a extraordinária 
autoridade de José Honório Rodri­
gues completa o livro ,. analisÊUido 
José Américo como historiador de 
grande força e homem público sem­
pre fiel à democracia e à crença no 
seu povo.

A fornada representativa da 
instalação da Fundação Casa de Jo­
sé Américo, a dez de janeiro passa­
do, completou-se com a terceira edi­
ção de As Secas do Nordeste, prepa­
rada em convênio com a Fundaçãc 
Guimarães Duque de Mossoró e en­
riquecida por dois magníficos estu­
dos críticos de Fernando Melo e José 
Costa, o primeiro conseguindo visão 
integral da problemática das Secas 
no Nordeste, e Costa exata associa­
ção entre as colocações anti-seca de 
José Américo e as modernas teorias 
do desenvolvimento. Num momen­
to 4je efetiva aberturà política comc 
o atual, a reedição de As Secas do\ 
Nordeste torna-se relevante por 
dois motivos: 1’) valorização do de­
bate parlamentar, através da exce­
lente discussão contida no livro en­
tre o então ministro José Américo e 
0 deputado paraibano João Agripi- 
no, 2̂ ’) retomada da história discus­
são entre pequena e grande açuda- 
gem que As Secas do Nordeste reco­
loca a partir da incorporação do 
próprio José Américo à primeira 
dessas correntes.

A partir da reedição de As Se­
cas do Nordeste, a orientação edito­
rial da Fundação Casa de José Amé­
rico bifurcou-se em busca de dupla 
orientação, com uma linha buscan­
do a reavaliação crítica do pensa­
mento do próprio José Américo e a 
outra visando a, paralelamente, 
explorá-la, através do concurso de 
especialistas.

Nessa perspectiva, os três livros 
em preparo, com lançamentos pre­
v is to s  p a ra  o c o r r e n te  ano , 
fundamentam-se nesses pressupos­
tos.

0  prit“ ®̂ ®̂ deles, no caso a se­
gunda e d i f f  de 0  Ciclo Rev.ãucio- 
nário do p^^^steno da Vwçoo, re­
presenta importantíssima criação 
de José meio dele,
levou para a prática, m uitas das te­
ses contida» na primeira edição de A 
Paraíba e seus Problemas (1923). 
Representando efetiva súmula da 
passagem de José Américo pelo Mi­
nistério da Viação e Obras Públicas, 
ao nível do primeiro governo provi­
sório (1930/34), a obra, que terá a 
enriquecê-la, minucioso prefácio 
preparado por Aécio Aquino, permi­
tirá ilações sobre o sentido publici- 
zante e modemizador da Revolução 
de 30 em seu afã de transferir para 
dentro do Estado as principais reali­
zações da sociedade nordestina em 
açudes, barragens, estradas de ferro 
e de rodagem, navegação  ̂fluvial, 
vias telegráficas, quartéis è hospi­
tais.

Outra im portante publicação 
da FCJA prevista para o corrente 
ano trata-se do depoimento de mais 
de quarenta horas prestado por José 
Américo aos cientistas sociais As- 
pácia Camargo e Eduardo Raposo 
da Fundação Getúlio Vargas. No 
instante em que a chamada História 
Oral ganha seu próprio espaço junto 
à sociedade brasileira, como o ates­
tam  as obras ora em circulação,, 
contendo depoimeiüos de Cordeiro 
de Farias, Juracy Magalhães e Luiz 
Carlos Prestes, esta últim a analisa­
da em alto estilo por João Manuel 
de Carvalho, a publicação desse de­
poimento de José Américo cerca-se 
de especial relevo por, inclusive, 
nova luz que poderá trazer a episó­
dios capitais da História do Brasil e 
da Paraíba.

Na outra linha, de análise ame­
ricista procedida por especialistas 
do melhor nível, a Fundação Casa 
de José Américo, auspicia para o 
corrente ano coletânea assinada pe­
los professores Cidm ar Teodoro 
Paes, da USP, Francisco Gomes de 
Matos, da UFPE, Luiz Tavares Jú ­
nior, da UFCE, Luiz Piva da UNB, 
e Idalette M uzatti, da UFPb, que 
condensarão as exposições procedi­
das no Seminário sobre Língua e Li­
teratura Regionais, procedido pela 
Fundação Casa de José Américo, 
sob a coordenação da proP Maria do 
Socorro Aragão, nos meses de março 
e abril de 1982.é

Preocupada, dentro da orienta­
ção da Secretária Giselda Navarro 
Dutra e presidente Milton Paiva, 
em atuar junto à comunidade, a 
Fimdação Casa de José Américo 
preconiza, para Seminário Interna­
cional de Geografia a realizar-se em 
agosto, o lançamento de estudo 
sobre a evolução do espaço urbano 
em João Pessoa das profas. Janete 

/Lins Rodrigues e M artine Droulers, 
Dem como a participação em coletâ­
nea de estudos, fragmentos literá­
rios e poesias que o suplemento lite­
rário Correio das Artes_ editará em 
junho próximo, a título de comemo­
rar a premiação recentemete obtida 
como a melhor publicação literária, 
a nível jornalístico, de todo país.
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P O E M A S  D E  

E U L A J O S E  D I A S  

D E  A R A Ü J O  •

P O E M A  F IN A N D O  P A R A  M A R C O S  
P E R E IR A  D O S  A N J O S  (22 .05 .82)

M orreu Marcos dos Anjos. 
Que os anjos de seu 
nome lhe acompanhe.

Morreu Marcos dos Anjos
com todos os anjos
de seu nome o acompanhando.

Que seu caixão saia plumando, 
voando, pairando, planando.

Marcos dos Anjos, 
por que um outro dia 
não inventamos 
para satisfazer 
tua poesia?

Por que do morrer 
não inventamos o viver?

Mas quem sabe, 
se viver é morrer 
se morrer t viver?

Marcos é rt elhor inventarmos 
a nós mesmos, 
nem morrermos, 
nem vivermos, .

Ficamos no meio 
onde estás 
com teus anjos 
a anjesificarem.

P A R A 'A  M O R T E  D E  
M A R C O S  D O S  A N J O S

Nunca se pergunta 
a um morto se ele 
está hem ou mal posto, 
ou onde se põe 
0 sol do morto 
ou se tem rosto, 
só se pergunta 
como morreu o morto 
de desastre ou de foice?

P O E M A  B A R C O  M A R C O S  
P A R A  M A R C O S  D O S  A N J O S

A morte é que é o verdadeiro
barco Marcos,
não 0 amor poemático
ern que aportastes
distâncias...

Ninguém morre Marcos 
apenas muda de lugar, 
um lugar que chamamos memória 
sem explicação 
nem forma

“Um homem sozinho na pon te...” 
teu destino aponta 
agora que és distância.
Marcos dos Anjos 
teu nome levitando.

F A L A  P A R A  O M O R T O  
M A R C O S  D O S  A N J O S

O homem fala 
do caramujo 
dentro da couraça 
escondido, 
e 0 homem' se 
esconde
dentro do tecido 
(roupa), 
quando morto 
no caixão 
sendo carcomido.
O morto falando 
de dentro do retrato 
só 0 retrato 
lhe ouvindo,
0 morto líquido 
sem estar chovendo, 
0 morto rígido 
só no retrato 
existindo

e na memória 
de seu espírito 
e na memória 
de seus amigos.

Será que o morto 
tem amigos 
vivos ou morridos?
O morto no retrato 
é um morto assumido 
podemos emoldurá-lo 
moldura jazigo 
de casa
mesmo estando 
vivo ou morto 
no retrato,
0 morto é procurado, ' 
nunca sai do retrato 
só quando o retrato 
é desbotado.

* Eulajose Dias de Araújo é paraibano e autor de vá­
rios livros
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E  e d i t o r a  p o l i s  l t d a .

Ensaios de A/õo Canhestra, de Brito Bro­
ca, - Com prefácio (Je Antônio Cândido e em 
convênio com o iNJL/MEC, a Polis acaba de 
lançar este Ensaios da Mão Canhestra, de 
Brito Broca, que reúne estudos sobre Cervan­
tes, Goothe, Dostoïevski, José de Alencar, 
Coelho Neto e Raul Pompéia. Do mesmo Bri­
to Broca, esta editora já publicou Românti­
cos, Pré-Românticos, Ultra-Rornânticos (Vi­
da Literária e romantismo brasileiro).

Em Brito Broca, sem dúvida, o leitor en­
contra o prazer do texto, pois além de se ater 
às obras dos autores analisados, ele procede a 
um levantamento do espaço e do tempo em 
que elas vieram à lume. Neste livro, muito in­
teressante o estudo sobre Raul Pompéia, 
sobre o impulsivo e temperamental Pompéia 
que, inclusive, quase que chegou a se bater 
num duelo com o Alexandrino Olavo Brás dos 
Guimarães Bilac. Ensaios da Mâo Canhestra 

de representar uma espécie de oásis jiara o 
eitor intoxicado das parafernálias teóricas da 
literatura contemporânea.

L A N Ç A M E N T O S  D A  L I ­
V R A R IA

F R A N C IS C O  A L V E S  E D I ­
T O R A  SA .

o Escritor e Seus Fantasmas, de Ernçsto 
Sábato - Neste livro, o argentino Ernesto Sá- 
bato congemina a teoria à prática do texto li­
terário. E, em sendo um ficcionista dos maio­
res do nosso tempo, é um dos privilégios seus 
tecer considerações sobre o romance, sobre 
arte e sociodade ou sobre o surrealismo de 
modo a acrescentar aos seus conceitos uma 
contribuição pessoal, e que raramente acon­
tece àqueles que, especialistas na teoria da li­
teratura, vêem esta disciplina quase que como 
uma atividade burocrática, com suas “ima­
nências” e chavões vulgares.

O Escritor e Seus Fantasmas implica, ao 
mesmo tempo, uma espécie de tabuleiro dire­
cional através do qual o leitor, pode, algumas 
vezes, detectar o modus operandi de Ernesto 
Sábato, ou-seja, os seus mecanismos de cria­
ção na medida em que, discorrendo sobre a li­
teratura, ele fornece elementos necessários a 
uma melhor compreensão de sua obra ficcio­
nal.

Uma Mulher Escandalosa, de Edna 
O’Brien - Dentro da Coleção Presença, a 
Francisco Alves lança este Uma Mulher Es­
candalosa, de Edna O’Brien. As personagens 
deste romance vivem na Irlanda esâo, na sua 
grande maioria, mulheres que chegam à 
situações-limite que, por sua vez, podem levá- 
las à loucura ou, na melhor das nipótesès, à 
aceitação resignada dos seus fracassos. Pim- 
gente e ao mesmo tempo dramático, Uma 
Mulher Escandalosa é livro que deve ser lido, 
pois nâo é importante que os livros desta au­
rora são proibidos de circularem na Irlanda.

Cmitão Swing, de Eric J. Hobsbawn e 
Georg Rudé - Ao invés de um livro de aventu­
ras ou coisas tais. Capitão Swing éuma exce­
lente lição de história social autêntica de dois 
autores interessados em desvendar a vida 
econômica, política e social da Inglaterra do 
século XIX. Pois o Swing, no caso deste livro, 
lefere-se a uma das revoltas mais importan­
tes ocorridas .naquele país no ano de 1830. A 
tradução é de Mïrco Antonio Villela Pamplo-. 
na e Maria Luiza da Silva Pinto.

O Vale do Modo, de Sir Arthur Conan 
Deyle - Para o biógrfo de Cenan Doyle, John 
Dickson, Carr, este é o melhor livro do genial 
criador de Sherlock Holmes. Dividido em 
duas partes, na primeira Sherlock Holmes re­
solve o mistério de um estranho crime em 
Birlstone, quando um homem é encontrado 
morto em sua casa. Já na segunda parte, os 
fatos se desenvolvem num vale de mineração 
da América. O certo, contudo, é que o leitor 
deste livro dará com um final inusitado.

O Discurso Vivo - Uma Teoria Psicanali- 
tica de Afeto, de André Green - Atravessando 
toda a obra de Freu, o autor estuda com deta­
lhes as operações do afeto na clinica, encer­
rando a obra com um “estudo teórico” onde 
propõe uma concepção que, extremamente 
inovadora, retoma no seu tecido a originalida­
de de algumas intuições freudianas.

Aluno dileto de Jacques Lacan, nesses ú- 
timos 15 anos, contudo, vem criticando a obra 
deste, sobretudo no que ee refere aos aspectos 
quantitativos de sua concepção psicanaiftica.
Ã teoria desenvolvida pelo autor deste livro 
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mem, as situações irolíticas e sociais que a 
conquista do conhecimento espacial trará ao 
homem.

L A N Ç A M E N T O S  D A  E D I ­
T O R A

B R A S IL IE N S E  S . A .
Dostoievski, O Operário dos Destinos, de 

Régis de Morais - Integrando a coleção En­
canto Radical, este livro sobre Dostoievski 
pretende mostrar, sobretudo, o escritor como 
um artesão de destinos, um escritor compro­
metido com um cotidiano do qual ele plasma­
va um outro universo: o da ficção. Mas, em­
bora ficcional, este universo dostoievskiano 
retrata, em toda a sua ampliatude, o dia-a-dia 
dos homens e das coisas. Aliás, era assim que 
ele se apresentava: “Sou Fédor Mikhailovitch 
Dostoievski. Permita-me entrar e mostrar- 
lhes as muitas vidas que arranquei da minha 
vida. Seremos um, nos porões da inquietu­
de”.

Escrito numa linguagem simples, este é 
um livro para ser lido de um só fôlego.

Modos Menores de Ficção, Vários Auto­
res - O Almanaque de n’ 14 - Cadernos de Li­
teratura e Ensaio - traz vários estudos a res­
peito de um tipo de literatura que se conven­
cionou chamar de menor. A partir de^  pres­
suposto, autores como José Fulaneti de Na­
dai, Miriam L. Moreira Leite, P. E. Salles 
Gomes, Antônio Luiz Cagnin, Eça de Quei­
roz, Marlyse Meyer e outros, passam em re­
vistas assuntos como as telenovelas, almana­
ques fotonovelas, quadrinhos e alguns outros 
gêneros de consumo fácil e imediatista.
" A Mitologia Grega, de Pierre Grimai - 
Elstudando o mito, fonte de toda a meditação 
dos gregos, Pierre Grimai termina por colocá- 
los em face da ciência moderna. Aliás, este 
autor soube captar a importância dos mitos 
na vida dos povos, pois “em casa e no teatro, 
suas figuras são companhias que impregnam 
o pensamento, ocupam a imaginação, domi­
nam as concepções morais”. São os seguintes 
08 capítulos que compõem este livro: “0 Mito 
no pensamento dos antigos gregos”; “Mitos e 
Mitologia”, “Os grandes mitos teogõnicos”; 
O Ciclo dos olimpianos”; “Os grandes ciclos 
’herójcos”, “A Vida das Lendas”, “Os Mitos 
'em face da ciência moderna”.

Caçadas de Pedrinho, de Monteiro Loba­
to - Comemorando o centenário de Monteiro 
Lobato, a Brasiliense lança a 34’ edição de 
Caçadas de Peddrinho, em convênio com a 
Pré-Memória e o INL. Para o escritor Herber- 
to Sales, “Ainda uma vez, e como nâo poderia 
deixar de ser, é a Editora Brasiliense que se 
encarrega desta edição da obra infantil com­
pleta de Monteiro Lobato (...). Homem de 
ação e de idéias, Monteiro Lobato foi também 
um criador literário de irrecusável genialida­
de. Sabe-se, hoje, ‘que ele é um dos maiores 
autores contemporâneos de literatura para 
crianças em todo o mundo...”

R E C E B I -

do Rogério de Freitas Mourão - Ao invés de se 
limitar ao hoje, ao aqui e ao agora. Em Busca 
de Outros Mundos revive o passado e anteci­
pa o futuro sobre o qual tece comentários oti­
mistas a respeito daquilo que a humanidade 
poderá colhçr nos próximos séculos. Analisa, 
este livro, além da aventura espacial de ho-

P U B L I C A Ç Õ E S
D A S

dade não engrossa a carapaça do estatuído. 
Glauco Mattoso, é, realmente, um poeta que 
cria inscrevendo-se num espaço que muitos 
pretendem preencher dando voltas no vazio. 
S'porquanto se apropria de uma linguagem 
anti-retórica por excelência - e talvez por isso 
mesmo -, consegue imprimir aos seus textos 
uma originalidade difícil deser obtido por to­
dos quantos se iniciam nesta aventura.

Colaboram, nesta Revista, dedo mingo, 
entre outros, Bráulio Tavares, Glauco Matto­
so, Sebastião Uchôa Leite, Roberto Piva e 
Cláucio Wilier. Para receber gratuitamente 
um exemplar da Revista Dedo Mingo, basta 
escrever para a Caixa Postal 45388,01000 São 
Paulo SP.

Nordeste Século XIX, de Aécio Villar de 
Aquino - Com prefácio do historiador José 
Octávio do Arruda Mello, a Editora da Uni­
versidade Federal da Paraíba lançou este 
Nordeste Século XIX, do antropólogo Aécio 
Villar de Aquino, também professor da 
UFPb.

Munido de uma vasta bibliografia, Aécio 
deu lume a uma obra que, segundo o prefacia-

Revista dedo mingo - Jornal do Brasil 
(Anno XIXI n̂ LDÍO) - O cacófano é sempre 
uma constante em Glauco Matose, cujo nome 
é, também, um cacófano, Esta Revista dedo 
mingo, como não poderia deixar de ser, traz a 
marca registrada deste poeta cuja marginali-

dor, é indispensável a todos quantos se dispo­
nham a estudar o Nordeste no Século XIX, 
período dos mais importantes da História 
dessa região brasileira. E, a par da bibliogra­
fia, Aécio Villar de Aquino pôs em prática, 
para a feitura deste , livro, uma metodologia 
coerente e coeso àquilo que ele se propunha 
estudar, ou seja, as relações entre a cidade e o 
campo e do homem com a sociedade. Rela­
ções, claro, a nível do Nordeste, de um Nordes­
te que o autor conseguiu resgatar e revivificar 
atravésde testemunhas- de cronistas que aqui 
aportaram no século XIX.

A Morte de Haroldo Maranhão, de Haroí- 
do Maranhão - Autor várias vezes premiado 
em concursos nacionais, Haroldo Maranhão, 
lança, pela GPM Editora/SEMEC, este A 
Morte de Haroldo Maranhão cujo título, por 
si mesmo, já é intrigante. Aliás, não só o títu­
lo como todas as páginas que compõem este 
volume, todas elas revestidas de uma conota- 
'ção mágica e de um timbre póetico onde cada 
frase, cada período, parece - antes de lançado 
no papel - objeto de reflexões e de uma luta 
renhida do autor com a própria palavra. A 
epígrafe deste livro, tomada de Guimarães 
Rosa - “O mundo é mágico” - já nos serve de 
cicerone, pois, antes de ser uma excrescência, 
antes de ser inócua, ela - a epígrafe - nos re­
mete, de pronto, à atmosfera do texto e ao cli­
ma onde se movimentam as personagens.

L A N Ç A M E N T O S  D A  E D I ­
T O R A  N O V A  F R O N T E IR A  

S . A .
Aleluia, de Josué Montello - Conforme 

as palavras do autor deste livro, para os seus 
leitores esta sua mais recente obra não consti­
tui uma surpresa. Pois, tendo-se criado com a 
leitura constante da Bíblia, da tradução clás­
sica de Padre Antônio Pereira de Figueiredo, 
nada mais natural de que o autor, Josué Mon­
tello, dela se utilizar para, de um modo ou de 
outro - e, conforme ainda ele mesmo o diz -, 
“(...) extrair da lição de Cristo algo que me 
lareceu ainda obscuro ou escondido o ainda 
anhado por uma nova luz”.

O trama de Aleluia se passa em Jerusa-
&

lém e con‘0 nâo poderia deixar de ser, o Au­
tor traz à 1 °na nâo só a topografia da cidade, 
como tamPé® alramas das personagens c»n- 
temporânps® Jesus, personagem central de 
uma histófia Que tem a duração de uma noite 
mja ação se corporifica através do diálogo 
mantido por este último e Efraim.

Mar de Histórias, Orçanização de Auré­
lio Buarque de Hollanda Ferreira e Paulo Ré- 
nai - Já n<> seu 6’ volume, este Mar de Histó­
rias (Antologia de Conto Mundial) reúne tex­
tos os mais significativos de autores que, de 
um modo ou de outro, se situam na confluên­
cia de movimentos literários e que, por conta 
disso, não devem ser rotulados com“ismos”. 
Portanto, reunindo autores muitas vezes 
díspares e mesmo antagônicos entre si, esta 
antologia nos fornece uma visão, um quadro 
ípanorâmico de uma literatura rica em op­
ções: a literatura ocidental. Sob esse aspecto, 
é suficiente constatar, que, nesse volume, 
iconvivem autores como Henry James, Arthur 
Cqnan I^yle, Máximo Gorki, Léon Bloy e ou­
tros, cada qual atuando numa faixa própria 
sem que, contudo, sejam isentos de influên­
cias as mais diversas.

Sangue de Amor Correspondido, de Ma­
nuel Puig - Este é o primeiro livro de Manuel 
Puig (argentino) a ser escrito no Brasil. E, 
além de escrito no Brasil, tem também o nos­
so país como cenário. Escrito numa lingua­
gem coloquial, Manuel Puig - como narrador - 
discorre a respeito das venturas e desventuras 
de um pedreiro que, na realidade, foi contra­
tado pelo escritor e logo se transformou em 
personagem deste seu mais recente romance. 
E óbvio, no entanto, que nesse livro não pode­
riam faltar os ingredientes ficcionais, ingre­
dientes responsáveis por uma obra que, de 
início ao fim, prende a . atenção do leitor. É 
só conferir.

O Escritor e seus Fantasmas, de Ernesto 
Sábato. - Francisco Alves, 1982.

Garrett, o conhecido romântico .portu­
guês, muitas vezes publicava, em seguida a 
um poema, a “tradução” do mesmo, temendo 
ue o público não entendesse o que quisera 
zer.

Cassiano Ricardo, no início da década de 
60, provócado por um crítico, mordeu a isca e 
“traduziu” um poema-concreto que cometera 
em homenagem a Yúri Gagárin, o primeiro 
astronauta do Universo.

Mais recentemente, um escritor brasilei­
ro bem menor que Garrett e Cassiano, deixou 
vazar, numa conferência, que sua grande an­
gústia era (mais que saber) ter a certeza de 
que o público leitor não ‘compreendia’ os seus 
livros, por isso estava escrevendo uma obra 
‘didática’ para ensinar como seus romances 
deveriam ser lidos. E, de fato, escreveu,- O 
público leu, (presume-se), e ninguém pode 
garantir que o trabalho de deficração da obra

Mais recentemente, um escritor brasilei­
ro bem menor que Garrett e Cassiano, deixou 
vazar, numa conferência, que sua ^ande an­
gústia era (mais que saber) ter a certeza de 
que 0 público leitor não ‘compreendia’ os seus 
livros, por isso estava escrevendo uma obra 
‘didática’ para ensinar como seus romances 
deveriam ser lidos. E, de fato, escreveu, O 
público leu, (presume-se), e ninguém pode 
garantir que o trabalho de deficração da obra 
do escritor se tornou mais fácil; talvez tenha 
se tornado ainda mais difícil.

Se é verdade que o escritor é a pessoa que 
mais conhece a sua obra, o mesmo não é váli­
do quanto à interpretação da mesma. No mo­
mento em que o escritor publica determinado 
livro, este deixa de lhe pertencer, passando ao 
domínio público. A melhor interpretação de 
uma obra dificilmente é feita pelo seu Autor, 
mas por um bom crítico-intérprete,talvez por­
que ninguém é bom juiz em causa própria.

Estas não são as preocupações de Emes- 
to Sábato neste O Escritor e seus Fantasmas. 
À perguntsa: “para quem escrevo este li­
vro?”, 0 próprio escritor responde: “Em f»i- 
meiro lugar, para mim mesmo, com o intuito 
de esclarecer vagas intuições sobre o que faço 
em minha vida; logo, porque penso que po­
dem ser úteis para muitas pessoas que, como 
,eu em minha época, lutam por encontrar-se, 
iPor saber se de fato são escritores ou não, para 
!ajudá-los em uma resposta sobre o que é a fic­
ção e como é elaborada”; em segundo lugar, o 
escritor dirige o livro aos leitores “que amiúde 
nos escrevem ou nos detêm na rua para falar a 
respeito de nossos livros, ansiosos porse apro­
fundarem em nossa concepção geral da litera- 
itura e da existência”; por último, o livro é en- 
jdereçado também para um “tipo de crítico 
jque nos explica como e para que devemos es- 
ícrever” (p. 10).

Com este propósito e o de, como sugere o 
título, aprender a conviver com os fantasmas 
que povoam a vida de todo artista, o Autor de 
Sobre Heróis e Tumbas faz veicular, no livro 
em análise, suas reflexões que, como diz: 
“não são apriorlsticas nem teóricas, senão 
que foram se desenvolvendo com contradições 
e dúvidas (muitas delas persistentes), à me­
dida que escrevia as . ficções” (p. 9).

Homem ligado ao seu país por "iodos os
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laços que a (própiig) costuma prender o 
Honieni, hmesto Sábato nâo se esquece de 
lembrar que a obra é, afinal de contas, o ba-
lanço das “meditaçõOT de um Meritor latino- 
americano”, e reflete, por isso mesmo, as 
“dúvidas e afirmações de um ser duplamente 
atormentado. Poi* ge em qualquer lugar do 
mundo é duro TOfrer o destino do artista, aqui 
é duplamente duro, pois além d i^  sofremos 
o angustiante destino do hon«m latino- 
americano” (p. 1()),

Os que se acercaram deste 0 Escritor e 
seus Fantasmas terão oportunidade de se de­
pararem, como em pucas oportunidades, com 
conceitos claros, desapaixonados e certeiros a 
respeito de assuntos tâo antigos e sempre dis­
cutidos como “Romance psicológico e social” 
(p. 17), “Técnica do romance” (p. 19). “A cri­
se da arte e a arte da crise” (p. M). “Literatos 
e escritores” (p. 33), “Romance e fenomenolo- 
gia” (p. 52), “'Arte e sociedade” (p. 79), “Pro­
sa e poesia” (p. 116), “Raízes da ficção” (p. 
129), e ainda sobre metáfora, correntes mo­
dem (os) as da Literatura, o escritor frente è 
crítica literária e muitos outros temas vaza­
dos em estilo direto e atraente, usando lin­
guagem simples e escorreira, por vezes colo­
quial.

Não há divisão em capítulos, mas em pe­
quenos quadros sem uma ordem lógica, e obe­
decendo, como refere o Autor, a uma certa 
“desordem obsessiva com que uma ou outra 
vez essas variações se apresentaram em meu 
espírito” (p. 10).

Assim, sob o título “A condição mais pre­
ciosa do criador”, o ficcionista argentino re­
duz o “capítulo” a estas poucas lifihas: “O fa­
natismo. Tem de ter uma obsessão fanática.

nada deve antepor-se à sua a-iação, deve sa­
crificar qualquer coisa a ela. Sem esse fanatis­
mo nada de importante se pode fazer”, (p. 20). 
Para o quadro "Noite e dia” há apenas uma 
citação de Hölderlin; “O homem é um deus 
quando sonha e nâo passa de um mendigo 
quando pensa” (p. 28).

Por último, vale lembrar que a obra, 
escrita entre os anos de 1961 e 1963, só agora é 
editada no Brasil, ganhando - para compen­
sar a demora... - primoroso tratamento gráfi­
co da Francisco Alves, a começar por uma 
bem cuidada capa.

Faça-se, .porém, uma única resslava; um 
maior esmero na tradução teria evitado desli­
zes que não se amoldam, com facilidade, ao 
nosso vernáculo... Por exemplo; “redata- 
vam”, em vez de redigiam, “fertilizante”, em 
lugar de fértil, ou “despiadadas” por desa- 
priedadas, só para citar alguns.

Deslizes à parte. O Escritor e seus Eantas 
mas é obra de leitura obrigatória para aque,^" 
que se interessam por (estudam, ensinam) Li­
teratura, onde poderão encontrar ensinamen­
tos muito mais úteis e precisos que os que cos­
tumam comparecer nos compêndios de Teo­
ria da Literatura.

Vilson Brunel Meller
R E G U L A M E N T O  D O  

P R Ê M IO  A L F R E D O  
M A C H A D O  Q U I N T E L L A  

D A  F N L IJ
1 - Visando a incèntivar o aparecimento de 
bons terxtos pára jovens, a Fundação Nacio-

nal do Livro Infantil e Juvenil instituiu, com 
base na alínea d do artigo-3’ de seus Estatu­
tos, 0 prêmio Alfredo Machado QuinteHa;
2 - Elsse prêmio, cujo valor é uma doação 
anual do escritor Ary Quititella, é objeto de 
convênio entre a FNLIJ e o doador, e será en­
tregue, a cada ano, no dia 7 de março, data de 
nascimento do jovem que lhe deu o nome;
3 -  0  Prêmio Alfredo Machado Quintella será 
concedido a original inédito de autor brasilei­
ro, destinado a leitores na faixa juvenil;
4 -  0  valor do prêmio será do correspondente, 
em cruzeiros, a hum mil dólares;
5 -  0 original premiado será editado pela Dis­
tribuidora RECORD de Serviços de Imprensa 
conforme convênio entre essa editora e a 
FNLIJ;
6 - Os originais deverão «er apresentados em 
três cópias datilografadas, apenas em uina 
face do papel, tamanho ofício, espaço dois, 
trinta linhas de setenta e duM batidas, 
exigindo-se um mínimo de 120 páginas; 
7 - 0  autor assinará os originais com pseudô­
nimo;
8 - Os originais serão acompanhados de enve­
lope fechado contendo ficha com os dados de 
identificação do autor, bem como o pseudôni
mo. Este envelope deverá trazer sobrescrito o 
título da obra e o pseudônimo do autor;
9 - Os originais deverão ser enviados á sede 
daTNLIJ, rua da Imprensa, 16 5'’ andar - sa- 
,las 508 a 510 - CEP 20030 - Rio de Janeiro - 
RJ;
10 - As inscrições estarão abertas de 7 de 
março a 31 de julho de cada ano;
11-0  Conselho Superior da FNLiJ convida-

rá uma coni‘®®®° especialmente para
o julgamento do Prêmio Alfredo Machado
Quintella;
12 - Dessa comissão fará parte obrigatoria­
mente um membro ativo da FNLIJ, sendo 
dois outros selecionados entre críticos e espe-- 
cialistas eni Literatura Infanto-Juvenil;
13 - A confissão julgadora será remunerada 
por seu trabalho;
14 - A Comissão julgadora terá 120 dias para 
apresentar <i resulta® de seu trabalho e seu jul­
gamento será irrecorrível;
15 - A remessa de originais significará a acei­
tação, por parte do concorrente, de todas as 
exigências regulamentares e o não cumpri­
mento de qualquer desses dispositivos impli­
cará na sua desclassificação;
16 - Á FNLIJ devolverá os v originais a seus 
autores, desde que;

a) os solicitem até, no máximo, 90 dias 
,após a proclamação dos resultados;

b) remetem, ao mesmo tempo, envelope 
selado e sobrescritado, que possa conter o ma­
terial a ser devolvido;

Parágrafo único. Decorrido o prazo de 
noventa dias, a que se refere a cláusula a), 
sem os orignais serem reclamados pelos auto­
res, ou, no caso da devolução pelo Correio, 
nâo serem atendidas as condições constentes 
da cláusula b), poderá a FNLIJ inutilizar o 
material remetido pelo concorrente sem que 
aos .autores caiba o direito a qualquer repara­
ção ou identificação.
Rio de Janeiro, 12 de março de 1982.
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P H I L I O

G E N E R I N O

T E R Z A K I S

Poesia não tem idade (quem disse que tem?). É a primeira consta­
tação que sae pode fazer quando se conhece os textos de Philio Generino 
Terzakis.

Sugerindo uma vivência profunda na dimensão do poético, Philio 
Generino Terzakis tem 10 anos de idade, cursa a 4» série do grau, no 
Instituto Coração de Jesus, em João Pessoa, e anula as fronteiras esta­
belecidas por certos adultos entre a poesia para diferentes idades. Para 
minha nova amiguipha, tal discussão não tem pertinência. Philio sabe 
que existe apenas Poesia.

Suas criações revelam a compreensão de que o estado poético não 
se limita a um a expressão verbal: Philio comppe texto e ilustração. Nâo 
nos preocupemos em analisar em qual dos discursos está expressa a 
poesia de Philio. Ela continuará realizando sua poesia através de códi­
gos diversos.

De suas composições, escolhi dois poemas (verbais) e uma ilustra­
ção (poema-desenho).

Ao leitor deixo o prazer de conhecer um exemplo da novíssima ge­
ração de poetas.

A Philio agradeço a honra de apresentá-la ao público.

(Sônia van Dijck)

O  E S P E L H O

O e sp e lh o  re f le te  a  m e n in a  
v a id o sa ,
o e sp e lh o  re f le te  o m e n in o  
v ad io ,
o e sp e lh o  re f le te  o so l 
b r ilh a n te ,
0 e sp e lh o  re f le te  o c o ra ç ã o  
so m b rio
0 e sp e lh o  re f le te  a  v id a  
a m a rg a .
0 e sp e lh o  re f le te  tu d o  
q u e  e s te ja  ao  se u  a lc a n c e .

no. 1981
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T em sido bastante difundido e discutido, durante 
muitos anos, o misticismo popular. Em diversos 
países, tem-se manifestado sob as mais variadas 

formas e costumes. Desde Cbnfúcio, as idéias vêm-se 
multiplicando e delas se originando inúmeras correntes 
místicas que ora se revestem do manto budista, maome­
tano, ora proliferam resultando de misturas de crenças, 
donde temos a Umbanda, a prática de atividades espiri­
tualistas. as meditações pertinentes á entidades místicas 
.em tddo o globo terrestre.

Aqui no Brasil também se faz presente este misticis­
mo popular cujo exagero transmuda-se em fanatismo. 
Sâo conhecidas figuras de alta relevância que moveram 
corpos e seduziram mentes, conduzindo, não raras vezes, 
o povo ao caos, depois de abortadas idéias que oscilavam 
entre o livre arbítrio e o condicionamento de vida ditado 
por fanáticos, sobrepujando este último como reflexo de 
subcultura dessa gente e como resultado da força interior 
exercida ̂ r  elementos responsáveis por este fenômeno 
místico. Diga-se de passagem, no decorrer de muitas dé­
cadas, a presença do Antonio Conselheiro, (Guerra de Ca­
nudos), a Beata Mocinha (Pernambuco) e recentemente 
“Roldão Mangueira”, líder dos Borboletas Azuis. Por que 
não lembrarmos também... Jim Jones,... responsável pela 
tragédia das Guianas?

Bem, no Nordeste brasileiro há, porém, muita gente 
que guarda e zela com amor e fé as figuras “Santas” do 
Pe. Cícero Romão, FVei Damião. Î á para o Sul, uma linha 
um pouco diversa da nordestina reverencia Chico Xavier 
que, por sinal, é admirado em toda a nação.

Muitos são os estudiosos interessados no estudo des­
se aspecto religioso do povo. Nos folhetos de feira, nós en­
contramos, de maneira frequente, os renomados místicos 
“Padim Ciço” do Juazeiro e Frei Damião que, para al­
guns fanáticos, é a figura substituta do Pe. Cícero. Pe. 
Cícero é sentido pelos fanáticos, como um verdadeiro san­
to: bondoso, misericordioso, milagroso. Já Frei Damião, 
para o povo, é justo, no entanto rígido e severo em suas 
prédicas sobre o fim do mundo, sobre a punição dos maus, 
Ainda nos folhetos de feira, a devoção popular se estende 
a Santa Luzia, Sâo Sebastião, Santa Bárbara, Santo An­
tônio, São Francisco de Assis, São Pedro, etc. Quanto a 
“Deus”, os nomes mais constantes sobre Ele sâo Cristo, 
Jesus, Divino, Senhor do Bonfim, Bom Jesus de Pirapora. 
A mente ignora deriva até para crer que Cristo nasceu na 
Bahia, pôr essa razão tantas alcunhas existentes. O nome 
Deus é pouco frequente. Citamos, dentro do acervo da 
UFPb, os folhetos “Casa de Deus” de Francisco J. de Oli­
veira (Cotinha) e “Existência de Deus” (Pedro Bandei­
ra). A referência feita á l̂ oesa Senhora aparece, com 
maior insistência, sob o nome Maria Santíssima. A título 
de exemplos, citaremos os títulos de alguns folhetos con­
cernentes ao misticismo pqoular;

“Cristo curando os fiéis em Porto das Caixas”. (R. 
Janeiro) - Apolônio Alves dos Santos (proprietário).

“História de S. Pedro e o homem orgulhoso” - (Expe­
dito Sebastião da Silva).

“História de um crente que foi castigado por Frei Da- 
miâo” - (Amaro Cordeiro) Juazeiro do Norte.

“Jesus Cristo, São Pedro eo Ladrão” - Manoel D’A1- 
meida Filho.

“História verídica e o milagre do Padre Cícero dos 
anos de 1974. (Abraão Batista).

“Nascimento, vida e morte de Maria Santíssima”. 
Manoel Caboclo dos Santos).

“Os milagres de São Francisco do Canindé” (José Cos­
ta Leite).

“As profecias do Padre Cícero” (Abraão Batista).
“O protestante que virou num urubu porque quis 

matar Frei Damião”. (Manoel Serafim).
“A surra que o padre Cícero deu no diabo”. (Antônio 

Caetano).
Ao todo o acervo da Literatura Popular da UFPb 

possui 72 capítulos de folhetos sobre o Misticismo popu- 
;ar.

Não somente a corrente de Literatura Popular tem- 
se preocupado com o misticismo. Também a Literatura 
erudita vem absorvendo este aspecto religioso do povo. 
Podemos citar Jorge Amado em “Tenda dos Milagres”, 
“Os Pastores da Noite”, Dona Flor e seus dois maridos”, 
“Terras do Sem Fim, etc.... Ariano Suassuna em “A Pe­
dra do Reino”, Dias Gomes em “O Pagador de Promes­
sas”, e, particularmente, em Zé Lins do Rêgo em “Pedra 
Bonita” sobretudo.

A título de ilustração, registramos algumas passa­
gens de Pedra Bonita:

“Mas a gente chegou no Juazeiro. Foi numa boqui­
nha de noite. O Sino da igreja tocava as ave-marias. O 
meu padrinho abençoava o povão. Pois, menino, eu estou 
falando a verdade. Eu vi a moça descer do caçuá como se 
fosse boinha das pernas e correr no meio do povo, caindo 
aqui, caindo acolá, como se estivesse bêbada, se arrastan­
do, andando outra vez até a porta da igreja, onde meu pa­
drinho estava. O povo que tinha vindo com ela começou a 
berrar, como se estivesse com o diabo no couro. A moça 
abraçou os pés de meu padrinho. O meu padrinho pegou 
ela e foi dizendo: (Deus te fez doente e Deus te curou. Vai 
agradecer a Deus o milagre). O povo todo de joelhos, re­
zava, e meu padrinho, pequenininho, foi saindo para casa 
com o povo beijando a batina. Eu te digo: eu já vi um mi­
lagre. A bondade pode fazer isto. Ninguém esconde a 
bondade não.” (p. 182, v. 3).

No tempo dos cangaceiros, os jagunços aprendiam 
mandingas e orações fortes para “fechar” o corpo. Veja­
mos uma passagem a respeito desse aspecto em “Riacho 
Doce”:

“A velha Aninha fizera trato com o Divino para que 
o seu neto fosse forte, fosse aquilo que era. O amor é que 
jra tudo, o mais que se danasse”, (p. 143, v. 2).

“Era a velha Aninha, era o corpo fechado, eram as 
orações, os poderes do Divino, como nas histórias de 
Trancoso. A velha Aninha fechara o seu corpo”, (p. 144 - 
idem).

As cantorias aparecem vez por outra, para quebrar a 
melancolia da narrativa dos romances de Zé Lins. Em! 
Fogo Morto, essa cantoria também surge com uma tonali­
dade mística.

“O negro Passarinho quando não bebia dava para 
cantar. Era por isto que pegara aquele apelido.

Agora o que cantava era uma história triste:
Filho que faz isto no pai 
Bem merece ser queimado.
Por sete carros de lenha 
E por mim bem atiçados.
Filho que faz isto ao pai 
Bem merece ser degolado.
Por sete folhas de navalhas 
E por mim bem afiadas”.

(p. 534 - 1’ V.)
E importante observar aí na cantoria a insistência do 

número apocalíptico 7 (sete) como fruto de mente fanáti­
ca.

Em “Cangaceiros”, anotamos algumas das muitas 
passagens que testemunham a presença do misticismo 
nos próprios cangaceiros, personagens centrais deste ro­
mance:

“0 sangue da gente é sangue que ofendeu a S. Sebas­
tião”. (p. 176, V. 5).

Notamos aí o misticismo sebastianista de herança 
portuguesa.

“A multidão recuou como se uma onça furiosa tives­
se avançado sobre ela. Os Cabras de ^aríçjo chegaram 
para perto do chefe, atrás de ordem. He, porém, baixou 
outra vez a cabeça, e voltou-se para a latada onde a mãe 
sentada no chão seco, calada, murcha, era tudo que ele ti­
nha no mundo. Ouvíam-se as ladainhas das mulheres do 
Santo. Aparício não se mexeu. Aí foi quando se ouviu, no 
silêncio da caatinga, um grito mais alto do que o dassirie- 
mas nas correriás. O Santo, de barbas áté o peito, camisa 
de azulão, apareceu no outro lado. A figura magra do ho­
mem arrancou o povo do medo e todos correram para ele 
numa confusão de pânico. Caíram de joelhos. A ladainha 
fanhosa encheu o mundo. Aparício e os cabras permane­
ceram de pé...” (idem, p. 177).

“E como não tivesse dado valor à raiva da velha, esta 
abrandou-se e entrou a falar do Santo e dos seus milagres. 
Ela sabia, com toda a certeza, que a terra do sertão se 
cobriria de verde, que os riachos jamais secariam, que o 
leite das vacas e das cabras sobrariam nas panelas dos 

, pobres, que o povo nunca mais passaria fome, quando o 
Santo Enviado do mártir S. Sebastião desencantasse, na 
Pedra lavada com o sangue dos inocentes. Ela sabia que 
todos que vissem o Santo ressuscitariam para o louvor fi­
nal. para a fe.sta maior de todos os tempos”, (idem, p. 
184).

Mais uma vez reforça-se aí o misticismo sebastianis­
ta.

Em “Usina”, o personagem Manuel de Pajeú de Flo­
res assume uma figura mística:

“Seu Manuel rezava. Tinha no peito oração para fe­
char o seu corpo dos males da terra. Rezava, sabia bendi­
tos longos”.

(p. 209, V. 2)
Os Santos de devoção são frequentes na narrativa zé- 

linsregueana. Assim, constatamos a presença forte destes 
no quartp dos Santos em Menino de Engenho:

“... Havia um Menino Jesus que era o nosso encan­
to...”

As estampas das paredes contavam histórias de már­
tires. Um Sâo Sebastião atravessado de setas, com os seus 
milagres em rpdor do quadro. O Anjo Gabriel com a espa­
da no peito de um diabo de asas de morcego. São João 
com um Cameirinho manso. Sâo Severino fardado, esten­
dido num caixão de defunto. Um santo comprido com 
uma caveira na mão. Os moleques então nos mostravam 
uma santa mulata com uma criança no braço, uma que 
tinha no rosto a marca de ferro em brasa”.

(p. 30 - V. 1)
Enfim, Deus aparece como uma figura justiceira que 

premia os bons e castiga os maus, na concepção medieval.
Jesus Cristo é mais popular, um homem que viveu 

entre os povos e stAeu piara salvá-los. Zé Lins, através dos 
personagens, lembra a Semana Santa (Menino de Enge­
nho, Doidiriho) como reminiscências dos sofrimentos de 
Cristo relatados pelo Novo Testamento.

O inferno também é referenciado e concebido como o 
abismo para receber os pecadores inveterados, sem arre-
gmdimento. 

ibliografia consultada:
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